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OPINIÃO 


Sou paraensista cem por cento. Assim, admiro todos aque- 
les que cuidam de conservar as tradições de nossa terra. Sendo 
nova, inclusive as que nos foram legadas, devem ser divulgadas, 
sempre que possível, para que as gerações mais modernas saibam 
o que fizeram seus avós e seus pais. 


Só assim saberão que nem tudo que se faz hoje é novo, in- 
venção recente. Os antigos tinham, também, visão e é porisso 
que o Brasil se agiganta, a cada dia, como nação moderna em 
contínuo desenvolvimento. 


Não é “paranata” dizer que o Estado do Paraná, hoje, é um 
dos de maior crescimento econômico, educacional e populacional 
do Brasil. 

Nele há homens, como Jamil Elias, que vivem para mostrar, 
através das letras, toda a sua pujança. 

“FATOS DO MEU PARANÁ” publicação que merece a nossa 


melhor atenção, trata de tudo que se refere à terra, ao homem, 
e às coisas que o enriquecem. 


Vasco José Taborda 
Presidente da Academia Paranaense de Letras 





AO MEU EMINENTE AMIGO 
HISTORIADOR E ESCRITOR 
JAMIL ELIAS 


Pensador de escól, esgrimista do saber, cultor inspirado da 
História, que vem com trabalhos como este registrando com maes- 
tria os fatos de nossa história — em particular da portentosa 
história do Paraná — apresento calorosos cumprimentos pela 


execução desta primorosa obra, que honra os fôros de cultura da 
gente paranaense ! 


(a) HÉLIO KERR NOGUEIRA 
Juiz Federal da 3.º Vara 
Criminal de São Paulo 


UMA INTERPRETAÇÃO SOBRE O LIVRO 
“FATOS DO MEU PARANÁ” 


“Surge um autor de livros no cenário paranaense, com ga- 
lhardia e civismo. Suas obras foram analisadas por alguns inte- 
lectuais de nosso Estado e de São Paulo. Seus trabalhos foram 
exaltados de modo admirável por órgãos da imprensa do Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro. 


No meu modesto entender, portanto, após uma apreciação de 
seus trabalhos, convenci-me de que “Fatos do Meu Paraná”, cons- 
titui um lançamento inédito em nosso País, pela forma com que 
foi escrito num estilo romanceado. Seus livros retratam, com fi- 
delidade, os primórdios do nosso querido Paraná, em toda a sua 
plenitude, quando se situava na condição de Quinta Comarca de 
São Paulo. 


Pesquisador apaixonado pelas coisas do nosso estimado Esta- 
do, Jamil Elias, vem reconstituindo a História Paranaense, aliás, 
com rara proficiência. Escrito num estilo agradável e harmonioso, 
este escritor revela-se possuidor de um amplo cabedal de conheci- 
mentos os mais diversos. A preciosidade do seu trabalho e suas 
aspirações elevadas e seu amor pelo Paraná passam pelo crisol 
diáfano de sua inspiração e, sobretudo, de sua espiritualidade. 


“Trata-se de uma leitura suavizante, capaz de impulsionar e 
produzir uma vibração salutar no espírito dos leitores”. 


DR. JORGE SARAIVA ANASTÁCIO 
Prof. da Faculdade Estadual de 
Direito de Maringá 


PRÓLOGO 


O presente trabalho constitui o quinto livro de História do 
Paraná, cujo objetivo prende-se a orientar os integrantes de nosso 
Estado e dar-lhes uma visão ampla no que diz respeito aos fatos 
que se registraram durante uma centena de anos. 


Neste compêndio estamos apresentando aos nossos leitores, 
os primórdios do Paraná e os depoimentos que coletamos de pes- 
soas representativas que construíram inúmeras civilizações. É este 
Paraná febricitante de renovação, que se transforma e que se agi- 
ganta de modo admirável. 


No que concerne ao seu progresso vertiginoso, observamos a 
trepidação da vida moderna, numa perspectiva inexpugnável no 
campo da tecnologia e que tem despertado a atenção das maiores 
nações do mundo. 


Sem risco de dúvidas, podemos afirmar taxativamente de que 
o Paraná em um futuro próximo atingirá seu fim colimado, mercê 
da fé, maior tesouro do Sêr-Humano e o dinamismo de um pugilo 
de homens destemidos, que não se quebranta nas lutas e que du- 
rante longos anos vêm pugnando pelos mais altos princípios, que 
tanto dignifica e honra as nossas tradições de povo livre. 


O nosso escopo primacial é reconstituir a História Paranaense 
em dez volumes conforme já caracterizamos em nossas obras an- 
teriores. 

Nada menos que duzentos e noventa municípios, estão dentro 
do Estado do Paraná, numa ascensão gloriosa. 

Durante a nossa peregrinação pelos quadrantes do nosso Es- 
tado, vários milhões de quilômetros foram percorridos por nós a 
fim de que pudéssemos coletar volumoso material de pesquisas. 

Em nossos compêndios, constituindo-se num trabalho com- 
pleto, publicamos a História do Paraná e biografias de homens 
que ocupam as mais variadas atividades. 

Incluímos nesta bibliátrica a produção agrícola, sendo colo- 
cada em primeiro plano perante os demais Estados da Federação. 

Abordamos o setor da agro-pecuária, que se destaca de modo 
admirável no contexto nacional. Os leitores irão observar neste 
volume boa parte da história Paranaense, e entre vários assuntos 
relatamos, o Paraná na condição de província, quando situava-se 
na categoria de quinta comarca de São Paulo. 

Este trabalho, conseguiu polarizar a atenção dos professores 
e estudantes de nosso Estado e todos vislumbravam um amplo 
cabedal de conhecimentos, para que o magistério não permane- 
cesse numa penumbra cinzenta. 


O lançamento de nossos livros serviu como raios luminosos 
para milhares de pessoas que aqui vivem e que lutam em prol 
de um Brasil maior. 


Repetidas vezes havíamos divulgado o nosso trabalho e que 
despertou enorme interesse no espírito dos jornalistas, escritores, 
médicos, odontólogos, economistas, contadores, professores, depu- 
tados, senadores e até mesmo daqueles que mourejam no campo, 
os verdadeiros heróis anônimos desta grande Pátria. O surgi- 
mento desta coletânea, justifica-se pelo fato de ser, ainda muito 
raro, o material histórico de nosso Estado. 

Os professores do Paraná, parlamentaram conosco demora- 
damente e confirmaram os nossos argumentos. 

A História publicada e que iremos publicando, constitui a 
verdade clara e insofismável. Representa história viva, baseada 
em fatos irrefutáveis. “A história morta é monumento erigido 
sobre a argila da falsidade, para honrar sob a mesma cúpula, o 
redentor e o tirano, o herói e o bandido, o corruptor e o apóstolo, 
somando numa apologética tudo o que foi, nivelando cumes e 
abismos”. “A probidade deve ser a qualidade primária do histo- 
riador, pois, se por si só não basta, todas as demais se tornam 
estéreis sem ela; tanto mais repulsiva é a mentira quanto maior 
prolixidade se observa em seu disfarce erudito”. É digno de nota 
sem dúvida, o sútil esclarecimento de controvertidas minuciosida- 
des, que podem ser chaves úteis de algum episódio do imenso 
passado; mais louvável porém, é a coragem de qualificar e medir, 
ensinando a venerar varões exemplares e a aborrecer bastardas 
mediocridades”. Na história viva, os servidores de um despotismo 
não são iguais aos rebeldes que o combateram, nem se confundem 
os que medraram no erro com os que buscaram a verdade, nem 
se assemelham os que lucraram em ocultar os seus princípios 
com os que sofreram por lhes ser fiéis”. 

Mente toda a história morta que tem igual sanção para os 
mártires e para os verdugos, para os que morreram nas fogueiras 
e para os que os acenderam, para as vítimas e os sicários, como 
se o patriotismo da posteridade fosse o Jordão dos piores”. 

A história sem sentido moral é uma forja de idiotices; rebaixa 
os dignos, justificando os miseráveis”. Finalizando o nosso prólo- 
go, deixamos nesta página registrado, os nossos profundos agra- 
decimentos aos que nos ajudaram a confeccionar este trabalho 
de modo direto ou indiretamente; aos prefeitos municipais que 
dirigem os destinos dos seus municípios; aos jornalistas de todo 
o Paraná que se ocuparam em divulgar os nossos livros em suas 
colunas; os nossos agradecimentos são extensivos à Folha de Lon- 
drina, O Estado do Paraná, Diário do Norte do Paraná, Folha do 
Norte, O Regional de Nova Esperança, Folha de São José dos Pi- 
nhais, A Tribuna de Cianorte, O Jornal de Maringá, Manchete do 
Rio de Janeiro, Jornal dos Municípios de Londrina, Veja e vários 
outros órgãos de imprensa do Paraná, São Paulo e Rio de Ja- 
neiro. Aos homens do campo, de mãos calejadas, que também 
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participaram do nosso trabalho, aos pioneiros de cada unidade 
paranaense, os nossos eternos agradecimentos. Para nós não im- 
porta os sofrimentos e as desditas. Vencemos todas as borrascas 
que surgiram em nossos caminhos. Encontramos poucos igno- 
rantes no Paraná, que odeiam livros. Que Deus em sua infinita 
misericórdia, se compadeça dos seus espíritos carcomidos. Deplo- 
ravelmente, a ignorância, constitui uma doença terrível que O 
próprio Jesus, o Cristo, não conseguiu curá-la. Dentro do nosso 
espírito de humildade, rogamos à Deus que estenda sua mão 
sobre todos os lares do Paraná e do Brasil. 


Jamil Elias 
O AUTOR 
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OS PRIMÓRDIOS DO PARANÁ 


Sao muitos escassos os conhecimentos que as atas e os cro- 
nistas nos transmitiram sobre os primeiros tempos do Paraná. Ao 
passo que sabemos com exatidão ter sido Manuel Correia, ban- 
deirante sorocabano, o primeiro branco a pisar terras de Goiás, 
ou que se deve a conquista do Ceará a Pero Lopes, e assim por 
diante, reinam a incerteza e as trevas quanto aos primórdios pa- 
ranaenses. 


Sabe-se contudo, e com relativa abundância de documentos 
que para a penetração da selva paranaense contribuiu pondero- 
samente a viagem de um sertanista espanhol e a serviço do Rei 
de sua pátria — Álvaro Nunes Cabeza de Vaca, em 1540, quando 
já entrava em agonia o regime das capitanias em que o hoje 
território do Paraná houvesse tocado a nenhum donatário, pois 
a capitania mais meridional, que não chegou a ser colonizada, 
era a de Pero Lopes de Souza, logo ao sul da de São Vicente e 


se estendia poucas léguas para dentro, até a imaginária linha 
de Tordesilhas. 


Em 1534, um Pedro Mendoza foi mandado pela Espanha a 
fim de reconhecer e tomar posse das terras do sul que lhe per- 
tenciam pelo tratado de Tordesilhas. Corriam lendas singulares 
sobre um riquíssimo Rio de Prata e as imaginações se exarceba- 
vam com as descrições de João Lisboa. Este, exibindo um macha- 
do inteiro de prata que dizia ter ganho dos índios, afirmando ser 
material muito comum entre eles por causa de sua abundância, 
dava contas de haver percorrido as margens de um rio onde a 
prata existia de modo quantitativo como pedras. 


Pedro Mendoza fez a sua viagem, da qual pouco se conhece, 
embora um cronista, Juan Hernandes, tenha anotado suas prin- 
cipais ocorrências. 


As nossas pesquisas nos dão conta que, embora bem equipado 
e com aguerrida guarnição, Mendoza chegou até as plagas em 
que nos dias atuais se localiza Buenos Aires, vencendo imensas 
dificuldades. Trazia o Título de “Governador ou Adelantado da 
província do Rio da Prata” e nessa qualidade fundou o “pueblo” 
(povoado) de Buenos Aires, sem sonhar sequer que estava dei- 
tando a semente da maior cidade da América do Sul. Depois 
tomou a iniciativa de explorar os rios Paraná e Paraguai, sem 
nada conseguir. 


o) 


Muito doente quis regressar à Pátria. Mas falecendo no ca- 
minho, foi sepultado no mar, consoante a praxe. Domingos Irala, 
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seu lugar-tenente, abandonou à própria sorte os tripulantes, os 
quais acabaram sendo massacrados pelos índios. 


A situação de Buenos Aires, tornou-se, pois, crítica e sua 
destruição parecia irremediável, quando Cabeza de Vaca se pro- 
pôs, mediante remuneração de oito mil ducados, ir socorrer a co- 
lônia periclitante a prosseguir nas pesquisas. 


Cabeza de Vaca havia regressado à Espanha depois de in- 
frutíferas e mal sucedidas expedições ao sul da América do Norte. 


Preparou-se para a longa viagem e a 2 de novembro, muito 
bem organizado, zarpou de Porto Espanhol de Cadiz. 


A travessia foi morosa e repleta de acidentes, demorou-se vá- 
rios dias numa das ilhas do Cabo Verde. Seguiu dali numa longa 
diagonal, que o levou a portar em Cananéia, na latitude dos 25º. 
Supondo estar em terras da Espanha (lembremo-nos de que Mar- 
tim Afonso havia estado lá em junho de 1531 e já assentara os 
marcos de denominação portuguesa) ali assentou a bandeira es- 
panhola. Fez o mesmo mais para o sul, na Bahia de São Francisco 
até a ilha de Santa Catarina. Por essa ocupação, o Paraná todo 
passava a fazer parte do império espanhol. A 29 de março, quase 
cinco meses de exaustiva viagem, chegava à ilha catarinense 
onde nos dias contemporâneos se ergue a Capital do Estado, nu- 
ma ascensão interminável. Ali concluia-se a viagem marítima e 
iniciava-se a que mais interessa à História do Paraná. QOusado 
mas ao mesmo tempo previdente com a cautela que lhe era pe- 
culiar, o sertanista preparou-se com muito cuidado para a pene- 
tração continental e passou a coletar informações topográficas. 
Não obstante encontrar-se no Brasil, Cabeza de Vaca foi tomando 
posse das terras, onde pisava em nome de El-Rei da Espanha. 


Inúmeros fugitivos, que escapavam aos alegados maus tra- 
tos infringidos pelos capitães espanhóis, prepotentes por natureza, 
prestaram uma série de informações nada auspiciosas. Narraram 
todos os pormenores sobre o fracasso de Avyolas, oriundo da trai- 
ção de Domingos Irala, que abandonara sua gente a mercê dos 
índios. Deram a conhecer que os espanhóis viviam em plena 
harmonia com os naturais da terra e por isso prosperavam. 


Em Buenos Aires, numa proporção de trezentas e cinquenta 
léguas de Assunção, a Jusante do Paraguai, havia apenas, ses- 
senta cristãos. Mas não só os índios como esses cristãos eram 
maltratados e vilipendiados pelos oficiais castelhanos — daí a 
razão da fuga. Os oficiais castelhanos eram rebeldes e sanguiná- 
rios. Somavam nove e tinham o objetivo de levar todos esses fatos 
ao conhecimento de El-Rei, o governador os incorporou a sua co- 
mitiva, visto que, além de hábeis tripulantes, conheciam bem a 
região, que haviam percorrido através de ínvios roteiros. 
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Havia mesmo entre eles um pilôto de navegação fluvial. Ca- 
beza de Vaca decidiu prestar à colônia de Assunção idênticos 
socorros que à de Buenos Aires. 

E assim procedendo atravessou o Paraná, de Leste a Sudoeste, 
sempre declarando posses da terra em nome de El-Rei da Espanha. 
A 18 de outubro de 1541, Alvaro Nunes Cabeza de Vaca, “El Ade- 
lantado”, resolveu delinear um plano: a expedição seria dividida, 
uma parte subiria o rio da Prata até Buenos Aires, outra seguiria 
para Assunção. Esta seria comandada por ele se compunha de 
duzentos e cinquenta homens. 

A 1.º de dezembro, após haver feito a travessia da serra do 
mar, a expedição, abrindo picadas e derrubando inóspitas flores- 
tas, chegou ao rio Iguaçu, nas proximidades de Araucária. Nos 
primeiros dezenove dias não encontravam viva alma. Mas nos 
campos do planalto fervilhavam tribos de indios — “grandes vi- 
veiros deles”, diz o historiador paulista Afonso Taunay. Vejamos 
agora como se processou a penetração do Paraná, uma vez trans- 
posto o Iguaçu e alcançado o atual território de nosso Estado. 


A 3 de dezembro era atravessado o Rio Tibagi; a 7, o Taquari 
(Ivai); a 1.º de janeiro, Cabeza de Vaca iniciava uma longa jor- 
nada que duraria até 14, quando chegou às margens do Piquiri. 

Dali, o “Adelantado” se encaminhou novamente ao Iguaçu, 
no rumo sudoeste. 


Cabeza de Vaca, apossando-se das terras que ia descobrindo, 
pensou em fundar a província de Vera (seria este o primeiro nome 
que o nosso Estado recebeu lá pelos idos de hum mil e quinhentos 
e trinta). 


Eis um fato de pouco conhecimento de nossa história, o que 
o historiador Hélio Viana se refere e que deixou escassos vestígios, 
como o mapa de navegadores espanhóis copiados por Romário 
Martins, um dos célebres escritores do Paraná. 

Na última etapa, homens de Assunção avisados por esculcas 
da chegada de Cabeza de Vaca, vieram ao seu encontro, a fim 
de avisá-lo dos perigos que sua expedição corria, caso não tomas- 
se as devidas precauções. E assim, a 11 de março de 1542, che- 
gava ele a Assunção sendo recebido magistralmente até pelas tri- 
bos da região. O resto da odisséia de Cabeza de Vaca pouco in- 
teressa à História do Paraná, resta concluir que ela resultou o 
domínio espanhol sobre esta parte do Brasil nos séculos XVI 
e XVII. 

O cronista, Pedro Hernandes que acompanhou Cabeza de 
Vaca, registrou os principais acontecimentos da memorável via- 
gem. Na sua descrição, não esconde o entusiasmo pelas terras 
percorridas. Foi o primeiro a escrever sobre as riquezas, e re- 
cursos — espécie de Pero Vaz de Caminha do Paraná. 
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FERNÃO DIAS NO PARANA 


O Paraná, em que pese a sua notável contribuição para a 
vida cultural brasileira através de seus poetas, artistas e cientistas, 
apresenta visíveis lacunas no setor da História. Não obstante ha- 
ver produzido um Romário Martins autor de vinte e uma obras 
substanciosas, entre as quais a inexcedível “História do Paraná”; 
não obstante um Rocha Pombo ser considerado o segundo histo- 
riador brasileiro, vindo depois de Varnhagen, o “Pai da História”, 
não obstante a existência de renomados universitários como Ce- 
cilia Westphalen, Altiva Pillati Balhana e Brasil Pinheiro Macha- 
do — com tudo isso, o estudo da história paranaense oferece fa- 
lnhas irreconciliáveis. 

Senão, vejamos um exemplo. Recentemente apareceu uma 
bela “História do Paraná”, em quatro volumes de que o primeiro 
estuda, com luxo de detalhes, muitos até meros ornatos dispensá- 
veis, a História propriamente dita e apresenta luxuosa bibliogra- 
fia com 400 títulos (esses mesmos apenas exemplificativos e não 
exaustivos, explica uma nota, o que faz supor a existência e ma- 
nuseio de muito mais). Faz, como impõe a sistemática mais na- 
tural, uma divisão em três períodos, o Paraná português, o Pa- 
raná espanhol e o Paraná tradicional, isto é, brasileiro. Em todo 
esse extenso trabalho, nem uma só vez vem citado o nome do ban- 
deirante Fernão Dias Pais Leme, filho de Pedro Dias Leme e Ma- 
ria Leme, e que, no consenso unânime dos bandeirólogos, o Conde 
Affonso de Taunay e Carvalho Franco à frente, “foi o bandeirante 
que mais largo renome deixou na história da expansão demográ- 
fica brasileira, depois de Antonio Raposo Tavares”. 

O próprio Raposo Tavares vem citado uma única vez e muito 
fugitivamente, no prefácio escrito por notável e erudito parana- 
ense, ex-governador e catedrático de muitos méritos assim: “As 
tropelias de Raposo Tavares com as reduções jesuítico-espanholas 
de Guaíra, marcaram um comportamento que viria a ser caracte- 
rístico da gente paranaense”... 


Antes de se tornar o “Caçador de Esmeraldas” que Bilac 
imortalizou no seu poema célebre, Fernão Dias andou por todo o 
sul, “esmagando léguas com sua bota”, ao dizer de Ricardo Cas- 
siano. 


Todos nós sabemos o que é a Linha do Tratado de Tordesi- 
lhas: a divisão imaginária que, num globo feito por Leonardo Da 
Vinci, traçou o Papa Alexandre VI, dando fim a discórdia prestes 
a se converter em guerra entre Portugal e Espanha. O mundo fi- 
cou dividido em duas metades: uma pertencente à Castela, outra 
aos velhos lusos. Essa divisão jamais foi respeitada. A partir de 
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1580 então, quando o domínio espanhol se estendeu a todo o 
império português as possessões na América ficaram debaixo de 
um só cetro, é que tal tratado desapareceu virtualmente. E deu- 
se a penetração para além da imaginária linha que nunca se sou- 
be ao certo por onde passava e que segundo uns vinha determinar, 
do ponto de vista terrestre, em Paranaguá, outros dizem que em 
Laguna. Essa discrepância se explica: assentou-se em 'Tordesi- 
lhas no ano de 1494, um ano depois da partida de Alexandre VI, 
que o meridiano determinante ficaria a 370 léguas de uma das 
Ilhas de Cabo Verde. Até aí, as terras descobertas seriam por- 
tuguesas, da marca das 371 léguas em diante, seriam espanholas. 


Mas como não se determinou de qual das ilhas seria iniciada 
a demarcação, e como não se fixou qual a medida a ser levada 
em conta, pois as léguas portuguesas tinham uma dimensão e as 
espanholas outra, tudo ficou no papel. 


Lemos, a propósito, na monumental História do Brasil do 
Sorocabano Varnhagen (Visconde de Porto Seguro) que “...A 
linha imaginária devia passar 370 léguas para o poente da ponta 
mais ocidental da Ilha de Santo Antão, que é também a mais oci- 
dental do Arquipélago, vindo assim o meridiano da demarcação 
a cair um pouco o oeste do Pará e de Laguna, na hipótese, pouco 
provável para o Brasil, de serem essas léguas de 16 e 2/3 20 graus”. 

Na direção oeste, abriram-se caminhos para Mato Grosso, 
seguindo-se o curso do Rio Tietê e consequente travessia do Pa- 
raná, no mesmo local em que hoje há a ponte ferroviária da E. F. 
Noroeste do Brasil. 

Exceleu nessa rota o bandeirante sorocabano Pascoal Morei- 
ra, descobridor das Minas de Cuiabá. Para o norte, subindo o 
Rio Paraguai e os afluentes meridionais do Amazonas, chegou-se 
quase às Guianas. 

Para o sul enfim, que é a parte que especificamente nos in- 
teressa, a caça ao índio, a rapina dos bandeirantes nas missões 
jesuíticas e a eventual busca de ouro e pedras preciosas levou 
os mamelucos paulistas a Guaíra, a Curitiba e ao Prata. 

Antonio Traverso, autor de um bom livro chamado “Fatores 
de Formação dos povos sul-americanos” — que por sinal não vem 
relacionado na rica bibliografia a que acima aludimos — diz que 
“...O conhecimento do interior excepcionalmente precede o do li- 
toral, pela frequência dos caminhos e do comércio das missões e 
porque estando fora (de Laguna para o sul) do Tratado de Tor- 
desilhas, os portugueses não colonizaram e os espanhóis, ricos de 
terra em demasia, não passavam quase além do Prata”. 

Ora, se os espanhóis, descansados porque a terra lhes per- 
tencia, não pensaram em colonizá-la, os portugueses, fiados em 
fabulosas informações (a primeira, nos dias de Martim Afonso de 
Souza, falava da existência de um rio de prata líquido, e daí o 
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nome de Rio da Prata; outra, do sertanista João de Lisboa, cata- 
logava imensas riquezas minerais ao sul de Curitiba) — tudo 
fizeram para devassar as selvas paranaenses. 

E tem começo o desbravamento, com a formidável invasão 
(não simples tropelia) de Manuel Preto e Raposo Tavares, de 
1628 a 1632, nas reduções de Guaira. Daí por diante não parou 
mais a marcha para o sul. 

Em 1635, a expedição de Luiz Dias Leme — tio de Fernão — 
chegava a Laguna e ao Rio Grande do Sul. No ano seguinte, Ra- 
poso Tavares vinha a Curitiba, então o vilarejo de Nossa Senhora 
dos Pinhais, e atacava as missões do Tape. 

Quando em 1640 se deu a restauração de Portugal, o sul bra- 
sileiro, incluindo o Rio Grande e o hoje Uruguai, estava todo per- 
corrido e de propriedade portuguesa através da temeridade dos 
mamelucos de Piratininga. 

Em 1645, Fernão Dias Pais Leme, chefiando formidável ex- 
pedição, percorria todo o sul e vasculhava o território uruguaio. 
Era a segunda vez, pois, em 1637 já fizera o mesmo percurso. E 
pela terceira vez — vejam que homem infatigável ! em 1664 viria 
pelo sertão do Paranapanema até encontrar o Paraná. Descendo 
por este, foi as reduções de Guaira, onde os Jesuitas mantinham 
sua famosa República e combateu contra os colonos. 

As incursões dos mamelucos paulistas prosseguiram. Em 1675, 
um bandeirante, Francisco Pedroso Xavier, derrotou Andino, ex- 
governador do Paraguai, que comandava um destacamento de 
índios e castelhanos, dentro do território do Paraná. 

Mas já Raposo Tavares e Fernão Dias — aquele havendo se 
tornado genro deste — haviam escolhido outros roteiros, Minas, 
Goiás, Mato Grosso, é que se tornariam cenários de suas expedi- 
ções. Faleceu o grande sertanista em 1681, quando julgava ter 
descoberto uma fonte de esmeraldas. Morreu sem saber que o 
tesouro pelo qual tanto se sacrificara em sete anos de pesquisas 
incessantes, longe do lar e vencendo as mais duras provações, era 
falso. 


CÉRCA DA LAPA: A SAGA PARANAENSE 


Todos os Estados brasileiros têm, na sua História, momentos 
inesquecíveis de epopéia, em que ficou demonstrado o valor de 
seus filhos e a incoercível fibra cívica que os impele a defender 
com risco da própria vida, as grandes causas, do povo. O Rio 
Grande do Sul se orgulha da Guerra dos Farrapos, até hoje cultua- 
da pela gente gaucha; São Paulo põe o orgulho do paulista na 
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Revolução Constitucionalista de 1932; a Bahia evoca as lutas pela 
Independência, com a batalha do Pirajá, o martírio de Madre An- 
célica e a personalidade inconfundível de Ana Maria Quitéria; 
Pernambuco perpetua na lembrança a expulsão dos holandeses 
ou a revolução de 1817; Minas Gerais perpetua o valor de Tira- 
dentes; e assim por diante, para todas as unidades da Federação. 

No Paraná, temos a revolta de 1894 e o consequente cêrco 
da Lapa. 


Páginas deslumbrantes foram escritas de lado a lado. Os he- 
róis se sucederam, quer entre os legalistas, quer entre os rebeldes, 
cada facção certa de que defendia a causa e até hoje seus nomes 
sao relembrados com respeito e admiração, pois eles concorreram 
com seu sangue para a consolidação de nossas instituições repu- 
blicanas, para a correção dos erros iniciais do regime e para for- 
talecer as convicções democráticas de nossa grande nação. 

Vamos estudar, ainda que perfuntoriamente, as causas e con- 
sequências daquele movimento. 


Proclamada a República em 1889 e estabelecida a Constitui- 
cão, o velho marechal Deodoro da Fonseca, chefe do governo pro- 
visório, foi eleito por 129 votos contra 97, dados a Prudente de 
Morais. Este, na sua qualidade de vice-presidente do Senado, 
passou a chefiar poderosa oposição que tinha o fulcro em São 
Paulo, seu Estado natal. 

Deodoro era de temperamento autoritário. Não sabia agir 
com aquela prudência e habilidade que se faz mister em política. 
Ainda antes de ser eleito presidente Constitucional pelo Congres- 
so, já suscitara forte oposição ao formar um ministério com ele- 
mentos monarquistas, tais como o Barão de Lucena e outros. 
Assim, o primeiro período Constitucional, que ia de 1891 a 1894 
começou num ambiente de franca hostilidade entre o Executivo 
e o Legislativo. 


O Barão Henrique Pereira de Lucena, ainda tentou negociar 
com os adversários de Deodoro, mas Prudente de Morais recusou- 
se a colaborar com o governo, Deodoro recorreu então à fôrça. A 
3 de novembro de 1891, apoiado pela maioria dos presidentes de 
Estado, deu um golpe e dissolveu o Congresso. 

Foi o rastilho que atingido por uma faísca. Imediatamente 
as revoltas explodiram por toda a parte. No Rio de Janeiro, os 
navios da Armada Surtos no porto, se congregaram sob o coman- 
do do almirante Custódio José de Melo e no dia 23 de novembro 
— nove meses depois de proclamada a nova Constituição — amea- 
cava bombardear a cidade, caso Deodoro não reconsiderasse o ato 
de violência. Uma granada que o navio Riachuelo atirou atingiu 
a igreja da Candelária, em pleno centro, alarmando a população 
e elevando ao extremo a confusão reinante. 
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O barão de Lucena fêz uma exposição ao Marechal: a situa- 
ção se resolveria com muito derramamento de sangue. Embora 
tivesse recursos militares para reprimir a revolta — como os acon- 
tecimentos posteriores o comprovaram — Deodoro não quis colo- 
car nos ombros a responsabilidade pela guerra civil, no mesmo dia 
23 lançou manifesto à Nação, em que derramava sua amargura 
contra “a ingratidão daqueles por quem mais me sacrifiquei” e 
renunciava ao poder, entregando-o ao “funcionário a quem in- 
cumbe substituir-me”. 

Esse funcionário era o Marechal Floriano Peixoto, vice-pre- 
sidente eleito para o mesmo período. 

Floriano, o “Marechal de Ferro”, tomou conta do governo no 
mesmo dia e revelou-se dono de uma grande energia, depôs ime- 
diatamente todos os presidentes de Estado que haviam aderido 
ao golpe de Estado do Marechal Deodoro, com exceção do dr. Lau- 
ro Sodré, do Ceará. Mas por sua vez este ato, que não tentou os 
rebeldes, abriu muito descontentamento nas fileiras legalistas, e 
agravou a situação. Treze generais lançaram um manifesto em 
que exigiam a convocação de nova eleição presidencial, pois de 
acôrdo com a Constituição, assim devia proceder-se visto que Deo- 
doro não chegara a governar metade do período. Floriano rasgou 
o manifesto e mandou prender os generais. 

Nesse ínterim, ergue-se em armas o Rio Grande do Sul. Cau- 
sa: a deposição do presidente Júlio de Castilho, que acompanhara 
Deodoro no seu golpe. Os castilhistas queriam a sua volta; os 
anticastilhistas reivindicavam a realização de novas eleições es- 
taduais. A 31 de março de 1892 reuniram-se em Bagé os chefes de 
todas as facções de tendência federalistas, que, sob a presidência 
de Gaspar Silveira Martins, estabeleceram um programa partidá- 
rio de sete itens, que iam desde o parlamentarismo à proibição 
de reeleição (a Constituição gaucha, caracterizada por um exces- 
sivo presidencialismo, não estabelecia limite para o mandato pre- 
sidencial). 

As eleições foram marcadas para 21 de junho de 1894, o ge- 
neral João Nunes da Silva Tavares (Joca Tavares) foi apontado 
candidato à presidência do Estado pelo Partido Nacional Federa- 
lista, surgida no Congresso de Bagé e constituido pela fusão do 
Partido Liberal, dos conservadores e dos anti-castilhistas em geral. 

No Paraná, as coisas corriam assim: Vicente Machado era 
o governador deposto pelo golpe de Deodoro e contava com o 
apoio irrestrito da guarnição militar de Curitiba. Uma junta Go- 
vernativa, provisória fez realizar novas eleições para um novo 
Congresso Estadual Constituinte. Este elaborou a Constituição 
que vigorou por todo o tempo da Primeira República, até a Revo- 
lução de 1930 e foi promulgada a 7 de abril de 1892. Eleitos para 
a presidência e vice-presidência: Francisco Xavier da Silva e Vi- 
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cente Machado. Apoiavam o governo oposicionista os republi- 
canos e conservadores, contra os liberais da liderança de Gene- 
roso Marques. 

Assim estourou a revolução federalista, que se iniciou com 
triunfos na sua marcha em direção ao Rio de Janeiro. No mês 
de setembro de 1893, com o apoio da Armada novamente insur- 
reta, Santa Catarina é ocupada e em sua Capital, então cnamada 
Destêrro, forma se um governo provisório de que participou um 
representante do Paraná, o ex-liberal Emígdio Westphalen. 

Floriano, ante a marcha dos federalistas, procurou deter a 
onda. Entregou o comando do 5.º Distrito Militar ao General Ar- 
gôlo que, com apoio de fórças da Lapa, levou tropas até Santa 
Catarina. E começou a luta armada em território paranaense, 
com três focos principais: Paranaguá, Tijucas e Lapa. Custódio 
de Mello apoiou as Fôrças de terra dando-lhes passagem mais fá- 
cil, com um assalto a Paranaguá, a qual, não tendo possibilidades 
de resistência, entregou-se depois de certa e heróica luta. Em 20 
de janeiro, o próprio Custódio de Mello entrava em Curitiba, já 
então abandonada pelas tropas e pelo governo estadual. Foi es- 
tabelecido um governo provisório sob a presidência do Barão do 
Cerro Azul — Tidefonso Pereira Correia, mais tarde, quando do 
retorno da legalidade, fuzilado no km 45. 

Caiu Tijucas. Apenas ficava de pé a Lapa, guarnecida por 
Gomes Carneiro. Este, além das tropas regulares que comandava, 
contava com patriotas arregimentados pelo “coronel” Joaquim 
Lacerda. A 26 de novembro: Carneiro organizava seus homens; 
27 de dezembro: vanguardas federalistas foram avistadas; 15 de 
janeiro: surgem os federalistas ao caminho do Rio Negro. E en- 
fim, a 17 de janeiro, o primeiro combate. 

A cavalaria federalista contornou a cidade, interceptou as es- 
tradas de ferro e de rodagem e cortadas as comunicações telegrá- 
ficas — teve início o famoso “Cêrco da Lapa”. Diariamente os 
federalistas bombardeavam a cidade, ocasionando baixas aos le- 
galistas e danos sem conta aos civis. A 7 de fevereiro deu-se o 
combate mais sério, quando Carneiro é ferido, morrendo dois dias 
depois. Era Gumercindo Saraiva o chefe dos soldados federalis- 
tas; a luta chegou a se travar corpo a corpo nas ruas da sacrifi- 
cada cidade. 

Finalmente, a 11 de fevereiro chega Laurentino Pinto Filho, 
que tinha conhecimentos na cidade, propondo a capitulação. Se- 
riam concedidas todas as honras de guerra aos assediados “aten- 
dendo a forma heróica com que defenderam a praça”. E assim 
encerrou essa página de glória e de sangue. 

Os federalistas, porém, não foram longe. Poderosas e bem 
armadas tropas legais já avançavam por Itararé, o que forçou o 
deslocamento do teatro da luta do Paraná para Santa Catarina. 
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Complementando esta página, devemos frisar, ainda, que a 16 
de abril de 1864, terminava, em águas catarinenses, a revolta da 
Armada, quando a esquadra florianista torpedeou e afundou o 
couraçado “Aquidaban”. 


Vieram as eleições presidenciais no país a custo pacificado. 
Foi eleito, contra a vontade de grande parte das forças armadas, o 
dr. Prudente de Morais. O Paraná se reorganizou politicamente e 
dominou a oligarquia liberal que se sucedeu no poder até 1930. 


OS MUNICÍPIOS PARANAENSES 


É espantosa a evolução municipalista do Paraná, única talvez 
no Brasil, se excetuarmos o pujante Estado de São Paulo. Aquela 
primitiva “Quinta Comarca” de 1853, quando a provincia foi 
criada com território desmembrado de São Paulo, e onde se con- 
tavam pelos dados os municípios enormes, indo do Atlântico às 
barrancas do Paraná, desenvolveu-se tanto que hoje, nesse par- 
ticular chegamos a uma honrosa terceira colocação. E o que é 
mais, temos uma unidade como Londrina que é a nona cidade do 
sul brasileiro em população, tendo no Estado de São Paulo apenas 
cinco que a superam inclusive a própria capital bandeirante, e 
mais Santo André, Santos, Campinas e Osasco; Curitiba no Pa- 
raná, Porto Alegre e mais uma no Rio Grande do Sul. 


Vamos dar a relação completa, por ordem alfabética, de nos- 
sos 290 municípios, para a seguir darmos continuação ao histórico, 
e em se tratando de um todo, sobre a bibliátrica do Paraná. 


Estas são pois as unidades, municipalistas da “Província dos 
Pinheirais”, a terra gloriosa de Rocha Pombo, Romário Martins, 
Emílio Menezes e tantos outros que dignificaram o Brasil e a 
terra que os viu nascer. 


Abatiá, Adrianópolis, Agudos do Sul, Almirante Tamandaré, 
Altônia, Alto Paraná, Alto Piquiri, Alvorada do Sul, Amaporã, Am- 
pére, Andirá, Antonina, Antonio Olinto, Apucarana, Arapongas, 
Arapoti, Araruna, Araucária, Assaí, Assis Chateaubriand, Astor- 
ga, Atalaia. 


Balsa Nova, Bandeirantes, Barbosa Ferraz, Barracão, Barra 
do Jacaré, Bela Vista do Paraíso, Bitiruna, Boa Esperança, Bo- 
caiuva do Sul, Bom Sucesso, Borrazópolis. 


Cafeara, Califórnia, Cambará, Cambé, Cambira, Campina da 
Lagoa, Campina Grande do Sul, Campo do Tenente, Campo Largo, 
Campo Mourão, Campo Novo, Cândido de Abreu, Capanema, Ca- 
pitão Leônidas Marques, Carlópolis, Cascavel, Castro, Catanduvas, 
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Centenário do Sul, Cerro Azul, Céu Azul, Chopinzinho, Cianorte, 
Cidade Gaúcha, Clevelândia, Colombo, Colorado, Congoinhas, Con- 
selheiro Mairinque, Contenda, Corbélia, Cornélio Procópio, Coro- 
nel Vivida, Cruzeiro D'Oeste, Cruzeiro do Sul, Cruz Machado, Curi- 
tiba, Curiuva. 

Diamante do Norte, Dois Vizinhos, Doutor Camargo. 

Enéias Marques, Engenheiro Beltrão. 

Faxinal, Fênix, Floraí, Floresta, Florestópolis, Flórida, For- 
mosa D'Oeste, Foz do Iguaçu, Francisco Alves, Francisco Beltrão. 

General Carneiro, Goio-Eerê, Grandes Rios, Guaira, Guairacá, 
Guapirama, Guaporema, Guaraci, Guaraniaçu, Guarapuava, Gua- 
queçaba, Guaratuba. 

Ibaiti, Ibipora, Icaraíma, Iguaraçu, Imbituva, Inácio Martins, 
Inajá, Indianópolis, Ipiranga, Iporã, Irati, Iretama, Itaguagé, 
Itambaracá, Itambé, Itapejara, Itauna do Sul, Ivaí, Ivaiporã, 
Ivaituva. 

Jaboti, Jacarézinho, Jaguapitaã, Jaguariaíva, Jandaia do Sul, 
Janiópolis, Japira, Japurá, Jardim Alegre, Jardim Olinda, Jataizi- 
nho, Joaquim Távora, Jundiaí do Sul, Jussara. 

Kaloré. 

Lapa, Laranjeiras, Leópolis, Loanda, Lobato, Londrina, Lupio- 
nópolis. 

Malé, Mamborê, Mandaguaçu, Mandaguari, Mandirituba, 
Mangueirinha, Manuel Ribas, Marechal Cândido Rondon, Maria 
Helena, Marialva, Marilândia, Marilene, Mariluz, Maringá, Ma- 
riópolis, Marmeleiro, Marumbi, Matelândia, Matinhos, Medianei- 
ra, Mirador, Miraluz, Mirasselva, Moreira Sales, Morretes, Munhoz 
da Rocha. 

Nova Esperança, Nova Londrina. 

Ortigueira, Ourizona. 

Paisandu, Palmas, Palmeira, Palmital, Palotina, Paraíso do 
Norte, Paranaguá, Paranacity, Paranapoema, Paranavaí, Pato 
Branco, Paula Freitas, Paulo Frontin, Peabiru, Pérola do Norte, 
Pien, Pinhão, Pinhalão, Piraí do Sul, Piraquara, Pitangueiras, Pi- 
tanga, Planaltina do Paraná, Planalto, Ponta Grossa, Porecatu, 
Pôrto Amazonas, Porto Rico, Pórto União, Presidente Castelo 
Branco, Primeiro de Maio, Prudentópolis. 

Quatiguá, Querência do Norte, Quinta do Sol, Quitandinha, 

Rancho Alegre, Realengo, Rebouças, Renascença, Reserva, 
Ribeirão do Pinhal, Rio Azul, Rio Bom, Rio Claro, Rio Negro, Ro- 
lândia, Roncador, Rondon. 

Sabáudia, Salgado Filho, Salto do Itararé, Salto de Lontra, 
Santa Amélia, Santana de Itararé, Santa Cecília do Pavão, Santa 
Cruz do Monte Castelo, Santa Fé, Santa Helena, Santa Inês, Santa 
Isabel do Ivaí, Santa Isabel D'Oeste, Santa Mariana, Santa Rosa, 
Santo Antônio da Platina, Santo Antônio do Caiuá, Santo Antônio 
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do Paraíso, Santo Antônio do Sudoeste, Santo Inácio, São Carlos 
do Ivaí, São Jerônimo da Serra, S. João, S. João do Caiuá, S. João 
do Ivaí, S. João do Triunfo, S. Jorge, S. Jorge D'Oeste, S. José da 
Boa Vista, S. José dos Pinhais, S. Mateus do Sul, S. Miguel do 
Iguaçu, S. Pedro do Ivaí, S. Pedro do Paraná, S. Sebastião da 
Amoreira, S. Tomé, Sapopemba, Sergés, Sertaneja, Sertanópolis, 
Siqueira Campos. 

Tamboara, Tapejara, Tapira, Teixeira Soares, Telêmaco Bor- 
ba, Terra Bôa, Terra Rica, Terra Roxa, Tibagí, Toledo, Tomazina, 
Tuneiras D'Oeste. 

Ubiratã, Umuarama, União da Vitória, Uniflôr, Uraí, Urua- 
rama. 

Verê, Vitorino, Wenceslau Braz. 

Xambrê. 

Completando a consoante N, temos os seguintes municípios: 
Nossa Senhora das Graças, Nova Aliança do Ivaí, Nova América 
da Colina, Nova Aurora, Nova Cantu e Nova Fátima. 


CATARATAS DO IGUAÇU E SUAS LENDAS 


Fatos que iremos narrar, ocorreram há muitos anos passa- 
dos. Aqueles que por certo irão ler estas páginas, talvez gostariam 
de viver o drama dos tempos de outrora e ficariam numa verda- 
deira perplexidade. A imaginação popular criou a superstição da 
existência de uma jovem Naipi, possuidora de uma beleza, jamais 
encontrada em nosso planeta. Esses fatos foram registrados mui- 
to antes da história dos guaranis que habitavam uma região de 
Mato Grosso, divisando com a fronteira do Paraguai. Constituia- 
se numa cidade sagrada “M'Baé-verá-guaçú”. 


Nessa região, às margens dos rios caudalosos Paraná e Igua- 
cu, habitavam e viviam com aquela simplicidade que lhes eram 
peculiares os conhecidos Caigangues, com seus toldos espalhados 
por léguas e léguas pela selva agreste. Vislumbravam na imagi- 
nação um Deus chamado Tupã, que, para eles, era o Arquiteto 
Universal, o Senhor de todos os senhores, o Criador de tudo o 
que existia. 


De outro lado, M'Boy, o Deus Serpente, filho de Tupã, gover- 
nava o mundo e apresentava-se como protetor dos Caigangues, na 
imaginação daquela gente simples e que unificava os seus ideais 
num Sêr Supremo. A enorme Serpente M'Boy, dominante e pers- 
picaz, não se ausentava do leito do rio Iguaçu, pois ali vivia feliz 
e cheia de encantos misteriosos, pois sabia que as várias tribos 
Caigangues, uma em cada ano, ofereciam a mais bela de suas vir- 
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gens que permanecia entregue ao culto dessa divindade, com 
absoluta exclusividade. Essas jovens índias, belas, maravilhosas, 
com olhares deslumbrantes aptas a desfilarem pelas grandes pas- 
sarelas de nosso país, eram indubitavelmente, as sacerdotisas de 
M'Boy. Uma grande responsabilidade dominava-lhes os corações: 
deveriam conservar-se virgens perante Deus Serpente poderoso 
governador do mundo e defensor dos Caigangues. As virgens eram 
fiéis e durante sua existência adoravam esse Deus, que é desco- 
nhecido de outros povos. 


O valente Igobi, conselheiro, e dotado de uma inteligência 
admirável, era o cacique de uma das tribos Caigangues, que tinha 
suas tabas armadas à beira do Rio Iguaçu. Igobi, leal à sua tribo 
e cheio das melhores virtudes, parecia que era o mais abençoado 
de todos que cultuavam o Deus Todo Poderoso. Tinha uma filha, 
a mais linda, a mais esbelta a que reunia todas as linhas de uma 
formosura incomparável. Superava a beleza de todas as virgens 
que pertenciam às tribos Caigangues. Chama-se Naipi. Interes- 
sante salientar que as águas do Rio Iguaçu, paravam extasiadas 
e tinham seu curso interrompido, quando eram fixadas com os 
olhares embriagadores dessa virgem pura, divina e que hoje se 
encontra no reino dos anjos querubins. 


Naipi, foi consagrada ao Deus M'Boy, em virtude de sua be- 
leza encantadora, passando a viver somente para o seu culto e 
para sua glória. Um fato eletrizante ocorreu entre um jovem 
guerreiro, cnamado Tarobá, integrante de uma tribo Caigangue. 
Apaixonou-se loucamente pela Naipi, donzela magistralmente an- 
gelical. Seus olhos fitavam a mais bela virgem que tinha um po- 
der sobrenatural sôbre as águas do rio Iguaçu. Possuindo-a com- 
pletaria seus repetidos sonhos. A maior festa de consagração à 
india fora anunciada. O dia marcado e a oportunidade havia 
chegado: enquanto o cacique e o pagé bebiam cauim e os guer- 
reiros dançavam e se divertiam, Tarobá fugiu com aquela beleza, 
numa canoa que segiu rio abaixo e seu fim foi trágico. Arrasta- 
da pela forte correnteza, as águas sentindo inveja de tanta feli- 
cidade, levou-os para nunca mais voltar. 


Quando M'Boy tomou conhecimento da fuga de Naipi e Ta- 
robá, ficou irritado e furioso. Uma das lendas registra que o Deus 
Serpente, penetrou então nas entranhas da terra, e, retorcendo 
o corpo, produziu na mesma uma fenda, que formou uma cata- 
rata gigantesca. Envolvida pelas águas dessa imensa cachoeira, 
a piroga dos índios fugitivos caiu de grande altura, desaparecendo 
para sempre. 


Naipi, foi transformada em uma das rochas centrais das ca- 
taratas, perpetualmente fustigada pelas águas revoltas. E Tarobá 
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foi convertido em uma palmeira situada à beira do abismo e in- 
clinada sobre a garganta do rio. Debaixo dessa árvore acha-se a 
entrada da gruta, de onde o monstro vingativo vigia, eternamente 
as suas duas vítimas. 


HISTÓRICO DAS RUÍNAS DE SANTO INÁCIO 
(Revolução Jesuita) 


Estamos simplesmente fazendo justiça ao enaltecer o valor 
de um grande articulista da rodovia IBPT, de nome Oldemar Blasi, 
pelo trabalho publicado no tocante as investigações arqueológicas 
nas ruínas da redução Jesuíta de Santo Inácio Mini ou Impaum- 
bucu, que apresenta a seguinte introdução dentro de um realismo 
bastante admissível: Esta nota preliminar diz respeito às inves- 
tigações arqueológicas efetuadas em 1961 e 63, junto às ruínas da 
Redução Jesuíta de Santo Inácio Mini, situadas ao norte do Es- 
tado do Paraná, Brasil. Esta aldeia guarani-Jesuíta fez parte de 
um conjunto de 16 comunidades que inacianos e espanhóis funda- 
ram no interior do atual território paranaense, nos séculos XVI e 
XVII, na então denominada Província do Guairá, região compre- 
endida entre os Rios Paranapanema, Paraná e Iguaçu e a linha de- 
marcatória de Tordesilhas. Deve-se aos espanhóis de Assunção, 
Paraguai, a fundação dos primeiros núcleos populacionais do 
Guairá. Garcia Rodrigues de Vergara fundou, em 1554, Ontive- 
ros, às margens do Rio Paraná. Pouco mais tarde, em 1557, Ruy 
Diaz Melgarejo, com habitantes de Ontiveros estabeleceu, mais aci- 
ma, no foz do Rio Piquiri, Ciudad Real. Em 1576 ou 77 o mesmo 
Diaz Melgarejo fundava, em local definitivo, às margens do rio 
Ivaí, na Foz do Corumbataí, Vila Rica do Espírito Santo. 


Naquela época a região guairenha se encontrava povoada por 
numerosas tribos indígenas, principalmente por aquelas perten- 
centes à grande família lingúística Tupi-guarani. Com os Gua- 
ranis, os espanhóis tiveram intensas ligações, pois parcela consi- 
derável desses esteve “encomendada” à maioria dos povoadores 
de Ciudad Real e Vila Rica. Na segunda metade do século XVI 
o Guairá começou a ser intensamente percorrido pelos estradistas 
ou bandeirantes de São Paulo que, entre outras coisas, visavam 
aprisionar índios e conduzí-los às plantações e engenhos de cana 
de açucar, que começavam a se desenvolver na costa atlântica. 
Embora o número de índios cativados pelos lusos-brasileiros de São 
Paulo tenha sido muito grande no século XVI, não há informações 
precisas de que os espanhóis tenham protestado contra essa atitu- 
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de dos escravagistas. É possível mesmo que tenham permitido tal 
atividade, em troca de coisas que necessitavam para a sua manu- 
tenção, tias como: roupas, armas, apetrechos metálicos e man- 
timentos. Por volta de 1610 a situação no Guairá passou a sofrer 
modificações diversas, face à entrada dos padres da Companhia 
de Jesus na região, autorizada pelos monarcas espanhóis. Com a 
finalidade precípua de converter os índios aos cristianismo, os ina- 
cianos passaram a fundar suas famosas reduções, em diversos pon- 
tos do Guairá, cuja história, o Pe. Antonio Ruiz de Montoya, re- 
lata, com certa riqueza de detalhes, na sua conhecida obra “Con- 
quista Espiritual” (1639). 

Treze foram as reduções fundadas pelos Jesuítas, que fica- 
ram situadas às margens dos Rios Paranapanema, Tibagi, Ivaí, 
Corumbataí, Piquiri e Iguaçu. Em aproximadamente 20 anos os 
padres conseguiram aglutianr nessas aldeias mais de 50 mil ín- 
dios principalmente Guaranis. Consequências de ordem religiosa, 
política, social e econômica surgidas com o processo catequista 
já tem sido estudadas por diversos autores, daí nos abstermos aqui 
de comentá-las. Diremos, no entanto, que o processo adotado pe- 
los religiosos, rígido, fechado e absorvente, para com os nativos 
e estranhos, afetou profundamente o sistema “encomendeiro”, 
pois passou a privar os espanhóis do indispensável elemento que 
era o índio, necessário para a manutenção das comunidades, iso- 
ladas no sertão. Tornou-se também difícil para os entradistas de 
Sao Paulo o aprisionamento dos nativos, desde que a isso os pa- 
dres opuseram tenaz resistência, cnegando mesmo a enfrentá-los 
em diversas ocasiões. Não obstante, face aos insistentes assédios 
cometidos pelos entradistas contra as aldeias jesuítas, e, mais 
tarde, contra as próprias vilas espanholas, ambos tiveram que 
abandonar o Guairá, por volta de 1632. 


Os violentos acontecimentos ocorridos no sertão guairenho, 
entre 1628 e 1632, que resultaram na expulsão dos catequistas e 
colonizadores espanhóis são também muito conhecidos e, eviden- 
temente, fogem aos propósitos desta comunicação. Cêrca de 300 
anos após esses eventos, a velha região voltou a ser povoada, gra- 
ças aos impulsos provocados pelas terras férteis, propícias ao 
cultivo de café e outras plantas. Com o advento dessas entradas 
modernas começaram a aparecer os vestigios daqueles antigos 
povoados e, igualmente, grande interêsse por parte dos historia- 
dores na descoberta dos locais exatos onde elas estiveram situadas 
e dos seus remanescentes culturais. 


BREVE HISTÓRICO DA REDUÇÃO DE SANTO INÁCIO MINI 


Seguidamente, o articulista em epígrafe observa, com muita 
clareza e precisão dos fatos: “A aldeia de Santo Inácio Mini” 
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ou Ipaumbucu (para diferenciar de sua homônima existente no 
Paraguai), foi fundada em 1610 pelos padres Joseph Cataldino e 
Simão Maceta, à margem esquerda do Rio Paranapanema, na foz 
do Rio Santo Inácio (margem esquerda). Sua fundação ocorre 
pouco depois dos mesmos padres terem fundado, à jusante do 
Paranapanema, na margem direita do Rio Pirapó a cerca de 30 
kms de Santo Inácio, a Redução de Nossa Senhora de Loreto, que 
foi a primeira estabelecida no Guairá. Embora Santo Inácio, como 
as demais aldeias, apesar de pouca duração, sabe-se que che- 
gou a experimentar grande progresso, se considerarmos a sua 
situação geográfica, os parcos recursos que possuia e os múlti- 
plos problemas que teve de enfrentar. Segundo nos informam do- 
cumentos da época, chegou a possuir mais de 3.000 índios cate- 
quizados. Intensa atividade agrícola ali se desenvolveu, tendo a 
mandioca, o milho, o feijao e outros vegetais sido cultivados em 
grande escala. Há referências sôbre a criação de animais domés- 
ticos de várias espécies, principalmente de gado bovino, ali intro- 
duzido pelo Padre Ruyz de Montoya, conforme relata o Pe. visi- 
tador Duran (Cortesão, 1957: 204). Quase todas as habitações 
eram cobertas de telhas do tipo meia cana ou goiva, fabricadas no 
local. A taipa foi o processo empregado na construção dos edifi- 
cios, nos quais raramente se fez uso de grandes blocos de pedra. 
Consistia o processo de construção no enchimento de armação 
de madeira, cruzada entre si, entulhada com barro mole, o qual 
posteriormente era alisado. 


Sob o orientação dos padres, os índios aprenderam a executar 
variadíssimas atividades artesanais, principalmente as mulheres. 
Estas fiavam e teciam peças de algodão ou fibras, outras, bem 
como confeccionavam chapéus e outros objetos, da palha de mi- 
lho. Embora o ferro não tenha sido reduzido na comunidade, co- 
mo aconteceu em Vila Rica do Espírito Santo (Blasi, 1963), era 
comum o uso de peças metálicas, como machados, facas, facões, 
etc. 


Caça e pesca se constituiam em atividades rotineiras. A des- 
coberta de ossadas de animais da fauna nativa, nas escavações 
efetuadas em 1963, assim o comprovam. 


Face à orientação religiosa adotada em Santo Inácio, a igreja 
era o centro de todas as atividades espirituais. Nela, os índios 
eram batizados, ali se casavam e participavam, com regularidade, 
das demais atividades religiosas. Nos relatos que sistematica- 
mente os dirigentes de S. Inácio faziam aos seus superiores cons- 
tata-se, entre outras coisas, que as missas eram cantadas por 
coros mistos de índios e que música de alto nível técnico foi ali 
composta e executada em modestos instrumentos, como flautas 
e violões. O aldeiamento tinha, na sua parte central, grande pra- 





Es 


FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 29 


ca. Numa extremidade ficava a igreja; a residência dos padres, 
a capela e o cemitério. Os levantamentos feitos em 1963 com- 
provam, em sua maior parte, essas informações (Cortesão, 1951 e 
Taunay, 1922/25). Fontes escritas posteriores à destruição de 
Santo Inácio são muito escassas e falhas. O mais completo relato 
provém dos engenheiros José e Francisco Keller, feito em 1865, 
para o então Governador da Província do Paraná, Dr. André Au- 
gusto de Pádua Fleury. Assim se referem os dois engenheiros ale- 
mães sobre a visita que fizeram às ruínas, naquele ano: “Situado 
nas ruínas da antiga redução (Santo Inácio), a 20 ou 25 m. do 
nível do rio, o aldeamento de Santo Inácio oferece uma vista lin- 
díssima e aprazível, que domina do lado de São Paulo algumas 
montanhas à grande distância e, de outro lado, para a banda do 
Paraná, um vasto horizonte. Acresce ser o lugar muito saudável 
e inteiramente isento de febres terçãs, que tantos estragos cau- 
saram à nascente povoação do Pirapó. Levantamos a planta das 
ruínas da antiga redução, cujas ruas bem alinhadas e dispostas 
em retângulos, e vasta praça com igreja em um dos lados são 
em tudo semelhantes às da povoação de Vila Rica, apresentando 
por única diferença os vestígios de um colégio, que nesta en- 
contramos. j 


A igreja, que deveria ter tido 20 m de comprimento e 14 m 
de largura, estava junto ao colégio, com entrada principal sobre 
a praça e a capela-mór em frente ao rio. 


No pequeno pátio do colégio, também do lado da praça, ain- 
da se distinguem os restos de um campanário, cujos sinos eram 
sem dúvida os que convidavam os indígenas à oração e ao tra- 
balho. Nos vestígios reduzidos hoje a montículos de terra, em 
geral mais elevados e menos destruídos do que os de Vila Rica, 
deparam-se ruínas de pequenas habitações, bem linhadas, for- 
mando os lados de ruas de 45 palmos de largura, nas quais ainda 
se percebem claramente divisões internas, como quartos e outros 
compartimentos. 


Como nos de Vila Rica, não se encontram nos edifícios obras 
de pedra de qualidade alguma, mas também o solo acha-se co- 
berto de pedaços de telhas, servindo ainda hoje ao aldeamento o 
forno em que foram cozidas. 


Do lado da terra, nas três faces que fecham o oblongo da po- 
voação avistam-se indicios de uma fortificação, cujo fosso pro- 
fundo circundava as paredes de taipa, com diferentes angulos sa- 
lientes, e portas flanqueadas de muros. 


É de crer que estas obras fossem construídas principalmente 
para defesa contra assaltos dos índios Colorados, inimigos fidal- 
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gos dos Guaranys e Cayoas, que até há poucos anos conservavam 
ainda a ferocidade e o espírito guerreiro, que os distingue. 


Ão sul das ruínas de Santo Inácio Mini, divisamos por entre 
o mato, traços distintos de um antigo caminho, com direção ao 
Ivaí; o qual, ou seguiria para Vila Rica, ou para uma das redu- 
ções dos Jesuítas acima desta povoação, redução cujas ruínas não 
foram até hoje descobertas como outras das margens do Parana- 
panema; na parte superior ao aldeiamento deste nome. Para o 
futuro, sem dúvida, serão elas conhecidas. 


É extraordinária a uberdade do solo neste aldeamento, riva- 
liza-se com a do de “Vila Rica” (Keller, 1865-61/62). 


A planta baixa das ruínas a que fazem referência os irmãos 
Keller não nos foi possível localizar nos arquivos da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro, onde se encontram os originais desse 
relatório. 


Analogias perfeitas entre a disposição das ruínas de Santo 
Inácio com as de Vila Rica, também não foram encontradas. 


FLORAÍ E SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA 


HISTÓRICO — Este município, considerado um dos mais no- 
vos de nosso Estado, apresenta características admiráveis pela sua 
extraordinária pujança econômica. Fundado por um grupo de 
colonizadores, em 1947, é resultado de alguns desmembramentos 
porque passou o município de Mandaguari, um dos mais antigos 
do Norte Paranaense. A exemplo de várias outras unidades, fôra 
fundado em 1943, pela Companhia de Terras Norte do Paraná. 
hoje Companhia Melhoramentos Norte do Paraná. Patrimônio, 
ainda, era elevado à categoria de município, tendo o recensea- 
mento geral de 1950 registrado em seu território, a existência de 
120.000 habitantes. Em virtude dessa grande metamorfose, ve- 
rificou-se um fenômeno interessante; tornou necessário o des- 
dobramento do seu território, por inúmeras vezes, em menos de 
uma década, originando mais de uma dezena de novas unidades 
administrativas. Somando essas comunas que encontraram seu 
ponto de partida na produção de café, caracterizou-se de modo 
notável o Norte do Paraná, que havia se notabilizado como região 
mais produtiva do Brasil. Enrte os maiores produtores da maior 
fonte de nossas divisas, destacamos os municípios de Londrina, 
Cambé, Rolândia, Arapongas, Apucarana, Cambira, Jandaia do 
Sul, Marialva, Maringá, Mandaguaçu, Nova Esperança, Manda- 
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guari e vários outros que ganharam dimensões maravilhosas no 
cenário paranaense. 


De outro lado, o município de Nova Esperança, resultado da 
avalancha progressista de Mandaguari de que foi desmembrado 
anteriormente, é que deu origem ao município de Floraí, incluin- 
do outras unidades municipais. Um fato digno de ser mencionado, 
é que, tendo sido elevado à categoria de município autônomo em 
1947, oito anos depois, em 1955, Mandaguari era dividido e sub- 
dividido numa série de unidades e quase que frequentemente so- 
fria novos desmembramentos, dando lugar a outras cidades, a ou- 
tros municípios que muito contribuiram para sua grande expan- 
são econômica e povoamento da região. Podemos assinalar o caso 
de Nova Esperança, antigo patrimônio da Capelinha, desmem- 
brado em 1952 do território de Mandaguari, verificando-se mais 
tarde, uma das fases mais impressionantes na história do povoa- 
mento da hinterlândia Paranaense, denominando-se Norte Nôvo, 
abrangendo a área que se prolonga de Mandaguari até o Pôrto 
São José, nos lindes do Paraná e divisando-se com o Estado de 
Mato Grosso. Floraí, por sua vez, uma das 43 cidades fundadas 
pela Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, constitui hoje 
um município progressista. O dia 14 de dezembro, sempre é co- 
memorado festivamente o aniversário de emancipação política. 
Floraí, principia o ano de 1967 apresentando significativos índices 
de desenvolvimento, retratados nos dados estatísticos que segui- 
damente serão enumerados. 


Em 20 de janeiro de 1947, chegava à região onde situa-se Flo- 
raí o Coronel José de Lucas, que residira no Norte do Estado, em 
Mandaguari, por sete anos. Procedente de Campinas, sua cidade 
natal, transferiu-se para Mandaguari, acompanhado de seu filho 
Benício de Lucas. Desejava instalar-se juntamente com seus fa- 
miliares. Havendo encontrado o local preferido, construiu a pri- 
meira casa. Depois, o primeiro arruamento. Dentro de algum 
tempo o povoado crescia de modo notável. Tornou-se um dos pio- 
neiros dessa região que se encontrava em estado embrionário, 
pois imensa floresta havia nos tempos de outrora. Verificou-se a 
convergência de pessoas oriundas de outras plagas, que aos pou- 
cos formaram o então patrimônio de Floraí. Seu destino estava 
predeterminado: seria a grande cidade do futuro. Após o Coro- 
nel José de Lucas, Antônio Granzotti e família chegaram depois, 
vindo de Arapongas. Foi, posteriormente, o primeiro delegado de 
Floraí. Em 1950, chegava ao povoado João Marcos Vieira, que 
dois anos depois elegia-se vereador de Nova Esperança, represen- 
tando o Distrito. Em 1956 elegeu-se vereador para a primeira 
Câmara Municipal do novo município, e em 1964 foi conduzida 
ao cargo de Prefeito Municipal. Outro elemento de valor, de Pre- 
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sidente Prudente, em São Paulo, chegava em 1951. Era o sr. An- 
tônio Merizzio. Atuou no Legislativo durante oito anos e que se 
tornou Delegado de Polícia. A primeira farmácia da cidade foi 
fundada em 1950 por José Corrêa de Assis, pioneiro que um ano 
depois, juntamente com sua esposa professôra Gersey de Roseira 
de Assis fundou a primeira escola do município. 


Pela Lei Municipal n.º 16, de 11 de julho de 1951, foi elevado 
à categoria de distrito administrativo de Nova Esperança. Quatro 
anos depois, pela Lei Estadual número de 2.512, de 25 de novembro 
de 1955, foi desmembrado de Nova Esperança e elevado à cate- 
goria de município; deu-se também a posse do primeiro Prefeito 
por eleição, que foi o sr. Oswaldo da Silva, bem assim, da primeira 
Câmara de Vereadores. 


O PREFEITO — Honório Pagan, era o Prefeito. Abastado fa- 
zendeiro de café (400 mil pés, quatro fazendas, nos municípios de 
São Jorge e Floraí). Iniciou sua carreira política como suplente 
de vereador partindo daí, à rápida ascenção que o levou à Chefia 
do Executivo. Havia entregue toda responsabilidade das fazendas 
a seus filhos, dedica-se inteiramente aos problemas do município. 


PROBLEMAS — Um dos mais sérios problemas que tem tra- 
zido preocupações aos prefeitos de Floraí, prende-se à erosão. Não 
obstantes essa calamidade o Chefe do Executivo tem envidado os 
melhores dos seus esforços, junto aos Poderes do Estado, sempre 
objetivando eliminar esse problema através dos recursos materiais. 


FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA E JURÍDICA — Pela Lei 
Estadual n.º 2.512, Diário Oficial n.º 220 de 1.º de dezembro de 
1955, foi criado o município de Floraí, como território desmem- 
brado do município de Nova Esperança. Eis as características 
do “1.º artigo”: Fica criado o município de Floraí, com territó- 
rio desmembrado do município de Nova Esperança, sede de lo- 
calidade do mesmo nome e com as seguintes divisões: com o 
município de Nova Esperança começa no cruzamento da linha 
e divisas da Cia. de Terras Norte do Paraná com ribeirão Plúna 
sobe por este, e em seguida pelo córrego Guatambú, até sua 
cabeceira, daí em reta até a foz do córrego Tinguí, no ribeirão 
Esperança, pelo qual sobe até a foz do córrego Biguá, sobe por 
este em seguida pelo córrego Jobi até sua cabeceira daí em linha 
reta à cabeceira de ribeirão Paranhos. 


Com o município, São Paulo, começa na cabeceira do ribeirão 
Paranhos; desce por ele até o cruzamento com a divisa da Cia. de 
Terras Norte do Paraná. III — Com o município de Tamboara; 
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começa na cabeceira do ribeirão Paranhos, com a linha de divisa 
da Cia. de Terras Norte do Paraná, segue por ele em sentido nor- 
te, até o cruzamento do ribeirão Plúna. 


Palácio do Governo em Curitiba, 28 de novembro de 1955. 
(aa) Adolfo de Oliveira Franco, Fernando Flôres e José Hosken 
de Novaes (Ref. Prot. n.º 19.842 — 55 — PG). 


Há o distrito de Nova Bilac, também distrito judiciário. Nova 
Bilac foi elevado a distrito pela Lei n.º 4.513 de 12 de dezem- 
bro de 19641. 


LOCALIZAÇÃO — Está situado o município de Floraí na re- 
gijão fisiográfica conhecida por norte novíssimo do Paraná, na 
bacia do Rio Ivaí. A localização geográfica do município está com- 
preendida das seguintes coordenadas: latitude Sul. 23019 e 52017 
de longitude W. Gr. 

Limita-se ao Norte com os municípios de Nova Esperança, 
ao Sul com o município de São Paulo, a Oeste com São Carlos do 
Ivaí e a Leste com Presidente Castelo Branco (ex-Ivaí). 


ALTITUDE — Da sede municipal no ponto está localizada a 
Prefeitura, compreendendo 490 metros e observa-se a inexistência 
de marco topográfico que esteja ligado à rêde Nacional de trian- 
gulação geodésica. 


ÁREA — A sede municipal, compreende um total de 216 qui- 
lômetros quadrados. 


SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA — A população de Floraí é cons- 
tituída principalmente de paranaenses, paulistas, nortistas, japo- 
neses, portugueses e italianos. A população em 1970 no municí- 
pio, segundo o Departamento Estadual de Estatística, foi de 10.999 
habitantes, integrando a sede 3.540 e zona rural 7.459. 


ASPECTOS POLÍTICOS — O município de Floraí se divide 
em um só distrito: Nova Bilac. 


ASPECTOS ECONÔMICOS — A principal base econômica do 
município encontra guarida na cafeicultura e que tem sido a 
mola propulsora do progresso de Floraí, que ostenta hoje casas 
luxuosas e um comércio bem sólido. Povo dinâmico e pacífico. 
Reina tranquilidade em Floraí. Não há reclamações. O Chefe do 
Executivo, tem dado pleno atendimento a seus munícipes. Im- 
pera ali o ideal de bem servir. Constitui uma cidade atrativa, onde 
a vibração para as coisas belas da vida se faz sentir de modo nota- 
bilíssimo. Viver em Floraí, seria o mesmo que cantar uma eterna 
canção de amor. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAIRAÇÃ 


HISTÓRICO 


Situação: Região Noroeste do Estado 
Altitude: 488,2932 m. 


Limites: Norte — Terra Rica; Sul — Amaporã; 
Leste — Paranavaí; Oeste — Loanda, Nova 
Londrina. 


Principais Acidentes Geográficos: 

Ribeirões: do Corvo, Quati, Coroa do Frade, das Garças, 

Paixão e do Lica. 

Guairaçá, foi elevado à categoria de Distrito pertencente ao 
Município de Paranavaí, pela Lei n.º 2 de 11 de outubro de 1947. 


Pela Lei Estadual n.º 4.245 de 25 de julho de 1960, ascendeu 
à categoria de Município, sendo desmembrado de Paranavaí, e 
instalado oficialmente a 27 de agôsto de 1960, data em que foi 
empossado como Prefeito, o sr. Daniel Corrêa Ferraz, nomeado que 
fora pelo então Governador Moisés Lupion. 


A 3 de outubro de 1961, foi realizada a primeira eleição para 
cargos eletivos de Prefeito e Vereadores, ficando assim constitui- 
des o Executivo e o Legislativo, no período de 1961/1965: 

Prefeito: Olavo Melo Franco 

Vice-Prefeito: Francisco Lopes 

Vereadores: Antonio Rodrigues de Souza, Manoel Ruiz, 

Manoel Martins Leite, José Costa, 
Minasse Toshiuki, Lázaro Freire, 

Alcides da Silva Moura, Antonio Ruzzon, 
Adolfo Conegundes de Souza. 


A posse foi realizada em 11 de novembro de 1961, sendo esta 
a data de emancipação política do município. 

O segundo Executivo e Legislativo, (1965/1969), foi o seguinte: 

Prefeito: Armando João Bateloqui 

Vice-Prefeito: Ercilio Barreto 

Vereadores: Henrique Guilherme Melo Dias, Manoel Galdino 
Bezerra, Antonio Garcia Filho, Alcides Maurício 
Nazario, Antonio Arlindo Mazutti, Ernesto 
Tojffoli Neto, José Costa, Valdemiro Paes de 
Almeida, Minassi Toshiuki. 


O terceiro Executivo e Legislativo, (1970/1973), ficou assim 
constituíGo, sendo a eleição em 30/11/69 e a posse em 31-1-70 e 
término do mandato em 31/1/1973. 

Prefeito: Abel Gonzalez Rebollo 

Vice Prefeito: Caetano Ruiz Neto 
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Vereadores: Henrique Guilherme Melo Dias, Antonio Arlindo 
Mazutti, Antonio Arf, Otoniel Costa Araujo, 
Osmar Mewes, Edson Roberto Ricardo, 
Estefano Greb, Aparecido Cleto Gonçalves, 
Vanderlei de Freitas. 

Os quartos (atuais) Executivo e Legislativo, 1973/1977) elei- 

tos em 15/11/72 e empossados em 31/1/73, está assim constituído: 

Prefeito: Caetano Ruiz Neto 

Vice Prefeito: Osmar Mewes 

Vereadores: Estefano Gleb (Presidente da Câmara) 
Gregório Oliveira Nazario (Vice) 
José Costa Araujo, Gerson Ferreira de Araujo, 
Antonio Costa, Aparecido Cleto Gonçalves, 
Mario Moysés Marengoni, Valdir Scarabeli, 
Pedro de Souza Moraes. 


SEGURANÇA PÚBLICA 


Delegado de Polícia: Eloir Santini; Comandante do Dest. 
Policial: Sgt? Ezequiel Alves de Souza. 


EDUCAÇÃO 


O Município de Guairaçá está jurisdicionado à 36.4 Inspeto- 
ria Regional do Ensino, com séde em Terra Rica, e possui os se- 
guintes estabelecimentos de ensino em sua rede escolar: 

Escola Colegial Estadual de Guairaçá . . . com 100 alunos 

Ginásio Est. Humberto A. Castelo Branco com 560 alunos 

Grupo Escclar Cândido Berthier Fortes .. com 580 alunos 

do BSCOlAS RUA  cncueuucsa se a com 1.200 alunos 

17 Postos de Alfabetização do MOBRAL .. com 450 alunos 

Possui ainda, um parque infantil, denominado, Dácia Fortes 


RELIGIÃO 


Na séde do Município, existem templos de diversas crenças, 
onde se destaca a Religião Católica Apostólica Romana, com mais 
de 50% da população como adeptos. A paróquia é dirigida pelo 
Cônego Pe. Pedro Plonka, e pertence a Diocese de Paranavaí. 

As outras religiões são: 

Assembléia de Deus 
Congregação Cristã no Brasil 
Testemunhas do Reino de Jeová. 


SAUDE E SANEAMENTO 


Neste setor, existe na séde, uma unidade Sanitária e Mini- 
Hospital com 15 leitos, e tem como responsável, o Dr. Osvaldo Au- 
gusto Zardo. 
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AGUA POTAVEL — Possui a municipalidade, 2 poços semi- 
artesianos, um reservatório com capacidade para 200.000 litros, e 
rede de abastecimento com 30.000 metros de canalização. 

O atual sistema de água potável está integrado ao PLANASA, 
através de contrato de concessão assinado junto à SANEPAR. 


ENERGIA ELÉTRICA 


É o Município servido pela Companhia Paranaense de Energia 
Elétrica — COPEL, desde novembro de 1970. 


COMUNICAÇÃO E TRANSPORTES 


O Município possui uma retransmissora de TV, recebendo 
imagens da Televisão Tibagi, canal 11. 

Possui um Posto de Correio, o qual funciona no Prédio da 
Prefeitura Municipal. 

Duas empresas de ônibus servem o Município: Expresso Ma- 
ringá e Viação Garcia, num total de 8 horários diariamente. 

O principal meio de transportes é o rodoviário. 

Para o escoamento dos principais produtos agrícolas e pe- 
cuários, conta o Município com 380 km de estradas Municipais, li- 
gando a zona rural com a séde e outros municípios circunvizinhos. 

É ainda o município, cortado pela rodovia BR-376, por onde 
se escoam as produções da comuna e da região, com destino aos 
principais centros consumidores e exportadores do País. 


ENTIDADES ESPORTIVAS 


Esporte Clube Guairaçá e União Guairaçaense dos Estudan- 
tes, são os dois principais clubes esportivos do Município, filia- 
dos à F.P.P. 

Possui um estádio Municipal para a prática do futebol. 


ESTABELECIMENTO BANCÁRIO 
Uma agência do Banco Real S/A. 


OUTROS ÓRGÃOS 


Uma Agência de Rendas Estaduais. 
Um Núcleo de Assistência e Orientação Fiscal — NAOF. 
Um Cartório de Paz e Anexos. 


POPULAÇÃO 


Zotia USA. psunanamarer 4.200 habitantes 
Da RO assuncasteémera 23.000 habitantes 
PETS suitasdicisnsassos 27.200 habitantes 


Eleitores inscritos na 722 Zona Eleitoral — 5.245. 
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ECONOMIAS 


Numa área de 484 Km2, existem 642 propriedades agrícolas, 
que preduzem inúmeros produtos, onde se destacam: 


CAFÉ — em produção .. 10.000.000 pés 
em formação .. 3.200.000 pés, sendo este o prin- 
cipal produto. 

O rebanho bovino é também explorado em larga escala, pos- 

suindo o Município cerca de 70.000 cabeças. 

Outras produções agrícolas que merecem destaque, são o mi- 

lho, arroz, mamona, mandioca, feijão, algodão, etc. 

Como produto extrativo, destaca-se a madeira. 

As economias comerciais, industriais, etc., são as seguintes: 
Estabelecimentos comerciais ........... 2 
DONPATIMA «pise ni 2 
RAR qigbrasdaa diria is Rida 
DO quusivicsisisca dust So ai 
Deneiico 06 ALMOL ausensansincsrsess 
DE qunnirssseresitaerea meadá 
Ouelnas mecânicas ...sccesenansasesãs 
DOMRCNODO susacuorennasi inata nad 
FORO DO CENGUNA sasessuasessiussenõs 
Motel e Restaurante ..sessececescsanso 


pod poi ps CO e Ny Ha O 


METAS PRIORITÁRIAS 


a) Instalação de telefones na séde do Município — foi con- 
cluída. 

b) Construção do prédio p/ Escola Normal 

c) Construção de prédio p/ Biblioteca Pública. 

da) Asfaltamento do acesso BR-376/Guairaçã (3 km) — foi 
aprovado. 

e) Construção de prédio p/ Delegacia e Cadeia. 

f) Implantação da rede de esgotos. | 

g) Construção do prédio p/ o Paço Municipal. | 

h) Ginásio de Esportes. 

il) — Estação Rodoviária. 


SERVIÇO RODOVIÁRIO 


Neste setor, conta a Municipalidade, com o seguinte parque 
motorizado: 

Um trator de esteiras Massey Ferguson ano 1973. 

Uma pá carregadeira Michigan 75 HI — ano 1971. 

Uma motoniveladora Huber Warco 10-D, ano 1968. 

Uma motoniveladora Huber Warco 10-D, ano 1973. 
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Um caminhão basculante Dodge 700, ano 1970. 
Um caminhão Chevrolet, ano 1960. 
Uma camioneta Pick-Up Ford, ano 1974. 


Isto é Guairaçá. Um Município jovem, cravado nesta região 
de progresso, que é a Região Noroeste do nosso Estado. 

É jovem e pujante, pois nossa gente anseia o progresso e bem 
estar social visando contribuir decisivamente para o desenvolvi- 
mento do Município, acompanhando assim o progresso sempre 
crescente do Estado e da Nação. 


CAETANO RUIZ NETO 
Prefeito Municipal 


“HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE TERRA RICA” 


O Município de Terra Rica está localizado a Noroeste do Es- 
tado do Paraná, sendo a seguinte a sua posição geográfica. 


Latitude 220 44 
Longitude 920 39º 
Altitude 452 m 


Municípios limítrofes: 


Norte Teodoro Sampaio (Estado de São Paulo) 
Sul Guairaçá 
Leste Paranavaí 


Oeste Nova Londrina, Itauna do Sul, Diamante do Norte 


Terra Rica, teve como primeiro nome Estrela do Norte e per- 
tenceu ao Município de Mandaguari até 1950, ocasião em que pas- 
sou a pertencer ao Município de Paranavaí. Neste mesmo ano, por 
força da Lei n.º 13 de 05 de agosto de 1950 foi elevado a categoria 
de Distrito Administrativo de Paranavaí. 


As terras que atualmente formam o Município de Terra Rica, 
pertenceram inicialmente aos Senhores Anis Abud e Adhemar de 
Barros, as quais posteriormente passaram a pertencer à Sociedade 
Imobiliária do Noroeste do Paraná “SINOP”, atualmente SINOP- 
TERRAS S/A. 


A SINOP, tendo à frente cs Senhores ENIO PIPINO e JOÃO 
PEDRO MOREIRA CARVALHO, os quais tendo em suas veias O 
sangue de pioneiros e desbravadores, colonizadores por índole, com 
ideais e firme propósito de fazer progredir este imenso rincão, que 
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é o nosso querido Brasil e o Estado do Paraná, aqui plantaram no 
início de 1949 o primeiro marco da cidade de Terra Rica. Ainda 
no ano de 1949 começaram a chegar as primeiras famílias: Belo e 
Leite, às quais seguiram outras que com seu espírito de bravura 
começaram as primeiras derrubadas no Município, surgindo assim 
as primeiras plantações. Novas famílias, criundas principalmente 
do Estado de São Paulo, de outros Estados Brasileiros e de outros 
Municípios do Paraná aqui vieram radicar-se iniciando assim o que 
é hoje o progressista Município de Terra Rica, que passou a cres- 
cer sensivelmente com a chegada de mais famílias que para aqui 
vinham, atraidas pela ótima qualidade do solo para o plantio do 
café, que é hoje uma das nossas principais produções. 


CRIAÇÃO DO MUNICÍPIO 


O Município de Terra Rica foi criado pela Lei n.º 253 de 26 de 
novembro de 1954 e foi instalado solenemente a 04 de dezembro 
de 1955, data em que tomaram posse o primeiro Prefeito Munici- 
pal, Senhor Francisco Ramires Galiotti, e a primeira Câmara de 
Vereadores que assim ficou constituída: 





O CAFÉ — Como demonstra a foto o plantio do café no municipio 
dispensa comentários. É juntamente com o gado bovino nossas 
maiores produções. 





JAMIL ELIAS Pág. 40 


Presidente — Ovídio Damiani 
1.º Secretário — João dos Santos Boregas 
Vereadores — Alberto Filipak 


Dr. Ezidio Modena 

Durval Veronezi 

Francisco Antonio de Oliveira 
Osvaldo Menotti 

Serafim dos Santos Boregas 
Vitalino Rodrigues da Silva 


A 04 de dezembro de 1959, também no Cine Terra Rica, toma- 
ram posse o novo Prefeito Municipal e Câmara de Vereadores para 
o período 59/63: 


Prefeito Municipal — James Patrick Clark 
Presidente da Câmara Municipal — José Teixeira Prates 
1.º Secretário — Euclides Barsi 
2.º Secretário — Agostinho Vicenzi 
Vereadores — Alberto Filipak 
Antonio Gerlach 
Francisco Ramires Galiotti 
João dos Santos Boregas 
Rui Gimenes 
Vitalino Rodrigues da Silva 


Com a entrada e consequente aprovação do pedido de Licença 
para tratamento de saúde do Prefeito Municipal James Patrick 
Clark, a 09 de maio de 1960, tomou posse como Prefeito Municipal 
o Senhor José Teixeira Prates que permaneceu no cargo até 09 de 
setembro de 1960, ocasião em que foi substituído pelo Senhor Agos- 
tinho Vicenzi, pois nova licença havia sido concedida ao titular. 
O Senhor Agostinho Vicenzi permaneceu no cargo até 20 de outu- 
bro de 1961, quando então foi substituído pelo Senhor Antonio 
Gerlach, que permaneceu como Prefeito Municipal até 11 de no- 
vembro de 1961, quando então passou o cargo ao Senhor Alberto 
Filipak, que tomou posse como Prefeito Municipal para concluir 
o mandato até 1963, em virtude do falecimento do Senhor James 
Patrick Clark. 


A 04 de dezembro de 1963 tomaram posse o novo Prefeito Mu- 
nicipal e Câmara de Vereadores cujos mandatos encerraram-se a 31 
de janeiro de 1969: 


Prefeito Municipal — Rui Gimenes 

Presidente da Câmara Municipal — Léo Jorge Roth 
1.º Secretário — Vicente Brasil 

2.º Secretário — José Ferraz dos Santos 
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| Il da cidade de Terra Rica 





Vista parci 


Vereadores — Alberto Filipak 
Antonio Pedro da Rocha 
João dos Santos Boregas 
Joaquim José de Souza 
José Maria da Silva 
Vitalino Rodrigues da Silva 


A 31 de janeiro de 1969, tomaram posse o novo Prefeito Mu- 
nicipal e Câmara de Vereadores para o período de 69/73: 


Prefeito Municipal — Neuto Galdino 
Vice-Prefeito Municipal — Antonio Gerlach 
Pres. da Câm. de Vereadores — Alexandre Fialho 


1.º Secretário — Manoel Luiz de Andrade 

2.º Secretário — Armando Diamante 

Vereadores — àAlcebiades Martins Codalle 
Aldo Damiani 


Antonio Nakahara 

Badih Chaim 

Geronimo Gouveia Laranja 
José Roberto Lage 


A 31 de janeiro de 1973 tomaram posse o novo Prefeito Mu- 
nicipal e Câmara de Vereadores: 
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Prefeito Municipal — Cláudio Domingos Solette 
Vice-Prefeito Municipal — Antonio Carlos Lage 


Constituição da Câmara Municipal nos Biênios 73/75 e 75/77: 
Câmara Municipal de 73/75 


Pres. Câmara Municipal — José Roberto Lage 


Vice-Presidente — Rivaldo Antunes Pereira 
1.º Secretário — Inácio Germano Neto 
2.º Secretário — Abilio José de Oliveira 
Vereadores — Anézio Miazzo 

Élio Real 


Guilherme Batistela 
José Gonzalez Alonso 
Waldemar Peres Rodrigues 


Câmara Municipal de 75/77 


Pres. Câmara Municipal — Waldemar Peres Rodrigues 


Vice-Presidente — José Gonzalez Alonso 

1.º Secretário — Guilherme Batistela 

2.º Secretário — Anézio Miazzo 

Vereadores — Abilio José de Oliveira 
' Élio Real 


Guerino Chinaglia 
Inacio Germano Neto 
José Roberto Lage 


INSTALAÇÃO DA COMARCA DE TERRA RICA 


A Comarca de Terra Rica foi criada pela Lei n.º 4667 de 29 
de dezembro de 1962. 


A instalação da Comarca deu-se a 18 de março de 1967, na 
gestão do então prefeito Municipal Rui Gimenes e teve como seu 
primeiro Juiz de Direito o Dr. Antonio Pereira e primeiro Promo- 
tor Público a Dr2 Bacher de Araújo, aos quais seguiram-se: 


JUIZES DE DIREITO: 
Dr. Ronaldo Dias Valenza 
Dr. Claudemir Vidal Antunes Panizzi 
Dr. Tércio Bastos Mello 


PROMOTORES PÚBLICOS 
Dr. Carlos Augusto Ofhamam 
Dr. Benito Italo Pierre 
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Dr. Dirceu Cordeiro 
Dr. João Carlos Brandes Garcia 


Atualmente o Poder Judiciário de nossa Comuna tem como 
titulares cs Doutores Tércio Bastos Mello, Juiz de Direito; João Car- 
los Brandes Garcia, Promotor Público. 


CARTÓRIOS 


a) — Cível Comércio e Anexos. b) — Cartório do Distribui- 
dor e Anexos. c) — Cartório de Registro Civil. d) — Cartório 
Eleitoral. e) — Cartório de Tabelionato e Ofícios de Protestos. 
f) — Cartório de Registro de Imóveis. g) — Cartório do Crime. 
h) — Cartório de Registros de Títulos e Documentos. 


SEGURANÇA PÚBLICA 


O atual Delegado de Polícia de Terra Rica é o Sub-Tenente PM 
Luís David. 


EDUCAÇÃO 


O Município de Terra Rica é Sede da 36.2 Inspetoria Regio- 
nal de Ensino que abrange os Municípios de Diamante do Norte, 
Guairaçá, Itaúna do Sul, Marilena e Nova Londrina e tem como 
atual Inspetora Regional de Ensino a Prof.2 Maria Luiza Dias 
Martins. 

São as seguintes as escolas no Município e respectivos núme- 
ros de alunos: 


Escola Normal Colegial James Patrick Clark | 179 
Escola Técnica de Comércio Ari João Dresh 106 
Ginásio Estadual Santo Inácio de Loyola 1.336 
Grupo Escolar Rosalina de Moraes (sede) 1.092 
Grupo Escolar Monteiro Lobato (Adhemar de Barros) 222 
34 Escolas Rurais 1.470 
Parque Infantil Príncipe 95 
Educação Integrada 179 
Mobral 250 

OLA de ANOS csensssaseuess 4.928 

RELIGIÃO 


Terra Rica possui vários templos religiosos de diferentes 
crenças dentre as quais destaca-se a Católica Apostólica Romana, 
que congrega mais de 50% da população. A Paróquia de Terra 
Rica teve como Primeiro Vigário o Padre Vicente Magalhães Tei- 
xeira, o segundo foi o Padre Eduardo Roque Bassil e atual Padre 
Roque Basso. A paróquia de Terra Rica, pertence a Diocese de 
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Paranavaí que tem como Bispo atual D. Benjamin de Souza 
Gomes. 

Outras Religiões: 

Assembléia de Deus 

Avivamento Bíblico 

Batista 

Cristã no Brasil 

Legião da Boa Vontade 

Metodista 


INSTITUIÇÕES BENEFICENTES 


a) Sociedade São Vicente de Paula; 
b) Casa Santo Eduardo; 
c) Legião da Boa Vontade. 


SAUDE 


No setor de saúde, Terra Rica conta com 4 Médicos e 1 Bio- 
químico que atendem nos: 

a) Hospital Nossa Senhora de Fátima; 

b) Fundação do Hospital Cristo Redentor; 

c) Ambulatório do Funrural; 

d) Posto de Saúde. 

o Dentistas dão assistência ao Município. 


ÁGUA 


O serviço de água é prestado pelo Município que conta com 
6 poços semi-artesianos, 4 reservatórios de água com capacidade 
para 600.000 litros e em todo perímetro urbano há redes de canos 
que dão atendimento não só à cidade, bem como também à zona 
rural. Os maquinários elétricos são movidos por eletricidade ge- 
rada pela Usina Hidrelétrica de propriedade do Município com ca- 
pacidade de 450 KWA. 


LUZ 


Terra Rica é servida pela Companhia Paranaense de Energia 
Elétrica “COPEL”. 


MEIOS DE COMUNICAÇÃO 


a — 2 Repetidores de imagens e som de T.V: da Televisão Tibagi 
Canal 11 de Apucarana, e Televisão Cultural Canal 8, de 
Maringá instalados no Morro 3 irmãos. 

b — Agência de Correios e Telégrafos; 

c — Serviço de Rádio da Polícia; 
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d — 3 Rádios Amadores; 

e — Serviço telefônico urbano e interurbano da TELEPAR,; 

f — 2 empresas de ônibus servem o Município; 

g — Fepasa — Ferrovia do Sul de São Paulo que dista 20 Km. 
da sede do Município; 

h — Em fase de conclusão o novo aeroporto da cidade com pista 
própria para aparelho de pequeno e médio porte. 


ASSOCIAÇÕES CULTURAIS, RECREATIVAS E ESPORTIVAS 


a — Associação Atlética Terra Rica; 

b — Associação Cultural e Esportiva de Terra Rica (Club Nipo- 
Brasileiro); 

c — Sociedade Esportiva Mariano; 

d — Lions Club de Terra Rica; 

e — Club de Campo 3 Morrinhos com piscina e quadra de 
esportes. 


CINEMA 
Terra Rica possui um cinema: o Cine Bandeirantes. 
SINDICATO 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Terra Rica. 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 


a — Banco do Estado do Paraná S/A. 
b — Banco Bamerindus do Brasil S/A. 
c — Banco do Brasil S/A. 


OUTROS ÓRGÃOS 


a — Posto de Revenda de Produtos Agro-Pecuários da Secretaria 
da Agricultura; 

b — Associação de Crédito e Assistência Rural do Paraná 
“ACARPA”; 

c — Agência do I.N.P.S.; 

d — Posto da CAFAP. 


DADOS ESTATÍSTICOS 
POPULAÇÃO 


A população de Terra Rica, de acordo com o censo de 1970 é 
a seguinte: 
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População Rural 12.896 habitantes 
População Urbana 5.442 habitantes 
Total 18.338 habitantes 


ELEITORES 


Possui atualmente o Município, 7.178 eleitores. 


CASAS RESIDENCIAIS 


A cidade de Terra Rica conta atualmente com 1.496 casas 
residenciais com plantas registradas na Prefeitura Municipal. 


ESTRADAS, RUAS E AVENIDAS 


O Município possui 764 quilômetros aproximadamente de es- 
tradas municipais. 

Já estão asfaltadas 30.600 m2 dos 45 quilômetros de ruas e 
avenidas da cidade. 


ECONOMIA E PRODUÇÕES DO MUNICÍPIO 


a — Estabelecimentos Comerciais 203 
b — Empresa de transportes 1 
c — Empresa de Serviços de Terraplenagem 1 
d — Estabelecimentos industriais 3 
1 — Cafeeiras 6 
2 — Máquinas de benefício de arroz 6 
3 — Serrarias 8 
4 — Tipografia 1 
5 — Oficinas mecânicas 6 
6 — Laticinio 1 
7 — Indústrias de móveis 3 
8 — Indústrias de carrocerias 3 
9 — Cerâmicas 3 
10 — Olarias 9 
11 — Máquinas descascadoras de amendoim 2 
12 — Fábrica de Sorvetes k 
13 — Fábrica de artefatos de cimento 1 
14 — Indústria de beneficiamento de madeira 1 
15 — Viveiros de Café (Autorizados pelo IBC) 2 


PROPRIEDADES AGRÍCOLAS 


A vasta área do Município, 676 Km2 tem 1.629 propriedades 
rurais, sendo maior o número de propriedades de 05 a 100 alquei- 
res paulistas. 
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PRODUÇÕES 


As principais produções do Município são o café e o gado 
bovino. 

CAFÉ — Possui o Município o número aproximado de: 

Cafeeiros em produção 9.000.000 

Cafeeiros novos 3.000.000 

GADO BOVINO — O rebanho bovino do Município é de .... 
72.798 cabeças (Censo de 1970). 

Atualmente calcula-se o rebanho em 100.000 cabeças apro- 
ximadamente. 

Outros são os produtos do Município: arroz, milho, feijão, 
amendoim, mamona, soja, madeira. 

A Avicultura começa a se fazer presente com a instalação de 
várias granjas. 

A Sericultura (bicho-da-seda) já está sendo amplamente ex- 
plorada no Município, podendo dizer-se que a produção já caminha 
de regular para boa. 


REALIZAÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO CLAUDIO 
DOMINGOS SOLETTI 


RODOVIÁRIO 


Aquisição de: 2 (duas) motoniveladoras 
1 (uma) pá-carregadeira 
2 (dois) caminhões basculantes 
1 (uma) pick-up C-10 

Recuperação de: 2 (dois) caminhões 
1 (uma) pick-up 
1 (um) jeep 
1 (uma) motoniveladora 
1 (um) trator de esteiras 

Construções de: 10 (dez) pontes em estradas municipais e inter- 
municipais 
03 (três) pontes recuperadas 
Tubulações das águas de três córregos em passagens de 
estradas inter-municipais. 

Conservação total dos 900 km de estradas municipais, bem como 
abertura e reabertura de novas estradas. 

Já iniciadas as obras de pavimentação asfáltica da estrada Terra 
Rica-Guairaçá. 


RUAS E AVENIDAS 


8.000 metros de meio fio com sargeta 
23.950 m2 de pavimentação asfáltica e construção de galerias de 
águas pluviais, bocas de lobo, poços de visita, etc. 
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Arborização das Avenidas São Paulo, Euclides da Cunha, Piauí, 
Amapá, transversais entre si. 

Arborização e ajardinamento dos canteiros centrais das Avenidas 
São Paulo e Euclides da Cunha. 

Placas de Sinalização nas Avenidas São Paulo e Euclides da Cunha. 

Construção de caixas para retenção de água, bem como tubula- 
gem para combate à erosão no buracão do fim da Ave- 
nida São Paulo. 


SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


Melhoria no serviço de abastecimento de água com aquisição 
de modernas bombas para extração de água e extensão de novas 
redes de encanamento. 


SAUDE E SANEAMENTO 


Atendimento satisfatório no setor de assistência à saúde pú- 
blica e assistência social. 

Montagem do laboratório e gabinete dentário na Unidade Sa- 
nitária e que começará a funcionar dentro em breve. 

O Município de Terra Rica está enquadrado no Grupo A e por- 
tanto em plano prioritário (determinação do Departamento Na- 
cional de Obras e Saneamento D.N.0O.S.), cujas obras de combate 
total à erosão urbana, teve início neste ano corrente. 


ENSINO 


Construção de várias escolas rurais. 

Reforma geral e novas melhorias implantadas nas 30 escolas 
rurais do Município. 

Assistência ao ensino com material e merenda escolar. 

Construção de conjuntos sanitários no Grupo Escolar Rosa- 
lina de Morais. 


OUTROS SETORES 


Viatura para a Delegacia de Polícia local por intermédio da 
Secretaria de Segurança Pública do Estado. 

Regulamentação e padronização da feira livre. 

Rádio para a Delegacia de Polícia. 

Aquisição de um Ford Corcel para o Gabinete do Prefeito. 
Instalação de : 

Escritório da ACARPA. 

Representante do I.N.P.s. 

Melhorias no cemitério público municipal. 


Po 
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OUTRAS OBRAS 


Realizadas : 

Construção da praça 7 de Setembro (igreja matriz). 

Repetidores de imagem e som (T.V. Tibagi Canal 11 e T.V. 
Cultura Canal 8) no Morro Três Irmãos (Três Morrinhos), bem 
como estrada e energia elétrica até o topo do Morro. 

Abertura de novo aeroporto. 

Construção de abrigos para Pontos de Taxis. 

Construção de barracão para almoxarifado. 


REIVINDICADOS E ATENDIDOS 


Instalação do sistema de Telefonia urbana e interurbana 
(Telepar). 
Agência do Banco do Brasil. 


EM REIVINDICAÇÃO AOS ÓRGÃOS 
COMPETENTES 


Pavimentação asfáltica do trecho Terra Rica-Pôrto Euclides 
da Cunha e construção de Ponte sobre o Rio Paranapanema. 
Agência da Caixa Econômica Federal. 


DISTRITO DE ADHEMAR DE BARROS 


Em fase de conclusão e construção de Unidade Escolar com 6 
(seis) salas de aula e demais dependências. 

Melhoria no Sistema de Abastecimento de água com a instala- 
ção de máquinas de maior produção e extensão de novas redes de 
fornecimento. 

Meio fio, arborização e ajardinamento nos canteiros centrais 
das avenidas principais. 


ANTONIO AUGUSTO BAEBOSA — ALTONIA 


Segundo afirmativas de um extraordinário escritor “O ho- 
mem pensa para agir com mais eficácia, bem como para multi- 
plicar a área em que desenvolve a sua atividade”. Corrompem a 
alma da juventude os filósofcs retardatários. Detendo-a ainda com 
questões sem valor, ao invés de a tornarem capaz para enfren- 
tar os problemas que interessam ao presente e ao futuro da hu- 
manidade”. Os jovens devem ser atores no cenário do mundo, me- 
ctindo suas forças para realizar ações possíveis e evitar a perple- 
xidade que nasce do meditar sobre finalidades absurdas”. O pri- 

reiro mandamento da lei humana é aprender a pensar; o segun- 
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do é fazer tudo quanto se pensou”. Aprendendo a pensar, evita-se 
o desperdício da própria energia; o fracasso é devido à simples 
ignorância das coisas que o determinam”. Para fazê-las bem, é 
necessário refletir maduramente”. Não as fazem bem os que refle- 
tem mal, equivocando-se na avaliação de suas forças, como a 
criança que, errando o cálculo da distância, brinca de atirar pe- 
dras contra o sol que desponta no horizonte”. Antonio Augusto 
Barbosa, constitui um dos grandes exemplos pensantes para gau- 
dio daqueles que desejam vencer na vida. Nasceu em Jacarezinho, 
Estado do Paraná, a 31 de maio de 1901, sendo filho de Augusto 
Barbosa e da sra. Avelina Pereira de Castro, ambos de saudosa 
memória. É consorciado com a sra. Rosa Gomes, tendo pela gra- 
ca de Deus os seguintes filhos: Leonardo, Valdevino, Osvaldo, Ana, 
Luiza, Augusto, Antonio, Darci, José, João, Valter, Valdir, Alcidia, 
Ivani, Irene, Maria Aparecida, Ediones e Maysa. Possui sessenta 
e dois netos e cinco bisnetos. O sr. Antonio Augusto Barbosa, fl- 
xou-se em Altonia em 25 de novembro de 1964, procedente de Ma- 
ringá, onde havia se radicado em 1944. 

É pioneiro da cidade canção e de Jacarezinho, cidade do 
Norte Velho. Antonio Augusto Barbosa afirma com segurança de 
que o primeiro comerciante de Maringá, foi o sr. José Abrão, O 
bicgrafado havia morado em Mandaguari por um ano, tendo sido 
motorista de automóvel da Companhia Melhoramentos Norte do 
Paraná. Havia prestado serviços ao Dr. Aristides de Souza Mello 
e à companhia por neve anos. No município de Doutor Camargo 
formou um sitio de dez alqueires. Quando fixou-se em Altonia ha- 
via adquirido um sítio de 11,80 alqueires de terras, onde produz 
café, arroz, feijão, amendoim, batatinha, etc. É proprietário do 
Hotel Santo Antonio, situado na Avenida Sete de Setembro, 140. 
Possui trezentos metros de construção numa área de setecentos 
e vinte metros quadrados, Antonio Augusto Barbosa, constitui um 
dos mais expressivos valores do município de Altonia. 


ANTONIO PERIN — ALTONIA 


Nasceu em Potirindaba, Estadc de São Paulo, a 24 de de- 
zembro de 1929, sendo filho de João Perin e da sra. Inccência Ve- 
nerio (sua mãe já falecida). É casado com a sra. Aparecida Mes- 
quita Perin, tendo pela graça de Deus cs seguintes filhos: Anto- 
nio Perin Filho, Olivia Perin, Ivete Perin, Ademir Perin, e Edson 
Perin. Todos são estimados nos meios sociais de Altonia. Em 27 
de dezembro de 1963, Antonio Perin, fixcu-se nesta cidade, proce- 
dente de Terra Boa, onde residiu por doze anos. Quando radicou- 
se em Terra Boa, adquiriu uma chácara de um alqueire e meio 
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de terras e após ter vendido essa área adquiriu um depósito de ma- 
teriais para construção. No município de Terra Boa, por duas ve- 
zes foi vereador dos mais combativos. Em Altonia adquiriu uma 
serraria, considerada hoje uma das melhores do Oeste do Paraná. 
Adquiriu no início uma chácara de quatro alqueires e mencionada 
serraria, onde obteve uma rentabilidade satisfatória. Em 1969 
vendeu sua serraria, passando a se dedicar aos trabalhos do cam- 
po. A seguir, comprou um armazém em sociedade com Pedro 
Gianini e juntamente com o mesmo adquiriu máquina para be- 
neficiamento de café. É sócio-proprietário com Pedro Gianini, de 
um sítio de seis alqueires e meio de terras. Durante vários anos 
vem exercendo militância política no município de Altonia sendo 
muito benquisto por todos que o conhecem. Jamais pactuou-se 
com grupos que vilipendiam o alto significado de nosso regime. 
Em 15 de novembro de 1969, foi eleito vereador, sendo empossado 
em 12 de dezembro do mesmo ano. Obteve trezentos e oitenta e 
quatro votos pela ARENA. Na ocasião foi eleito Presidente da Câ- 
mara de Vereadores, passando a dirigir o Legislativo com rara 
proficiência. É sócio-fundador do Terra Boa Clube de Campo. Foi 
membro da diretoria por três meses. Casou-se em Votuporanga, 
Estado de São Paulo, e nessa ocasião transferiu-se para o Estado 
do Paraná, onde reside até hoje, em Altonia, a cidade dos seus 
sonhos. 

O segredo do seu grande sucesso se deve ao seu caráter ali- 
cerçado numa fé viva capaz de mover montanhas. Sua firmeza de 
corduta fizeram-no credor da admiração de todos que residem 
no grandioso município de Altonia, um dos maiores produtores 
de café do nosso Estado e quiçá do Brasil. É dono de uma perso- 
nalidade marcante, razão porque os sadios princípios de dignida- 
de e retidão, têm crientado sua vida para as causas nobilitantes 
que tanto dignifica e perpetua a raça humana. Sem sombra de 
dúvida, podemcs afirmar taxativamente de que a vida do sr. An- 
tonio Perin, tem condições para enfeitar e embelezar a História 
dv Paraná. Os seus ideais de brasilidade jamais foram conspur- 
cados pelos inimigos da Pátria Brasileira. Esse homem poderoso 
cempre fugiu dos cbscuros e esquartejados mentais que só servem 
para denegrir e solapar a evolução da humanidade. 


IRANDIR MUNHOZ — ALTONIA 


Nasceu em São Mangel do Paraiso, Estado de São Paulo, 
a 31 de outubro de 1923, sendo filho de Antonio Munhoz e da sra. 
Izabel Sganzela (sua progenitora já falecida). 

É casado com a sra. Maria P. Munhoz, tendo desse matri- 
mônio abençoado por Deus os seguintes filhos: Sidnei, Jurandir 
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Lourival Munhoz, João, Ermelindo Munhoz Sobrinho, Eva, Ange- 
la Maria Munhoz. Radicou-se em Altonia em 30 de setembro de 
1957. Havia uma selva inóspita. Em Altonia não existia uma ca- 
sa sequer. Irandir Munhoz, permaneceu na mata virgem duran- 
te oito anos. Reside até hoje, nestas paragens, distante de Al- 
tonia dezessete quilômetros. Quando fixou-se ali adquiriu uma 
área de quinze alqueires de terras. Mais tarde adquiriu mais cen- 
to e dois alqueires. Organizara uma cerâmica de quatrocentos 
metros de construção. Atualmente conta com setecentos metros de 
construção. É especializado no fabrico de telhas e lajotas. Nada 
menos que quarenta mil telhas são fabricadas mensalmente, sendo 
que noventa por cento dessa produção é vendida no município, dez 
por cento para Ipora e Mato Grosso. Construiu onze casas em 
suas propriedades. É proprietário de um prédio em Altonia, na 
Praça Carlos Gomes. É proprietário de um Porto de Areia, deno- 
minado “Yara”. Vende área numa grande proporção. Possui uma 

alsa sobre o Rio Ivai, em sociedade com José Antonio Segura. 
Possui outra sobre o Rio Paraná — Porto Yara. A balsa realiza 
travessia de veículos para o Estado de Mato Grosso, isto é, no 
município de Altonia. A travessia compreende um total de tre- 
zentios e noventa e quatro veículos mensais. lrandir Munhoz, 
constitui um pioneiro do município de Altonia, onde muito rea- 
lizou em prol da coletividade. No início viu onças, quexada, anta, 
veado galheiro, tamanduá bandeira, e abateu um tamanduá de 
sessenta quilos. Esse homem de grande valor gosta de pescaria e 
caçada. Foi vereador em Xambrê, eleito em 1960, findando seu 
mandato em 1964. De 1964 a 1968, exerceu o mandato de vereador 
em àAltonia, tendo sido um dos mais combativos do município, 
onde problemas de vital importância foram discutidos por ele no 
Legislativo Municipal. Foi vice-presidente da Câmara de Ve- 
readores, onde se conduziu condignamente nesta comunidade. E 
Presidente do Diretório Municipal da ARENA em Altonia. Em 
Xambrê foi o vereador mais votado naquela época (sessenta e no- 
ve votos). Em Altonia foi o 5.º mais votado, com trezentos e vinte 
e sete votos. Todos os setores de filantropia têm sido sua maior 
preocupação. Tem prestado centenas e centenas de benefícios aos 
estudantes deste município dos mais pujantes do nosso Estado. 
Construiu várias escolas no município de Altonia e seu nome bri- 
lha de modo notável como um sol sem ccaso. Internara muitos 
doentes em Curitiba, fizera doações de telhas e tijolos para cons- 
trução de um hospital em Altonia. Construiu treze escolas e for- 
neceu telhas para mais três escolas. Após a construção das balsas, 
vieram seus irmãos Ermelindo Munhoz e Nelson Munhoz, Hum- 
berto Munhoz e Antonio Munhoz Filho. Depois eles voltaram, se- 
guindo rumo à outras paragens. Esse homem vigoroso e demina- 
do por uma fé inquebrantável, constitui um exemplo marcante 
para os brasileiros. 
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CAMILO ANGELO — ALTONIA 


Nasceu em São José do Rio Pardo, região da Mogiana Pau- 
lista, a 19 de abril de 1902, sendo filho de Camilo Gicvani e da 
sra. Angela Orelia Dotor, ambos já descortinaram o outro lado Ga 
vida, deixando recordações indestrutíveis. É casado com a sra. 
Maria Aurora Camilc, tendo pela graça do Supremo os seguintes 
filho: Felisberto Camilo, casado com a sra. Elvira Demétrio Ca- 
milo; Irineu Camilo, casado com a sra. Rosa Mechelim Camilo; 
Antonio Camilo, casado com a sra. Adelice Biondo Camilo; Apa- 
recida Camilo, casada com o sr. Osório Trentin; Tereza Camilo, ca- 
saua com o sr. Orlando Piga; Gildo Camilo, casado com a sra. 
Maria Guilherme Camilo; Onilce Izabel Camilo, casada com o sr. 
Dorival Sergic; Elza Palmira Camilo, casada com o sr. Paulo Gui- 
lherme; Laercio João Camilo, casado com Cleuza Figueiredo Ca- | 
milo; Alvira Camilo, casada com o sr. Moacir Cardoso de Morais. 
O nosso biografado conta com quarenta netos e cinco bisnetos. 

Fixou-se em Altonia em 13 de setembro de 1962, procedente 
de Ourizona, onde residiu por onze anos. Era lavrador e proprie- 
tário de um sitio de quinze alqueires de terras das mais férteis da 
região. Havia comprado uma máquina de café. Em Altonia é pro- 
prietário de um sítio e um Posto de Gasolina, que foram doados a 
seus filhcs. Camilo Angelo, muito ajudou a Nação Brasileira, pois, 
durante cincoenta e um anos, dedicou-se aos travaihos da favoura, 
sob a iniluencia de um soi escaláante. Sofreu os mais duros em- 
bates da vida. A longanimidade dos seus dias ficaram gravados 
para sempre nos anais do nosso querido Paraná. Um pensador já 
dizia: “Nunca se engana quem aprendeu a medir as coisas a 
que aplica a sua energia; jamais se afasta quem educou a sua efi- 
cácia, mediante o esforço ccordenado e sistemático”. 

A confiança em si mesmo é uma elevação da própria tempe- 
ratura moral; chegando ao vermelho vivo, converte-se em fé, que 
faz transbordar a vontade com pujança de avalanche”. Assim 
acontece com cs gênios; vivem todo o ideal que pensam sem se 
cdeterem com a incompreensão dos demais, sem perder tempo em 
discutí-lo com os que não o pensaram”. 


JOSE ELEUTERIO ALVES FILHO — ALTONIA 


Uma juventude que não vibra, não trabalha, não tem fé, não 
tem coragem para enfrentar o medo é flor sem perfume. 

Estamos falando sobre a vida de um homem que é possuidor 
de várias qualidades morais, que tanto caracteriza a sua marcan- 
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José Eleutério 
Alves Filho 





te personalidade. Vive nas longínquas paragens de Altonia, uma 
das mais importantes unidades de nosso Estado. Trata-se de José 
Eleutério Alves Filho, um paladino das boas causas. Nasceu em 
Salto Grande, Estado de São Paulo, a 26 de julho de 1940, sendo 
filho do sr. José Eleutério Alves e da sra. Lucia Baladell Alves 
(sua genitora já atravessou o outro lado da vida espiritual). E 
consorciado com a sra. Gabriela dos Santos Alves, sendo que lhes 
advieram pela vontade do Supremo Arquiteto Universal os seguin- 
tes filhos: Mary Leoni dos Santos Alves, José Eleutério Alves 
Neto e Marcos Vinicius de Rondon Alves. São estimadissimos em 
todos os meics sociais de Altonia. 

José Eleutério Alves Filho, fora admitido no Banco Bamerin- 
dus do Brasil S/A, em 1.º de agosto de 1961, na agência de Guaira, 
ocupando de início o cargo de contínuo, em cuja atividade perma- 
neceu por poucos dias. A seguir fora promovido para o cargo de 
escriturário na mesma agência. 

Em 1º de julho de 1965, foi transferido para a agência de Ma- 
rechal Cândido Rondon, na qualidade de Chefe de serviço, haven- 
do atuado nesse cargo por quatro anos. Em 1º de fevereiro de 
1969, foi transferido para a agência de Altonia, passando a ocu- 
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par, desta feita, co cargo de Gerente, onde se encontra em plena 
atividade. 

O bicgrafado curscu até o 2º ano ginasial e mesmo assim é 
possuidor de uma inteligência admirável. Quando menino de- 
dicava-se aos trabalhcs de escritório, onde na vida prática apren- 
deu muito sobre contabilidade. 

José Eleutério Alves Filho, é presidente da Sociedade Esporti- 
va e Recreativa Altonia “SERA”, eleito em 1º de abril de 1971, 
onde tem atuado à frente dessa entidade social com raro brilhan- 
tismo. Quanko meninc, seu objetivo prendia-se ao estudo de me- 
dicina. Seu esporte predileto é o futebol. 

Esse jovem humilde e trabalhador, já foi lavrador, entregador 
de pão, balconista em icjas de tecidos e muito antes foi aprendiz 
de mecânica. Graças aos seus esforços, conseguiu vencer os mais 
duros obstáculos e ncs dias atuais desfruta cs louros do seu gran- 
de sucesso. Jamais entregou-se ao desânimo e para ele o homem 
enfraquecido, não tem condições de vencer na vida. A alegria de 
viver tem sido um ponto alto na vida do sr. José Eleutério Alves 
Filho. Sua vitória é fruto do seu próprio esforço. 


JOÃO FULIOTTO, PREFEITO MUNICIPAL DE AMAPORÃ 


Descobrimcs um homem que sempre empregou a sua vida ao 
serviço dos próprios ideais de solidariedade humana. Há longos anos 
vem exercendo militância política no município de Amapora, den- 
tro Ge um espírito de alto discernimento, no afã de ajudar os seus 
munícipes, através de um trabalho bem racionalizado e que se coa- 
duna com os princípics de dignidade humana. Dirigindo os des- 
tinos gloriosos do município de Amapora, nunca viveu dissecando 
a sua personalidade, perdendo-a no marasmo das ilusões humanas. 
João Fuliotto, constitui um exemplo dignificante de trabalho e 
honradez. Sua aptidão para a coisa pública tem arrancado cs mais 
incontidos aplausos da população de Amaporã, pois seguindo a 
rota da dignidade e da benemerência, muito contribuiu com seus 
esforços em prol do bem comum. Esse renomado valor do Paraná, 
na Chefia do Executivo de Amapora, está sempre com seus olhos 
voitados para sua comunidade, e dominado por uma fé que não se 
quebranta nas lutas da vida, segue seus passos, procurando ela- 
borar seu destino com as próprias mãos. Suas sadias aspirações, 
nunca se perderam na voragem do tempo. Elas estão ligadas ao 
desenvolvimento sócio-econômico de Amaporã, uma nova unidade 
que desponta de mocdo nctável no cenário paranaense. Devemos 
assinalar que c dia 18 de março de 1976, Amaporã viveu um dos 
dias mais felizes do seu destino. No salãc nobre da Câmara de Ve- 
readores, uma plêiade de prefeitos da região Noroeste do Paraná, 
reuniu-se ali, a fim de debater os mais sérios problemas dos seus 
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municípios, numa reunião levada a efeito na AMUMPAR (Associa- 
ção dos Municípics do Noroeste Paranaense). Na ocasião os prefei- 
tos fizeram seus pronunciamentos de mcdo objteivo, visando con- 
seguir benefícios em favor de suas comunidades. Inúmeras reivin- 
dicações e proposições foram apresentadas e todas foram aprecia- 
das pelo sr. Jcão Fuliotto, que encontrava-se na presidência da 
AMUNPAR, em substituição ao sr. Benedito Pinto Dias, Presiden- 
te da Associação dos Municípios de Noroeste Paranaense, que não 
compareceu em virtude de problemas inadiáveis, a fim de presidir 
mencionada reunião. Por cutro lado, Jcão Fuliotto, numa atitude 
louvável e digna dos melhores encômios, presidiu a reunião con- 
dignamente, dando mostras de sua capacidade de trabalho e alto 
espírito de brasilidade, pugnando de modo notável pelos anseios 
dos seus companheiros. Figuras representativas do mundo polí- 
tico e econômico da região Noroeste Paranaense, compareceram a 
fim de prestigiar esse acontecimento de vital importância para a 
comunidade de Amaporã e demais municípios representados pelos 
prefeitos que ali estiveram. 
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Todos notaram ainda a presença de jornalistas do Estado, que 
realizavam ampla cobertura jornalística a respeito dos trabalhos 
levados a efeito na reunião da AMUNPAR, patenteando um verda- 
deiro espírito de unidade cristã, conforme foi ventilado, no recinto 
do Legislativo Municipal. 


Outro fato que merece um destaque todo especial é que o sr. 
Jcão Fuliotto, Prefeito Municipal de Amaporã, e presidente inte- 
rino da AMUNPAR, deixou todos numa ampla liberdade para que 
usassem da palavra, incluindo os visitantes que foram prestigiar 
esse acontecimento de primeira grandeza para a região Noroeste 
do Paraná. Devemos frizar, ainda, que o sr. João Fuliotto, num 
gesto digno dos melhores aplausos, formulou convite a todos os pre- 
sentes para que se dirigissem até o salão amplo de uma churrasca- 
ria ali existente bem nc coração da cidade, a fim de saborearem um 
suculento churrasco, acompanhado de bebidas e uma salada iné- 
dita nc Paraná. 

Predomincu na oportunidade conhecimentos de arte culiná- 
ria, por parte de senhoras e senhoritas de responsabilidade, propor- 
cionado uma assistência das mais eficientes aos convidados. 


Várias pessoas fizeram uso da palavra, destacando-se em pri- 
meiro plano o sr. João Fuliotto, que num vibrante improviso io- 
calizou aspectos importantes scbre oc motivo do conclave e demons- 
trou grande interesse pela cultura de nosso povc. Em seu pronun- 
ciamento deixcu caracterizado que o setor do ensino de Amapora, 
tera recebido de sua parte uma assistência toda especial. O calor 
demonstrado pelo Chefe do Executivo no tocante a cultura e à 
sua evolução, nos fez lembrar de um prceminente escritor quando 
dizia enfaticamente: “A cultura é o único bem que os tiranos não 
podem confiscar”. Nem as calotas polares que avançam de modo 
alarmante na região equatoriana, conseguem estagnar os passos 
de João Fuliotto, um homem talhado para a causa pública. 

Esse cidadão possuidor de méritos incontestáveis confia ple- 
namente no futuro do Brasil. 

Entende, por conseguinte, que pouco um prefeito poderia 
realizar sem a ajuda do Estado ou mesmo da união. Jamais pro- 
curou igncrar a origem social do dever. Seus pensamentos sem- 
pre estão voltados para o bem coletivo. João Fuliotto, sem som- 
bra de dúvida, vem realizando uma administração dinâmica e 
que condiz com o grau de evolução do seu povo. 

Os seus sentimentos puros estão marcados indelevelmente nos 
corações dos seus munícipes. João Fuliotto, nasceu em Guara- 
rapes, Estado de São Paulo, a 25 de setembro de 1935, sendo filho 
de Emílio Fuliotto e de d.2 Madalena Miranda Fuliotto (seu pai 
já se encontra no repouso dos justos). É casado com a sra. Ge- 
ralda Fonseca Fuliotto, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes 
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filhos: Rosangela Fonseca Fuliotto, Roseli Fonseca Fuliotto, Lis- 
laine Fonseca Fuliotto, Magdalena Fonseca Fuliotto e João Fon- 
seca Fuliotto. Constitui uma família estimadíssima em todos os 
meios sociais de Amaporã. 

Em 1951, Jcão Fuliotto, transferiu-se para o município de 
Amaporã, onde reside até hoje prestando o concurso do seu tra- 
balho em prcl do engrandecimento desta comunidade. Nos dias 
atuais reside bem no coração da cidade. (Quando fixou-se nes- 
tas paragens havia imensas florestas que desafiavam a coragem 
dos mais arrojados desbravadores de sertões. 

Havia duas casas e uma selva agreste. No início adquiriu 
uma área de vinte e cinco alqueires de terras, vendendc-as mais 
tarde. De 1951 a 1962, dedicou-se aos trabalhos da lavoura, sob 
a influência de um sol escaldante. Sofreu no passado os mais 
duros embates da vida, e mesmo assim, com o perpassar dos 
anos conseguiu galgar uma posição invejável no município. Em 
lô de novembro de 1972, foi eleito Prefeito Municipal de Ama- 
porã, sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Foi eleito 
com uma expressiva soma de votcs pela Aliança Renovadora Na- 
cional. Os integrantes do municípic de Amaporã viam em Joao 
Fuliotto, a esperança viva de realizar uma administração condig- 
na Esse povo não foi decepcionado. Esse homem realizou e vem 
realizando de fato. Sua personalidade é coerente e definida, ra- 
zãao porque conseguiu cumprir com os sacrosantos deveres para 
com seu povo e porque não dizer da sociedade. Sua fé nos des- 
tincs de Amaporã sempre foi intensa, impelindo-o para uma gran- 
de arrancada em sua administração. 

João Fuliotto conseguiu instalar o serviço de águas em con- 
vênio com a SANEPAR; construiu três salas de aulas no Distrito 
Nordestino; construiu mais uma sala de aula na zona rural. Fez 
a reforma do prédio do Ginásio Estadual Vilas Lobo e no Grupo 
Escolar Olavo Bilac. Construiu uma quadra de esportes, com 
recursos da Prefeitura. Está construindo mais uma quadra de 
esporte Polivalente em convênio com o MEC; mais mil e cem me- 
tros de combate à erosão em convênio com o D.O.E. Construiu 
doze pontes, sendo três de concreto e as restantes de madeira. 
Realizou abertura de estradas e vem conservando todas esiradas 
dc município. 

Instalou a Biblioteca Pública Municipal, com mil e quinhen- 
tos livros e conseguiu a instalação do serviço DDO, mo-canal. 
Adquiriu uma pá carregadeira. 

Não obstante tratar-se de um município com poucas possibi- 
lidades de arrecadação no que diz respeito ao I.C.M. João Fu- 
liotto, está realizando um milagre à frante dos destinos de Ama- 
pora. Merece o aplauso incondicional do povo pelas suas reali- 
zações levadas a efeito neste pedaço da América Latina. 
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JANUÁRIO FRANCISCO DE OLIVEIRA — ALTO PIQUIRI 


Equidistante de qualquer crítica a quem quer que seja — com 
o objetivo primordial de colhermos depoimentos de homens ca- 
pazes e realizadoeres é que nos propuzemos escrever dez volumes re- 
tratando com fidelidade a reconstituição completa dos du- 
zentos e noventa municípios de nosso Estado. Estamos focalizan- 
do c ncme e a vida de um homem que mercê do seu esforço gigan- 
tesce muito contribuiu com a parcela de sua colaboração em prol 
do desenvolvimento sócio-econômico de Alte Piquiri, uma das mais 
importantes unidades do Paraná. 

Referimo-nos ao sr. Januário Francisco de Oliveira. Nasceu 
em Vitória da Conquista, Estado da Bahia, na Fazenda Lagoa 
D'anta, há oito léguas, a 1º de junho de 1910, sendo filho de Be- 
nedito Francisco de Scuza e de dona Ana Pereira de Oliveira, am- 
bos de saudosa memória. Januário casou-se com Honorina Pe- 
reira de Oliveira, tendo os seguintes filhos: Claudionor Francisco 
de Oliveira, casado com Iraci Rodrigues de Oliveira; Aié Fran- 
risco de Oliveira, casado com Oristér Araujo de Oliveira; Ilda Pe- 
reira de Oliveira, casada com João Ferraz de Oliveira; Wilson 
Francisco de Oliveira, casado com Nerita da Silva de Oliveira; 
Claudino Francisco de Oliveira, casado com Dagmar Freitas de 
Oliveira; Antonio Francisco de Oliveira, casado com Lenira Sena 
de Oliveira — ele é professor normalista e está cursando filoso- 
fia, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Umuarama 
—-- na Cadeira de Pedagogia; Ana Pereira de Oliveira, cursando o 
cinásio de Alto Piquiri; Ilza Pereira de Oliveira, ginásio em Cru- 
zeiro D'oste; Januário Francisco de Oliveira Filho, cursando o 
técnico na Escola Técnica de Comércio de Alto Piquiri e Deiro 
Francisco de Oliveira, cursando o ginásio. 

Januário conta com dezessete netos. Esse homem dedicado 
20 trabalho desde sua infância, viveu em sua terra de origem até 
1947 e a seguir mudou-se para Minas Gerais, onde era emprei- 
teiro na Companhia Siderúrgica Belga Mineira. Em 1950, trans- 
feriu-se para uma fazenda denominada: “Fazenda Leão”, situada 
no município de Maringá, onde havia assumido a responsabilida- 
de Ge coordenar o plantio de café. Seu compromisso prendia-se 
a formação de cincoenta mil pés de cafeeiros durante quatro anos. 
Sua esposa foi cnamada por Deus em 27 de outubro de 1973. Em 
1953 mudou-se para Cruzeiro D'oeste (município), onde havia 
comprado uma chácara ao tempo de Silvino Loes, então Diretor 
Ge um departamento de terras devolutas do Estado em Cruzeiro 
D'ceste. 

Na ccasião em que Januário Francisco de Oliveira, havia fei- 
to essa reivindicação, foi inquirido se possuia coragem para en- 
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frentar a selva agreste de Alto Piquiri. Januário por sua vez, sem 
mais delongas, fizera uma afirmativa com muita convicção: ““Te- 
nho coragem para enfrentar essa grande luta”. Ao ouvir essas 
palavras Silvino Lopes, forneceu-lhe uma licença de ocupação, 
a qual foi apresentada ao sr. João Teixeira D'ávila (falecido) que 
o acompanhou até às margens do Rio Piquiri e ao chegar ali ele 
lhe pediu (João sclicitou à Januário) que conseguisse as posses à 
familia D'ávila, oportunidade em que Januário efetuou as posses 
em favor de Aparício Teixeira D'ávila, João Teixeira D'ávila, e, 
mais tarde, aos amigos dessa família. Por último, Januário ini- 
ciou a abertura de sua posse, tendo sido reconhecida, e represen- 
tada em seis lotes coloniais — foi simultaneamente desaparecida 
com a criação das fazendas de cem alqueires. Todavia, o Titular 
da Inspetoria de Terras sediada em Cruzeiro D'oeste, sensibilizado 
pelo valor pessoal de Januário, concedeu o privilégio de escolher 
uma área que melhor lhe conviesse. Realizado seu intento Januá- 
rio escolheu às margens do Rio Piquiri três lotes dos seis exis- 
tentes, vindo posteriormente a adquirir, com recursos próprios, 
cs outros três lotes para seus filhos. 

Por outro lado o “Sítio Conquista”, denominação dada por 
Januário, aos antigos lotes coloniais, é cultivado por seu proprie- 
tário e família. Ali Januário dedica-se à pecuária, sendo possui- 
dor de cento e cincoenta bovinos. Essa família reservou quarenta 
e cinco alqueires para plantio de algodão, sendo trinta e quatro 
alqueires arrendados para terceiros. Destinou cinco alqueires de 
terras para lavoura branca. Conserva cinco alqueires de mata 
virgem, seguindo as normas legais que regem a flora e a fauna. 
Januário, quando sofreu os efeitos das fortes geadas que assola- 
ram o Paraná em 1953, resolveu mudar-se para Cruzeiro D'oeste, 
onde reside até os dias atuais, havendo comprado ali uma área de 
três alqueires. Conseguiu, ainda, mediante requerimento, uma 
área de trinta e quatro alqueires em prol dos seus filhos, incluindo 
mais quarenta alqueires que conseguiu tempos depois. A Câmara 
Municipal de Alto Piquiri, deveria fazer a outorga de um Título 
de Cidadão Benemérito pelas suas realizações levadas a efeito 
-nesta região, devido ao seu pioneirismo. Januário, inquestiona- 
velmente, constitui um grande exemplo. 


ARSENIO DE SOUZA LOBO — ALTO PIQUIRI 


Neste estudo histórico e biográfico de todos os municípios do 
Paraná, eis uma valiosa descrição a respeito de um homem que, 
realizando um trabalho construtivo no setor agrícola, conseguiu 


Po DDD 
FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 61 


pclarizar a opinião pública do município de Alto Piquiri, uma 
das mais importantes unidades deste querido Estado, representa- 
do nos dias contemporâneos o segundo da federação. 


Dedicando-se aos trabalhos árduos do campo, Arsenio de Sou- 
za Lobo, constitui um exemplo dignificante de trabalho e dina- 
mismo, no sentido de desempenhá-lo bem, logrou imprimir co- 
nhecimentos novos no que diz respeito aos problemas da agri- 
cultura. 


Nasceu em Brumado, Estado da Bahia, a 22 de maio de 1916, 
sendo filho de Jcãc de Souza Lobo e da sra. Sergia Meira Lobo 
(seu progenitor já partiu para o outro lado da vida). É casado com 
a sra. Julinda Maria Lobo, tendo pela graça do Altíssimo os se- 
ouintes filhos: Amadeu de Souza Lobo, casado com Maria de 
Almeida Lobo; Deusdethi de Souza Lobo, casado com Zumira da 
Silva Lobo; Homero de Souza Lobo, casado com Valdelice de Sou- | 
za Lcbc; Pedro de Souza Lobo, casado em Maria Helena da Silva 
Lobo; Evádio de Souza Lobo, Ivano de Souza Lobo, Riva- | 
nio de Souza Lobo, Maria Aparecida Lobo Penido, casada 
com Milton Penido e Terezinha de Souza Lobo. O biogra- | 
fado conta com onze netos. Essa prole numerosa é muito ben- | 
quista em todcs cs meios sociais de Alto Piquiri. Arsenio de Souza 
Lchbo, viveu em sua terra de origem até o dia 16 de julho de 
1946 e a seguir muda-se para o município de Duartina, Estado 
do Paraná, onde permaneceu por seis anos. Foi quem fundou 
a Fazenda Leão neste município. 


Em 1954, transferiu-se para Cruzeiro D'oeste, sendo um pio- 
neiro deste município. Residiu ali por dois anos e a seguir trans- | 
fere sua residência para Alto Piquiri, isto é no município, onde 
reside até os dias atuais. No início era o único posseiro que havia | 
adentrado na selva inóspita. Tinha à sua disposição nada menos | 
que dez alqueires. Quando fixou-se ali as cidades de Alto Piquiri 
e Umuarama, não existiam. Haviam imensas florestas na época e 
que desafiavam a coragem dos mais autênticos desbravadores de 
sertões. 





Adentrando-se à mata virgem em companhia de vinte e dois 
homens, iniciou-se a epopéia de sua vida, no afã de abrir as pri- 
meiras clareiras e plantar ali o primeiro marco de uma futura ci- 
vilização que haveria de surgir. Esses homens arrostaram imensas 
dificuldades sob a influência de um sol escaldante. 


Não havia dinheiro e foi preciso cuidar de sete mil pés de café, 
que pertencia a uma firma de Pato Branco. Por sete vezes esti- 
vera em Curitiba, objetivando legalizar mencionadas terras. So- 
freu horrivelmente a fim de concretizar seus ideais. Através de 
muitos esforços conseguiu o Título definitivo das terras, havendo 
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organizado um sítio a fim de comprar outro do outro lado do rio. 
Adquiriu quinze alqueires onde se dedica à pecuária. É possuidor 
de um rebanho de cem bovinos. Arsenio de Sousa Lobo, além dos 
seus trabalhos nas árduas lutas do campo, vislumbrava novos ho- 
rizontes. Decidiu construir uma balsa de dezoito por treze, tota- 
lizando duzentos e trinta e quatro metros quadrados. Essa balsa 
vem dando pleno atendimento aos motoristas que atravessam o 
Pôrto Formosa. No Pôrto Jesuíta, construiu outra balsa de trinta 
e cinco por seis, impulsionada por rebocador. Vem atravessando 
centenas de veículos diariamente. 


Surgiram no passado vários comentários de que a região en- 
contrava-se dominada pelo banditismo e ao ser interpelado por nós, 
Arsenio afirmou de que tais comentários não passavam de boatos. 
Jamais existiu banditismo na região de Alto Piquiri e Formosa Dº 
oeste. Nunca presenciou cenas digladiantes. Arsenio vivia com 
seus companheiros abrindo picadas, arrancando tôco, da barranca 
do Rio Piquiri até a sede de Alto Piquiri. Segundo as afirmações 
de Arsenio de Souza Lobo, Aparício Teixeira, já falecido, foi o pri- 
meiro homem a enviar maquinários, no sentido de melhorar as vias 
de acesso que demanda a cidade de Alto Piquiri. Aparício Teixeira, 
foi o primeiro Prefeito Municipal de Cruzeiro D'oeste. Na década 
de 70, foi instalado o Pôsto de Saúde, mas não funcionava. A des- 
peito de ser esquecido durante quase vinte anos, pelo pouco que 
oferecia foi o único que mais bem atendia em vista das demais 
unidades volantes sanitárias. Segundo as declarações de Arsenio 
de Souza Lobo, a região de Alto Piquiri, no passado, nunca tivera 
assistência dos poderes constituidos do Estado. Naqueles tempos 
dantes tudo era improvisado. Durante longos anos de lutas desse 
povo — não fora a proteção divina, muitos teriam perecido. Não 
foi constatado nenhum caso de doenças perigosas na região. Os 
governos do passado não deram nenhuma assistência aos homens 
que no amanho da terra tiravam o sustento para seus filhos. Ar- 
senio aduziu, ainda, que em vários lugares do Rio Piquiri não é na- 
vegável, pelo fato de existir jusantes razas, que impediriam uma 
navegação perfeita. Concluiu dizendo que a estrada que inicia em 
Alto Piquiri à Formosa, torna-se necessário que se construa o 
asfalto a fim de facilitar o escoamento de cereais. A região é muito 
rica e produtiva. 


Ali predomina a produção de soja, hortelã, café, milho, 
algodão, estando em primeiro plano a produção de milho na região 
de Formosa. Formosa D'oeste constitui a Capital do milho do Pa- 
raná. Em nossa bibliografia prestamos ao sr. Arsenio de Souza 
Lobo, o tributo de nossa admiração, por tratar-se de um cidadão 
patriota e sincero e que ama de modo notável a Pátria Brasileira. 
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RODOLFO FRISCH — APUCARANA 





Nasceu em Munich, Alemanha, a 21 de outubro de 1903, sendo 
filho da sra. Alma Frisch. Conta com um filho de nome Hiltrud. 
Viveu o nosso biografado em sua terra natal por cinco anos. Dali 
mudou-se para Gera, outra Província, havendo morado nesse lu- 
gar até 1928. Ali cursou o primário e a seguir transferiu-se para Oo 
Brasil, fixando-se de início em Blumenau, Estado de Santa Cata- 
rina. Nesta cidade viveu até 1949. Durante esses anos dedicou-se 
no alto comércio. Em Blumenau foi professor de ginástica, pois 
havia trazido de Berlim amplos conhecimentos nesse sentido, por- 
quanto em sua terra de origem fizera um curso de ginástica, que 
lhe serviu mais tarde para ministrar aulas à centenas de alunos. 
Formou-se na Alemanha, em 1922. Em 1949, transferiu-se de Blu- 
menau para Apucarana, onde reside até hoje, emprestando a sua 
efetiva contribuição em prol do engrandecimento da cidade alta, 
pois segundo dizem, as moças são as mais bonitas do Brasil, por- 
quanto estão mais pertinho das estrelas. Em Apucarana, junta- 
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mente com sua esposa, iniciou suas atividades de consertos de 
rolamentos para motores, dínamos e motores de partida. 

Esse trabalho teve início em 1945 e seu seguimento para- 
lizou-se em 1965. Em 1953 construiu um prédio na Avenida 
Curitiba, 1327, num terreno de mil e duzentos metros quadrados. 
Adquiriu, ainda, um sitio de vinte e seis alqueires de terras e Te- 
solveu transferir essa propriedade à sua filha. Ali produz lavou- 
ra branca. Rodolfo Frisch, tem um devotamento protundo pela 
crande Pátria Brasileira. Reconhece que o governo revoluciona- 
rio juntamente com seus acessores, estão lutando de modo admi- 
rável, no sentido Ge colocar bem altoó o nome do nosso querido 
Brasil. Almeja o bem estar de nosso povo e deseja a todos paz e 
tranquilidade. 

Redoito Frisch, sofreu cs mais duros revezes da existência. 
Aos 17 anos de idade, ficou órfão de pai e mãe. Jovem ainda ti- 
vera que enfrentar os mais duros desfiladeiros dos alpes. Alicer- 
cado numa fé inquebrantável, prosseguiu sua longa jornada pe- 
los Estados de Santa Catarina e Paraná, certo de que venceria, 
as dificuldades. Ele veio, viu e venceu. Esse homem constitui 
um grande exemplo. 


ARNALDO CURIONI — APUCARANA 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 5 de junho de 
1946, sendo filho de Olivio Curioni e de dá Irene Sgobero Curioni. 
É consorciado com a sra. Odete Aparecida Maran Curioni, tendo 
vela graça do Altíssimo uma filha Cynara Maran Curioni. Essa 
família é muito benquista em todos os meios sociais de Apucara- 
na. Arnaldo Curioni viveu em sua terra de origem por quinze 
anos. Alí cursou o primário e ginásio. A seguir transferiu-se pa- 
ra « cidade de Paraíso do Norte, conde fora admitido no ex-Banco 
Mercantil e Industrial do Paraná S/A., no dia 3 de janeiro de 
1962. Era contínuo desse mencionado estabelecimento de crédito. 
Posteriormente fora promovido para exercer o cargo de Caixa, 
permanecendo nessas funções até o dia 30 de outubro de 1964. 
Nesse mesmo período mudou-se para Tapejara por solicitação da 
úiretoria, passando a exercer o cargo de Chefe de Serviço. 

Exercera essa atividade até o dia 22 de julho de 1966 e final- 
mente fora promovido ao cargo de gerente. Tinha nessa época 
vinte e seis ancs de idade, sendo censiderado o gerente mais jo- 
vem do nosso Estado. Em 1966 o banco supra mencionado tinha 
uma rêde de duzentas e trinta agências em todo o Território Na- 
cional. Arnaldo Curioni casou-se em Tapejara em 27 de janei- 
ro de 1967. 


| 
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Em 12 de abril de 1967 fora transferido para Iporã, havendo 
morado alí até o dia 5 de cutubro de 1969. Sempre nas mesmas 
funções de gerente do banco. Seguidamente fora transferido para 
a agência de Apucarana, onde se encontra até cs dias atuais pres- 
tando o concursc do seu trabalho em prol da evolução desse im- 
portante estabelecimento creditício. Devemos frizar que o banco 
citado por nós, desde há muito, que fora transformado para Ban- 
co Bamerindus do Brasil S/A., estando situado entre os bancos 
mais importantes de nosso País. 


Na cidade alta Arnaldo Curicni, está cursando o mini-cien- 
tífico, sendo possuidor de uma inteligência admirável. Esse jo- 
vem gerente sempre tem pautado seus atos dentro do respeito, 
moral e hecnestidade. A sua evolução no mundo bancário de nossa 
terra se tem registrado num ritmo cada vez mais acelerado, pa- 
tenteando seu alto espírito de discernimento que caracteriza a 
sua marcante personalidade. Rendemos ao sr. Arnaldo Crrioni, 
o tributo de nossa admiração por tudo quanto já realizou de be- 
néfico e construtivo dentro do Banco Bamerindus do Brasil S/A. 


JOSE DA SILVEIRA — CAFEZAL 





” y : 


or. Jose da Silveira um dos homens mais 
nicípio de Cafezal. 





JAMIL ELIAS Pág. 66 


Nasceu em Osvaldo Cruz, Estado de São Paulo, a 23 de feve- 
reiro de 1949, sendo filhc de Manoel da Silveira e de dº Joana F. 
da Silveira. É casadc com a sra. Maria de Lourdes da Silveira, 
tendo desse matrimônio abençoado por Deus um filho de nome 
Jefferson Clay da Silveira. 


Essa família desfruta de enorme prestígio em todas as cama- 
das sociais de Cafezal, uma nova unidade que surge de modo no- 
tável no cenáric paranaense. 


Seus primeiros estudos fe-los em Osvaldo Cruz, cuja terra 
lhe servira de berço. Cursou c ginásio em Umuarama, onde se 
reune os amigos, conforme já estabelecemos em nosso terceiro li- 
vro a respeito do significado desse nome. 


Posteriormente ingressou na Escola Técnica de Comércio de 
Marília, Estado de São Paulo, onde formou-se contador, em 31 
de dezembro de 1968. Quando concluiu seus estudos, transiteriu- 
se para Cafezal, onde reside até hoje, prestando o concurso do 
seu trabalho em proi do engrandecimento desta pujante unidade 
do Paraná. Nesta cidade organizara o “Escritório Record de Con- 
tabilidade Scciedade Civil, situado na Av. Willie Davids, s/n. 
Vem prestando serviços à sessenta firmas comerciais da cidade. 
Esse escritório funciona em scciedade com Rubens Reis Biondo. 


A organização centábil conta com cinco funcionários. Tem 
por especialidade para realizar escritas fiscais e contábeis, aber- 
turas, regularização e encerramento de firmas, assuntos fiscais, 
previdenciais e trabalhistas, declaração do Impósto de Rendas, 
recibos, seguros de veículos em geral e outros expedientes. José 
ca Silveira é correspondente de dois órgãos de imprensa de Umua- 
rama e de São Paulo, respectivamente. É sócio fundador do Har- 
mnoenia Clube de Campo de Umuarama. Quando fixou-se em Ca- 
fezal enfrentara enormes dificuldades mas conseguiu vencer as 
mais duras borrascas que surgiram em seus caminhos. José da 
Silveira, é dono de uma inteligência admirável e proverbial. Jo- 
vem, ainda, seus méritos são incontestáveis. Faz jus aos melho- 
res aplausos da população de Cafezal e de Umuarama. 
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LUCÍDIO BANDEIRA CHAVES — CURITIBA 


Em nosso estudo bicgráfico e histórico dos nossos duzentos 
e noventa municípios do Paraná, estamos descrevendo a vida e O 
perfil de um homem que, havendo realizado ação construtiva no 
campo industrial e político de nosso Estado, tem precurado aper- 
feiçoar seus conhecimentos, através do estudo continuado das ciên- 
cias políticas dos dias atuais e conseguiu adquirir amplos cabegais 
de cultura em vários setores de atividades. Sua vida, seu exemplo e 
sua magnitude caracterizam perfeitamente a sua marcante perso- 
nalidade. Natural de Curitiba (Capital Paranaense), nasceu em 
20 de agosto de 1933, sendo filho de Tertuliano Cordeiro Chaves e 
de Dº Rosalia Leopoldina Bandeira, ambos já partiram para o além 
túmulo, deixando recordações imorredouras. É consorciado com 
a sra. Terezinha Dena Chaves, tendo peia vontade de Deus os se- 


Sr. Tertuliano Cordeiro 
Chaves, pai do sr. Luci- 
dio Bandeira Chaves. 
Aparecem Liana e Luci- 
dio Bandeira Junior. 
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Caravana de estudantes de Castelo Branco, chefiada pelo sr. Lu- 
cidio Bandeira Chaves, quando saiu para encontrar-se com 9 P.C.B. 


beputado Miraw Pirih, falecido; Euclides Pavin, prefeito de P. 

Castelo Branco; Ney Braga, atual Ministro da Educação; Lucidio 

Pandeira Chaves, ex-Presidente da Câmara de Vereadores de Nova 

Esperança; e Dr. Alvaro Dirceu de Camargo Viana, advogado e 
ex-Deputado. 
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cuintes filhos: Liana Leide Chaves, concluindo c curso ginasial, 
Lucidio Bandeira Chaves Junior, cursando ginásio; Lilian Claudia 
Chaves, Luziana Cristina Chaves, e Lincoln Bandeira Chaves. To- 
dos são estimadíssimos nos meios scciais de Curitiba. O biograiado 
viveu em sua terra de origem por vinte anos. Ali curscu o primário, 
ginásio e científico. Posteriormente, transferiu-se para Nova EÉs- 
perança, onde fcra admitido como Escrivão do Forum. Não obstan- 
te suas atividades fcrenses, conseguiu fazer o vestibular para a 
Faculdade de Direito em Curitiba, havendo cursado até o 2º ano, 
Fez cursinhos de oratória, Direito da Mulher Casada, Reforma 
Agrária e Jornalismo. Amplivu seus conhecimentes, tornando--e 
respeitado no mundo das letras. Permaneceu no Forum de Nova 
Esperança de 1954 a 1956. Nesse pericdo, foi nomeado vitaliciamen- 
te para o cargo de Escrivão de Paz e Anexos, do então Distrito de 
lroi, que pertencia à Nova Esperança. Participcu de vários concur- 
sos e entre eles fora aprovado para exercer o cargo aliás, com rara 
proficiência. De outro lado, numa atitude meritória, em 1963, idea- 
lizara e havia preconizado um plano predeterminado, objetivando 
elevar a cidade de Presidente Castelo Branco, à categoria de mu- 
nicípio. Reuniu-se com vários companheiros e presidentes de ou- 
tros diretórios de partido, com o fito de levar de vencida esse plano 
e que dentro de pouco tempo tornou-se realidade. Ao conseguir a 
solidariedade dos seus amigos, reuniu-se em sua casa e sugeriu a 








+ 


1º Juri reatizado no Forum de Nova Esperança, presidido pelo Juiz 
de Direito Dr. Carlos Otávio Bezerra Valente. 
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Liana Leides Chaves, quando tinha 10 anos, ino momento em que 
pronunciava um discurso perante o exGovernador do Paraná, 
Dr. Paulo Pimentel e o pai de Liana segurava o microfone, estando 
presente também na ocasião, o Sr. Izalino Alves de Oliveira, ex- 
Presidente da Câmara Municipal de Presidente Castelo Branco. 


idéia de lançar o futuro município com oc nome de “PRESIDENTE 
CASTELO BRANCO”. Todos concordaram plenamente. Foi neces- 
sário o sr. Lucidio falar pessoalmente com c Marechal Humberto 
de Alencar Castelo Branco, de saudosa memória. O então presi- 
dente encontrava-se na Rodovia do Café, quando de sua inaugura- 
cão, no local denominado “AMPARO”, no km. 80, registrando-se O 
início de Ponta Grossa à Paranavaí. Lucidio Bandeira Chaves, ti- 
nha por objetivo conseguir a anuência do presidente. Iroi, era O 
nome do distrito que seria elevado à categoria de município, como 
de fato ficou patenteado suas reivindicações. Lucidio, havia saído 
juntamente com os estudantes de Castelo Branco com destino a 
Amparo, certo de que iria lavrar esse grande tento. Foi preciso 
falar com o Bispo da Diccese de Curitiba D. Mancel e este inter- 
feriu junto ac Marechal Castelo Branco, procurando destinar dois 
minutos para citar o caso de Iroi, que seria transformado a mu- 
nicípio. Finalmente, Lucidio conseguiu falar com o então presi- 
dente e seus planos foram concretizados. A seguir fez levantamen- 
to da área, desmembrando Castelo Branco de cinco municípios 
assim discriminados: Nova Esperança, Atalaia, Floraí, Mandagua- 


qe 
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Neste flagrante todos poderão observar o Sr. Pedro Sampaio, ex- 

Prefeito de Nova Esperança, ladeado pelo Dr. Paulo Cruz Pimentel 

e Lucidio Bandeira Chaves ex-Presidente da Câmara Municipal de 
Nova Esperança e vários outros. 


çu € São Jorge. Nessa época Lucidio Bandeira Chaves, era candi- 
cdato a vereador pelo município de Nova Esperança. É justo assi- 
nalar que Lucidio obteve esmagadora soma de votos sobressaindo- 
se em 2º lugar em todo c município de Nova Esperança. Foi can- 
didato pelo Partido Social Democrático, já extinto no Brasil. 


Na ccasião foi eleito, também, Presidente da Câmara Munici- 
val, havendo prestado enormes serviços em prol da coletividade. 
Ocupou a liderança da Câmara que pertencia a ala do então Pre- 
ícito Municipal Pedro Arthur Sampaio. 


Elegeu-se em 1964, cujo mandato terminara em 1968. Um 
fato digno de registro em nossa bibliografia é que Lucidio Ban- 
Geira Chaves, esteve presente na primeira sessão do júri, presi- 
dido pelo Juiz Presidente Carlos Otávio Bezerra Valente, levado a 
efeito em Nova Esperança. 


O júri foi realizado pelo fato de um cidadão que morava em 
Fioraí, ter sido assassinado de modo brutal e covardemente, por 
ocasião da política nesta cidade (FLORAÍ) de Rozeira. Em virtu- 
ae de sua inocência, seu nome Ulisses fora dado à uma rua de 
Nova Esperança. O réu Joaquim Rosa, foi condenado a dez anos 
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“e reclusão. De outro lado Lucidio Bandeira Chaves, apresentou 
um projeto na Câmara Municipal de Nova Esperança, pedindo uma 
verba de quinhentos mil cruzeiros, para compra dos primeiros li- 
vros em favor da biblioteca, cujo projeto foi aprovado por unani- 
midade. Defendeu, ainda, o projeto pelo qual sclicitava uma verba 
ce dez milhões antigos, em prol da consirução do prédio do Giná- 
sto Estadual de Presidente Castelo Branco. Esse projeto foi assi- 
nado em convênio com a Secretaria deViação e Obras Públicas. 
No término d: seu mandato, um dos vereadores pediu que se re- 
gistrasse em ata, um veto de louvor em homenagem ao sr. Lucidio 
Bandeira Chaves, pela sua atuação produtiva no Legislativo Mu- 
nicipal, tendo sidc aprovado por unanimidade. Quando já se 
encontrava afastado das lides políticas, Lucidio foi convidado pela 
Câmara de Ncva Esperança, através do seu presidente Ernesto 
Busch, para fazer a entrega de um título de Cidadão Honorário, 
ao então Presidente da República Federativa do Brasil, Arthur da 
Costa e Silva. Esse título lhe fora entregue no Palácio Iguaçu, 


Lucidio Bandeira Cha- 
ves, cumprimentando o 
Dr. Paulo Cruz Pimen- 
tel, o chefe da casa mi 
litar e Izalino Alves de 
Oliveira. Esses cidadãos 
visitavam na ocasião a 
cidade de Pres. Castelo 
Branco. 
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Ministro da Educação 

Ney Aminthas de Bar- 

ros Braga «o lado do s7. 
Lucidio B. Chaves. 





em Curitiba, em 1969. Outro fato de vital importância, é que Lu- 
“dio participou da instalação do nóvel municipio Presidente Cas- 
teio Branco. Liderou a política de Euclides Pavin, atual Prefeito 
desta importante unidade paranaense. De 1956 a 1972, liderou a 
política de Castelo Branco e a seguir transferiu-se para Curitiba, 
onde reside até os dias atuais. Mora na Rua Dr. Correa Coelho, 
n.º 702 (Bairro Capanema). 

Em sociedade com cs ex-deputados Antonio Franco Ferreira 
da Costa Filho e Arizone Mendes de Araújo, organizaram uma 
empresa denominada “Emprêsa Agro-Industrial Tersila Ltda.”, 
especializada na exportação de Madeira de Lei, cuja firma encon- 
tra-se localizada no município de Realeza, no Sudoeste do Paraná, 
com escritório central situado na Rua Bispo D. José, 2.633, em 
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inauguração de uma Escola, em um dos Distritos de President 
Castelo Branco. 


Curitiba (Bairrs Batel). Posteriormente, adquiriu as cotas dos 
sócios mencionados, sendo que os direitos de propriedade foram 
transferidos para o sr. Lucidio Bandeira Chaves e à sua Exma. 
Esposa. É proprietário, ainda, juntamente com sua esposa de uma 
firma de madeira, denominada da seguinte forma: “INDUSTRIAS 
DE MADEIRA DO BRASIL LTDA”, levando a sigla “IMABRAZ”, 
situada no mun'cípic de Capitão Leônidas Marques, também, com 
escritório em Curitiba, acima descrito. Exporta madeiras para Os 
Estados Unidos e Oriente Médio. Lucidio Bandeira Chaves, via- 
jou para o Acre com a finalidade de instalar uma filial de suas 
vrganizações na Boca do Acre. Salientou que em todos os seus 
empreendimentcs, quer no mundo industrial ou político, contou 
com a participação efetiva de sua esposa. Constitui a Mulher- 
mãe, mulher-exemplo, mulher-virtude. Sua esposa sempre tem 
dado a seus filhos a consciência dos seus direitos e deveres; forta- 
lecendo-lhes a alma, convencendo-os de que, inquestionavelmente, 
sempre existiu e sempre existirá a verdadeira solidariedade hu- 
mana. Sempre faz seus filhos entenderem que a “vida é uma luta 
acérrima, um caminhar incessante em busca do destino”. Fina- 
lizando devemos frizar que Lucidio Bandeira Chaves, constitui um 
grande exemplo e uma extraordinária moral para o futuro de nos- 
so Estado e do Brasil. 








Po 
FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 75 


LIANA LEIDES CHAVES — CURITIBA 


Nasceu em Maringá, Estado do Paraná, a 26 de março de 
1260, havendo cursado o primário em Nova Esperança, no Colégio 
Nossa Senhora da Esperança, terminando-o em Presidente Castelo 
Branco. Iniciou o curso ginasial no Colégio Nossa Senhora de 
Lourdes de Curitiba e encontra-se na 42 série. Pretende estudar 
ceologia e conhecer vários países do mundo. Tem predileção por 
teatro, cinema e literatura. Aprecia de modo admirável o jorna- 
lismo contemporâneo, dentro da trepidação da vida moderna. 
Quando menina participou de um concurso de beleza em Presiden- 
te Castelo Branco e quando havia completado seus doze anos de 
idade, fora convidada para participar de outro concurso de um 
orupo de jovens. As idéias avançadas de Liana caracterizam per- 
feitamente seu alto espirito de discernimento, objetivando descor- 
tinar os mais amplos horizontes. 


Liana, filha do sr. Luci- 
dio Bandeira Chaves. 
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Gosta de descobrir coisas novas e gente nova. O Brasil, na 
verdadeira conceituação do têrmo, hoje, tem condições de contron- 
tar-se com as maiores nações do mundo, foram suas últimas pa- 
lavras. 

A biografia do seu progenitor já estabelecemos em outras pá- 
ginas deste compêndio. Trata-se de uma personalidade marcante 
no cenário paranaense. 


MARIO DE GEUS — CARAMBEI 


Nasceu em Carambei, na Colonia Holandesa, em 13 de março 
de 1935, sendo filho de Jean Herman de Geus e da sra. Masike 
Elizabethe de Geus. Seu pai foi um dos autênticos valores no 
setor da pecuária, alem de ocupar vários cargos importantes na 
acministração da cooperativa. Ressalte-se que Jean foi o maior 
produtor de deite da colonia em sua época, tanto que construiu 
um estábulo em 1946. 

Contraiu matrimônio, em 1968, com a sra. Annigje Slob de 
Geus, tendo os seguintes filhos: Gerdiana Pieta, Maaike Elizabeth, 
Helena Rosa, Gaspar João, Anni Mari e Jackeline Soraia, todos 





Residência do Sr. Mario de Geus. 
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Jaqueline Soraya, filha 
do sr. Mario de Geus. 








Pais do Sr. Mario de Geus, noras e genro 
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Em 1911, foi realizado um desfile representando os primórdios de 
Carambeí. 





Na foto aparecem os pais de Mario de Geus com seus 12 filhos 





PN 
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Sr. Mario de Geus, sua esposa e filhos 


JAMIL ELIAS Pág. 80 


estudando o primário e secundário. Nos dias contemporâneos é 
proprietário de várias áreas produtoras de lavoura. Suas terras 
compreendem um total de 850 hectares, (354 alqueires paulistas), 
tendo mecanizado citenta por cento do total. Sua residência é a 
mais luxuosa do distrito e mede 329 metros quadrados. O valor 
consumido na construção foi de Cr$ 630.800,00. Dedica-se à pe- 
cuária, mesmo em pequena escala. Atualmente é delegado da 
Jocperativa Central de Laticinios, membro da diretoria da Batavo, 
Inspetor de estradas da Prefeitura de Castro e é membro do Ins- 
tituto Cristão (diretoria) e do Ginásio de Carambei. Seus pais já 
falecidos tinham quarenta e dois netos e sete bisnetos. Mario de 
Geus fizera o desenho de sua casa luxuosa, juntamente com sua 
esposa no estilo anglo-saxonico. Mario de Geus, constitui o exem- 
plo claro e insofismável do quanto pode a vontade humana, nó 
sentido de realizar algo de importante para conforto seu e de 
sua própria família. Mercê de sua decidida vocação para as cau- 
sas nobilitantes, conseguiu realizar um trabalho dignificante em 
prol do desenvolvimento sócio-econômico de Carambei, uma das 
maiores civilizações de nosso País. Esse cidadão de grande valor 
estivera em vários países da Europa, isto é, em seis dos seus princi- 
pais países, onde conseguiu adquirir uma cultura singular. Reali- 
zou os seguintes cursos: primário, e vários cursos técnicos, den- 
tre eles, cursos agropecuários (holandes) agronomia, etc. Oriundo 
da primeira família à radicar-se na Colonia Carambei. Seus mé- 
ritos são incontestáveis, diante do contexto paranaense. 


Esse núcleo holandes venceu as mais duras borrascas que se 


tem notícia em todos os quadrantes de nosso País. 


FRANKE DIJKSTRA — CARAMBEI 


Nasceu em 15 de agosto de 1941, na cidade de Friesa, ao Norte 
da Holanda. Viera com seus pais para o Brasil quando tinha cinco 
anos de idade. Aos seis anos iniciou seus estudos primários. Quan- 
do cursava o 3.º ano primário, também estudava o mesmo curso 
em holandes. Desde os doze anos, já dedicava-se às lides da pe- 
cuária, tornando-se independente aos 16 anos. 


Foi nessa época, que adquiriu do Estado de Santa Catarina 
um lote de suinos, num total de 60 cabeças cujos porcos morreram, 
a maioria 3 dias depois, infectadas pela aftosa. 


Devemos frisar que, estando Franke na Chácara de sua mãe 
-— foi nesse local que havia reunido seus suínos alem da pecuária. 
O que sobrou, dos porcos, foi para o açougue, e foi através da pe- 
cuária que recuperou os prejuízos, caracterizando o grande rendi- 
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Franke Dijkstra e seus filhos 
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Estábulo de suinos, de propriedade de Franke Dijkstra 
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mento que proporciona o gado holandes. Franke se apaixonara 
pela pecuária em virtude da rentabilidade rápida que se observa 
em toda a região de Carambei. Havendo notado resultados com- 
pensadores passara a exercer atividades na agricultura. 


Em 1961 até 1963 conseguiu formar cem alqueires de lavoura, 
com as terras arrendadas. Não obstante as secas dos anos 62 e 63, 
a crise culminou com a Revolução de 1964, nada podendo vender 
ou comercializar, devido as greves e outras confusões. Com suas 

> he: máquinas, passou a prestar serviços extras, alem de vários 
negócios com troca de um jeep em troca de porcos. Deste modo 
conseguiu organizar sua vida, criando sua pequena infraestrutura. 
Em 1965 contraiu matrimônio com a sra. Margaretha Anna, que 
pertencia à família Kuipers, tradicionais na Holanda, sendo que 


a tataravó de Anna Margaretha fora governanta de Napoleão Bc- 
naparte. 


Assinala com muita segurança que somente após o casamento 
conseguiu estabilizar-se economicamente. É possuidor de dois fi- 
lhos: Elizabeth Anna e Richard Franke. Materialmente, Franke, 
evoluiu de modo admirável. Nos dias atuais conta com 140 alquei- 








Franke Dijkstra, sua esposa e a viúva Joana Adriana Vliiet, que 
reside na Holanda. 
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Do 


Elizabeth e Richard em frente à Maternidade de Carambei 


res de terras, 7 tratores, duas colhedeiras, e demais implementos 
agrícolas. Possui granja de suinos, num total de cem criadeiras, 
dentro de uma área de mil metros quadrados. Conta com quatro 
reprodutores de suinos. Entre terras próprias e arrendadas obser- 
va-se um total de 250 alqueires, onde cultiva o plantio de cereais. 


Sua lavoura branca está integrada pelo plantio de trigo, milho 
e arroz. Ocupa o cargo de Presidente de Secção Agrícola da Coope- 
rativa Batavo e presidente do Departamento de Assistência Técnica 
Agrícola da Cooperativa Central de Laticínios, abrangendo todas 
as gutras organizações. Possuidor de uma visão muito ampla e in- 
teligência comprovada, Franke construiu u'a maternidade de 416 
metros quadrados, onde possui suinos da raça landraci e lagewate, 
para reprodução de 1.600 suinos para corte. Por duas vezes parti- 
cipara de exposições levadas a efeito em Curitiba e Carambei. Tn- 
questionavelmente, Franke, constitui um dos mais expressivos va- 
lores de Carambei pela magnificência dos seus trabalhos. 


Estivera nos Estados Unidos a fim de observar a agricultura 
americana. Permaneceu nos Estados Unidos durante quinze dias 
e notara a inexistência de cooperativas. Vislumbra um futuro pro- 
missor para o Brasil, devido a grande evolução que se nota em 
todos os setores de atividades em nosso País. 








Prática jatirmo da família Pranke Dijkstra na Holanda 
HAROLDO BERNARDO DE GEUS — CARAMBEÍ 


Nasceu em Carambei, a 13 de dezembro de 1942, sendo filho 
de Jan Herman de Geus e da sra. Mauke Elizabeth de Geus. Ha- 
roldo Bernardo de Geus, é um dos cidadãos que integrou a Colo- 
nia Carambei. É oriundo de uma família tradicional de Caram- 
bei, onde vem prestando inestimáveis serviços em prol do cresci- 
mento desta importante unidade paranaense. 


No ano de 1942, após ter cumprido as obrigações com o Ser- 
viço Militar, Haroldo passa a viver de modo independente. Tendo 
iniciado no ramo de leiteria, passa a desenvolver uma leiteria de 
sua propriedade, incluindo quarenta cabeças de vacas holandesas. 

A 
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Residência de Haroldo Bernardo de Geus — Carambeí 


Durante cinco anos Haroido manteve-se nessa atividade, ob- 
tendo uma produção leiteira de quinhentos litros por dia. Em 
1961 resolve aderir a agricultura, passando a operar em área doa- 
da por seu pai. No primeiro ano plantou vinte hectares de soja, 
e cingiúenta de arroz, pois alem da área que possuia, ainda arren- 
dou outra, onde plantou o arroz. Obteve um resultado razoável 
na primeira colheita. Sentindo-se entusiasmado Haroldo prosse- 
guiu no ramo agrícola. Em 1968 teve uma queda, porem nos 
anos seguintes havia notado uma sensível melhora em seus ga- 
nhos. Em 1971 adquire uma área de cento e vinte e cinco alquei- 
res no município de Ponta Grossa, dentro da Colonia, onde orga- 
nizara a “Fazenda Solião”, e foi adquirida em sociedade com Ha- 
roldo Frederico. Dessa área, oitenta alqueires são mecanizados. 


Mesmo antes, já arrendara terras no município de Tibagi, 
onde mais tarde, em 1963, adquirira duzentos e vinte alqueires e 
cultiva em especial o trigo e soja. 

Dessa área cento e noventa e um alqueires são mecanizados. 
Em 1964, ao lado da área de duzentos e vinte alqueires, no muni- 
cípio de Tibagi, adquiriu mais uma área de cinquenta e quatro al- 
queires, onde cultivam o trigo e soja. Economicamente, Haroldo 
sente-se um homem realizado na vida, razão pela qual possui 
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imensas possibilidades em ajudar a Colonia que lhe serviu de 
berço. 

Haroldo é possuidor de uma casa residencial das mais luxuo- 
sas de Carambei, de duzentos e quarenta metros quadrados, estilo 
colonial, de aspecto arquitetônico Anglo-Saxônico. Haroldo Ber- 
nardo de Geus, cursou o primário e aos poucos fora ampliando 
seus estudos. Fez um curso do ciclo médio que acha-se na faixa 
de agronomia. É casado com a sra. Ana Margarida Bierstlker, 
formada em biologia, tendo se formado um ano depois do casa- 
mento. Haroldo casou-se em 19 de janeiro de 1974, e forma um 
casal muito feliz no “society” de Carambei. Desse feliz casamen- 
to adveio-lhes um filho de nome Marcos Roberto. Haroldo, é pos- 
suidor de três colhedeiras, oito tratores e todos os implementos 
agrícolas. Esse homem de grande valor constitui um exemplo dig- 
nificante de trabalho e honradez. Sua vida, seu exemplo e sua 
magnitude, de certa forma poderia influenciar aqueles que dese- 
jam seguir o caminho da perfectibilidade. 


JOÃO RODRIGUES — CASCAVEL 


ps e 





Nasceu em São Carlos, Estado de São Paulo, a 9 de outubro 
de 1923, sendo filho de Joaquim José Rodrigues, (de saudosa me- 
mória) e de d.2 Margarida Serpa Rodrigues. Fixou-se na cidade 
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de Cascavel em 5 de dezembro de 1966, procedente de sua terra 
natal. No início de sua fixação em Cascavel fora admitido como 
Inspetor Comercial da Companhia Brasileira de Tratores, haven- 
do prestado serviços ali por seis meses. A seguir fundou a COM- 
TRANGEL — Comércio de Tratores e Geladeiras Ltda., instalada 
na Rua André de Barros, 1577 a 1585, esquina da Avenida Brasil, 
especializada em vendas de tratores. É, ainda, concessionário dos 
tratores CBT 1000 e 10904. É proprietário do prédio onde se encon- 
tra instalada a organização, possuindo duzentos metros quadra- 
dos e pátio para exposição, de seiscentos metros quadrados, numa 
área de oitocentos metros quadrados. Possui um depósito de dois mil 
e trezentos metros quadrados. É proprietário de duas chácaras de 
quatro alqueires, inclusive várias casas e lotes. É sócio-fundador 
de todos os clubes da cidade. É sócio-proprietário da firma com 
Vilma Hummel Bueno. Esse homem de grande valor, encontra-se 
numa ascensão digna dos melhores aplausos. Sempre faz da vida 
uma eterna canção de amor: amor para o trabalho e amor pelo 
Brasil. Na conceituação de um pensador: “A energia não é força 
bruta; é pensamento convertido em força inteligente”. Aquele 
que se agita sem pensar no que faz, não é um energeta; tampouco 
o é aquele que reflete sem executar o que concebe”. Devem seguir 
juntos o pensamento e a ação, como a bússola que dirige a hélice 
que impulsiona, para que possam ser eficazes”. Afunde mais o 
lavrador o arado, a fim de que a messe seja abundante; dê a luz 
a mãe mais filhos para ajardinar o seu lar; ponha o poeta mais 
ternura em seus cantos para atrair corações; bata com mais força 
na forja o ferreiro que pretenda vencer o metal”. A ação carece 
de eficácia quando escasseia a energia”. Para adaptar a natureza 
e transformá-la em benefício próprio, o homem deve obter o má- 
ximo rendimento do seu esforço continuado”. Portanto, devemos 
salientar a operosidade do sr. João Rodrigues, que sempre soube 
realizar um trabalho bem racionalizado, razão porque venceu as 
mais duras dificuldades e hoje encontra-se numa posição inve- 
jável”, 


GIJSBERTUS MARIUS VOORSLUYS — CARAMBEI 


Nasceu em Carambei, Distrito de Castro, Estado do Paraná, 
a 28 de abril de 1920, sendo filho do sr. Jacob Voorsluys e da sra. 
Maria P. de Geus Voorsluys. É consorciado com a sra. Adriaantje 
Anna, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Jacob, 
Leonardo, Pleun Apolonio, Arthur, Maria Helena e Guilhermina 
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Margarida. Seu progenitor era professor e o nosso biografado ti- 
vera que trabalhar. Aos oito anos de idade ajudava os pais a or- 
denhar as vacas e prestava enormes serviços nessa atividade. 
Quando menino, notara a existência dos campos verdejantes e pas- 
sou a admirar a natureza. Ao sl8 anos fora servir o exército, em 
Castro, como voluntário para a Unidade de Quadros. Permaneceu 
ali por 16 meses. Em 1939, havia terminado seu tempo de serviço 
e em 1942, fora convocado para a segunda guerra mundial, fican- 
do mais três anos no exército. Em setembro de 1945, fora dispen- 
sado e retorna para Carambei. 

Seu objetivo prendia-se à pecuária. Em 1949, empreendera 
uma viagem à Holanda, permanecendo nesse país por um ano. 
Em 1951, fizera novamente outra viagem à Holanda, onde casou- 
se em 8 de maio de 1951. Nesse período transfere-se para Caram- 
bei. Durante os longos anos de sua vida, sempre estivera ligado 
às árduas lutas do campo e suinocultura. Adquiriu 58 alqueires 
em Carambei. 

Posteriormente, adquiriu mais 44 alqueires na região de Man- 
gabeira, pertencente a Carambei. Em 1938, construiu uma casa 
luxuosa em Carambei, onde reside até os dias atuais. A constru- 
ção é de 120 metros quadrados. É possuidor de um plantel de 105 





Sr. Gijsbertus Marius Voorsluys, sua esposa e filhos 
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Na foto aparecem os pais do Sr. Gijsberius Marius Voorsluys 


cabeças de bovinos holandeses. Em 1970 produziu 131.380 quilos 
de leite; em 71: 165.837; em 72: 181.663; em 73: 199.892; em 
14: 190.287 quilos. Representa uma expressiva produção no con- 
texto da Cooperativa Batavo. Tem participação ativa na suino- 
cultura, sendo possuidor de 200 cabeças. De outro lado seu filho 
Jacob é formado em Medicina veterinária. Por várias vezes exer- 
ceu o cargo de secretário da cooperativa em apreço. Nos últimos 
dois anos, foi, novamente eleito secretário da Batavo, onde se en- 
contra em plena atividade. Alem do seu trabalho na secretaria é 
membro da diretoria da Batavo. Foi um dos primeiros presiden- 
tes do Clube de Carambei. Foi o único que introduziu o volibol 
nesta cidade. Jogou futebol durante cinco anos e foi um dos gran- 
des incentivadores no que concerne a esse tipo de esporte. É um 
pioneiro autêntico de Carambei. Exerce a suplência de vereador 
de Castro pelo Distrito de Carambei. 

Atualmente, é Juiz de Paz de Carambei. Vem exercendo esse 
cargo há quatro anos. É Presidente do Conselho da Diretoria do 
Ginásio C. N. C. de Carambei e é membro da Igreja Evangélica 
Reformada. Cidadão justo e honrado, seu nome encontra-se num 
pedestal de glórias, pela sua efetiva participação em todos os acon- 
tecimentos desta região. Justas homenagens deveriam lhe ser 
tributadas em virtudes de suas realizações levadas a efeito neste 
pedaço da América do Sul. 
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PROCÓPIO SILVA JÚNIOR — GUARAPUAVA 


Nasceu em Araranguá, Estado de Santa Catarina, a 1.º de 
outubro de 1921, sendo filho de Procópio Caetano da Silva e Maria 
Genoveva da Silva, ambos de saudosa memória. 

Casou-se com Laura Silva, advindo-lhes pela graça do Altís- 
simo os seguintes filhos: José Sérgio, Luiz Alberto, Teresinha Ber- 
nardete, Carlos Roberto e Hélio Henrique. Essa família é muito 
benquista em todos os meios sociais de Guarapuava. 

Procópio Silva Junior, viveu em sua terra de origem até ja- 
neiro de 1972, ocasião em que transferiu sua residência para 
Guarapuava, onde reside até os dias atuais, prestando sua efe- 
tiva contribuição em prol do desenvolvimento sócio-econômico des- 
ta pujante unidade paranaense. Seus estudos primários fê-los em 
Araranguá, e ali ampliou seus conhecimentos conseguindo estudar 
o normal. Dali transferiu-se para Pôrto Alegre, Capital do Rio 
Grande do Sul, onde ingressou na Escola Técnica de Comércio, 
concluindo seus estudos de contabilidade em 1939. 


Senhor de amplos conhecimentos, exerceu a profissão de ban- 
cário por vinte e cinco anos, sempre dando mostras de fidalguia 
e cavalheirismo. 

Exerceu o cargo de gerente do Banco do Comércio de Santa 
Catarina, e mais tarde fora incorporado ao Banco Brasileiro de 
Descontos S/A., findando-se essa atividade em 1964. Ao desli- 
gar-se da carreira bancária, tornou-se um elemento de real valor 
no alto comércio de máquinas e implementos agrícolas. Em sua 
cidade de origem instalou sua primeira casa comercial, com a 
seguinte razão social: “Procópio Silva Jr. & Cia.”, que é con- 
cessionária dos famosos tratores VALMET, e das colhedeiras SLC, 
caracterizando-se pela sua invulgar capacidade de trabalho e pos- 
suidor de uma inteligência admirável. 

Em janeiro de 1972 instalou uma filial dessa firma na cidade 
de Guarapuava, na Praça Coronel Claves, 585, em janeiro de 1973, 
transferiu a Matriz da firma supra mencionada para esta cidade 
e na qualidade de um cidadão de grande visão organizou uma filial 
na cidade de Laranjeiras do Sul, constituindo-se numa das me- 
lhores de nosso País. 

Desde a fudação dessa firma Procópio Silva Jr. & Cia., vem 
mantendo técnicos de engenharia agronômica para dar melhor 
atendimento a seus clientes que necessitam dos seus préstimos. 

Procópio Silva Junior, constitui um dos mais expressivos va- 
tores de nossa contemporaneidade. Sua fé inquebrantável, sua 
persistência e seu amor para o trabalho, servem de estímulo aos 
que vivem na encruzilhada da própria existência sem vontade 
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para nada. Em virtude do trabalho que Procópio vem realizando 
— podemos dizer que esse homem valoroso dá um exemplo dig- 
nificante de trabalho e honradez, proporcionando aos desanima- 


dos pela vida, um impulso capaz de forjar no espírito de muita 
gente, boa vontade, amor e dedicação, em prol daquilo que po- 
deria construir esta grande pátria. 


AVELINO BRAGAGNOLLO E ANTONIO FAÉ 
GUARAPUAVA 


Avelino Bragagnollo nasceu em Campos Novos, Estado de 
Santa Catarina, a 23 de novembro de 1930, sendo filho de Angelo 
Bragagnollo e de dona Maria Cola Bragagnollo, seu pai já fale- 
cido. É casado com a sra. Zilá Maria Fronza Bragagnollo, tendo 
pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Maria Bernardeti, 
José Angelo, Cesar Avelino e Marcos Antonio Bragagnollo. De 
outro lado Antonio Faé, nasceu em Campos Novos, Estado de 
Santa Catarina, a 16 de outubro de 1926, sendo filho de Fiorelo 
Faé e da sra. Florença Formigueiro Faé, ambos já se encontram 
no mundo espiritual. É consorciado com a sra. Vitalina Camas- 
soli Faé, tendo pela vontade de Deus os seguintes filhos: Ladir, 
Leonir, Lauri, Siloé e Vilmar Faé. 


Todos são estimadíssimos em todos os círculos sociais de Gua- 
rapuava. Avelino e Antonio, são sócios proprietários das seguintes 
firmas: “Indústrias Reunidas Iguaçu S/A (INDUSA); Ind. e Com. 
de Madeiras Moreira Ltda”. A Indusa possui filiais nas seguintes | 
cidades: Serraria Entre Rios, região de Guarapuava; Depósito | 
situado na Rua Minas Gerais, s/n.º, em Guarapuava; Escritório | 
Central, situado na Rua Minas Gerais, s/n.º, com telefone 019 — | 
Caixa Postal, 110, na cidade de Curitiba e que dentro em breve | 
será transferido para Guarapuava. Antonio Faé é Diretor e sócio 
proprietário da “FAÉ” S/A. Florestal Agrícola e Exportadora, cuja 
matriz encontra-se instalada em Campos Novos, Estado de Santa 
Catarina, possuindo filiais em Tormenta, Catanduvas, Estado do 
Paraná; Água Doce, Santa Cruz e em Herval D'Oeste, que cons- 
titui o ponto de embarque de madeiras. O escritório dessa firma 
encontra-se instalado na Praça Lauro Múller, 441, fone 343 — 

Caixa Postal, 3, Campos Novos. 


= e ds e 


De outro lado Avelino Bragagnollo é Diretor Presidente da 
firma: “Avelino Bragagnollo S/A Indústria e Comércio”, especia- 
lizada em Papelão, madeiras, pasta mecânica e cereais. Situa-se 
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à Rua 13 de Maio, esquina Av. 15 de Novembro, 1.º andar — Cx. 
Postal, 357, em Joaçaba, Estado de Santa Catarina. De outro lado 
Romualdo Faé, é sócio proprietário da “FAÉ S/A. — Florestal Agrí- 
cola e Exportadora”, conforme já mencionamos em linhas acima. 


Essa firma é acionista da “Biter Aguia S/A”, cuja organiza- 
ção encontra-se instalada em Capinzal, Estado de Santa Catarina. 


Essas organizações servem de justo orgulho para todos os bra- 
sileiros. Mencionaremos a seguir os nomes dos demais sócios da 
“INDUSA”: Alcides Darcilio Bragagnollo, Renato Centenaro, Ro- 
berto José Bragagnollo, Valdir Veronesi e Leoni Luiz Marcon. São 
indústrias poderosas que de modo objetivo estão ajudando o pro- 
gresso do Paraná e Santa Catarina. 


De outro lado Renato Centenaro, nasceu em Lagoa Verme- 
lha, Estado do Rio Grande do Sul, a 15 de maio de 1930, sendo 
filho de Canuto Centenaro e da sra. Ida Maria Centenaro. É ca- 
sado com Nadir Tereza Centenaro, tendo pela graça do Onipre- 
sente Criador os seguintes filhos: Rita, Rosana, Flávio e Jorge 
Centenaro. Em Marcelino Ramos o nosso biografado cursou o pri- 
mário e até a 2.2 série ginasial. Cidadão notável pela sua inteli- 
gência. Já exerceu a vereança por duas vezes em Ponte Serrada, 
Estado de Santa Catarina. Foi um dos mais combativos verea- 
dores que muito realizou em prol do bem comum. A INDUSA 
possui filiais em Palmas e Quedas do Iguaçu. Os diretores ini- 
ciaram a vida dentro dos maiores sofrimentos. Em 1959, inicia- 
ram a grande epopéia em Cascavel, sendo pioneiros desta região. 
Arriscaram a própria vida nessa batalha. Quando entraram em 
Cascavel, havia, apenas, um lugarejo. Foram explorar o ramo de 
indústria. Havia grandes áreas de terras litigiosas e uma leva 
enorme de jagunços dominavam a região. Esses homens dinã- 
micos impulsionaram de modo notável o progresso de Guara- 
puava e merecem do povo paranaense os mais incontidos aplausos. 


DUARTE CORDEIRO ALVES — GUARAPUAVA 


Nasceu em Guarapuava, Estado do Paraná, a 9 de abril de 
1911, sendo filho de Sebastião Alves Lores e de dona Amalia Cor- 
deiro Marcondes (sua mãe já falecida). Sua progenitora conta 
oitenta e sete anos de idade e já conseguiu desafiar a marcha do 
tempo. Duarte Cordeiro Alves, que todos o chamam carinhosa- 


mente pelo aforisma de “Parentinho” é casado com a sra. Maria 
do Belém Bastos Alves, sendo que lhes advieram pela graça do 
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Aniversário do sr. Pa- 

rentino em 9 de abril 

de 1972. Na foto apare- 

ce dançando com sua 
esposa. 





Arquiteto Universal os seguintes filhos: Laura Alves Pepe, casada 
com Orides Gomes Pepe; e outro filho de nome Trajano Duarte. 
Todos são estimadíssimos nos meios sociais de Guarapuava. Esse 
homem de grande valor, não obstante ser dono de uma joviali- 
dade impressionante, possui duas netas. Estudou até o 2.º ano 
complementar em Guarapuava, sendo possuidor de uma inteli- 
gência admirável. Sua comunicação impressiona os grandes in- 
telectuais. Vive agarrado nos livros e tornou-se um autodidata 
de primeira grandeza. 


Duarte Cordeiro Alves, casou-se em Guarapuava e a seguir 
iniciou a grande epopéia de sua vida. Constitui um cidadão afa- 
zendado de Guarapuava, sendo proprietário da Fazenda Campo 
Alto de mil novecentos e quatro alqueires de terras, situada no 
município de Guarapuava, numa distância de noventa e quatro 
quilômetros da Sede. Dedica-se exclusivamente à pecuária, sendo 
possuidor de mil cabeças de bovinos da raça Nelore, Gir e em 
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alta escala o famoso Guzerá. É proprietário de uma casa luxuosa 
em Guarapuava, situada na Rua Quintino Bocaiuva, n.º 1.896. 


É sócio fundador do Atalaia Esporte Clube, tendo sido um 
dos grandes baluartes em prol dessa importante entidade social. 
De outro lado Duarte Cordeiro Alves, por intermédio desta biblio- 
grafia presta a sua homenagem póstuma ao garoto Noel Alves 
Pepe, símbolo de uma criatura divinal. Esse menino havia nascido 
em 30 de julho de 1938, e partiu para a eternidade em 23 de 
junho de 1964, vitimado por um acidente automobilístico, ocorrido 
em plena rua de Guarapuava, deixando seus pais enlutados. 


O povo de Guarapuava sentiu a partida do jovem Noel Bastos 
Cordeiro, que era estimadíssimo junto a seu vasto círculo de 
amigos. Houve na época divulgação a esse respeito vasado nos 
seguintes termos: “Lembrai-vos em vossas orações da alma do 
saudoso Noel Bastos Cordeiro”. A família de Bastos Cordeiro 
recomenda aos sufrágios cristãos, de seus membros e amigos, a 


Nesta foto aparece o sr. 
Parentino ao lado de 
sua esposa, e os convi- 
dados para a festa de 
seu aniversário em sua 
Fazenda. 
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Na foto, Duarte Cordei- 
ro Alves num dos dias 
mais felizes de sua vida. 





alma do seu inesquecível Noel (ORAÇÃO). Inclinai, Senhor os 
nossos ouvidos às preces com as quais humildemente suplicamos 
a vossa misericórdia, para que a alma do vosso servo Noel que 
tiraste deste mundo, concedais a morada da paz e da Luz e à 
chameis à Sociedade de vossos Santos”. 


Outro fato contristador e que marcou indelevelmente o cora- 
ção do sr. Duarte Cordeiro Alves é que seu netinho Noeli Alves 
Pepe, partiu para o além túmulo, para nunca mais voltar — mas 
sua alma brilha junto aos anjos querubins, como um sol sem 
ocaso. Acometido por uma enfermidade denominada “encefalite”, 
viera a falecer em 27 de julho de 1972, com sete anos de idade. O 
lar que constitui o alicerce da família e da sociedade, não pôde 


mais privar ao convívio do menino Noel Alves Pepe. 


Ele partiu para a eternidade, deixando recordações no seio 
dos seus pais e avós. Eis a vida daqueles que palmilham este vale 


de lágrimas e que na conceituação de um extraordinário filósofo 
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“a vida é uma luta acérrima, um caminhar incessante em busca 
do destino. O destino é a luz que quanto mais dela nos aproxi- 


mamos, mais clareia e realça os horizontes da vida”. A vida 
material tem nascente e ocaso: nasce com as carícias promissoras 
da aurora e morre abafada nas trevas da noite”. E a vida nasce 
e renasce tantas vezes quantas são as areias do mar e os átomos 
do ar”. Na terra imperam as alternativas: o dia estende seu lu- 
zente lençol de gaze, iluminando aos olhos humanos as belezas 
da natureza”. A noite obumbra as alegrias e as esperanças com 
seu manto tenebroso”. No alto fulgem estrelas — mas se avolu- 
mam nuvens; ora a aragem derrama fluidos nas pétalas das 
rosas e dos jasmins, perfumando a atmosfera; ora estrugem os 
raios, concentrando a seiva das plantas no caule tremulo de ter- 
ror”. Nas fases tão diversas da vida terrena, a beleza de alma 
sucedem as paixões malsãs. Enquanto louras crianças correm 


O sr. Duarte Cordeiro 
Alves em sua Fazenda. 
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e folgam nos prados, atapetados de musgos e sombreados por 
arvoredos; os jovens fascinados pelas grandezas e dominados pe- 
las volúpias do mundo, embrenham-se nos tremendais”. Os mais 
antigos já cansados ao pêso dos anos e das dores, caminham para 
o túmulo na esperança do renascimento”. Na alegria e na tris- 
teza, na saúde e na enfermidade, na sabedoria e na ignorância, 
na vida e na morte, o espírito poderá paralisar a sua marcha 
ascencional para a verdade, mas não se exime do seu destino”. 
Nas encostas das montanhas, raiam claridades e descem chispas 
luminosas”. Do nascimento à morte, a vida é um oceano sem 
fim de luzes que não se extinguem”. Ela é a luz que ilumina aos 
olhos humanos o roteiro da perfectibilidade”. Nela está a luz de 
todas as grandes almas”. 


Esta é a mensagem espiritual que estamos transmitindo à 
família enlutada e que tanto sentiu a morte de Noel Alves Pepe. 
Prosseguindo, ainda, em nossas considerações sobre a vida e os 
feitos de Duarte Cordeiro Alves, devemos assinalar que esse ho- 
mem de grande valor por longos e longos anos, vem ajudando 
o desenvolvimento sócio-econômico de Guarapuava, uma cidade 
histórica na expressão genérica do têrmo. 


Ao tempo do então Governador do Paraná Bento Munhoz 
da Rocha Neto, de saudosa memória, Duarte Cordeiro Alves, exer- 





Gado Nelore e Guzerá de Duarte Cordeiro Alves. 
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ceu o mandato de Vereador do Município de Guarapuava, ha- 
vendo atuado no Legislativo Municipal com raro brilhantismo. A 
vida desse homem magnânimo, prestativo e caritativo, assinala 
uma das páginas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. Ser- 
ve de estímulo a todos que vivem na encruzilhada da própria exis- 
tência, sem vontade para o trabalho e para as causas nobilitantes, 
que tanto dignifica e perpetua a raça humana. 


Discorrer sobre o município de Guarapuava, o maior do Es- 
tado do Paraná, em sua extensão territorial, teríamos que fazer 
justiça ao enaltecer o nome de Duarte Cordeiro Alves, um homem 
que sempre seguiu os mais sadios postulados da justiça. 


DR. CÁSSIO VIRMOND — GUARAPUAVA 


Nasceu em Guarapuava, Estado do Paraná, a 24 de abril de 
1900, sendo filho de Herculano Augusto Virmond e de dona Tereza 
Ribas Virmond, ambos de saudosa memória. Dr. Cássio Virmond 
casou-se com a sra. Abigail Fare Virmond, em 24 de abril de 1935 
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em Curitiba, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: 
Marly Virmond Leoni, casada com Leo Francisco Leoni, Vera 
Virmond Mello, casada com o Dr. Luiz Carlos Melo, advogado; 
Leo Francisco Leoni, é Engenheiro Químico; João Maurício Vir- 
mond, formado em Comunicações e em Administração de Em- 
presas em Curitiba. Essa família desfruta de enorme prestígio em 
todas as camadas sociais de Guarapuava. O Dr. Cássio Virmond 
cursou o primário em Guarapuava e a seguir foi para São Paulo 
a fim de cursar o ginásio no “Anglo Brasileiro”, concluindo-o em 
Curitiba. Após esses estudos fez os exames vestibulares para me- 
dicina em 1922. Em 1927, formou-se médico pela Universidade 
de Medicina do Rio de Janeiro. Depois retorna para Guarapuava, 
onde iniciou sua vida profissional. Durante quarenta e dois anos 
prestou serviços médicos à milhares de pessoas espalhadas em 
sua ramagem pelo palco da terra. É considerado um dos facul- 
tativos mais ilustres do Paraná. 


Aposentou-se em 1969, deixando marcas imperecíveis. Nos 
dias atuais vive juntamente com sua Exma. Esposa, em sua Ífa- 
zenda de mil duzentos e oitenta e quatro alqueires de terras nas 
paragens de Guarapuava, situada há trinta quilômetros da cida- 
de. Dedica-se à pecuária e plantação de graminhas. É possuidor 
de mil e trezentas cabeças de gado bovino da raça Charolês, e 
Reed-Pol. 


O Dr. Cássio Virmond nos revelou que em 1972, durante o 
inverno, a região de Guarapuava foi totalmente devastada em 
consequência de um furacão de enormes proporções atingindo os 
campos verdejantes do município. Era de uma velocidade de 
oitenta e cinco km horários e numa proporção de dez a 15 por 
cento, os bovinos perderam a vida. 


Em sua fazenda o Dr. Cassio e sua esposa vivem tranquiliza- 
dos. Cidadão notável pela sua inteligência proverbial o Dr. Cas- 
sio Virmond, muito realizou em prol da coletividade. Sua vida, 
seu dinamismo e sua honradez marcaram época no cenário de 
nosso Estado. Despido da pretensão e veleidade dos que estão li- 
gados ao materialismo sórdido, o Dr. Cassio Virmond, demonstra 
possuir um espírito puro, capaz de transpor as pêias terríveis que 
invadem os corações de milhares de seres humanos. 


Cidadão humilde, magnânimo e benevolente — sempre fora 
o artífice do seu próprio destino. Durante os longos anos de sua 
vida, sempre soube vencer o imenso caudal de sofrimentos que 
enfrentara nos tempos de outrora. Merece, sobretudo, o aplauso 
incontido do povo de Guarapuava. 
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GENEROSO MARCONDES — GUARAPUAVA 


Nasceu no Distrito de Gooxim, Araras, município de Guara- 
puava, a 2 de abril de 1908, sendo filho de Domingos Inácio de 
Araújo Marcondes, que era Capitão da Guarda Nacional e havia 
nascido em 29 de janeiro de 1857, em Guarapuava. Tinha vinte fi- 
lhes. Generoso Marcondes é filho de d2 Maria Madalena Marcon- 
des Teixeira, ambos já falecidos. É consorciado com a sra. Ju- 
lieta Pereira Marcondes, tendo pela graça de Deus uma filha de 
nome Liana Vanilda Marcondes, que cursou até 2.2 série ginasial. 
Generoso Marcondes cursou o primário em Guarapuava e é dono 
de uma inteligência admirável. Desde sua infância que encontra- 
se ligado aos trabalhos do campo. Enfrentara os mais duros em- 
bates da vida, scb a influência de um sol causticante. Durante 
seus tempos de menino ajudava seus pais na lavcura e mais tarde 
passou a trabalhar por conta própria. Em 1929, adquiriu uma 
área de vinte e nove alqueires de terras, havendo organizado um 
sítio: Dedicava-se ao plantio de cereais e criava suinos. No de- 


Sr. Generoso Marcondes 
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Sra. Julieta Pereira 
Marcondes, esposa do 
sr. Generoso Marcondes 








O flagrante mostra as tradições gauchas — que frequentemente 
se realizam na histórica cidade de Guarapuava. 
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| correr dos anos fora adquirindo mais terras, sendo hoje proprieta- 
ro de duzentos e quarenta e cinco alqueires. Mais tarde fizera 
doação dessas terras à sua filha e netos. Em prol de sua filha fi- 
zera doação de uma casa luxuosa, situada na Rua Coronel Salda- 
nha, 2.183. A vida do sr. Generoso Marcondes, assinala uma das 
páginas mais gloriosas do Estado do Paraná. Esse nome é tradi- 
cional no município de Guarapuava, pelo fato de encontrar-se li- 
sado à própria evolução da cidade que representa uma das mais 
antigas do Paraná. Generoso Marcondes, constitui um desses pou- 
cos valores de nosso Estado que ama a cultura e tem um devota- 
mento profundo pelos livros. Em seu entender a cultura constitui 
o maior bem que o homem pode conquistar na terra. Todos deve- 
riam cuidar da cultura. Generoso Marcondes, tem seu nome gra- 
vado na História do Paraná, pelos seus feitos levados a efeito nes- 
ta maravilhosa cidade, onde o povo deve orgulhar-se de sua pró- 
pria grandiosidade. 


Liana Vanilda Mar- 
condes, filha do sr. Ge- 
neroso Marcondes. 
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Componentes da famí- 
lia de Generoso Mar- 
condes quando partici- 
pavam de uma dança 
típica dos gauchos rea- 
lizada em Guarapuava. 





MARIA IDELVIRA DE OLIVEIRA SANTOS 
CHOPINZINHO 


Iremos mestrar ao povo brasileiro, um dos fatos que será per- 
petuado na vida de nosso País pela sua dimensão e pelo espirito 
de pioneirismo que marcou época na extraordinária epopéia de 
Chopinzinho. Referimo-nos a uma cidadã que conseguiu desafiar 
a marcha do tempo pela longevidade de seus dias. Maria Idelvira 
de Oliveira Santos, nasceu em Candoi, município de Guarapuava, 
Estado do Paraná, em 17 de julho de 1896, sendo filha de Antonio 
Romão de Oliveira e Maria Faustina de Oliveira. Seu genitor atra- 
vesscu os umbrais da morte, em 1907. Sua genitora tinha oitenta 
e dois anos quando partiu para o outro lado da vida espiritual. 


O casal foi sepultado em Chopinzinho. Por outro lado da Ma- 
ria Idelvira de Oliveira Santos, transferiu-se para Chopinzinho, 
quando tinha quatro meses de idade, trazida pelos pais. Reside 
nesta cidade até os dias atuais. 
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Durante os longos anos de sua vida, dona Maria não viu cutra 
coisa senão os mais duros embates da existência. Jamais penetra- 
ra no mundo das grandezas, de ouro, de pedrarias, de purpura, de 
brocardo, das pompas luxuosas, das lantejoulas, do vil metal, das 
safiras, esmeraldas, topázios, rubís, corôas, diademas, crnatos, ou 
de palácios dourados. Dona Maria Idelvira de Oliveira Santos, 
sempre permaneceu equidistante dos monumentos luxuosamente 
ornamentados. Materialmente, d.2 Maria é pobre, mas é possuidora 
de uma riqueza DIVINAL. Vive em paz com sua própria cons- 
ciência com a alma tão pura como as águas cristalinas. 


Maria Idelvira de Oliveira Santos, com oitenta anos de idade, 
lé sem o recurso de óculos. Somos testemunhas oculares a respei- 
to desse fato. Casos dessa natureza não são comuns nos dias 
atuais. Maria Idelvira de Oliveira Santos, era casada com Aman- 
tino dos Santos Silva e transferiu-se para alem túmulo em 1971, 
quando se encontrava em Coronel Vivida. 


Eis os filhos de d? Maria e Amantino: Otagibe, com vinte e 
um anos, foi assassinado em Chopinzinho; Lauro de Oliveira San- 
tos, casado com Araci dos Passos Santos; Edite de Oliveira Santos, 
casada com Felipe Alves de Oliveira; Antonio Ereotides de Olivei- 
ra Santos, casado com Anita dos Passos Santos; este último é pos- 
suidor de treze filhos. A seguir Alcemira de Oliveira Trauteman, 
casada com João Carlos Trauteman; Maria Francisca Carlos, ca- 
sada com Djalma Fonseca Carlos; José de Oliveira Santos, deixou 
este mundo quando tinha seis meses de idade; Juaith de Oliveira 
Ambrozine, casada com Siede Ambrozine; Aurora de Oliveira Melo, 
casada com Ercide João de Melo; Terezinha de Jesus dos Santos 
Silva, foi para o mundo espiritual com vinte anos de idade. A se- 
guir Dalva de Oliveira Santos, casada com Acir José Ferreira Sil- 
va; Otagibe de Oliveira Santos, casado com Belirdes Ordoni dos 
Santos. Dona Maria Idelvira de Oliveira Santos, conta com cin- 
quenta e sete netos e vinte bisnetos. 


Quando essa mulher de raras qualidades fixou-se em Chopin- 
zinho ,havia imensas florestas que desafiavam a coragem dos mais 
arrojados desbravadores de sertões. Ali ela cresceu, emancipou-se 
e havia observado de que militares desbravaram as matas, abri- 
ram as primeiras picadas. Chopinzinho encontrava-se numa fase 
embrionária. 

D. Maria nos contou que a Argentina queria colonizar a re- 
gião de Chopinzinho. No início denominava-se: “COLONITA MILI- 
TAR DO CHOPIM. Esse nome permaneceu até o ano de 1906, oca- 
sião em que ccorreu a emancipação do município de Chopinzinho. 
O nome Chopinzinho fora dado pelo fato de existir o Rio Chopin- 
zinho e Rio Chopim. 

D. Maria Idelvira de Oiiveira Santos, revelou-nos os nomes dos 
Oficiais do Exército e suas esposas. Sãc os seguintes: Rafael de 
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Mcraes, Oficial do Exército; Mansel de Barros Lins, Teodoro Vei- 
da, que era Alferes e Diretor da Colonia Militar; Major Antonio 
Carlos Brandão, que tambem foi diretor da Colônia Militar; J oa- 
quim Lobo, foi diretor da colônia em aprêço. Depois Anísio Hipo0- 
lito de Oliveira, que era Agente Fiscal de Chopinzinho e que pos- 
teriormente tivera um destino cruel em virtude do seu assassinato 
pelos revoltosos que viviam na região. Naqueles tempos preaomi- 
nava um verdadeiro banditismo. Os sanguinários viviam na re- 
giao de Catanduvas onde fora assassinado. D.2 Maria, ainda, nos 
contou que viu de perto uma tribo de índios. Essa tribo vivia na 
regiao de Chopinzinho. O chefe cnamava-se “TRETAN”. | 

D2 Maria Idelvira de Oliveira Santos, sempre viveu na humil- 
dade. Na expressão exata do termo — representa a mulher verda- 
deira, mulher-exemplo, mulher virtude. Parece-nos chegado o tem- 
pc de se prestar uma homenagem a mãe mais antiga de Chopin- 
zinho. Essa homenagem deve ser tributada à senhora D. Maria 
Ideivira de Oliveira Santos, por ser pioneira do município e pelo 
fato de haver completado oitenta anos de idade. Essa homenagem 
é de vital importância para os integrantes deste municipio. 

O Legislativo Municipal está sendo lembrado através desta bi- 
bliografia do Paraná. 


SILVIO DE OLIVEIRA CHICHORRO — CHOPINZINHO 


Em nossa peregrinação pelos duzentos e noventa municípios 
paranaenses, objetivando reconstituir sua história na verdadeira 
conceituação do termo, fomos descobrir nas longinquas paragens 
de Chopinzinho, um homem que marcou época no Sudoeste de 
nosso Estado. Os despercebidos, os silenciosos, os crestados pela 
desesperança, jamais penetraram na vida de Silvio de Oliveira Chi- 
chorro, um cidadão justo e reto de coração; pioneiro de Chopin- 
zinho e que muito já realizou em prol do bem comum. Esse homem 
de grande valor sempre permaneceu equidistante da humilhação, 
da injustiça, da amargura e do vilipêndio. Silvio de Oliveira Chi- 
chorro, nasceu em Chopinzinho, Estado do Paraná, em 9 de março 
de 1913, sendo filho de Manoel Pinto Chichorro e de d. Maria 
Francisca Chichorro, ambos já passaram para o outro lado da 
vida espiritual, deixando eternas recordações neste vale de lágri- 
mas. 

Silvio de Oliveira Chichorro, contraiu matrimônio com a 
sra. Rozalina Scabene Chichorro, recebendo pela graça do Altís- 
simo Criador Universal os seguintes filhos: Homero Chichorro, 
Nilton, Antonio, Rui, Juarez, Silvio Romero, Eloi Marcel, Maria 
Francisca Chichorro Weber, casada com Ivaldo Weber; Nilza Apa- 
recida, casada com Luiz Alberto Boing; Maria Dirce Chichorro 
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Sr. Silvio Chichorro 





Muller, casada com Vitor Alberto Muller; José Franklin, Dionéia, 
Silvia. O biografado é possuidor de cinco netos. 


Seus estudos não foram além do 3.º ano primário e mesmo 
assim é dono de uma inteligência admirável. Silvio de Oliveira 
Chichorro, nunca pensou de ser lembrado — mas de lembrar dos 
seus semelhantes; nunca pensou de ser felicitado — mas de feli- 
citar seus amigos pelas suas realizações. 

Muito tem pensado nos sofridos, nos amargurados, nos in- 
justiçados, nos carentes de carência. 

Seus sentimentos sempre estiveram voltados para os que tem 
olhos para chorar, lábios para rezar uma prece, braços para en- 
curtar as distâncias e energias pa”4 levar esperanças aos deser- 
dados deste mundo. 

Para seus filhos tem levado amor, paz, perseverança, mag- 
nitude, carinho, calor humano, bondade, numa demonstração de 
unidade cristã. Desde os primeiros anos de sua infância Silvio 
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de Oliveira Chichorro, vem até os dias atuais, batalhando diutur- 
namente, nas árduas lutas do campo, com o objetivo primacial 
de construir seu futuro e dos seus filhos e, acima de tudo, ser útil 
à Nação Brasileira. 

Durante sua infância por vários anos trabalhara como em- 
pregado em sítios e fazendas. 

Por volta de 1943, adquiriu uma área de cem alqueires de 
terras, no município de Chopinzinho, havendo organizado a “Fa- 
zenda Chopinzinho”, estando situada numa proporção de três 
quilômetros desta cidade. Dedica-se ao plantio de trigo, soja e 
milho e grande parte da referida propriedade fora destinada à 
pecuária. 

Nas imediações de Chopinzinho, é proprietário de um sítio de 
treze alqueires de terras. Denomina-se: “Sitio Rozalina”, em ho- 
menagem à sua Exma. Esposa, que sempre tem sido a compannhei- 
ra certa para as horas incertas do esposo. 

Neste sítio também dedica-se ao plantio de cereais. É pos- 
suidor, ainda, de uma chácara de dez alqueires no município em 
aprêço. Um fato de vital importância é que, Silvio de Oliveira 
Chichorro, quando nasceu, havia em Chopinzinho trinta casas 
residenciais, que pertenciam a um grupo de militares. 

Quando Chopinzinho, foi elevado à categoria de município, 
Silvio de Oliveira Chichorro, foi candidato ao cargo de Prefeito 
Municipal, conseguindo obter uma expressiva soma de votos e, 
mesmo assim, não conseguiu se eleger, fato ocorrido por volta 
de 1955. 

Em 1963, novamente foi candidato à Chefia do Executivo de 
Chopinzinho, não conseguindo galgar as escadarias da prefeitu- 
ra. Não houve demérito, porquanto Silvio de Oliveira Chichorro. 
pretendia dar seu quinhão em prol da coletividade. É mais con- 
digno e meritório tentar do que permanecer no silêncio, inobser- 
vando o sofrimento de uma população. 

Silvio de Oliveira Chichorro, no início dessa extraordinária 
epopéia do município, conhecera os primeiros habitantes dessa 
região: Miguel Kurpel, Pedro Kurpel e seus familiares, que eram 
antigos neste município. Depois, Idelvira Santos, pioneira do mu- 
nicípio, José Abdo Céspede, que era proprietário de uma casa co- 
mercial de secos e molhados. Esta casa era uma das primeiras 
do então lugarejo e que mais tarde experimentou um progresso 
vertiginoso. José Abdo Céspede, anos depois viera a falecer. Lauro 
Alves de Oliveira, também era proprietário de uma casa comercial 
de secos e molhados, sendo uma das primeiras de Chopinzinho. 
Lauro Alves de Oliveira, já partiu para a eternidade. 

Por outro lado, Constante Zaleski, foi proprietário da pri- 
meira casa comercial de secos e molhados de Chopinzinho. É jus- 
to salientar que Silvio de Oliveira Chichorro, quando tinha de- 
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zoito anos de idade e havendo nascido em Chopinzinho, sabia de 
antemão, que Constante Zaleski, era o primeiro comerciante da 
cidade. Outro fato que merece registro especial em nossa bibliá- 
trica do Paraná, é que Manoel Pinto Chichorro, genitor do nosso 
biografado, fazia parte da Colônia Militar. 

Silvio de Oliveira Chichorro, foi presidente do clube 29 de 
junho de Chopinzinho, por dois anos. 

Participou ativamente na construção da Igreja Matriz desta 
cidade. Seus olhos sempre estiveram voltados para o bem estar 
e engrandecimento deste pujante município, em condições de con- 
frontar-se com os mais pujantes do interior dos Estados Brasi- 
leiros. 

Seria admissível lembrar que Dionéia, Nilton, Rui e José, são 
formados em contabilidade; Nilza é formada Normaiista. Essa 
família é muito dedicada ao estudo e as coisas intelectuais. Silvio 
de Oliveira Chichorro, por muito anos, foi Delegado de Polícia de 
Chopinzinho. Naqueles tempos não havia cadeia pública e mui- 
tas vezes os presos eram conduzidos à sua casa, onde recebiam 
conselhos, etc. 

A seguir eram levados para Palmas e os entregava às autori- 
dades competentes. 

Os presos eram conduzidos a cavalo para a cidade de Palmas, 
numa distância de cento e vinte quilômetros. Outro fato que o 
próprio governo do Estado do Paraná, jamais deveria esquecer, 
é que os moradores de Chopinzinho, quando iam comprar merca- 
dorias em Guarapuava, eram transportadas pelos cargueiros, ou 
lombo de burro, numa distância de vinte e quatro léguas. Os ani- 
mais passavam pelo Pôrto Santa Maria, logo abaixo da atual pon- 
te, construida sobre o Rio Iguaçu. 

- Utilizavam o recurso de balsa acionada pelo remo. Os homens 
e os animais sofriam de modo horripilante. As tropas de porcos 
eram levadas a pé até a cidade de Guarapuava. Sofriam mais do 
que os astronautas quando pisaram a superfície da lua. 

Dezenas e dezenas de vezes os chamados porcadeiros, realiza- 
ram esse percurso. Discorrer a respeito do Sudoeste Paranaense, 
seria necessário a publicação de várias obras. Nós iremos chegar 
até lá se Deus assim o permitir. Finalizando esse depoimento, 
devemos assinalar que a senhora Rozalina Scavene Chichorro, nas- 
ceu em Marcelino Ramos, Estado do Rio Grande do Sul, a 6 de 
agosto de 1920, sendo filha de Lourenço Scabene e de d. Palmira 
Stringuini, ambos de saudosa memória. Todas as glórias obtidas 
pelo sr. Silvio de Oliveira Chichorro, se devem em grande parte, 
ao esfôrço, persistência e tenacidade de dona Rozalina Scabene 
Chichorro, que jamais mediu esforços no sentido de lutar ao lado 
do companheiro, que sempre deu provas de fidalguia e cavalhei- 
rismo. 
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CARLOS FRANCISCO CENCI — PREFEITO MUNICIPAL 
DE CHOPINZINHO (DINAMISMO E TRABALHO) 


Personalidade marcante, de múltiplas facetas, conscio de sua 
responsabilidade, dinâmico e hospitaleiro, dominado por uma fé 
que não se quebranta nas lutas da vida, são algumas característi- 
cas que encontramos no Prefeito Municipal de Chopinzinho, Car- 
los Francisco Cenci, afora outras qualidades que tanto perpetuam 
o seu nome nos anais do nosso querido Paraná. 

Carlos Francisco Cenci, durante um quatriênio, sempre no afã 
de prestar serviços à coletividade manteve-se com dignidade à 
frente dos destincs gloriosos do município de Chopinzinho, um dos 
mais pujantes do interior paranaense. 

Nasceu em Sarandi, Estado do Rio Grande do Sul, a 14 de 
avril de 1930, sendo filho de Vitorio Cenci e de Da. Constantina 
Colombo Cenci — seu genitor já passou para o outro lado da vida 
espiritual, deixando recordações imorredouras. 

Carlos Francisco Cenci, casou-se com a sra. Paulina Debona 
Cenci, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Elias 
rlávio, Elizeu Cezar, Elmar Daniel, Edi, Hermes Carlos, Edson 
Luiz, Ester Maria, Helena e Enio. Todos são estimadíssimos no 
“society” de Chopinzinho. 
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O nosso focalizado viveu em sua terra de origem por trinta e 
um anos. Em março de 1961, transferiu-se para Chopinzinho, on- 
de reside até os dias atuais, numa perspectiva numérica de pres- 
tar serviços em favor dos seus munícipes. 
Chopinzinho, cresce vertiginosamente, causando admiração a 
todos que apcrtam à esta cidade. 
Isto se deve ao trabalho bem racionalizado que o Chefe do Exe- 
cutivo sr. Carlos Francisco Cenci, vem imprimindo numa dinâmi- 
ca admirável. | 
Quando fixou-se nestas paragens, Chopinzinho não passava 
de um lugarejo e tudo estava por fazer. No início Carlos Francisco 
Cenci, havia organizado uma casa comercial denominada: “CEN- 
CI, NERVES & CIA. LTDA”. Essa organização conta com duas 
casas no Distrito de São Luiz e Saudades do Iguaçu, respectiva- 
mente. As duas casas comerciais encontram-se em plena ativida- 
de. É possuidor de uma granja de suinos num total de mil cabeças 
landraci e duroc. 
Conta, ainda, com uma pequena fazenda de trinta alqueires 
de terras, onde dedica-se ao plantio de cereais. Há longos anos que 
vem exercenão militância política no município de Chcpinzinho. 
Durante nove anos atuou no Legislativo Municipal, tendo sido um 
cos vereadores mais combativos, pugnando sempre pelos mais al- | 
tos princípios de brasilidade. 
Tornou-se admirado por todos que residem ali, onde o pó ver- 
melho desafia o brilho do sol e onde c verde dos pinheirais, cferece 
aos homens que trabalham a esperança viva que jamais deveria | 
morrer nos mais puros sentimentos dos brasileiros. | 
Por cinco ancs Carlos Francisco Cenci, foi Presidente da Cà- | 
mara de Vereadores e sempre se conduziu com rara proficiência. | 
Por insistência de amigos seus, resolveu candidatar-se ao car- | 
go de Prefeito Municipal e em 15 de novembro de 1972, foi eleito | 
o mandatário do Município. Obteve quatro mil duzentos e trinta 
e um votos pela ARENA. 


Tornou-se um cidadão grandemente admirado por tedos que 
mourejam no campo e os que trabalham na cidade. Seus esforços 
não foram em vão. Sempre pautou seus atos dentro do respeito, 
moral e honestidade. Jamais pactuou-se com elementos que detur- 
pam o significado patriótico de nosso regime. A epopéia de sua vida 
assinala uma das páginas mais gloriosas de nossa contemporanei- 
dade. | 


Verdadeiramente o clima de Chopinzinho concorre plenamen- 
te para fortalecer a saúde dos seus moradores, razão pela qual to- 
dos sentem uma vibração salutar e ânimec para o trabalho cons- 
frutivo. O mar chora constantemente por não poder banhar as 
terras de Chopinzinho. Estivemos numa piscina das mais expressi- 
vas do nosso Estado, construída nas imediações da cidade. Ali exis- 
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te o belo e o maravilhoso. Do salão amplo do clube avista-se gran- 
de parte da cidade, que orla as perspectivas de sua paisagem, num 
encantamento admirável. | 

Antes da entrada do clube todos poderão observar os pinhei- 
rais num verde contagiante, que faz as cordas de nossos corações 
estremecerem de amor: amor para o trabalho, amor para as col- 
sas belas da vida e amor pelo Brasil. Esta é a terra de Carlos Fran- 
cisco Cenci, um homem marcado pelo dinamismo e pela fé, maior 
tesouro daqueles que lutam contra as borrascas da própria exis- 
tência. 

Nesta bibliografia do Paraná, resta, pois, prestar a nossa ho- 
menagem a um homem que representa um autêntico paladino das 
causas nobilitantes. Este homem chama-se Carlos Francisco Cenci. 


REALIZAÇÕES DA GESTÃO CARLOS FRANCISCO CENCI 


Setor Rodoviário 

— Construção de 45.000 m2 de calçamento em ruas do quadro ur- 
bano da sede; 

— Conclusão da pavimentação da Av. 15 de Novembro; 

— Obtenção da rodovia estadual PR-26; 

-— Macadamização de 150 km de estradas municipais (convênio 
DER — prosaíras; 

-— Construção de 300 m de pontes em madeira no interior do mu- 
nicípio; 

-— Construção de 30 m de pontes e pontilhões em alvenaria; 

-— Construção de estradas de excelente qualidade: Chopinzinho- 
Saudades-Sede Sulina-Salto Santiago; 

— Instalação de Posto de Combustíveis e oficina para o Parque 
Rodoviário Municipal; 

— Aquisição de 8 caminhões basculantes; 

-— Aquisição de 2 utilitários para administração de serviços; 

— Aquisição de duas motoniveladoras; 

— Aquisição de 2 carregadeiras; 

— Início de obras de pavimentação asfáltica das Av. Getulio Var- 
gas e 15 de Novembro (prolongamento) aprox. 2.000 m.; 


Educação 

— Construção de um ginásio na Sede Municipal com 12 salas de 
aula e dependências (Convênio com FUNDEPAR); 

— Construção de Unidades Escolares em Saudades (6 salas e de- 
pendências) Sede Sulina (3 salas e dependências) Fazenda Bu- 
gre (4 salas de aula com dependências) Sede Ouro (2 salas de 
aula) Linha Urutu (3 salas de aula com dependências) (con- 
vênio com FUNDEPAR); 

— Construção de 18 salas de aula em alvenaria; 16 em madeira 
(recursos próprios); 
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— Construção de uma quadra poliesportiva na Sede do Município 
(convênio Depto de Esportes); 

— Reforma do prédio do Educandário Santa Gertrudes e reforma 
do précio do Grupo Escolar Visconde de Cairú (convênio com 
Sec. de Administração); 

— Obtençãv de duas extenções de Ginásio no interior do Munici- 
plo, 

— Distribuição de 60.000 livros para escolas Rurais; 

— Distribuição de 110.000 cadernos para alunos das Escolas Mu- 
nicipais; 

— Melhora (qualidade e quantidade) do quadro de professores 
Municipais; 

— Instalação da Biblioteca Pública Municipal (1.933 volumes); 
Assistência Social 

— Construção de um Posto de Saúde na Sede do Município (con- 
vênio Sec. Saúde); 

— Instalação de postos de Saúde nos distritos de Saudades e Sed 
e Sulina; 

— Obtenção da Representação do FUNRURAL; 

— Obtenção da Representação do INPS; 

-— Obtenção de assistência ao trabalhador Rural do Município. 
Comunicações 

— Obtenção da Agência de Correios e Telégrafos na Sede do Mu- 
nicípio; 

-— Obtenção de postos de correio nos distritos de Sede Sulina e 
Saudades; e 

— Melhora no sistema de telecomunicações para o município. 
Administração 

— Obtenção da Agência do Banco do Brasil; 

—. Construção do Edifício do FORUM, através do Tribunal de Jus- 
tiça (obra em início — participação do município Cr$ ........ 
300.000,00). 

— Obtenção de Reforma do prédio da Delegacia de Polícia local 
(DEOE); 

— Reformas no prédio do Grupo Escolar Santiago Dantas (Sec. 
Administr.); 

— Início das obras da rede de esgoto sanitário; 

— Conclusão das obras de abastecimento d'água tratada p/ a 
cidade; 

— Construção e Equipamento da Oficina p/ atender o setor Ro- 
doviário; 

— JNuminação à base de vapor de mercúrio na Av. 15 de Novembro; 

— Início de arborização de ruas da cidade; 

— Início de construção de praças na cidade; 

—— Criação do Distrito Judiciário de Saudades (único criado no 
Estado do Paraná em 1975); 

— Eletrificação de todos os distritos do Município (COPEL); 
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— Obtenção p/ Chopinzinho de uma Cooperativa de Eletrificação 
Rural, uma das 20 existentes em todo o Estado; 

— Regularização da situação da Prefeitura com o INPS e FGTS, 
do período anterior a 1971; 

— Implantação de Cadastro Imobiliário c/ sistemática moderna, 
e novo sistema tributário. 

-—— Implantação e regularização dos quadros urbanos da Sede Mu- 
nicipal e dos distritos; 

— Incentivo a Cooperativas e Armazéns Gerais; | 

— Reequipamento e reorganização do serviço interno e burocráti- 
co da Prefeitura Municipal; 

— Elevação do orçamento municipal de Cr$ 1.482.000,00 para ... 
Cr$ 12.500.000,00; 

— Obtenção, junto ao INCRA do início dos trabalhos para a defi- 
nição das terras em litígio; 

— Implantação de uma legislação dinâmica para acompanhar o 
desenvolvimento imprimido ao município; 

— Regularização de loteamentos existentes na sede municipal. 


IVO BRANDALISE — NOVA LONDRINA 


Dir-vos-ão que os homens humildes, sofredores, que não cur- 
saram universidades, que não militaram na política, que não fo- 
ram governadores, Deputados, Senadores, Presidentes da Repúbli- 
ca — não deveriam aparecer numa obra histórica. Nós contesta- 
mos as afirmativas desses detratores que não sabem o que dizem 
e, ainda, não passaram pelo crivo da razão. 


Nós perguntaríamos qual a diferença que existe entre o ho- 
mem que trabalha, de mãos calejadas, que com o suor do seu 
rosto, lavra a terra a fim de tirar o pão para seus filhos, em rela- 
ção aos que vivem na cidade — que não lavram a terra, que não 
sofrem, que enfrentam a trepidação da vida moderna, com todas 
suas pompas luxuosas? Aquele que estudou, cursou universida- 
des, militou na política, percorreu o Estado do Paraná, caçando 
votos — para tornar-se Deputado Estadual, Deputado Federal, 
Senador, porventura ele é mais importante do que um lavrador, 
um industrial, um pequeno comerciante ? 


O chamado grande homem — quando toma posse, tornando- 
se poderoso por um imperativo da Constituição Federal — isto, 
muitas vezes, não ocorreu em virtude dos argumentos coloridos 
que havia sacado quando enfrentava a praça Pública, usando de 
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Sr. Ivo Brandalise 





promessas que jamais foram cumpridas — de mentiras desen- 
freadas, ferindo até mesmo os princípios divinos, num acinte con- 
tra os poderes da nação ? “Todos eles, trabalhadores do campo, 
comerciantes, industriais, médicos, odontólogos, escritores, jorna- 
listas, deputados, governadores, senadores, Presidentes da Repú- 
blica, contadores, professores, cultos e analfabetos — homens do 
campo e da cidade, lavadeiras e mulheres famosas — todos, en- 
fim, sem distinção de côr, raça, nacionalidade, religião, estão vi- 
vendo num mundo materializado e todos irão enfrentar no fim 
dos seus dias — o túmulo dos vermes. Já nos disseram — alguns 
ignorantes — biografia só deveria ser publicada de políticos, Pre- 
sidentes da República ou de grandes milionários. Contestamos 
veemente essas aberrações. Numa grande proporção os políticos 
sao mentirosos, demagógicos e enganadores profissionais. Connhe- 
cemos milionários que não passam de bêbados inveterados, por- 
cos, crápulas e marginais de asfalto. Conseguiram grandes for- 
tunas, mentindo, enganando e saqueando aqueles que vivem ho- 
nestamente. Há casos de outras fortunas que são ganhas com 
um trabalho bem racionalizado. São homens que zelaram pelos 
seus nomes. Há porém, espíritos pobres que nunca saíram da 
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estaca zero, por faltarem apoio. Dizia um grande pensador: “Dá- 
me um ponto de apoio que abalarei o mundo”. Sem apoio, sem 
recursos, sem meios para um grande trabalho — um homem in- 
teligente jamais poderia galgar posições elevadas no cenário bra- 
sileiro. 


Todos são iguais perante a Lei da terra e a Lei de Deus. O 
ideal substitui todas as demais idéias de uma vontade comum. 
Todos deveriam uní-las e a seguir enfeixá-las numa síntese. O 
ideal cristaliza a evolução do homem. Por isso pobres e ricos, hu- 
mildes e abastados, cultos e iletrados — tem pleno direito de vi- 
verem neste vale de lágrimas e terem seus nomes divulgados atra- 
vés, dos jornais, revistas, livros e até mesmo pela televisão. 


Nosso escôpo primacial é reconstituir toda a História do Pa- 
raná em dez volumes, incluindo biografias, geografia e sociologia 
do nosso Estado. Recebemos centenas de cartas de felicitações 
pelo trabalho que lançamos em todo o Estado do Paraná — são 
cartas que falam a respeito do sucesso que os nossos biografados 
alcançaram depois que leram as páginas de nossos livros. Vários 
chegaram a nos confessar que após a leitura de suas biografias, 
tornaram-se mais dedicados às suas esposas e filhos — outros afas- 
taram-se das bebidas; outros nos confessaram que sentem vergo- 
nha de cometer um erro. Em nossos livros não existem, apenas, 
história, geografia ou sociologia do Paraná. Em cada página que 
o leitor ler — irá deliciar-se com as mensagens transmitidas — em 
boa parte uma antologia de famosos escritores de nosso globo. 


Cetera 
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À guisa de esclarecimento estamos levando ao conhecimento 
do povo brasileiro, o nosso firme propósito de realizar um trabalho 
inédito em nosso País. As nossas obras são romanceadas — con- 
fcrme bem acentuou a Faculdade Estadual de Direito de Maringá, 
na pessoa do Dr. Jorge Saraiva Anastácio — ex-professor desta 
Faculdade, sendo considerado um dos maiores professores de Di- 
reito Romano do Brasil. Poliglota renomado, dominando atual- 
mente nada menos que dez idiomas. 


Ao sair de um polo para outro iremos discorrer sobre a vida 
e as realizações de um homem que, surgindo da humildade, ven- 
ceu as mais duras borrascas que apareceram em seus caminhos. 
Referimo-nos ao sr. Ivo Brandalise, um dos mais autênticos van- 
guardeiros do progresso de Nova Londrina. 


Esse homem muito realizou em sua vida, através do seu tra- 
balho diuturno. Hoje encontra-se num pedestal de glórias, gra- 
ças ao seu arrôjo, dinamismo e tenacidade. Esse homem sempre 
usou de uma técnica em sua vida: falar pouco e realizar muito. 
Ivo Brandalise, nasceu em Guarama, Estado do Rio Grande do 
Sul, a 17 de novembro de 1935, sendo filho de Benjamim Bran- 
dalise e da sra. Cacilda Bringhenti Brandalise — seu progenitor 
já passou para o outro lado da vida, deixando recordações ines- 
quecíveis. Ivo Brandalise ficou órfão de pai quando tinha treze 
anos de idade. Ivo Brandalise, tinha sete irmãos e sendo o mais 
velho tinha sob seus ombros a enorme responsabilidade de cuidar 
dos demais. 


Naqueles tempos era lavrador e experimentava as árduas 
lutas do campo. Um sol causticante infligia-lhe grandes sofri- 
mentos. Sua mãe sempre revelou-se possuidora dos mais nobres 
sentimentos e repleta das maiores virtudes. Ivo Brandalise, per- 
maneceu na lavoura até o ano de 1961, ocasião em que casou-se 
a fim de cuidar de sua vida prática. 


Quando havia contraido matrimônio era proprietário de uma 
pequena propriedade agrícola no município de Nova Londrina. 


Dedicava-se à cafeicultura. Tinha quarenta e cinco alqueires 
e quarenta mil pés de cafeeiros. Em 1962 transferiu-se para Nova 
Londrina, onde reside até os dias atuais, prestando o concurso do 
seu trabalho em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta 
cidade que não pára de crescer e que vislumbra um futuro pro- 
missor. Em 1964, juntamente com vários amigos, fundaram e or- 
ganizaram a “INDUSTRIA E COMÉRCIO DE AGUARDENTE IN- 
CA LTDA”., cuja indústria encontra-se em plena atividade desde 
o ano de 1970. 


Em 1972, juntamente com inúmeros amigos fundaram e or- 
ganizaram a FENOVAL — Fecularia Nova Londrina Ltda”. Ad- 
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quiriram dez mil metros quadrados, onde construiram barracões 
e prédios, num total de três mil e duzentos metros. 


Nada menos que sessenta empregados prestam serviços à in- 
dústria em aprêço, porquanto existe outra similar em Nova Lon- 
drina e outra em Paranavaí. 

Toda produção da região Noroeste do Paraná, em grande 
parte, é comprada pela organização. 

O produto industrializado é vendido para os Estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Paraná, 
Rio Grande do Sul, etc. 

Essa indústria vende fécula de mandioca, farinha e farelo 
que é destinado para fábricas de rações. Todos os maquinários 
sao de fabricação nacional. 

Ivo Brandalise, é casado com a sra. Nair Thomás Brandalise, 
tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Gilberto Luiz, 
Ivone Maria, Marcia Terezinha, Rogério João, Vera Lucia e Simo- 
ne Marli. Essa família desfruta de enorme prestígio no “society” 
de Nova Londrina. 

Por outro lado Ivo conta com a colaboração efetiva dos se- 
nhores Theobaldo Lopes Pereira e Alcides Francisco Kormann, só- 
cios da indústria. Theobaldo editou o jornal “COPAGRA”, por 
dois anos. Imprimia uma orientação sadia ao jornal. Escrevia, 
paginava e fechava o mencionado órgão de imprensa. Alcides 
Francisco Korman, nasceu em Brusch, Estado de Santa Catarina, 
a 29 de setembro de 1939, sendo filho de Waldemar Kormann, 
e da sra. Maria Kolher Kormann; tendo os filhos: Eloisa Maria 
Kormann, Lenice Maria Kormann e Antonio Carlos Kormann. 
Viveu em sua terra de origem até o ano de 1970, onde cursou o 
primário. 

Foi lavrador e mais tarde trabalhou em oficina de móveis. 
E diretor técnico da Fecularia. De manhã à noite cuida da parte 
interna. Cidadão digno e honrado. 


DARCI BERTASI — NOVA LONDRINA 


Nesta bibliografia sociológica do nosso querido Paraná, iremos 
discorrer sobre os feitos de um jovem que marcou época na história 
de Nova Londrina, uma das cidades mais pujantes do interior bra- 
sileiro. Darci Bertasi, é o nosso focalizado. Cidadão de raras qua- 
lidades morais, criadoras e intelectuais, o sr. Darci Bertasi, vive nas 
longínquas paragens de Nova Londrina, pugnando pelos mais altos 
princípios de brasilidade. Sua vida constitui um exemplo vivo de 
trabalho. 
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Sr. Darci Bertasi 


Aprofundar-se no estudo dos homens que construiram este gi- 
gantesco Paraná e os fatos históricos que motivaram a existência 
deste Estado, é, inquestionavelmente uma tarefa difícil, mas com 
amor e carinho, iremos na medida do possível, descortinando os 
mais amplos horizontes a fim de conseguirmos a nossa meta de- 
sejada. Procuramos realizar um trabalho singular no Paraná, fo- 
calizando pessoas representativas, que lutam diuturnamente em 
prol de suas comunidades. 

Não importa os poucos anos de existência, daqueles que apa- 
recem em nossas obras. O importante é a sua integração e c seu 
alto espírito de discernimento. Temos o caso de Darci Bertasi — 
jovem, ainda, mas já realizou muito em sua existência. 

Nasceu a 15 de junho de 1944, sendo filho de Maximiliano 
bertasi e de d2 Felicita Bertasi. É casado com a sra. Zeli Dinorá 
Beitasi, ela filha de Gen. Licínio Pereira Nunes, de saudosa me- 
mória. Darci Bertasi juntamente com sua exma. esposa, recebe- 
ram pela graça de Deus os seguintes filhos: Alessandra Bertasi, 
Leonardo Bertasi e Simone Bertasi. Darci Bertasi nasceu em Ca- 
çcador, Estado de Santa Catarina, onde viveu por dez anos e em 
1954 transferiu-se para Nova Londrina, onde reside até os dias 
atuais, prestando o concurso do seu trabalho em prol do desenvol- 
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vimento progressista desta importante cidade paranaense e que 
caminha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. 

Quando fixou-se em Nova Londrina, Darci Bertasi viera em 
companhia dos seus pais. Seus estudos primários fê-los em sua 
terra natal, concluindo-os em Nova Londrina. Nesta cidade cursou 
o ginásio e a seguir ingressa na Escola Técnica Novo Atheneu, em 
Curitiba, onde formou-se contador em 1965. Concluiu o curso de 
Oficial R-2, em seguida retorna a Nova Londrina a fim de exercer 
a profissão. Prestou serviços no setor de contabilidade na Cateeira 
Nova Londrina Ltda., havendo atuado nessa firma até 1967. No 
ano seguinte passa a trabalhar para o sr. Silvestre Dresch, exer- 
cendo o cargo de procurador e contador. Encontra-se até os dias 
atuais, emprestando sua valiosa cooperação em prol de várias or- 
ganizações desta cidade. Darci Bertasi é proprietário de várias 
propriedades, assim discriminadas: Sítio 2 Irmãos, de sessenta 
alqueires de terras, em sociedade com Egídio Bertasi. Nesta área 
são possuidores de trezentos e oitenta bovinos mestiços; outra de 
mil e quarenta alqueires no município de Chapada dos Guima- 
rães, em sociedade com seu progenitor e seu irmão Egídio Bertasi. 
É professor na Escola de Comércio de Nova Londrina, ha oito anos 
(no momento está licenciado), hoje Escola Normal. Dissemos Ji- 
cenciado, porquanto Darci Bertasi está disputando o cargo de vi- 
ce-prefeito pelo Movimento Democrático Brasileiro, na chapa do 
sr. Avelino Antônio Colla, que concorre à Chefia do Executivo Mu- 
nicipal. 

É vereador do município de Nova Londrina, e tem sido um 
dos vereadores mais atuantes do Legislativo Municipal. Todos os 
problemas de vital importância são discutidos por ele na Câmara 
Municipal, visando levar benefícios ao povo, que depositou nele, 
sua inteira confiança. Seu objetivo prende-se ao reterno da demo- 
cracia brasileira. Uma democracia autêntica. Aquela que faculta 
ao cidadão brasileiro a liberdade de pensamento, liberdade de pa- 
lavra, liberdade de locomoção, liberdade de ir e vir, liberdade de 
trabalhar para o bem da Nação Brasileira. Na expressão genérica 
do termo, é esta a liberdade que ele entende, para que tenhamos 
um futuro mais promissor. 


SILVESTRE DRESCH -— NOVA LONDRINA 


Nasceu em Lageado, Estado do Rio Grande do Sul, a 10 de 
outubro de 1910, filho de Antônio Gabriel Dresch e de D2 Emília 
Steimetz Dresch, ambos já partiram para o outro lado da vida, dei- 
xando eternas recordações que jamais se apagarão na voragem dos 
tempos. Silvestre Dresch é casado com a sra. Elma Rassin Dresch, 
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tendo pela graça do Onipotente Criador Universal cs seguintes ti- 
lhos: Dr. Milton Dresch, Oftalmologista, exercendo sua protissao 
na cidade de Toledo, casado com a sra. Mara Lúcia Ferreira Dresch 
e Marlene Dresch Vialle, casada com o Dr. Jcão Carlos Vialle, mêé- 
aico do Hospital São Paulo, em Cianorte. 


Silvestre Dresch conta com três netos. Viveu em sua terra de 
origem por vários anos e a seguir transfere sua residência para 
Nova Londrina, onde reside até os dias atuais, emprestando sua 
valiosa colaboração em prol do desenvolvimento sócio-econômico 
deste município que não pára de crescer e que se confronta com 
os mais pujantes do interior dos Estados da Federação. Constitui 
um pioneiro do município em questão, onde plantou o primeiro 
marco desta expressiva civilização. No início de sua atividade fun- 
dou e dirigiu por muitos anos, em sociedade com Lauro Bender e 
Armando Valentin Chiamolera, a Imobiliária Nova Londrina Ltda., 
cuja finalidade prendia-se à venda de terras, incluindo rurais e 
urbanas. Essa imobiliária foi a responsável pelo progresso vertigi- 
noso que se observa nesta cidade. Devemos assinalar o trabalho 
arrojado dos pioneiros que no afã de construir Nova Londrina, mui- 
to realizaram no campo da evolução material, cslccando esta ci- 
dade entre as mais importantes do Brasil. Ele jamais poderia acre- 
ditar em seu progresso estupendo, em tão pouco tempo de traba- 
lho de um pugilo de homens destemidos, que não vacilando leva- 
ram de vencida empreitadas meritórias e dignas dos melhores 
aplausos. Quando Silvestre Dresch fixou-se nestas paragens, imen- 
sas florestas existiam e que desafiavam a coragem dos mais au- 
tênticos desbravadores de sertões. 


Esse homem de larga visão havia delineado um plano prede- 
terminado, objetivando construir Nova Londrina e, sabia de ante- 
mão, que muito precisaria lutar a fim de atingir um fim colimado. 


Em 1967, após haver cumprido com seu dever, a imobiliária 
encerrou suas atividades no que tange a venda de propriedades 
rurais e urbanas. Terminada essa fase histórica para a vida des- 
te município, Silvestre Dresch, decidiu cuidar de sua vida parti- 
cular, porquanto já era possuidor de propriedades agrícolas, co- 
mércio e indústria. Silvestre Dresch, constitui um cidadão afa- 
zendado. É proprietário da “Fazenda Santa Lucia”, de 485,3 hec- 
tares, estando situada há vinte quilômetros de Nova Londrina e 
está localizada no município de Marilena. Nesta fazenda é possui- 
dor de duas mil cabeças de bovinos mestiços. Além dessa fazenda 
Silvestre Dresch, é administrador de uma fazenda de trezentos e 
citenta e quatro hectares, pertencente a seu filho Dr. Milton 
Dresch. Está administrando, ainda, outra fazenda de 242,4 Nhec- 
tares, de propriedade do seu genro Dr. João Carlos Vialle. Silves- | 
tre é proprietário de outra fazenda denominada “Lote 44”, e si- 
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tua-se no município de Nova Londrina, onde mantém sessenta e 
cinco mil covas de café. 


É proprietário, ainda, de várias outras chácaras e ostenta 
uma das maiores fortunas do Paraná. Além de suas atividades 
agrícolas, é sócio fundador do Caiuá Country Clube e sócio tun- 
dador do Lions Clube de Nova Londrina. Não obstante haver nas- 
cido na terra dos pampas, fala corretamente o idioma alemão. E 
proprietário da Casa de Carne Dresch em Nova Londrina e é só- 
cio-proprietário da Indústria de Laticínios Independência S/A., 
ocupando o cargo de Diretor Comercial. Seu filho de nome Ari 
João, de saudosa memória, cujo desenlace ocorreu em 1968, del- 
xou viuva a sra. Dionéia Froes Dresch e os filhos Ari João Dresch 
Filho e Táged Dresch. Silvestre Dresch, viveu em sua terra na- 
tal por cinco anos. Dali muda-se para Joaçaba, Est. de Santa 
Catarina, onde permaneceu por vinte anos, depois muda-se para 
Londrina, onde residira por doze anos. Em agosto de 1950, trans- 
fere sua residência para Nova Londrina e nestas paragens deseja 
viver até os últimos dias de sua vida. Silvestre Dresch, é dina- 
mico, trabalhador caritativo e cheio das melhores virtudes. Faz 
jus ao título de Cidadão Honorário de Nova Londrina. 


JOÃO CELESTINO PIRES — NOVA LONDRINA 


Um dos mais expressivos valores dos dias atuais aparece na 
Bibliátrica do Paraná. Há longos anos que vem exercendo mili- 
tância política no município de Nova Londrina, tornando-se credor 
da admiração de todos que residem naquelas paragens. Cidadão 
afeito ao trabalho e a zelar pela coisa pública — conseguiu ,dentro 
de poucos anos, polarizar a atenção dos integrantes desse muni- 
cípio, um dos mais pujantes do interior paranaense. 


Referimo-nos ao sr. João Celestino Pires, um dos grandes ba- 
luartes do desenvolvimento sócio-econômico de Nova Londrina. 


Esse homem de raras qualidades, faz do trabalho uma verda- 
deira prece a Deus e de sua vida uma religião. 


Na região de Nova Londrina, João Celestino Pires, enfrentou 
os mais duros embates da vida, sob a influência de um sol escal- 
dante. Desde a sua infância procurou modelar seus pensamentos, 
objetivando ser útil à Nação Brasileira. João Celestino Pires, 
constitui um desses poucos valores, que mercê de sua decidida 
vocação para o trabalho e para as causas nobilitantes, que tanto 
honram as nossas tradições democráticas, muito tem realizado 
em prol do bem comum. 


E o Ca 
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Sr. João Celestino Pires 
Nova Londrina 





Nasceu em Sertanópolis, Estado do Paraná, a 6 de abril de 
1936. Viveu ali por alguns anos. A seguir transferiu-se para Bela 
Vista do Paraíso, onde com a idade de 6 anos, passou a enfrentar 
as árduas lutas da lavoura. Nessa região juntamente com seus 
genitores, eram empreiteiros ligados à cafeicultura. Na fazenda, 
onde residiam, havia uma escola primária e ali cursou o primário, 
havendo enfrentado as mais duras dificuldades. 


Sua prima exerceu o magistério na fazenda e lhe ministrava 
as aulas, conseguindo estudar até o 4.º ano. Seu grande sonho 
era poder dedicar-se aos estudos. Naquela época não havia re- 
cursos e seu pai lhe proporcionara todos os meios adequados para 
sua desenvoltura. Essa família sempre dedicou-se ao plantio de 
caité, pois dali conseguiu obter boa rentabilidade, porquanto o cha- 
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mado ouro verde brasileiro, constitui um produto de primeira 
grandeza para o nosso País, sendo comercializável em quase todos 
os países do mundo. 


Em 1952, João Celestino Pires, adquiriu uma área de oito al- 
queires de terras em Nova Londrina, havendo organizado um sítio 
dos mais expressivos da região. No início havia imensa floresta 
que desafiava a coragem dos mais arrojados desbravadores de 
sertões. 


João Celestino Pires, considerado o gigante do progresso de 
Nova Londrina, aos poucos fora adquirindo mais terras, sendo que 
dentro de mais alguns anos, completara trinta alqueires de terras 
somente no município de Nova Londrina, uma nova canaã, que 
surge de modo notável no cenário paranaense, em virtude de sua 
extraordinária pujança econômica. 


Quando havia completado dezenove anos de idade, João Ce- 
lestino Pires, era o responsável direto de suas propriedades, admi- 
nistrando-as magistralmente. 


Dono de uma fé inabalável, João começou a derrubada das 
matas e a seguir plantara os cafezais. 


Durante essa grande epopéia, por várias vezes permaneceu 
ausente de sua família num período de sessenta dias. Naquela 
época não havia recursos; não havia comunicação. Era um sertão 
bruto. Seu consôlo era observar o firmamento durante a noite. 
Via as estrelas, a via lactea, a estrela da manhã. Respirava o ar 
puro da manhã, longe da poluição que tantas vítimas tem abatido 
neste imenso Brasil. 


Havia enfrentado enorme sofrimento até o ano de 1957. Nessa 
fase cruel e horripilante, experimentou os efeitos das grandes 
geadas que assolaram o Estado do Paraná, dizimando as lavouras 
e destruindo as últimas esperanças que se perderiam no Espaço 
Infinito. As geadas aniquilaram os cafezais, deixando-os esque- 
léticos. 


Em 1962, todos os membros da família Pires, mudaram-se 
para Nova Londrina. Foi nessa época que João Celestino Pires, 
casou-se com a sra. Maria Rosa Reis Pires, de família tradicional. 

-— Dona Maria há longos anos que vem exercendo o magistério. 


Pela graça do Onipotente Criador esse casal conta com os 
seguintes filhos: Célia Assunção Pires, Rubens Celestino Pires, 
Fernando Magno Pires e Adriane Edna Pires. 


No decorrer dos anos a família Pires, numa prova inconteste 
de trabalho bem racionalizado, conseguiu adquirir mais terras, 
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totalizando hoje, nada menos que quatrocentos e setenta alqueires 
no município de Nova Londrina. 


Essa família cultiva oitenta mil pés de cafeeiros. Além da 
lavoura cafeeira, João Celestino Pires, dedica-se à pecuária, sendo 
possuidor de quinhentas unidades de bovinos. Dessa quantia, cen- 
to e cinquenta vacas são leiteiras. Mais cento e cinquenta são de 
cria. Todas da raça nelore. 


Os demais bovinos para engorda. Além do café, gado, essa 
família dedica-se ao plantio de milho, arroz, feijão, mamona, etc. 
O cereal é destinado ao consumo pela própria família e as demais 
pessoas que ali trabalham. 


No correr dos anos João Celestino Pires, conseguiu eletrificar 
sua fazenda. Fizera a instalação de luz elétrica. Ali organizara 
uma serraria e uma olaria, proporcionando emprêgo em prol de 
trinta pessoas. 


Adquiriu inúmeras máquinas a fim de mecanizar suas terras, 
passando a auferir maiores lucros. 


Um fato de vital importância para a comunidade de Nova 
Londrina, é que vários líderes políticos, insistiram para que João 
Celestino Pires, ingressasse na política. Aquiescendo ao convite 
formulado pelos homens mais representativos de Nova Londrina, 
concorre ao cargo de vereador, sendo o mais votado do município, 
numa prova clara e insofismável do seu alto gabarito e a estima 
pública que se fez credor em todas as camadas sociais, comerciais, 
industriais e agrícolas de Nova Londrina. 


Tornou-se um dos homens mais respeitados do município de 
Nova Londrina. “Todos ali comentam “João Celestino Pires”, é 
um homem de moral. “Esse homem tem muito pêso”. “Pêso no 
pêso e pêso na moral”. 


Para caracterizar seu alto prestígio — basta dizer que João 
Celestino Pires, foi eleito Presidente do Legislativo Municipal de 
Nova Londrina. 


João Celestino Pires, tornou-se um dos homens mais notados 
do município de Nova Londrina. 


Sempre dedicou-se de corpo e alma, em prol das crianças 
pobres. Esse homem é humilde, bom e caritativo. 


Em 1976, resolveu candidatar-se à reeleição. 
Sua popularidade assumiu proporções elevadas no município 
de Nova Londrina. 


| Merece o aplauso incontido da população do município e resta, 
pois, prestar-lhe uma homenagem toda especial pelas suas reali- 
zações levadas a efeito neste pedaço da América do Sul. 
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THEOBALDO LOPES PEREIRA — NOVA LONDRINA 


Nasceu em Guarapuava, Estado do Paraná, a 3 de janeiro de 
1941, sendo filho de João Lopes Pereira e da sra. Palmira Bitten- 
court Pereira. É casado com a sra. Claudina Amélia Mazaro Pe- 
reira, tendo pela sagrada luz divinal uma filha de nome Viviani 
Lopes Pereira. Essa família é muito benquista em todos os meios 
sociais de Nova Londrina. 'Theobaldo Lopes Pereira, viveu em 
sua terra de origem por treze anos, onde cursou o primário e 
ginásio, concluindo-o em Curitiba. 


Permaneceu na Capital do Estado por oito anos, onde fez 
um curso de Técnico de Laboratório, e Análises Clínicas. Fez, ain- 
da, um Curso de Radiologia. Exerceu essas profissões por vários 
anos. Esse homem de grande valor e possuidor de uma inteligên- 
cia admirável, foi correnteiro, serralheiro, enfermeiro, e prestou 
serviços em um Banco de Sangue em Curitiba. 


Foi proprietário de um restaurante em Cianorte, durante três 
anos. Fixou-se em Nova Londrina em 1968 e transferiu-se para 
Cianorte em 1971, havendo morado nesta importante cidade por 
três anos. Dali transfere sua residência para Curitiba, onde resi- 
dira por seis meses. Na Capital do Estado transacionava com a 
compra e venda de automóveis. Em 1974 retorna para Nova Lon- 
drina, onde reside até os dias atuais, prestando sua efetiva cola- 
boração em prol do crescimento desta pujante unidade parana- 
ense. No momento em que radicou-se em Nova Londrina, foi 
admitido para o cargo de Diretor Social da Cooperativa Agrária 
de Cafeicultores de Nova Londrina. Permaneceu nesse cargo por 
dois anos. 

Não obstante encontrar-se integrado na cooperativa em epí- 
grafe, já havia ingressado como sócio da FENOVAL — Fecularia 
Nova Londrina Ltda., situada na saída velha de Paranavaí. Cons- 
titui, por conseguinte, uma das mais importantes indústrias de 
fécula do nosso Estado. 

Esse homem conseguiu galgar uma posição invejável no ce- 
nário de nosso Estado, mercê de sua decidida vocação para o tra- 
balho e para as causas nobilitantes que tanto dignifica e perpe- 
tua a raça humana. 

Quando se encontrava na Capital do Estado, contava treze 
anos de idade e ali sofreu os mais duros embates da vida. Se- 
gundo seus informes lutava para sobreviver. Levantava as cinco 
horas da manhã e seu trabalho terminava à meia-noite. 

Prestava serviços na Fábrica de Vidros Trevizan. Permane- 
ceu ali por cinco meses. Morava numa pensão inexpressiva, sen- 
tindo muitas vezes que a desdita era sua companheira inseparável. 
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Sofria horrívelmente em seu emprêgo — na condição de um me- 
nino pobre que vivia sem amparo de ninguém. O mundo para ele 
simbolizava uma penumbra cinzenta. Encontrava-se num verda- 
deiro labirinto. Não havia recursos. 


Somente a fé lhe dava a mais viva esperança para continuar 
vivendo e trabalhando. Quando terminara o “Curso de Labora- 
tório”, conseguiu emprêgo pelo Estado e aos poucos fora notando 
uma sensível melhora em sua vida. Sua profissão era o de Téc- 
nico de Laboratório. 


Permaneceu nesse trabalho por seis meses — mas sempre mo- 
rando na mesma pensão. Acontecia, porém, que o Estado não 
pagava os funcionários e houve um atraso de seis meses, ao tem- 
po do então Governador do Paraná, Moysés Lupion e, durante seis 
meses Theobaldo Lopes Pereira, não via a côr do dinheiro. Todos 
sabem que o dinheiro é a mola propulsora que movimenta o mun- 
do — tão necessário como a fonte energética que ajuda o homem 
em sua trilha interminável. Um cidadão de nome Almiro, que se 
encontra no mundo espiritual, era o dono da pensão e graças a 
ele — '“Theobaldo Lopes Pereira conseguia subsistir. Almiro lhe 
dava alimento na esperança de receber o dinheiro quando o Es- 
tado efetuasse o pagamento. A seguir Theobaldo fora transferido 
para Jaguariaíva, sempre atuando na mesma função e onde per- 
maneceu durante um ano. Havia experimentado melhorias. Dali 
muda-se para Monte Alegre, pertencente ao município de Telê- 
maco Borba. Desta feita passou a trabalhar em um laboratório 
instalado no Hospital ORMASA — Organização Monte Alegrense 
de Saúde. 


Nesse laboratório permaneceu por quatro anos. Depois mu- 
da-se para Nova Londrina, onde organiza um laboratório de sua 
propriedade. 


Em Nova Londrina foi Presidente do Clube Recreativo Nova 
Londrina, por dois anos. Foi membro da diretoria por mais duas 
gestões. Foi secretário do Caiuá Country Clube e Presidente Fun- 
dador da Liga Municipal de Futebol de Salão por seus abis e se- 
cretário do Nova Londrina Esporte Clube. Organizou a primeira 
festa de chopps de Nova Londrina e consequentemente da região 
Noroeste do Paraná. 

Foi coordenador de todas festividades que se realizaram no 
município e organizador da primeira festa do pião. Theobaldo 
Lopes Pereira, indubitavelmente, representa um dos mais expres- 
sivos valores de nossa contemporaneidade. 

A vida do sr. Theobaldo assinala um das páginas mais glo- 
riosas de nossos dias. Seu exemplo de trabalho, sua persistência, 
sua honradez e seu alto espírito de discernimento orlam de modo 
notável sua marcante personalidade. 
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ITALO CALLIGHER — NOVA LONDRINA 


Nasceu em Veneza, Itália, a 12 de julho de 1923, sendo filho 
de Pietro Calligher e da sra. Colle Resa Calligher, de saudcsa me- 
mória. Sua genitora partiu para o outro lado da vida, no dia 12 
de julho de 1976, deixando recordações imperecíveis. Sua partida 
deu-se, quando ela se encontrava em seu país de crigem. 


Por outro lado o progenitor de Italo Calligher, quando au- 
sentou-se deste mundo, contava cinquenta e dois anos de idade. 
Nascido na Itália em 1983 e a esposa nascida em 25 de setembro 
de 1893. Italo Calligher, é casado com a sra. Albina Valmira Ca- 
sasola Calligher, tendo pela graça do Supremo Arquiteto Univer- 
sal os seguintes filhos: Gimi Italo Calligher, Dante Galligher, 
Rosalina Calligher e Suzana Calligher. Essa família desfruta de 
largo prestígio em todas as camadas sociais de Nova Londrina. 


Italo Calligher, viveu em sua terra de origem por vinte e oi- 
to anos. Durante esses longos anos fora carpinteiro e agricultor. 
Havia emprestado a sua valiosa contribuição em prol do desen- 
volvimento sócio-econômico de seu país, deixando recordações que 
jamais se apagarão na voragem dos tempos. Em 2 de maio de 
1951, transferiu-se para o Brasil, fixando-se de início na cidade 
de Marília, Estado de São Paulo, onde permaneceu até o ano de 
1952. 


Nesse mesmo período mudou-se para Apucarana, cidade pa- 
tanaense, havendo morado ali até 1956. Na cidade alta Italo Cal- 
ligher, foi mestre de obras durante cinco anos, isto é, no que diz 
respeito a construção da Igreja Matriz. 


A seguir mudou-se para Nova Londrina, onde reside até os 
dias atuais. Quando radicou-se nestas paragens, passou a exer- 
cer atividades de ferreiro e sua condução era uma bicicleta. 


Permaneceu nesse trabalho por cito anos. Naqueles tempos 
fabricava caixões para defuntos, consertava arma de fogo, fabri- 
cava carroças, carrocerias, etc. Seu objetivo era vencer na vida a 
custa dos seus próprios esforços. 


Sofreu os mais duros embates da vida sob os efeitcs dos raios 
solares. Ttalo Calligher, casou-se na Ttália, em 24 gde fevereiro de 
1950. Sua lua de mel esteve envolvida num clima de um encan- 
tamento Divinal. O casal empreendera longa viagem com destino 
ao Brasil, e, para ficar prevenido conseguiu passaporte, certo de 
que nunca mais iria voltar para seu país. 


Tornou-se um turista permanente. Segundo suas afirmativas, 
sua lua de mel, foi uma das mais belas que se tem notícia neste 
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mundo. Italo Calligher, dominado por uma fé inquebrantável, ti- 
nha certeza que o Brasil, seria sua nova Pátria, onde pudesse 
descortinar os mais amplos horizontes. A esperança sempre foi 
sua companheira inseparável. “Ela é a estrela que norteia as 
nossas mais belas aspirações”. 


“É a estrela que ilumina as noites tenebrosas da vida e nos 
faz vislumbrar a estância de salvamento”. 


“A esperança brilha tão distante como um astro perdido nº 
Espaço Infinito”. A vida do sr. Italo Calligher, assinala uma das 
páginas mais gloriosas de nossa contemporaneidade. Quando fi- 
xou-se nas longinquas paragens de Nova Londrina, adquiriu duas 
datas, que lhe fora vendida pela Prefeitura Municipal desta cida- 
de. Nessa área construiu um barraco para sua oficina. Permane- 
ceu enclausurado ali por quatro anos, ocasião em que teve amplas 
possibilidades de construir uma pequena casa, onde passou a re- 
sidir juntamente com sua família. 


Durante um período de quatro anos pagava aluguel de casa. 
Por mais sete anos, havia prosseguido em seu trabalho. Após 
esse período organizou uma pequena serraria, jamais ped'ndo aju- 
da para terceiros. Sempre foi um cidadão arrojado e dinâmico. 
Tinha certeza que haveria de vencer os mais duros obstáculos, co- 
mo de fato venceu as mais duras borrascas que surgiram em sua 
longa jornada. 


Conseguiu galgar uma posição invejável no cenário de nosso 
Estado, e podemos afirmar taxativamente de que Italo Calligher, 
ostenta uma das maiores fortunas da região Noroeste do Paraná. 


Permaneceu com essa serraria por seis anos. Após a venda da 
serraria em aprêço, adquiriu outra estando construida dentro da 
cidade. Adquiriu uma área de seis mil metros quadrados, junta- 
mente com a serraria instalada. 


Passou a industrializar toda madeira extraída do município 
de Nova Londrina. Essa indústria encontra-se em plena atividade 
e tem trazido enormes benefícios ao progresso desse pujante mu- 
nicípio. 


Constitui uma das maiores do nosso Estado, mercê de sua 
decidida vocação para o trabalho e para as causas nobilitantes, 
que tanto dignifica sua marcante personalidade. Desejamos fazer 
em nossa bibliografia uma menção honrosa ao sr. Italo Calligher, 
que não obstante ser um cidadão abastado, é simples, humilde, 
puro de coração, cumpridor dos seus deveres. É caritativo e cul- 
tua com dignidade a vida espiritual. Constitui, por conseguinte, 


um exemplo dignificante de trabalho e honradez. 
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Italo Calligher, mantém um depósito de madeira em São 
Paulo e vem exportando madeira para todos Estados do Brasil. 
O escritório e depósito, encontram-se situados na Rua Conchilia, 
n.º 48, Tremembé. Italo Calligher, juntamente com várias pessoas, 
compraram uma organização de laticínios, assim denominada: 
INDÚSTRIA DE LATICINIOS INDEPENDÊNCIA S/A. Esse ho- 
mem de larga visão, foi eleito Diretor Presidente da organização 
em epígrafe, sendo que a maior parte das ações desse laticínio lhe 
pertence. É possuidor de cento e dezessete ações, numa proporção 
de trinta e cinco por cento. 


Italo Calligher, vem imprimindo uma orientação sadia à fren- 
te dos destinos dessa organização, que impulsiona o progresso de 
Nova Londrina, uma das mais pujantes unidades paranaenses. 


Nada menos que sessenta empregados categorizados prestam 
serviços à serraria do sr. Italo Calligher. 


Na indústria de laticínios atuam dezesseis empregados. O 
prédio do laticínio foi construido numa área de oitocentos e cin- 
quenta metros quadrados. O prédio conta com mil e quatrocen- 
tos metros de construção, dando um toque de grandiosidade à 
paisagem arquitetônica de Nova Londrina. Esta cidade não pára 
de crescer e caminha a passos largos em busca de um grande obje- 
tivo. 


Essa indústria é especializada no fabrico de mussarela, queijo 
prato, manteiga em grande escala. Está industrializando diaria- 
mente de oito a dezoito mil litros de leite, numa prova clara e in- 
sofismável de sua pujança econômica. Os produtos industrializa- 
dos são vendidos para São Paulo, maior centro industrial da Amé- 
rica Latina. 


Italo Calligher, é inegavelmente, admirável pela sua inteli- 
gência singular. É proprietário da “ESTÂNCIA SUZI” de cem al- 
queires de terras, situada no município, estando ligada com a 
cidade de Nova Londrina. 


Ali dedica-se à pecuária, sendo possuidor de quinhentos bo- 
vinos leiteiros. Italo Calligher, é naturalizado brasileiro e dedica 
um carinho todo especial ao nosso querido Brasil. Complementan- 
do o nosso trabalho sobre a vida de Italo Calligher, devemos assi- 
nalar que a sua Exma. Esposa, sempre tem sido a mulher-mãe, 
mulher-exemplo, mulher-virtude. Nos momentos mais difíceis da 
vida do sr. Italo Calligher, sua inesquecível esposa, tem sido a 
companheira certa para os momentos incertos desse homem, que 
alicerçou todo seu trabalho e toda sua vontade, na vontade sobe- 
rana da Rainha do seu lar. 
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FERNANDE JOSE MARINI — NOVA LONDRINA 





Nasceu em Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul, a 9 de 
janeiro de 1931, sendo filho do sr. Bortolo Marini e de dona Regina 
Comunelo Marini (seu progenitor já passou para o outro lado da 
vida). É casado com a sra. Leni Rosa Marini, tendo pela vontade 
do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Luiz Fer- 
nando Marini, Célia Regina Marini, Adriane Marini e Digilane 
Marini. Representa uma família muito benquista nos meios so- 
ciais de Nova Londrina, uma das mais pujantes unidades de nos- 
so Estado. 


Fernande José Marini, feito cidadão, consciente e valorizado 
pela sua inteligência e pelo seu dinamismo comprovado, viveu em 
sua terra de origem por seis anos. A seguir mudou-se com seus 
pais para a cidade de Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul, 
onde permaneceu por vinte anos. Durante esses longos anos de- 
dicou-se aos trabalhos do campo, onde sob a influência de um 
sol escaldante sofreu os mais duros embates da vida. Em 9 de 
agosto de 1957, transfere sua residência para Nova Londrina, onde 
reside até os dias atuais, prestando o concurso do seu trabalho 
em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante unida- 
de paranaense. Quando radicou-se nestas paragens, havia imen- 
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sas florestas que desafiavam a coragem, o arrojo e a tenacidade 
dos pioneiros que, dentro de pouco tempo, iriam construir uma 
nova civilização. Quando fixou-se em Nova Londrina, adquiriu 
uma área de dois alqueires, onde organizara uma chácara. 


Aos poucos fora adquirindo mais terras, sendo hoje proprie- 
tário de vinte alqueires, havendo organizado o “Sitio São Sebas- 
tião” e que está situado há seis quilômetros de Nova Londrina. 


É possuidor de quarenta e cinco bovinos. É proprietário de 
uma casa residencial, situada na Rua Duque de Caxias, n.º 584, 
em Nova Londrina. 


Em 14 de dezembro de 1975, foi eleito Presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Nova Londrina, onde vem imprimin- 
do uma orientação sadia à frente dos destinos desse sindicato, que 
indubitavelmente, vem prestando enormes serviços em prol dos 
trabalhadores rurais. O sindicato em aprêço conta com dois mil 
novecentos e vinte e oito associados e constitui um dos mais mo- 
vimentados da região Noroeste do Paraná. 


Esse sindicato vem proporcionando aos trabalhadores toda 
assistência que se faz necessária, ao setor de serviço de assistência 
ambulatorial, médica e odontológica incluindo assistência jurídica. 


Nada menos que cento e trinta alunos recebem bolsas de es- 
tudos, concedidas peio PEBE (Programa Especial de Bolsas de Es- 
tudos). Os exames de análises clínicas são pagos pelos associa- 
dos, numa proporção de cinquenta por cento. Os exames são 
feitos em laboratório de Nova Londrina. O Sindicato dos Traba- 
lhadores Rurais de Nova Londrina, conta com um prédio próprio 
de duzentos e sessenta e quatro metros e quarenta centímetros de 
construção, onde mantém compartimentos, funcionando gabine- 
te dentário, ginecologia, enfermaria, escritório, etc. 


Salientamos que o sindicato supra mencionado, recebe do 
Funrural a importância de nove mil e seiscentos cruzeiros, que se 
destina à assistência médica e odontológica. Quando o sindicato 
não tem condições de solucionar determinados problemas, concer- 
nentes aos associados, os doentes são levados à Paranavaí, ou 
Curitiba, pelo fato do sindicato manter convênio com o Funrural. 
Outro fato que merece destaque especial é que Fernande José Ma- 
rini, constitui um exemplo dignificante de trabalho. Sua hono- 
rabilidade está comprovada através de sua atuação na qualidade 
de presidente do sindicato em epígrafe. 

A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova 
Londrina, está constituida da seguinte forma: Presidente — Fer- 
nande José Marini; Secretário — Sady Paviani; Tesoureiro — Do- 
mingos Augusto Antonio; Conselho Fiscal — José Viana da Silva, 
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Claudonor Mazoni, João Bonfim; Secretária Executiva e muito 
ccmpetente — Clarice Brandão; Auxiliar de escritório — Hélio 
Luiz Seidel. Suplentes — José Antonio dos Santos, Severino Ma- 
ranhão da Silva, e Luiz Tarini. Conselho de Representantes — Fer- 
nande José Marini, Sady Paviani, Domingos Augusto Antonio e 
José Antonio dos Santos. São homens de alto gabarito que atuam 
no sindicato em questão. 


São homens que honram as nossas tradições democráticas. 
Sao homens que procuram seguir cs sadios princípios de dignidade 
humana. Finalmente, são esses homens que lutam diuturnamente 
em favor do progresso de Nova Londrina. 


JACINTO ROMON — NOVO LONDRINA 


Sr. Jacinto Romon 





O homem que cumpre o seu dever perante o Altíssimo e pe- 
rante a sociedade, pode ter a certeza que sua missão está plena- 
mente cumprida. Dizia um pensador que “quando orardes, deveis 
orar como se tudo dependesse de Deus — mas quando trabalhardes, 


JAMIL ELIAS Pág. 134 


deveis trabalhar como se tudo dependesse de você”. Com estas 
palavras podemos caracterizar um homem que durante os longos 
anos de sua participação na vida comunitária de Nova Londrina, 
não fez outra coisa senão lutar pelo progresso e engrandecimento 
desta importante cidade que não pára de crescer. Não estamos 
nos referindo a este ou aquele homem que é partidário de uma 
agremiação política — mas sim do homem que é correto em seus 
negócios, fiel para com seus amigos e íntegro por excelência pe- 
rante a sociedade onde vive com sua esposa, filhos e netos. Esse 
homem é o senhor Jacinto Romon, sempre justo e equitativo, 
sempre dinâmico e prestativo para com seus semelhantes. Somos 
testemunhas oculares do seu coração boníssimo, quando encon- 
travamos em sua residência em Nova Londrina, eis que uma se- 
nhora de grande responsabilidade, pediu-lhe !icença para falar- 
lhe a respeito de uma campanha de filantropia, que ali se reali- 
zava, objetivando ajudar a Igreja e aos que necessitam de ajuda. 


Tratava-se de uma campanha meritória. Essa senhora lhe 
havia solicitado um bezerro para a grande festa que se realizaria 
em um sábado. Jacinto Romon, possuidor de sentimentos nobres 
que tanto dignifica a raça humana nos dias atuais, poderia dizer 
não, mas esta palavra não está em seu vocabulário. Disse à sua 
interlocutora que estava pronto para colaborar com a campanha, 
aliás, ele sempre colaborou com todas as campanhas e festivida- 
des que ali se realizam periodicamente. Jacinto Romon, assim o 
fez, não por ser político, mas porque possui um coração magnáàã- 
nimo, coisa rara em nossos dias. Esse homem constitui um pio- 
neiro de Nova Londrina e nessas paragens, ajudou plantar o pri- 
meiro marco dessa expressiva civilização. Jacinto Romon, muito 
tem realizado em prol da coletividade. Falamos do homem e não 
do político. Do homem porque conhecemos suas qualidades e do 
político, ainda, seria prematuro, porquanto nunca disputou uma 
campanha eleitoral e no momento é candidato a Prefeito Muni- 
cipal pela Aliança Renovadora Nacional. Se eleito for, irá dirigir 
os destinos gloriosos de Nova Londrina, com rara proficiência. 
Trata-se de um homem dinâmico e capaz. Seria justo e admissí- 


vel que o povo de Nova Londrina, conhecesse a sua vida, em toda 
sua plenitude. 


Jacinto Romon, nasceu em São João de Ariranha, Estado de 
São Paulo, a 23 de maio de 1923, sendo filho do sr. Xisto Romon 
e da sra. Maria do Rosário de saudosa memória. Jacinto Romon, 
é casado com a sra. Guiomar Gobi Romon, tendo pela graça de 
Deus os seguintes filhos: Rubens Romão, casado com a sra. Vir- 
ginia Araujo Volpato Romão; Wanderley Romão, casado com a 
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sra. Angeline Grise; Hélio Romão, casado com a sra. Creuza Ma- 
ria Nogueira Romão. O biografado conta com dois netos Elizan- 
gela Romão e Hélio Romão Junior. Todos são estimadíssimos no 
“society” de Nova Londrina. 


O sr. Jacinto Romon, viveu em sua terra natal até o ano de 
1947 e durante esses longos anos dedicou-se à vida comercial, on- 
de prestava serviços a seu pai. 


Administrava as fazendas do seu progenitor e era um filho 
dedicado ao trabalho. Dali transferiu-se para Catanduva, Estado 
de São Paulo, havendo organizado uma casa comercial de compra 
e vendas de cereais. Seu estabelecimento denominava-se: “Ar- 
mazém Bandeirantes”. A seguir mudou-se para Nova Londrina, 
isto é, em 1964, mais precisamente, no dia 12 de maio. Reside nesta 
cidade até os dias atuais, onde vem prestando sua efetiva contri- 
buição em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante 
unidade paranaense. Quando fixou-se nestas paragens, já havia 
adquirido uma área de vinte e seis alqueires paulistas, cnde orga- 
nizara o “Sitio Nossa Senhora Aparecida”, situado há onze qui- 
lômetros da cidade. 


No decorrer dos anos, adquiriu mais propriedades, sendo hoje 
possuidor de uma área de cento e trinta e seis alqueires, em so- 
ciedade com Cezar Sgobero, sendo que sessenta e seis por cento 
dessa área pertence ao sr. Jacinto Romon. 


Nessa área organizara a “Fazenda Três Patinhos”. Está si- 
tuada no município de Marilena, incluindo outra que registra- 
mos em linhas acima. É possuidor de um plantel de setecentos 
e vinte bovinos da raça nelore e em grande parte são produtores 
de leite. Jacinto Romon, reside na Rua Edmundo Grabowiski, n.º 
384, em Nova Londrina. 


E um dos fundadores do Lions Clube de Nova Londrina. Exer- 
ce o cargo de Presidente da Associação Comercial de Nova Lon- 
drina, onde vem imprimindo uma orientação sadia à frente dos 
destinos dessa associação, que prima pelos interesses do comércio 
em geral. É sócio e diretor de uma máquina de café, assim deno- 
minada pela sua razão social: “BENEFICIADORA DE CAFÉ REU- 
NIDAS QUATRO MARCOS, no município de Marilena. 





Jacinto Romon, é Presidente do Diretório Municipal da ARE- 
NA, tendo sido eleito por unanimidade. As maiores forças polí- 
ticas estão concentradas em torno do seu nome, segundo suas 
próprias afirmativas. 


Jacinto Romon, constitui um exemplo dignificante de traba- 
lho e honradez. 
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SADY PAVIANI — PREFEITO MUNICIPAL DE 
NOVA LONDRINA 


Sr. Sady Paviani 





Nesta bibliografia, estamos apontando perante o povo brasi- 
leiro, o nome e os feitos de um homem que marccu época na vida 
publica de Nova Londrina, uma cidade que nasceu sob o signo da 
prosperidade, mercê da iniciativa louvável de um pugilo de pionei- 
ros que plantou c primeiro marco desta expressiva civilização. 

Estamos falando a respeito de Sady Paviani, Prefeito Muni- 
cipal de Nova Lonárina, que durante o seu governo, conseguiu po- 
larizar a opinião pública de modo notável, estando colocado entre 
os mais arrojados do nossa Estado, graças a sua decidida vocação 
para a causa pública. 


Sady Paviani, transformou o município de Nova Londrina, 
numa dinâmica das mais admiráveis, havendo criado uma infra- 
estrutura digna dos melhores aplausos, possibilitando à população 
melhores condições de vida e mais conforto. Construiu praças ajar- 
dinadas, ruas arborizadas, dando um colorido todo especial à pai- 
sagem arquitetônica da cidade, capaz de recepcionar os homens 
mais importantes de nosso País. 








FATOS DO MEU PARANÁ Pág. 137 


Sady Paviani, dedica-se à sua administração com amor e ca- 
rinho. Todos os problemas de vital importância para a vida da co- 
munidade, são estudados e solucionados plenamente em atendi- 
mento às mais justas aspirações do povo, que depositou nele, sua 
inteira confiança. 


Quando haviamos adentrado no coração desta verdadeira me- 
trópole, jamais poderiamos pensar que Nova Londrina, estaria ex- 
perimentando uma evolução dessa natureza, em condições de com- 
petir com as unidades mais importantes do interior dos Estados 
brasileiros. Nova Londrina, cresceu, desenvolveu-se, agigantou-se 
rdmiravelmente e todcs que ali vivem, que ali sonham, que ali tra- 
talham diuturnamente, nreclamam numa voz uníssona: “o pro- 
gresso que se verifica nesta cidade, devemos ao esforço gigantesco 
de Sady Paviani, um homem marcado pelo trabalho dignificante”. 

O calor do seu idea!, a cada dia que passa, vem se expargindo 
no seio da população, tornando-se respeitado entre as ciasses pro- 
dutoras. Mesmo seus opositcres políticos reconhecem em Sady Pa- 
viani, méritos incontestáveis. As pessoas que ali residem durante 
iongos anos, não sabem como exprimir sua gratidão ao Chefe do 
Executivo — Sady Paviani, peios benetícios que receberam duran- 
te o seu governo. As ruas estão asfaltadas em quantidade, as es- 
colas foram reiormadas. O ginásio estadual constitui um monu- 
mento, onde vem atendendo à milhares de alunos. O setor social 
ne Nova Londrina, tem sido amparado constantemente pela Che- 
tia do Executivo. O setor do esporte, tem recebida uma atenção to- 
da especial de Sady Faviani. As máquinas não param de traba- 
lhar. Nova Londrina, inquesticnavelmente, caminha a passos lar- 
gos em busca de horizontes mais amplos. As ruas são movimenta- 
das. Todos trabalham harmoniosamente. O povo de Nova Lon- 
drina, é sem dúvida, muito hospitaleiro. Ali reina uma verdadeira 
paz, ao contrário do que ocorre nas grandes cidades, onde se ob- 
serva a trepidação da vida moderna. Em Nova Londrina, ninguém 
se perde no borborinho das ruas. Ali tudo é encantamento. Con- 
seguimos respirar um ar tão puro quanto c ar das montanhas. 
Nesta linda cidade, não existe poluição. As crianças, os jovens e 
os mais antigos vibram de contentamento. Todos aplaudem Sady 
Paviani. Esse homem gigante do progresso de Nova Londrina, in- 
dubitavelmente, está realizando um governo autêntico, na expres- 
são genérica do termo. Nasceu em Videira, Estado de Santa Cata- 
rina, a 12 de outubro de 1938, sendo filho de Luiz Paviani e de 
cona Rosalina Comazzetto Paviani — seu progenitor já passou 
para o cutro lado da vida, deixando recordações inamovíveis. Sady 
Paviani, consorciou-se com a sra. Maria Marlene Mendes Pavianil, 
tendo pela graça do Opipresente os seguintes filhos: Marco Anto- 
nio Paviani e Celia Regina Paviani. 


JAMIL ELIAS Pág. 138 





Escola Normal e Colegial 


Essa família é muito estimada em todos os meios sociais de 
Nova Londrina. Sady Paviani, viveu em sua terra de origem por 
cinco anos. A seguir mudou-se com seus pais para Arapongas, ha- 
vendo morado ali por dezoito meses. Após esse período transtere- 
se para Caçador, Estado de Santa Catarina, permanecendo ali por 
três anos. Dali transferiu-se para Lajes no mesmo Estado, haven- 
do residido ali por dois anos depois muda-se para Erechim, Esta- 
do do Rio Grande do Sul, onde residira por um ano. 

Em dezembro de 1951, transferiu-se para o município de 
Nova Londrina, onde reside até os dias atuais, isto é, em 1960, 
muda-se para a cidade e jamais ausentou-se desta comunidade. 
Permanece firme e resoluto, dominado por uma fé inquebrantá- 
vel, zelando pelos interesses coletivos. Antes de fixar-se na cidade 
de Nova Londrina, prestava serviços na fazenda de seu pai. 


Segundo seus informes, sempre foi um autodidata, razão por- 
que, conseguiu um enorme cabedal de conhecimentos. Devemos 
assinalar que os maiores vultos da História do Brasil, foram auto- 
didatas. 

O progenitor de Sady Paviani, sempre lhe deu todo o apoio 
que se fazia necessário. Sempre foi um pai extremamente dedica- 
do, havendo dado a seus filhos a consciência dos seus direitos e de- 
veres. Durante longos anos que Sady Paviani, vem exercendo mi- 
litância política no município de Nova Londrina, havendo exerci- 
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do a vereança e na mesma sequência conseguiu galgar a presidên- 
cia do Legislativo Municipal. Foi eleito para um período de dois 
anos — mas em virtude de uma viagem que empreendeu com des- 
tino aos Estados Unidos, a fim de realizar um curso de Desenvolvi- 
vimento de Comunidade” e um curso avançado sobre Cooperati- 
vismo e Sindicalismo, ministrado em espanhol, tivera seu tempo 
truncado e afastou-se da previdência por um ano. Assim sendo 
permaneceu nos Estados Unidos, por quarenta dias. Ao retornar 
daquele país, licenciou-se do cargo de vereador a fim de concorrer 
ao cargo de Prefeito Municipal de Nova Londrina. 


Elegeu-se Prefeito Municipal em 15 de novembro de 1972, 
sendo empossado em 31 de janeiro de 1973. Obteve setenta e oito 
por cento do eleitorado. Concorreu pela ARENA — Aliança Reno- 
vadora Nacional. 

Quando assumiu a Prefeitura Municipal, já havia traçado um 
plano di objetivando governar o município condig- 
namente. 


Sady Paviani, constitui um adépto fervoroso do atual regime 
revolucionário, assinalando que a revolução trouxe enormes bene- 
fícios à Nação Brasileira. 


Torna-se imprescindível uma conscientização mais intensa 
por parte do povo brasileiro. 





Pref 
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E sto ER RENO sida 5 PRESAS PS 
Av. Florianópolis — Casa Paroquial de Nova Londrina 


PO Neat 
Sapato 


Graças a revelução o Brasil está passando por uma verdadei- 
ra metamorfose, estando situado nos dias contemporâneos entre 
as maiores nações do globo terrestre. “Temos ampla liberdade e 
jamais cs nossos ideais foram conspurcados”, frisou o Chefe do 
Executivo de Nova Londrina. “Tiodos devem amar o nosso querido 
Brasil”. “Aqueles que não amam este grande país, devem deixá-lo 
sem mais delongas”. Aqui tudo é belo, é sublime, é maravilhoso”. 
Um fato de vital importância é que o sr. Sady Paviani, foi Diretor 
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Nova Lon- 
drina. 


Reorganizcu o sindicato, conseguindo em dois anos de traba- 
lho nada mencs que mil e duzentos sócios. Foi sub-gerente da Co- 
operativa Agrária dos Cafeicultores de Nova Londrina. Foi um dos 
fundadores dessa cosperativa e muito realizou em prol do bem co- 
mum. 

REALIZAÇÕES -— Quando assumiu a Chefia do Executivo, 
organizou a parte interna da prefeitura e um pavilhão para seu 
narque motorizado, bem cemo uma oficina mecânica, visando pro- 
porcionar maicr economia à municipalidade. Realizado esse tra- 
balho, fez uma reivindicação das mais importantes junto aos Po- 
deres do Estado: conseguiu verbas a fim de combater a erosão em 
todos seus aspectcs e, conseguiu levar de vencida essa dura em- 
preitada, causando admiração a seus munícipes. 
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Conseguiu financiamento pelo BNH e organizara projetos a 
fim de conseguir esse benefício. 

Fez uma arborização completa em Nova Londrina, havendo 
construído várias praças e construiu os prédios da Delegacia de 
Polícia e Cadeia Pública. Está construindo o prédio do Forum lo- 
cal, obedecendo cs mais sofisticados recursos da engenharia mo- 
derna. Está construindo um centre esportivo para todas as mo- 
dal'idades de esporte. Toda sua infra-estrutura enconira-se termi- 
nada, isto é, com recursos da Prefeitura Municipal. Reconstruiu 
a quadra de esporte para as modalidades de esportes de volibol, 
futebol de salão, basquetebol, reend-bool, etc. 

Está pavimentando a cidade de modo estupendo, estando 
pronto trinta mil metros quadrados e está executando mais trinta 
e quatro mil metros. 

Conseguiu do Governo do Estado o sistema DDD, ligando No- 
va Londrina, por via de comunicação com tode Brasil. Conseguiu 
com o Governo Federal, a ligação asfáltica por via de acesso da 
cidade à BR-376, em fase de conclusão. 

Está conseguindo junto acs órgãos competentes a aprovação 


de uma destilaria de Álecol Anidro, extraído da cana de açúcar, 
dando prosseguimento ao programa de expansão industrial do 
município. 


Está sendo construida a Rêde Viária Municipal. 

Além dessas importantes cbras. Sady Paviani construiu mui- 
tos bueiros e fez reformas de pontes. 

Sady Paviani, está com sua consciência tranquila, certo de 
que, durante o seu período de governo, cumpriu com seus sacro- 
santos deveres para com o município. Hoje contempla o longo 
caminho percorrido. O povo sente-se deslumbrado com sua admi- 
nistração. Nós que acompanhamos todos os prefeitos de nosso 
Estado, em sua vida pública, podemos dizer sem risco de erro, de 
que Sady Paviani, constitui um dos melhores prefeitos do Paraná, 
pelo fato de haver realizado obras que consagram perfeitamente 
seu nome na História Paranaense. 


RESUMO HISTÓRICO DO MUNICÍPIO DE NOVA LONDRINA 


Ncva Londrina, nascida graças ao espírito de luta e tena- 
cidade de seus fundadores, aliado à produtividade da terra, tem 
os seguintes dados históricos : 

Em 1951, mais precisamente em 20 de janeiro de 1951, um 
grupo de sonhadores. liderados por Armando Valentim Chiamu- 
lera, Salim Zaidan, Leopoldo Lauro Bender, Silvestre Dresch e 
Valdir Bordin, atraidos pela exuberância de suas matas, pela 
abundância de suas aguadas e pela fertilidade da terra, resolve- 
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ram aqui fundar uma NOVA LONDRINA. Com esse intento, con- 
seguiram junto ao Governo Estadual, concessão para exploração 
e colonização. Assim, pelo Termo de Autenticação daquela data, 
lavrado em Livro próprio do antigo Departamento de Geografia, 
Terras e Colonização — D.G.T.C., atual Fundação Instituto de 
Terras e Cartografia do Estado do Paraná — FITIC, o Governo Es- 
tadual cedia à Imobiliária Nova Londrina Ltda., partes da Gleba 
Areia Branca do Tucum e Glebas Ribeirão do Tigre e Ribeirão 
do Tigre, Secção “A”. Após esse acontecimento, deu-se início, em 28 
de cutubro de 1951, às derrubadas da mata e a colonização, com a 
vinda de forasteiros de todos cs quadrantes pátrio, e mesmo de 
outras partes do mundo. Nova Londrina pertencia ao entãc Dis- 
trito de Paranavaí e Município de Mandaguari. A história de No- 
va Londrina, a exemplo des demais municípios do norte e noro- 
este do Estado do Paraná, principiou com a derrubada de suas 
matas e a vinda de seus pioneiros que em pouco tempo, como que 
obedecendo a um impulso, iam adquirindo terras, edificando suas 
casas sem maiores preocupações, com paredes de palmito e co- 
berturas de folhas de sapé. Nesse interim, Paranavaí era elevada 
a categoria e condição de Município, desmembrando-se de Man- 
daguari e conservando em sua porção territorial, entre cutros, o 
Distrito de Nova Londrina. já, assim considerado, conforme Lei 
nº 47, votada e aprovada pela Câmara Municipal de Paranavaí, 
em 29 de agosto de 1953. Confirmando seu grau de progresso, 
no ano seguinte, ou seja, em 26 de novembro de 1954, pela Lei Es- 
tadual nº 253, Nova Londrina era elevada à categoria de Muni- 
cípio, comportando em sua porção territorial, alem da sede, os 
atuais municípios de Itauna do Sul, Diamante do Norte e Mari- 
lena e o Distrito de Cintra Pimentel. A instalação do Município 
efetivou-se em 06 de janeiro de 1956, com a posse de seu primeiro 
Prefeito eleito, Sr. Avelino Antonio Colla. Nova Londrina, que 
dista aproximadamente 70 km de Paranavaí e 20 km do Porto 
São José, tem atualmente uma área de 275.348 km2, com uma 
população estimada de quinze mil (15.000) habitantes. Tem uma 
altitude de 480 metros e está localizada entre as seguintes coorde- 
nadas : 22955' de latitude Sul e 539 e 10º de longitude W. Gr. 
Nova Londrina, por dispor de uma Cooperativa muito bem organi- 
zada, de 4 estabelecimentos bancários, dentre os quais uma agên- 
cia do Banco do Brasil S/A. e uma do Banco do Estado do Paraná 
S/A., de um comércio muito ativo e de outras facilidades ou con- 
forto, constitui-se num polo de convergência, para onde afluem 
pessoas vindas dos municípios circunvizinhos e mesmo dos Es- 
tados de São Paulo e Mato Grosso, a fim de tratar de negócios 
ou em busca de recursos médicos. Essa condição ou privilégio, 
exigiam que Nova Londrina fosse elevada à categoria de sede 
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de Comarca. Essa reivindicação foi atendida, sendo criada em 13 
de março de 1964. A seguir, sucedendo ao Sr. Avelino Antonio 
Colla, tivemos como Prefeitos, os seguintes cidadãos : 


JOÃO SOARES FRAGOSO, de 06/01/60 à 06/01/64; 

DR. OLIVIER GRENDENE, de 06/01/64 à 31/01/69; 

HALIM MARAQUI. de 31/01/69 à 27/04/69; 

OSCAR TOMAZONI, de 27/04/69 à 16/08/69; 

DR. SAUER SALUM (Interventor Federal), de 16/08/69 à 
31/01/71; 

MIGUEL DE OLIVEIRA CAIRES, de 31/01/71 à 31/01/73 e, 

SADY PAVANI, para o quatriênio 31/01/73 à 31/01/77, tendo 
como vice-Prefeito o Sr. EDMIR JAMES KUHL. 

O Poder Legislativo está assim representado: Presidente — 
Sr. João Celestino Pires. Vereadores: Pedro Alci Simão, José Bar- 
bosa, Geraldo Selegrini, João Fernandes de Almeida, Manoel Bono 
Belascusas, Ivanira Lima Vale Bianchi, Antonio Romão da Silva | 
e Darci Bertasi. O Pcder Judiciário é assim representado : Dr. 
EDGARD RUBENS RIEXE, MM. Sr. Dr. Juiz de Direito; Dr. JE- 

SUS SARRÃO, Prcmotor de Justiça. Na parte educacional, Nova | 
Londrina conta com 4 grupos escolares na sede do município e 
1 no Distrito de Cintra Pimentel. Conta ainda com 10 escolas ru- 
rais. 1 escola de aplicação, 1 ginásio estadual, 1 escola Normal, 
1 Colégio Comercial, 2 Escolas de Alfabetização para Adultos, sen- 
do uma municipal e a outra mantida pela Cooperativa Agrária 
dos Cafeicultores de Ncva Londrina — COPAGRA, 1 escola pré- | 
primária e Jardim de Infância particular, mantidos pela Asso- | 
ciação Feminina de Amparo aos Necessitados, 1 Biblioteca Pública 
Municipal e 2 Academias de Judô. Na parte esportive-social, No- | 
va Londrina conta com 3 clubes recreativos, sendo um dotado de 
quadras de esportes, bosque e piscinas, alem do local para reu- | 
niões sociais e dançantes. Conta ainda com 1 clube esportivo, 1 
Praça de Esportes e 3 Canchas de Esportes, sendo uma municipal 
e 2 particulares. 

Conta ainda, com um bosque municipal e um do Lions Clube. 
Conta ainda com um cinema e outro em fase final de construção, 
com capacidade para 1.200 lugares, digo, espectadores. Na parte 
espiritual, Nova Londrina conta com 2 igrejas católicas, sendo 
uma no Distrito de Cintra Pimentel e a outra na sede, estando, 
ainda, em fase final de construção, o novo prédio da Igreja Ma- 
triz. Conta ainda com 5 templos protestantes. Na parte comer- 
cial e industrial, Nova Londrina conta com 1 cooperativa que se | 
ocupa — alem do financiamento e orientação aos seus 1.200 asso- 
ciados — das seguintes industrializações ou atendimentos: indús- 
tria beneficiamento de algodão, fiação e tecelagem, beneficiamen- 
to de café, matadouro e açougue, eletro domésticos, implementos 
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agrícolas, supermercado e estação experimental, com engenheiros 
agrônomos e veterinários. Nova Londrina conta ainda com 2 Es 
cularias, sendo uma da COPAGRA e outra particular (S/A), 
laticínio, 3 serrarias, 3 cerâmicas, 2 carpintarias, 3 condenar dm 
2 máquinas de beneficiamento de arroz, 3 mercearias, 18 bares, 3 
casas de tecidos, 6 barbearias, 5 bazares, 2 lojas de móveis, 2 fá- 
bricas de bebidas, 3 cerealistas, 13 casas de secos e molhados, 4 
máquinas de beneficiamento de café, 6 oficinas mecânicas, 3 fu- 
nilarias, 2 tinturarias, 3 alfaiatarias, 5 açougues, 3 hotéis e chur- 
rascarias, 5 postos de gasolina e acessórios, 4 lavadores de veículos, 
3 fábricas de artefatos de cimento. Conta ainda com aproximada- 
mente 45.000 cabeças de gado vacum, 15.000 suinos, 1.500 ca- 
prinos, 1.000 ovinos e 3 granjas de aves, com abate de aproximada- 
mente 3.000 cabeças mensais. Na parte da Saúde, Nova Londrina 
conta com dois hospitais, dois postos de saúde, quatro farmácias, 
5 gabinetes dentários, 4 médicos, 1 laboratório de análises com um 
bioquímico e 1 Sindicato que alem de outros atendimentos, presta 
assistência médico-hospitalar e dentário aos trabalhadores rurais. 
Na parte de atendimento à agropecuária, Nova Londrina conta, 
alem dos serviços pela COPAGRA, com uma casa de produtos ve- 
terinários, com escritórios do IBC, da ACARPA, da Campanha de 
Combate à Febre Aftosa, do FUNRURAL e 3 viveiros de Café, de- 
vidamente fiscalizados pelo I.B.C. 


Na parte de serviços de Utilidade Pública, Nova Londrina, con- 
ta com um aeroporto, 4 cartórios, 1 estação rodoviária, ruas as- 
faltadas, água potável servida pela SANEPAR, energia elétrica 
fornecida pela COPEL, serviço telefônico, sistema DDD, explo- 
rado pela TELEPAR. Brevemente Nova Londrina será ligada à 
Paranavaí, por rodovia asfaltada (BR-376), cujos trabalhos estão 
bem adiantados (aproximadamente 60% já com a capa asfáltica e 
cbras complementares prontas). Nova Londrina, através de suas 
torres receptoras, recebe som e imagem dos canais 11, TV Tibagi 
de Apucarana e 8, TV Cultura, de Maringá. O Município de Nova 
Londrina é associado da Paraná Rádio Difusora S/A., empresa de 
economia mista do Governo do Estado do Paraná, e que atenderá 
Nova Londrina com mais 3 canais de TV, pelo sistema de Micro- 
ondas. NOVA LONDRINA é isso! uma cidade de clima agradá- 
vel, com gente hospitaleira, já com alguns recursos e que tem 
pressa de crescer ainda mais. É um Município que oferece uma 
série de incentivos para novas indústrias. Ah, Nova Londrina dis- 
ta aproximadamente 20,0 km da futura barragem a ser construi- 
da em Rosana-SP., pela CESP, para acionar as turbinas de uma 
hidrelétrica, e ainda, brevemente sediará a Usina de álcool e açú- 
car a ser instalada nesta região. Visite-a para ver e conviver com 
sua gente, 
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SALIM ZAIDAN — NOVA LONDRINA 


Salim Zaidan, constitui um homem idealista, dinâmico e tra- 
balhador. Idealista porque anseia um futuro cada vez mais pro- 
missor; dinâmico porque durante os longos anos que reside em 
Nova Londrina, não fez outra coisa, senão o de trabalhar em 
prol da coletividade. O conformismo sempre foi prejudicial ao pro- 
gresso da humanidade. Salim Zaidan, sempre fugiu do confor- 
mismo, pois seu lema é trabalhar e cumprir com os mais sadios e 
inalienáveis princípios de dignidade e retidão. 

Nasceu em Piracicaba, Estado de São Paulo, a 26 de outubro 
de 1920, sendo filho do sr. Elias Zaidan Chadad e da sra. Faride 
Zaidan; sua genitora já atravessou os umbrais da morte, deixando 
recordações intermináveis. 


Salim Zaidan, casou-se com a sra. Maimi Morimatsu Zai- 
dan, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: Wilson Zai- 
dan Chadad, Lilian Morimatsu Zaidan, Luciani Morimaisu Zai- 
dan, Juliani Morimatsu Zaidan e Elias Cesar Zaidan. Essa fami- 
lia é estimadíssima em todos os meios sociais de Nova Londrina. 

Salim Zaidan, viveu em sua terra de origem até 1935. A se- 
guir mudou-se para São Paulo, havendo morado ali por seis anos. 
Dali transferiu-se para Caçador, Estado de Santa Catarina, onde 
permaneceu até 1950, ocasião em que transferiu sua residência 
para Nova Londrina, onde reside até os dias atuais, sempre no 
afa de progredir e prestar serviços em prol do bem comum. 

Cidadão justo e honrado, Salim Zaidan, jamais pactuou-se 
com grupos que vilipendiam o alto significado de nosso regime. 
Sua vida, seu exemplo e sua magnitude servem de estímulo a to- 
dos que desejam trilhar o caminho da perfectibilidade. 

Em sua terra natal cursou o primário, ginásio e até o 2.º ano 
de contabilidade. 


Sua vida prática no ramo de farmácia teve início em 1932, 
em Piracicaba, na qualidade de empregado. E na condição de 
subalterno permaneceu até o ano de 1945. Nesse mesmo período 
organizou uma farmácia em sociedade, na cidade de Caçador, 
Estado de Santa Catarina. Permaneceu com essa farmácia até o 
ano de 1951 e a seguir muda-se para Nova Londrina, onde se en- 
contra em plena atividade. 


Nesta cidade organizara a “Farmácia Santa Terezinha, situa- 
da na Avenida Brasil, n.º 726. Vem dando pleno atendimento a 
todos que residem na cidade e na zona agrícola. 


É provisionado em farmácia pela Saúde Pública do Paraná. 
E, indubitavelmente, um competente farmacêutico. Desfruta de 
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enorme prestígio em todas as camadas sociais, comerciais e agrí- 
colas do município de Nova Londrina. 

Alem dessas atividades, é um dos fundadores da Ccoperativa 
Agrária dos Cafeicultores de Nova Londrina, ocupando desde o 
início o cargo de Diretor e faz parte do Conselho Fiscal. Salim 
Zaidan, representa um dos mais expressivos valores de Nova Lon- 
drina. É proprietário de duas fazendas em sociedade com o Dr. 
Olivier Grandene e Dr. Clemente Gonzalez Santos, em Mato Grosso, 
numa área de mil e oitocentos alqueires de terras. Esta fazenda 
está situada no município de Cerguinho. Ali são possuidores de 
duzentos bovinos. E na outra fazenda são possuidores de quatro- 
centas e vinte cabeças de bovinos da raça nelore. 

Salim Zaidan, é um dos fundadores do Clube Recreativo Nova 
Londrina, havendo participado de sua diretoria. 

Foi um dos fundadores do Hospital Santa Terezinha, em so- 
ciedade com o Dr. Olivier Grandene. Participou da Secretaria de 
Viação e Obras Públicas de Nova Londrina, ao tempo do Inter- 
ventor Dr. Sauer Sallum. Construiu na época um prédio da Es- 
cola Normal e na gestão do ex-Prefeito Municipal Dr. Miguel Oli- 
veira Caires, construiu o prédio da Biblioteca Pública. Adminis- 
trou a construção do prédio do Super-Mercado COPAGA e o pré- 
dio da Cooperativa Agrária dos Cafeicultores de Nova Londrina. 

Salim Zaidan, merece o aplauso incontido da população de 
Nova Londrina pelas suas realizações levadas a efeito neste pu- 
jante município. 


LAÉRCIO REDONDO — UMUARAMA 


Existem pessoas que encontram grandes dificuldades para 
vencer na vida. E as vezes reunem tantos elementos e tantas coi- 
sas, jamais conseguindo alcançar um fim colimado. Outros per- 
dem seu precioso tempo, bebendo nos bares, perdendo sua saúde 
no borborinho das ruas e que dentro de alguns anos estão cho- 
rando lágrimas de sangue pelo tempo que perderam. 

Essas características encontramos somente nos homens de- 
sintegrados e desalmados, que, ainda, atentam contra os princí- 
pios sadios de brasilidade. Isto jamais ccorreu com o sr. Laércic 
Redondo. Esse homen justo e honrado, dinâmico e trabalhador, 
criundo de uma família pobre, conseguiu galgar uma posição in- 
vejável no cenário de nosso Estado, em virtude de sua dedicação 
e amor pelas coisas belas da vida, pelo trabalho dignificante e, so- 
bretudo, pela sua marcante personalidade. Dominado pela cora- 
gem dos gigantes, Laércio Redondo, venceu as mais duras borras- 
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O lagrante mostra o Sr. Laércio Redondo recebendo o troféu de 
Grande Campeão da raça Fleckvieh das mãos ido Presidente do 
Parque da Exposição em Umuarama. 





cas que surgiram em seus ínvios caminhos, quando se preparava 
para enfrentar este vale de lágrimas. 


Cidadão de raras qualidades, Laércio Redondo, tornou-se um 
dos homens mais respeitados do Estado do Paraná, no que con- 
cerne à pecuária de nosso País. 

Os leitores, ao lerem esta bibliografia, poderão aquilatar-se 
sobre a vida e os feitos desse homem que faz jus aos melhores 
aplausos das autoridades e do povo paranaense. Nasceu em Barra 
Bonita, Estado de São Paulo, a 15 de março de 1930, sendo filho 
de Pedro Antonio Redondo e da sra. Gralina Pupo Redondo. É 
casado com a sra. Maria de Lourdes Cunha Redondo, tendo pela 
supremacia do Onipotente os seguintes filhos: Rosângela Cunha 
Redondo, cursando o 2º Colegial em Marília; Rozana Cristina 
Cunha Redondo, estudando o normal em Umuarama; e Laércio 
Redondo Júnior, com nove anos de idade. Laércio Redono, sua 
exma. esposa e filhos, são estimadíssimo em todos os meios so- 
ciais de Umuarama (Cidade onde se reune os amigos), conforme 
já estabelecemos em nosso terceiro livro. 
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Composição de fotografias de gado alemão Fleckvieh em 
Exposição do Sr. Laércio Redondo. 
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Laércio Redondo, viveu em sua terra de origem por dois anos, 
juntamente com seus pais. A seguir essa família mudcu-se para 
São Mancsel do Paraíso, Estado de São Paulo, onde permaneceu 
por dezoito anos. Alem dos seus estudos primários e ginasial, 
Laércio fez um curso na Escola Agrícola, segunda turma. 

Em Pinhal fez um curso de especialização. Quando havia 
completado vinte anos de idade, recebera por empréstimo do sr. 
José Pacheco, a quantia de dez contos de reis, ocasião em que se 
encontrava residindo na Vila Simões, pertencente ao município de 
Cafelândia, Região da Noroeste. Dali transferiu-se para Pongai, 
no mesmo Estado, isto é em 1951. Residira naquelas paragens 
até o ano de 1954. Era tropeiro, onde comprava e venãia animais. 
Sofreu os mais duros embates da vida. Depois mudou-se para Ge- 
tulina, onde passou a fazer corretagem, comprando e vendendo 
ovinos. 

Sempre nc afã de progredir, resolveu mudar-se para o Estado 
do Paraná, porquanto tinha sido informado que o nosso Estado, en- 
contrava-se dotado de terras fertilíssimas, e na condição de Estado 
novo, poderia proporcionar-lhe melhor desenvoltura para suas ati- 
vidades. Em 1958, fixcu residência em Paranavaí, passando a vis- 
lumbrar um futuro mais promissor. Permaneceu ali até 1975 e no 
decorrer dos anos, vivia transacionando com a compra e venda de 
bovinos. Adquiriu uma pequena propriedade e várias outras foram 
compradas e vendidas. Laércio Redondo sempre foi um homem de 
negócios. 

Seu grande sonho era lidar com pecuária e sempre chteve re- 
sultados compensadores, porquanto os negócios eram realizados 
dentro de uma lisura comprovada. 


Um fato bastante curioso é que Laércio Redondo, começou 
comprando de cinco a dez cabeças de gado e no decorrer de muitos 
anos, tornou-se um pecuarista de renome no Território Nacional. 
Seu nome já ultrapassou alem de nossas fronteiras. Em Getulina 
contraiu matrimônio com Maria de Lourdes, em 6 de julho de 
1958. Sua esposa é filha de Eduardo Cunha, de saudosa memória 
e da sra. Paulina Cunha, que atualmente se encontra residindo 
em Lins, Estado de São Paulo. Quando casou-se Laércio Redondo, 
tinha um pequeno começo em sua vida material. Havia consegui- 
do um “pé de meia” razoável, conforme muitos dizem entre a lin- 
guagem popular. 

Sua esposa sempre revelou-se possuidora dos mais puros sen- 
timentos. Mulher exemplo, mulher virtuosa. 

Por outro lado Laércio Redondo, é sócio da Associação dos 
Criadores do Brasil. Quando transferiu-se para Umuarama, já ha- 
via comprado a “Fazenda Rosangela”, de trezentos alqueires, com 
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Em meio de imensas plantações de café o Sr. Laércio Redondo 
cria uma manada de Fleckvieh. 
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duzentos e cinquenta mil pés de cafeeiros. Essa fazenda está si- 
tuada no município de Umuarama e nada menos que quarenta fa- 
mílias vivem ali, e prestam serviços no setor da cafeicultura. 

Laércio Redondo, humilde e benevolente, na condição de um 
fazendeiro autêntico, tem proporcionado uma assistência toda es- 
pecial às famílias que ali trabalham, onde enfrentam as árduas 
lutas de campo. sob a influência de um sol escaldante, 

É possuidor, ainda, de mil e quinhentas cabeças de gado, in- 
cluindo as raças Fleckvieh, sendo uma raça nova, oriunda da 
Alemanha. 

Devemos salientar que Laércio Redondo, constitui um dos pio- 
neiros a introduzir essa raça no Estado do Paraná, juntamente com 
o Dr. Lourival Rauen e Antonio Coutinho, que juntos estiveram 
na Europa. Em meados de junho de 1974 a caravana havia parti- 
do de Paranavaí, numa missão técnica a fim de adquirirem co- 
nhecimentos novos no setor da pecuária, objetivando maior rendi- 
mento a curto prazo. Referimo-nos à Produção de Leite e Carne, 
razão porque resolveram importar essa raça de primeira grandeza, 
Essa raça está predominando na Alemanha, Áustria e Suissa. 

Nessa caravana, alem dos três, várias outras pessoas de Pa- 
ranavaí e de cutros Estados, rumaram com destino à Europa. 

O roteiro de viagem fora organizado pelo IMESC. A despesa 
ficou a cargo das pessoas que participaram dessa longa viagem. 
Os caravanistas. foram acompanhados de suas respectivas esposas. 
Segundo os depoimentos colhidos por nós, essa viagem foi muito 
encantadora, pois vislubraram um novo panorama repleto de 
momentos agradabilíssimos. 

Estiveram na Alemanha, Áustria, Suissa, antes, porem, fize- 
ram escala em Dakar, África e a seguir de Frankfurt, seguiram 
de ônibus para inúmeros países da Europa, onde visitaram várias 
propriedades agrícolas, sempre precurando conhecer a tecnologia 
moderna desses países. Os informes de Laércio Redondo nos de- 
ram conta de que essa viagem trouxe enormes benefícios, porquan- 
to conheceram todos os detalhes a respeito do gado europeu, tido 
como um dos mais avançados em nosso globo. 

Percorreram os seguintes países: Alemanha, Áustria, Suissa. 
Itália, França, Inglaterra, Holanda, Espanha, Portugal, Marrocos, 
Casa Branca. Quando Laércio Redondo se encontrava na Alema- 
nha, juntamente com seus companheiros, aproveitaram a oportu- 
nidade para comprar gado alemão. 

Complementando, devemos informar que o Dr. Zon, responsá- 
vel pela exportação de gado para outros países, tomou a liberade 
de acompanhar os pecuaristas brasileiros, em seu roteiro de via- 
gem e havendo notado o grande interêsse despertado pelo gado 
alemão. ele, o Dr. Zon, resolve vir ao Brasil, a fim de visitar os ani- 
mais já importados e o seu devido comportamento. 
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Estabelecimento piloto para Fleckvieh na Cabana da Ponte, de 
propriedade do Dr. Sinval Palmeira, de Itabuna, Bahia. 
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Por sua vez, Laércio Redondo, ficou surpreendido com as fotos 
que o Dr. Zon havia tirado da “Fazenda Rosângela”. Dr. Zon, ao 
retornar à Alemanha, publicou referidas fotos e alguns comenta- 
rios numa revista especializada no campo da pecuária e fez a re- 
messa de um exemplar ao sr. Laércio Redondo ,causando-lhe gran- 
de surpresa e contentamento. 


A revista dencmina-se “Tierzusht-Informationen” que se edita 
na Alemanha. Laercio Redondo é possuidor, ainda, de um avião 
Pretixo JBH, e conta com um piloto particular. Um fato digno de 
registro em nossas obras é que o progenitor do sr. Laercio Redon- 
do, exerceu a profissão de farmacêutico em Rodrigues Alves e de- 
cos Igaraçu, por quarenta anos e fazia as vezes de médico para 
salvar muitas criaturas da garra da morte. 


Seu pai tinha os seguintes filhos: Lacides Pedro, Lair, Laer- 
cio, Lairton, Luci, Lourival, Larte e Lídia. 

Seu genitor conta atualmente com setenta e oito anos e no dia 
2 de dezembro do ano em curso irá festejar as Bodas de Ouro, em 
Marília, Estado de São Paulo. Nesse dia cs filhos em sua totali- 
tade, estarão presentes. Seu pai, quando tinha dez anos, inicióu 
sua vida prática numa farmácia de Igaraçu do Tietê, Estado de 
São Paulo, lavando vidres e durante à noite estudava. Havia feito 
um Curso de Farmacologia em Pindamonhangaba, por volta de 
1921. Desde sua infância até os dias atuais, que vem se dedicando 
a esse “metier”. Por muitos anos viveu num lugar pequeno e sua 
juta foi intensa, sendo que seu objetivo prendia-se à educação dos 
filhos. Laercio Redondo constitui um dos mais expressivos valores 
de nossa contemporaneidade. Representa um exemplo vivo de tra- 
baiho e necnradez. 


VICENTE BRASIL DO REGO — TERRA RICA 


“O progresso não resulta da vontade das massas, quase sem- 
pre conformista, mas do esforço de grupos ilustrados que as orien- 
tam”. Os ideais comuns, representados pela consciência sccial, não 
são sentidos da mesma maneira por tedos os membros de uma so- 
ciedade; somente são límpidos e firmes nos núcleos animadores, 
que prevêem o ritmo do futuro imediato”. A capacidade de iniciar 
as variações necessárias, premindo a vontade social, é privilégio de 
homens seletos, que se antecipam à sua época”. Todo progresso 
histórico foi e será obra de minorias revolucionárias que substi- 
tuem outras minorias, ante a inércia passiva dos demais, que obe- 
decem indiferentemente a qualquer dos vencedores”. Essas obser- 
vações de um escritor de renome, poderiam caracterizar um cida- 
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dão que faz parte de uma pequena minoria que ajudou a impulsio- 
nar o progresso de Terra Rica. Vicente Brasil do Rego, constitui 
um desses poucos homens que ficaram marcados na história de 
Terra Rica, pelo seu dinamismo e pela sua intrepidez. Nasceu em 
Santo Antônio de Pádua, Estado do Rio de Janeiro, a 24 de julho 
de 1925, sendo filho de Braulino do Rego Medeiros e de d? Clotilde 
Brasil de Medeiros, seu pai já falecido). É casado com a sra. Er- 
cília Pacheco Brasil, tendo os filhos: Sergina Brasil Hatamóto, ca- 
sada com Reinaldo Hatamoto; Braulino Pacheco Brasil, formado 
Técnico em Contabilidade, pela Escola Técnica de Comércio de 
Terra Rica, assim denominada: “Ary João Dresck”, Lucilene Bra- 
sil Borega, casada com Elpídio dos Santos Borega; Jozélia Brasil 
Pacheco, Ciléia Pacheco Brasil, Miqueias Brasil Pacheco, Vicente 
Brasil Pacheco e Nair Aparecida de Almeida, que é filha adotiva. 
O biografado conta com quatro netos. Em setembro de 1952, mu- 
dou-se para Terra Rica, onde mora até hoje. 


Quando radicou-se nesta região, havia dez casas residenciais. 
Tinha uma pensão, um farmácia pequena e uma casa comercial. 
Iniciou sua atividade como carpinteiro e permanece até os dias 
atuais nesse ramo. Construiu mais de cem casas nesta cidade, in- 
cluindo barracão de serraria e máquina de arroz. Já exerceu q 
mandato de vereador. É membro da Igreja Evangélica Assembléia 
de Deus, sendo, ainda, tesoureiro da mesma. De 1971 a 1975, foi 
criador do bicho da seda. Quando instalou-se a Comarca de Terra 
Rica, Vicente Brasil do Rego fora incumbido de proferir um dis- 
curso de instalação da Comarca. Quem lhe dera essa missão foi 0 
sr. José Ferraz, ex-presidente do Legislativo Municipal. Mediante 
proposta e aprovação dos demais, Vicente fora o escolhido. Cons- 
titui, portanto, um dos pioneiros de Terra Rica. 


ANTONIO GERLACH — TERRA RICA 


Toda a história contemporânea tem por objetivo predizer o 
progresso e a transformação da justiça social, mediante o esforço, 
o dinamismo e a tenacidade dos homens mais avançados e mais 
clarividentes. Cada unidade do Paraná, tem experimentado uma 
evolução mais ampla, graças ao esforço e a vontade férrea de pres- 
tar serviços por parte de pioneiros e pessoas representativas, que 
não se descuidam dos seus deveres patrióticos, alicerçados num 
patriotismo são e construtivo. Exemplificando as nossas asserti- 
vas, estamos focalizando em nossa bibliografaia o nome do sr. An- 
tonio Gerlach, um dos personagens, que muito tem realizado em 
prol do desenvolvimento estupendo de Terra Rica, um município 
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pujante na verdadeira conceituação do têrmo. Nasceu em Itajubi, 
Estado de São Paulo, a 2 de outubro de 1924, sendo filho do sr. 
Ricardo Gerlach e de d2 Maria Apolinária Gerlach, ambos já par- 
tiram para o mundo espiritual. 


Antonio Gerlach, é casado com a sra. Rozina Fassula Ger- 
Jach, tendo pela vontade do Supremo Arquiteto Universal os se- 
guintes filhos: Osvaldo Gerlach, casado com a sra. Odete dos San- 
tos Gerlach; Carlos Gerlach, casado com a sra. Maria de Lourdes 
Bertucini (Carlos é formado contador pela Escola Técnica de Co- 
mércio de Paranavaí e, ainda, é professor na Escola Técnica de 
Comércio de Terra Rica). Carlos, alem dessas atividades, está cur- 
sando a Faculdade de Ciências Econômicas de Tupã; Maria Luiza 
Gerlach, cursando o 3º normal em Terra Rica; Juracy Gerlach, 
cursando o 3º normal em Terra Rica; Mauro Milton Gerlach, cur- 
sando o 3º científico e Cirene Gerlach, cursando a 12 série gina- 
sial em Terra Rica. Antonio Gerlach, conta com um neto de nome 
Emerson Vander Gerlach. Todos são muito estimados em todas as 
camadas sociais de Terra Rica. 


Viveu em sua terra natal por seis anos e a seguir mudou-se 
com seus pais para Getulina, onde permaneceu por dezoito anos. 
Dali transferiu-se para Pompéia, onde residira por seis anos. Ca- 
sou-se em Macuco, Estado de São Paulo, a 12 de julho de 1945. Em 
28 de julho de 1956, mudou-se para Terra Rica, onde reside até 
hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do desenvolvi- 
mento sócio-econômico deste município, que não pára de crescer 
e que num futuro próximo será um dos mais avançados do nosso 
Estado, devido a sua acentuada pujança econômica. Antonio Ger- 
lach, constitui um dos pioneiros de Terra Rica, tornando-se res- 
peitado por todos que o conhecem. Quando fixou-se nestas para- 
gens, havia apenas, alguns ranchos cobertos com taboinhas e vá- 
rios outros coberto com telhas. Trouxera das paragens longínquas 
do Estado de São Paulo, um sofrimento atroz. Os efeitos de um sol 
escaldante lhe assaltara durante vários anos. No início de sua fi- 
xação em Terra Rica, havia adquirido uma área de cincoenta al- 
queires de terras, onde organizara a Fazenda Tibiriçá, situada há 
seis kms. da cidade. Dedica-se à pecuária, sendo possuidor de um 
plantel de quinhentas cabeças de gado bovino. É possuidor de ou- 
tra fazenda de cincoenta alqueires de terras, denominada “Aldeia 
dos índios”, situada há dezoito quilômetros de Terra Rica. Nesta 
fazenda dedica-se à pecuária e agricultura. Conta com duzentas 
cabeças de gado bovino da raça nelore. 


Cultiva, tambem, o plantio de arroz. É proprietário, ainda, de 
mais dois sítios de doze e vinte alqueires, nas proximidades do Rio 
Paranapanema. Por duas vezes Antonio Gerlach, exercera o man- 
dato de vereador do município de Terra Rica, tendo sido um dos 
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mais autênticos baluartes deste grandioso município. Apresentou 
inúmeros requerimentos e projetos, visando prestar serviços à po- 
pulação de Terra Rica. Em 20 de outubro de 1961, assumiu a Pre- 
feitura Municipal, permanecendo no cargo por sessenta e quatro 
dias, em virtude do ex-prefeito Augustinho Vicenzi, haver renun- 
ciado ao cargo que exercera. 


Antonio Gerlach, assumiu a Prefeitura Municipal por questão 
circunstancial. 


Depois retorna às suas atividades de vereador, sempre pau- 
tando seus atos dentro do respeito, moral e honestidade. Em 15 
de novembro de 1969, foi eleito vice-prefeito do município de Terra 
Rica, sendo empossado em 31 de janeiro de 1970. Durante sete anos 
foi Juiz de Paz de Terra Rica e é membro da Comissão de Finan- 
ças da Igreja Católica desta cidade. Sempre procurou assentar 
sobre sólidas bases e equilíbrio social, pugnando, ainda, pelos mais 
altos princípios de brasilidade. Conservando a sua jovialidade, tem 
observado que os mais antigos não vêem a magnitude da evolução 
humana, pairando num pedestal, à espera de outros que desejam 
subir as escaladas do sucesso. Antonio Gerlach, faz jus ao título 
de Cidadão Honorário de Terra Rica. 


WILSON SIMONE FIGUEIREDO — 'TERRA RICA 


“A simpatia é um ritmo secreto que estabelece a comunhão 
entre os sentimentos, sem causa perceptível, antecipando-se a 
qualquer reflexão sobre a conveniência da intimidade”. É con- 
fiança de ser compreendido; é desejo de sê-lo”. Simpatizar com 
alguém, equivale a entregarmo-nos a esse alguém sem temor à 
deslealdade ou à traição”. 


Há em todos os que trabalham, pensam ou cantam, um fundo 
comum de inclinação que, facilmente, podem vibrar em uníssimo; 
e em todos existem diferenças pessoais inarmonizáveis”. A capa- 
cidade de simpatia predomina entre os que compreendem as ten- 
dências homogêneas, e sabem cultivá-las em si mesmos e admi- 
rá-las nos demais, gozando em seu humano regozijo, sofrendo com 
sua humana dor”. 
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Sr. Wilson Simone 
Figueiredo 





Os incompreensíveis que vivem investigando o inconciliável 
dos caráteres, para atritar as próprias arestas contra as alheias, 
não podem sentir simpatia e nem despertá-la; estão condenados a 
semear a discórdia e a sofrer com ela”. (José Ingenieros). O im- 
portante na vida é pautar seu comportamento dentro dos princí- 
pios da simpatia, justiça e solidariedade humana. 


Em nossos trabalhos de pesquisas pelos duzentos e oitenta e 
nove municípios do Paraná, fomos encontrar em Terra Rica, um 
cidadão simpático, inteligente e que ama a cultura. Trata-se do 
sr. Wilson Simone Figueiredo, um verdadeiro cultor do Direito. 
Nasceu em Bilac, Estado de São Paulo, a 27 de dezembro de 
1944, sendo filho de Waldemar Figueiredo e de dona Josefina Si- 
mone Figueiredo. É consorciado com a sra. Vera Lucia Coelho 
Figueiredo, tendo pela vontade do Supremo Arquiteto Universal 
uma filha de nome Ysmain Coelho Figueiredo. Essa família de- 
sempenha com carinho, as mais singelas atividades na vida social 
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de Terra Rica, solidarizando-se com as responsabilidades que sur- 
gem a cada dia que passa. 


Wilson Simone Figueiredo, viveu em sua cidade de origem 
por três anos e a seguir mudou-se com seus pais para Fernandó- 
polis, Estado de São Paulo, havendo morado ali por quatro anos. 
Depois mudou-se para Penápolis, no mesmo Estado, onde perma- 
neceu por mais quatro anos. Nesta cidade Wilson concluiu o curso 
primário. Posteriormente transferiu-se para Lins, cidade Paulista, 
onde cursou até a 3.2 série. Em 1962, mudou-se para Guarulhos, 
conseguindo nesta cidade concluir o ginásio, no Bairro da Pe- 
nha. Em 1966, transferiu sua residência para Nova Londrina, on- 
de participou de um concurso para Distribuidor e Anexos. Tendo 
sido aprovado fôra nomeado Distribuidor, que acumula as funções 
de contador, partidor e avaliador. Fôra nomeado para a Comarca 
de Nova Londrina. Em maio de 1967, transferiu-se para Terra 
Rica, onde reside até os dias atuais, pugnando sempre pelos mais 
sadios e inalienáveis princípios de brasilidade. Havia permutado 
o cartório de Nova Londrina com o Tabelionato 71, permanecendo 
ali por quatro anos. Nesse mesmo período havia feito uma per- 
muta com o Cartório de Registro de Imóveis, encontrando-se em 
plena atividade na cidade de Terra Rica, que muito promete para 
o futuro de nosso Estado, devido a sua extraordinária pujança 
econômica. O seu cartório abrange o Distrito de Ademar de Bar- 
ros, pertencente ao município de Terra Rica, estando incluidas 
suas atividades na Sede. Wilson Simone Figueiredo, conta com 
um Auxiliar Juramentado e mais seis funcionários. 


Em Terra Rica Wilson estudou na Escola Técnica de Comér- 
cio, formando-se Técnico em Contabilidade. Após esses estudos 
ingressou na Faculdade de Direito da Alta Paulista, estando já 
no 3.º ano, isto é na Faculdade de Direito da Alta Paulista. 


Wilson Simone Figueiredo foi Diretor Social do Clube de Cam- 
po Três Morrinhos de Terra Rica. Foi presidente da Associação 
Atlética Terra Rica e por duas vezes secretário do Lions Clube 
desta cidade. É possuidor de uma chácara e várias casas residen- 
ciais. Em 1974 esteve nos Estados Unidos durante dez dias, re- 
presentando o Lions Clube de Terra Rica, na condição de secre- 
tário. Wilson Simone Figueiredo, por certo, será o Mestre do 
futuro, dentro dos princípios fundamentais do Direito Humano. 
Nesta bibliografia, podemos dizer, sem risco de dúvidas: siga 
para a frente, a fé no seu futuro lhe salvou. 
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ARGEMIRO RODRIGUES VIANA — TERRA RICA 


A par de altas funções a que sempre foi guindado, por força 
de seus inegáveis méritos, em nossa bibliografia estamos destacan- 
do o nome de um homem que mercê de sua decidida vocação para 
o trabalho e também para as causas nobilitantes que tanto dig- 
nificam e perpetuam a raça humana, na pessoa do sr. Argemiro 
Rodrigues Viana, um dos paladinos do progresso de Terra Rica. 
Depois de passar por várias funções em Terra Rica, nos dias atuais, 
encontra-se à frente da Tesouraria da Prefeitura Municipal, re- 
velando-se um elemento de real valor e que muito tem realizado 
em prol da Chefia do Executivo, com rara proficiência. Argemiro 
Rodrigues Viana, nasceu na cidade de Ituassu, Estado da Bahia, 
a 26 de janeiro de 1942, sendo filho de Argemiro Rodrigues Viana 
e de D2 Orminda Rodrigues Viana. É consorciado com Dº Yolanda 
Mantuani Viana, sendo que lhes advieram pela vontade do Oni- 
presente os seguintes filhos: Marly Mantuani Viana, Marlei Ro- 
drigues Viana, Marilza Rodrigues Viana, Marcelo Rodrigues Via- 
na e Marcio Rodrigues Viana. Essa família desfruta de enorme 
prestígio em todas as camadas sociais de Terra Rica. Argemiro é 
possuidor de uma folha de serviços das mais admiráveis. 

Em 1961 iniciou suas atividades como funcionário público 
municipal na Prefeitura Municipal de Nova Londrina, permane- 
cendo ali até 1964. 

A seguir transferiu-se para Diamante do Norte, onde atuou 
na prefeitura de 1965 a 1969, e em Itauna do Sul, nas mesmas 
funções. Em 1970 foi admitido no cargo de Tesoureiro na Prefei- 
tura Municipal de Terra Rica, onde se encontra em plena ativida- 
de até os dias atuais. 

O elogiável nível cultural que se observa em Terra Rica, per- 
mitiu de nossa parte uma pesquisa bem acurada desse pujante 
município, que nada fica a dever aos mais avançados do nosso 
Estado. Ali também, se forjam autênticos valores que engrande- 
cem o patrimônio moral e material do Paraná. Nota-se, por conse- 
guinte, duas correntes políticas antagonicas, que, ainda, não cai- 
ram nos escaninhos da política sistemática, de oposição, sem sen- 
tido, analizando em primeiro plano os projetos que serviam aos 
interesses da coletividade. Predomina o partido da situação, onde 
o sr. Argemiro Rodrigues Viana, tem sido um dos mais fervorosos 
baluartes em prol do Chefe do Executivo Claudio Domingos So- 
letti. 

Existe uma harmonização sadia entre funcionários e o Poder 
Municipal. Resta, pois, render a esses homens valorosos — timo- 
neiros do progresso de Terra Rica, as nossas homenagens, pois seus 
ideais se firmam dentro dos mais sadios e inalienáveis princípios 
de dignidade e retidão. 
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Do esforço isolado de cada um, inquestionavelmente, depende 
a obra do crescimento de Terra Rica, uma das mais pujantes uni- 
dades do nosso querido Paraná, uma célula vigorosa mais respei- 
tada no cenário brasileiro. Adelino Marques Aleixo, constitui um 
exemplo vivo de trabalho, onde seus préstimos se fizeram sentir em 
vários setores de atividades na parte interna da Prefeitura Muni- 
cipal. Nasceu em São José do Rio Preto, Estado de São Paulo, a 
26 de janeiro de 1943, sendo filho de João Mendes Aleixo e Alber- 
tina Marques Aleixo. É casado com Ercilia Trevizan Aleixo, onde 
forma um casal muito feliz no “society” de Terra Rica. Reside na 
Rua Piauí n.º 1277. Seus primeiros estudos fê-lo no Grupo Escolar 
Joaquim Antonio Pereira, cidade de Fernandópolis, Estado de São 
Paulo, concluido em 1954. Ginásio, na Escola Normal Grau Gina- 
sial Santo Inácio de Loyola, em Terra Rica, Estado do Paraná, 
gistrado na Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Pa- 
concluido em 1964. Diplomou-se Professor Regente de Ensino re- 
raná à folha 42 do livro B-11. A seguir Escola Normal Colegial Ja- 
mes Patrik Clark, Terra Rica, Estado do Paraná, concluido em 
1969. Diploma de Professor Normalista registrado na Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado do Paraná à folha 7 do livro A-51. 
Academico no Curso de Letras Anglo Portuguesa na Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Mandaguari em 1971. Outros Cur- 
sos — Temas Atuais de Educação, Dinâmica de Grupo e Estudo 
Dirigido Para Professores do Ensino Médio, Parapsicologia, Higie- 
ne Mental, realizados na VII Universidade Volante em Paranavaí. 
Além desses, Relações Humanas e Matemática Moderna, realiza- 
dos em Terra Rica, através a 362 Inspetoria Regional de Ensino. 
Treinamento dos Agentes da Reforma Administrativa, realizado 
em Loanda. A seguir iremos discorrer sobre sua situação funcional 
no ensino e cargos exercidos: Professor Normalista — Simbolo 
P.E.P.N. — Matrícula no D.D.F. nº 29.595; Lotação — Grupo Es- 
colar Rosalina de Moraes de Terra Rica. 


Função Atual — Diretor Auxiliar do Ginásio Estadual Santo 
Inácio de Loyola. Nomeação de Professor — Decreto 4.449 de 31 
de agosto de 1961. Inspetor Auxiliar de Ensino na 362 Inspetoria 
Regional de Ensino 15/8/64 a 31/12/66. Inspetor Auxiliar de En- 
sino na 36% Inspetoria Regional de Ensino 02/38/67 a 12/03/68. 
Foi ainda, Secretário do Ginásio Estadual de Itaúna do Sul de 5 
de maio de 1969 a 28 de maio de 1973. Professor Suplementarista 
no Ginásio Estadual de Itaúna do Sul de 01 de agosto de 1969 a 
31 de dezembro de 1972. Em 1969 — Portugues; em 1970 — Por- 
tugues; em 1971 — Ciências e Desenho e em 1972 — Ciências e 
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Desenho. Inspetor Municipal de Ensino de 1º de fevereiro de 1964 
a 20 de março de 1969 e atualmente é Secretário da Prefeitura Mu- 
nicipal de Terra Rica desde o dia 19 de fevereiro de 1973. Consti- 
tui uma das forças morais para o futuro do Paraná. Merece o aplau- 
so incontido do povo de Terra Rica e porque não dizer do nosso 
Estado, que nos dias contemporaneos ostenta o segundo Estado da 
Federação Brasileira. 


MOACIR FURLAN — 'TERRA RICA 


O direito à vida está consubstanciado na própria lei do tra- 
balho, que eleva, dignifica e enaltece o ser humano. A integra- 
ção, a beleza, o amor, a evolução, a magnitude, a fidelidade, de- 
vem caracterizar todo aquêle que procura trilhar o verdadeiro ca- 
minho da perfectibilidade. Encontramos nas longinquas paragens 
de Terra Rica, um desses exemplos que intensifica e expande a 
vida, o canto e o poema da existência terrena. Referimo-nos ao 
sr. Moacir Furlan, um dos valores incontestes de nossa contem- 
poraneidade. Nasceu em Orleans, Estado de Santa Catarina, a 
24 de abril de 1939, sendo filho de Francisco Furlan e de dona 
Rosalina C. Furlan. É casado com a sra. Maria Madalena Barbosa 
Furlan, tendo pela graça do Onipresente Criador Universal os se- 
guintes filhos: Mário Cezar Furlan, Miriam Furlan e Magali Ro- 
salina Furlan. Constitui uma família muito estimada em todas 
as camadas sociais de Terra Rica. Moacir Furlan viveu em sua 
terra de origem até janeiro de 1957, ocasião em que transferiu-se 
para Planaltina do Paraná. Ali permaneceu até 1964. A seguir 
mudou-se para Loanda, havendo morado nestas paragens até 
1967. Nesse mesmo ano mudou-se para Terra Rica, onde reside 
até os dias atuais, emprestando sua efetiva colaboração em prol 
do desenvolvimento progressista desta pujante unidade paranaen- 
se. Anos atrás havia morado em Brasilândia, onde fôra sócio nu- 
ma serraria juntamente com seu irmão Quintino Furlan. Mais 
tarde vendera sua parte ao irmão, transferindo-se para Loanda, 
objetivando gerenciar uma firma denominada pela seguinte ra- 
zão social: “Dias Capela & Cia. Ltda”. Dali transferiu-se para 
Terra Rica, na mesma condição de gerente da filial da organi- 
zação em aprêço. Permaneceu nessa firma até fevereiro de 1969. 
Moacir Furlan havia delineado um plano predeterminado: pre- 
tendia trabalhar por conta própria, razão porque resolveu adqui- 
rir a Casa Alvorada de J. M. Barradas, situada na Avenida São 
Paulo, 1.503, onde se encontra em plena atividade no ramo de 
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secos e molhados. É proprietário do prédio onde funciona sua 
casa comercial, contendo duzentos e vinte e cinco metros qua- 
drados de construção. Ela está localizada bem no coração de Ter- 
ra Rica e mantém uma freguezia das mais expressivas da região 
Noroeste do Paraná. 


Essa firma fôra constituida em sociedade com seu irmão Val- 
dir Furlan, outro grande valor de Terra Rica e estimado por to- 
dos que o conhecem. Moacir Furlan tem uma participação de 
setenta e cinco por cento na sociedade e seu irmão vinte e cinco 
por cento. São possuidores, ainda, de uma filial localizada na 
cidade de Guairaçá, no mesmo ramo de secos e molhados. Sem- 
pre na mesma proporção de rentabilidade. Moacir Furlan é só- 
cio-proprietário de um sitio de dez alqueires de terras juntamente 
com o sr. Vladimir Gomes Penna e situa-se no município de Ter- 
ra Rica. Ali dedicam-se aos trabalhos de pecuária. 


São possuidores de trinta cabeças de gado bovino da raça gi- 
rolânda. Moacir Furlan é um adepto fervoroso da sociologia: foi 
tesoureiro da Associação Atlética Terra Rica e desempenha as 
funções de tesoureiro do Clube de Campo Três Morrinhos, onde 
vem prestando enormes serviços em prol dessa importante enti- 
dade social. Reconhece que o trabalho constitui um dever moral 
e na expressão genérica do têrmo os que vivem sem trabalhar são 
os párias da sociedade; são parasitas mórbidos que usurpam aos 
outros uma parte do seu labor, causando prejuízo ao progresso 
da humanidade. Moacir Furlan, faz jus aos melhores encômios 
da população. 


JOSE SANCHES FUENTES — TERRA RICA 


“Sem entusiasmo não se pode servir a formosos ideais, sem 
ousadia não se empreendem emprêsas honrosas. Um jovem cépti- 
co é como se estivese morto em vida, quer para si, quer para a 
sociedade”. Um entusiasta, exposto a equivocar-se, é preferível a 
um indeciso que não se equivoca nunca”. O primeiro pode acer- 
tar; o segundo jamais”. O entusiasmo era já, para os platônicos, 
uma exaltada inspiração divina que acendia no ânimo, o desejo 
do melhor”. O entusiasmo é saúde moral; embeleza o corpo mais 
do que qualquer exercício; prepara uma maturidade otimista e 
feliz”. O jovem entusiasta corta as amarras da realidade e faz 
convergir sua mente para o ideal; a vontade põe as suas energias 
em tensão e aprende a buscar a quimera sonhadora”. São pa- 
lavras de um renomado escritor José Ingenieros, considerado um 
dos maiores imortais da intelectualidade da Argentina. 
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Se escolhemos algumas palavras desse vulto de saudosa me- 
mória, o nosso objetivo não foi senão outro o de caracterizar a 
vida, o dinamismo, a persistência de um homem que mercê de 
sua dinâmica para o trabalho, muito realizou em prol do engran- 
decimento de Terra Rica, uma das mais pujantes unidades de 
nosso Estado. Citamos como exemplo o sr. José Sanches Fuentes, | 
um dos paladinos do progresso desse grandioso município, que 
promete para o futuro do Paraná e do Brasil. José Sanches Fuen- 
tes, nasceu na Espanha, a 5 de março de 1906, sendo filho do sr. 
Braz Sanches Bravo e da sra. Sebastiana Fuentes Corral, ambos 
já falecidos. José Sanches Fuentes, é casado com a sra. Maria 
Trinida Artilha, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: 
Alcides Sanches Artilha, casado com a sra. Aparecida Prez; Bra- 
zilina Sanches, casada com o sr. Antonio Bizaia; Demétro San- 
ches, casado com a sra. Altair de Amorim; Sebastiana Sanches, 
casada com o sr. Osvaldo Pathi; Osvaldo Sanches Atilha. O bio- 
grafado possui onze netos. 


José Sanches Fuentes, viveu em sua terra de origem até 
1909. Nesse mesmo ano transferiu-se para o Brasil, desembar- 
cando no Porto de Santos e a seguir fixou-se em São Paulo por 
alguns dias a fim de organizar a documentação necessária, obje- 
tivando radicar-se na Fazenda São João Saborido, que situava- 
se em Monte Verde, no Estado de São Paulo. Ali permaneceu por 
oito dias e depois mudou-se para Monte Azul, havendo morado ali 
por seis anos. Dedicava-se aos trabalhos da lavoura. Seus pais 
foram colonos nesta região. 


Ao sair dali, transferiu-se para Tabapuã, região da arara- 
quarense em 1915, onde reside até hoje. É proprietário da “Fa- 
zenda Bom Jesus, que está situada no município e Comarca de 
Terra Rica, de cincoenta alqueires de terras. Dedica-se à pecuá- 
ria e plantio de arroz, feijao, milho, predominando a lavoura ca- 
feeira, onde plantara cento e quatro mil pés de cafeeiros. Em 
1975, não sofreu os efeitos das fortes geadas que arrazaram o 
Paraná e vários Estados do Brasil. A geada causou poucos danos 
à lavoura cafeeira, por ter sido fraca. Mesmo assim prejudicou 
as lavouras de 1976. Em 1974 colhera mil e oitocentas sacas de 
café e em 1975 a produção tornou-se mais quantitativa, passando 
para três mil e oitocentas sacas de café. É possuidor de um 
plantel num total de quarenta cabeças de gado bovino. Esse ho- 
mem constitui um dos fortes propugnadores do progresso de 
Terra Rica, havendo dado a parcela de sua colaboração em prol 
do seu desenvolvimento sócio-econômico. Por outro lado, suas as- 
pirações, estão ligadas à evolução de uma sociedade mais justa, 
mais harmônica, procurando estender a todos os homens o calor 
de sua solidariedade. 
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ADRUALDO HILÁRIO SOLETTI — TERRA RICA 


“A disciplina é indispensável para tornar eíiicaz toda obra 
comum; deve ser, porém, livremente aceita como resultado da 
competência, ao invés de imposta como abuso do privilégio”. E 
preciso desenvolver a cultura técnica dos homens, tornando-os 
habilitados para as funções que devem desempenhar na socieda- 
de”. A produção, fonte do bem-estar comum, será mais fecunda 
quando os próprios produtores puderem organizá-la, multiplican- 
do seu rendimento em benefício coletivo”. Convém, para isso, 
educar os hábitos de cooperação nos homens, nos grêmios, nas 
comunas, nos povos, na humanidade”. Estendendo a todos um 
mínimo de trabalho, indispensável, a ninguém faltará tempo para 
cultivar as atividades supéríluas destinadas a tornar bela a vida 
comum, manifestando-se em arte, em cultura, em delicadeza, que 
elevarão moralmente a sociedade inteira”. (José Ingenieros). 


Adrualdo Hilário Soletti, constitui um desses exemplos. É 
um homem disciplinado, competente, dinâmico, capaz de levar 
avante enormes empreitadas. Constitui um dos homens mais 
notados do município de Terra Rica, em virtude do seu arrôjo 
e tenacidade para as causas nobilitantes. Nasceu em Veranópolis, 
Estado do Rio Grande do Sul, a 3 de janeiro de 1938, sendo filho 
de João Soletti, e da sra. Tereza Masquirim Soletti. É casado 
com a sra. Anair de Souza Soletti, tendo pela vontade do Arqui- 
teto Universal os seguintes filhos: João Inácio Soletti, Marcos So- 
letti, Marcia Soletti Marcelo Soletti e Ricardo Soletti. tissa ía- 
mília é possuidora de uma fôrça moral admirável que haverá de 
dignificar a sociedade de Terra Rica. 


Adrualdo Hilário Soletti, viveu em sua terra de origem por 
catorze anos. A seguir transferiu-se para Terra Rica, onde reside 
até os dias atuais. Constitui um pioneiro deste pujante município, 
onde muito já realizou em prol do bem coletivo. Quando fixou-se 
nestas paragens, passou a trabalhar com seu irmão Balduino So- 
letti, na qualidade de um sócio dos mais dedicados. Permaneceu 
junto dele até os seus dezoito anos. Depois mudou-se para Mi- 
rador, onde permaneceu por mais três anos e a seguir transferiu- 
se para Rondon, havendo morado ali por dois anos. Em 1962, 
transferiu sua res.dência para Terra Rica, onde reside até os dias 
atuais. Desde os primeiros momentos de sua fixação nas terras 
de Terra Rica, estivera ligado aos trabalhos da cafeicultura e pe- 
cuária. Na cidade de Terra Rica, organizara juntamente com 
seus irmãos Claudio Soletti, Natelvino Soletti e Saul João Soletti, 
uma serraria, com a seguinte razão social: “Irmãos Soletti”, si- 
tuada nas imediações da cidade. Neste local compraram uma 
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área de sete alqueires de terras, onde construiram o barracão da 
serraria. A madeira industrializada é vendida para os Estados de 
São Paulo, Paraná, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Rio de Ja- 
neiro e Minas Gerais. Essa poderosa indústria conta com cin- 
coenta e nove empregados. Chegaram a ter cem empregados. 
São proprietários da “Fazenda Soletti”, de Duzentos e quinze al- 
queires de terras, situada no município de Paranavaí, há trinta 
quilômetros da sede. Nesta fazenda dedicam-se à pecuária e ca- 
feicultura e são possuidores de quinhentas cabeças de gado bovi- 
no e cem mil pés de café. No município de Iguatemi, Estado de 
Mato Grosso, são proprietários de uma área de quinhentos e dez 
alqueires, cuja fazenda já se encontra aberta. Adrualdo Hilário 
Soletti, indubitávelmente, constitui um exemplo dignificante de 
realizações. Merece o aplauso incontido do povo paranaense e por- 
que não dizer do Rio Grande do Sul, a terra que lhe servira de 
berço. 


IGNÁCIO RODRIGUES — TERRA RICA 


Toda criação é fruto da livre iniciativa e alcança o seu fim 
apoiada pelo sentimento de independência”. Quando houveres 
aprendido a querer, e souberes o que desejas, não te detenhas 
em procurar fora de ti os meios para o executar”. Nenhuma es- 
cola, nenhuma seita, nenhuma camarilha, poderá sentir como tu, 
intensamente, o ideal de arte, de verdade, de justiça, que tu mes- 
mo concebeste e que só tu podes realizar”. Poeta ou filósofo, após- 
tolo ou artista, tem confiança em ti mesmo, não sigas rota alheias, 
não subordines a tua vontade a outras vontades, não te apóies 
em sombras que empanam, nem procures proteções que cons- 
trangem”. Dos que sabem mais, aprende, sem imitá-los; dos que 
oferecem mais, aparte-te; não peças”. Se fores capaz de executar 
o teu ideal, deles não necessitas; es impotente, ninguém fará com 
que o realizes”. Quer, quer com firmeza, com todo o teu espírito 
e com todo o teu coração, pondo no querer o melhor de ti, a fé 
em tuas forças morais”. O futuro dos povos está na livre inicia- 
tiva dos jovens”. A juventude aquilata-se pelo inquieto afã de se 
renovar, pelo desejo de empreender obras dignas, pela incessante 
floração de sonhos capazes de embelezar a vida”. Jovem é aquêle 
que sente dentro de si a fôrça do seu próprio destino, aquêle que 
sabe pensá-lo contra a resistência alheia, aquêle que pode am- 
pará-lo contra os interêsses criados”. Sem ideais não pode haver 
iniciativa”. Essas palavras de José Ingenieros, de saudosa memó- 
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ria e um dos maiores escritores deste globo, caracterizam os que 
desejam seguir os mais puros ideais de evolução humana a partir 
da própria juventude que é a razão de ser e do progresso da 
humanidade. Tivemos a oportunidade de conhecer um homem 
idealista e afazendado, Escolhemos Ignácio Rodrigues para ser- 
vir como um exemplo vivo de nossas assertivas. Forjado nas lides 
do campo, esse homem venceu as mais duras borrascas que se 
lhe antepunham pela frente. Mesmo exercendo atividades no 
campo, constitui um autêntico cultor do Direito. Nasceu em Re- 
gente Feijó, Estado de São Paulo, a 3 de julho de 1931, sendo 
filho de Ignácio Rodrigues Moya e da sra. Carmen Moreno Milan. 
É casado com a sra. dona Maria Madalena Matos Rodrigues, tendo 
pela graça do Altíssimo os seguintes filhos: Carmen Luiza Ro- 
drigues, Maria Cristina Rodrigues, ambas estudantes e Ignácio 
Rodrigues Júnior. Essa família é muito estimada no “society” de 
Terra Rica. Ignácio Rodrigues, viveu em sua terra de origem por 
seis anos. A seguir mudou-se com seus pais para o sitio Boa 
Vista, no município de Indiana, Estado de São Paulo, havendo 
morado nessas paragens até 1945. Dali mudou-se para o muni- 
cípio de Presidente Prudente, onde residiu até 1954. Nesse mesmo 
período mudou-se para o município de Terra Rica, onde reside 
até hoje, emprestando sua efetiva contribuição em favor do cres- 
cimento desta pujante unidade de nosso Estado. Ignácio Rodri- 
gues, cursou o primário na cidade de Indiana, ginásio em Presi- 
dente Prudente, no Ginásio São Paulo e o científico no Colégio São 
Paulo. Após esses estudos ingressou na Escola Técnica de Comér- 
cio de Presidente Prudente, formando-se contador e a seguir pres- 
tou Vestibular de Direito na cidade de Bauru, cidade tradicional 
do Estado de São Paulo. Ignácio Rodrigues, quando 1xou-se em 
Terra Rica, havia alguns ranchos. 


A região encontrava-se totalmente dominada pela selva agres- 
te e que desafiava a coragem dos mais arrojados desbravadores de 
sertões. Seu pai havia comprado uma área de cem alqueires de 
terras, onde organizara a Fazenda Paraíso, localizada há três qui- 
lômetros de Terra Rica. Seu progenitor havia plantado nesta fa- 
zenda quarenta e três mil pés de café. Mais tarde plantara mais 
vinte e dois mil e quinhentos pés de cafeeiros. Em 1976 fizera a 
erradicação de sessenta mil pés de café, objetivando plantar pasto. 
Dedica-se, também, à pecuária, sendo possuidor de um rebanho 
num total de seiscentas cabeças de gado bovino. No município de 
Indiana, seu progenitor é proprietário de um sitio de dez alquei- 
res. Em sua fazenda situada em Terra Rica, uma família presta 
serviços. No município de Paranavaí, Ignácio Rodrigues é pro- 
prietário de uma área de vinte alqueires de terras, onde dedica-se 
à pecuária. Conta mais sete alqueires ligados com a Fazenda Pa- 
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raíso. Foi o primeiro secretário do Diretório do P.S.B. e vem 
administrando todos os bens do seu progenitor. Ignácio Rodri- 
gues reconhece que o trabalho constitui um dever social. E no 
dizer de um pensador: “Os que vivem sem trabalhar são para- 
sitas mórbidos, que usurpam aos outros homens uma parte do 
seu labor comum”. Ignácio Rodrigues merece, por conseguinte, 
os mais justos aplausos. 


CLAUDIO DOMINGOS SOLETTI 
PREFEITO MUNICIPAL DE TERRA RICA 


DINAMIZAR todos os trabalhos de interesse coletivo, consti- 
tui a palavra de ordem e de progresso em prol do desenvolvimento 
sócio econômico do município de Terra Rica, um dos mais pu- 
jantes do Estado do Paraná. Alinha-se entre os melhores prefei- 
tos do nosso Estado o sr. Cláudio Domingos Soletti, um paladino 
autêntico desta extraordinária evolução que não pára de crescer 
e que dentro de um futuro próximo poderá confrontar-se com as 
melhores do interior dos Estados brasileiros, mercê da decidida 


Sr. Cláudio Domingos 
Soletti, Prefeito 
Municipal de Terra 
Rica. 
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Na foio vemos a Avenida Principal de Terra Rica. 


vocação para o trabalho, de um pugilo de homens destemidos, con- 
seguiu levar de vencida realizações estupendas que marcaram épo- 
ca na história paranaense. Compreendeu, também, o sr. Cláudio 
Domingos Soletti, de que Terra Rica, para que tenha o seu pro- 
gresso bastante acelerado, haja um maior entendimento com as 
classes produtoras deste município que se agiganta a cada dia 
que passa. 


A caracterização do seu governo à frente dos destinos do mu- 
nicípio de Terra Rica, constitui um fato inédito em todos os qua- 
drantes de nosso País. Conseguiu durante a sua gestão tirar a 
cidade de uma situação embrionária, transformando-a numa das 
melhores unidades de nosso Estado, devido ao seu dinamismo, ar- 
rôjo e tenacidade no que diz respeito a coisa pública. 


Ainda com o propósito de assistir mais convenientemente e 
de modo mais direto os seus munícipes, tem mantido contatos com 
os Poderes do Estado, objetivando carrear recursos ao seu muni- 
cípio, no sentido de prestar serviços à altura do progresso de Terra 
Rica, uma civilização que se destaca admirâvelmente no cenário 
paranaense. 


Cláudio Domingos Soletti, representa um exemplo dignifican- 
te de trabalho, razão porque sempre está com seus olhos voltados 
para o bem coletivo. Esse gigante do progresso de Terra Rica, 
tem a finalidade precípua de concluir a sua administração, den- 
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tro daquele espírito de alto discernimento que tanto caracteriza 
a sua marcante personalidade. As pecularidades do seu govêrno 
estão marcadas pelas suas realizações levadas a eieito numa das 
regiões mais férteis do solo paranaense. 

Nasceu no municíípio de Veranópolis, Estado do Rio Grande 
do Sul, a 28 de agosto de 1935, sendo filho de João Soletti e de 
dona Tereza Soletti, seu progenitor já partiu para o outro lado 
da vida. Cláudio é casado com a sra. Enir Soletti, tendo pela gra- 
ça do Altíssimo os seguintes filhos: Clarice Soletti, Claudenir So- 
letti, Claudio Soletti Junior e Clarissa Soletti. Essa família é mui- 
to clarividente e estimada nos meios sociais de Terra Rica. Em 
sua terra de origem Claudio Domingos Soletti viveu por 16 anos. 
A seguir mudou-se para Guaporema, onde permaneceu até 1951 
e em 1956, transferiu-se para Terra Rica, onde reside até os dias 
atuais, prestando enormes serviços em prol da coletividade. 

Quando fixou-se nestas paragens, viera como vários outros 
pioneiros tentar a sorte, conforme é o linguajar de muitos homens 
do Norte Paranaense, que tem em seu seio o verdadeiro folclore 
do nosso Estado. Cláudio Domingos Soletti, que é dono de uma 
inteligência admirável e cioso de suas tradições do velho Rio Gran- 
de do Sul, trouxera de sua terra natal uma vontade férrea, capaz 
de vencer os mais duros desfiladeiros. 

Não obstante os vários anos de lutas em sua comunidade, cer- 
to de que milhares de problemas deveriam ser solucionados, re- 
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solveu ingressar na política de Terra Rica. Em 15 de novembro 
de 1972, foi eleito Prefeito Municipal, sendo empossado em 31 
de janeiro de 1973. Obteve nada menos que três mil e setecentos 
votos, na condição de candidato único, pela Aliança Renovadora 
Nacional. Durante a sua administração resolveu os problemas 
mais complicados do município, destacando-se a erosão, que an- 
tes do seu governo havia deformado a sua cidade. Cláudio Domin- 
gos Soletti, reuniu-se com figuras representativas do Estado, do 
mundo político, junto com o governador, havendo apresentado 
uma exposição de motivos; expondo os cruciantes problemas que 
desde há muito vem causando sérios aborrecimentos à popula- 
ção. Conseguiu muitos benefícios, incluindo, também, uma ver- 
ba de trinta e dois bilhões antigos do Governo Federal. Eis a 
prova inconteste de sua administração e elevados são os princí- 
pios que norteiam as diretrizes do seu governo. 


Por um lado, é meritório o seu trabalho de reconstruir o seu 
município, que há muito tem sido abalado pelas fortes erosões e 
de outro lado é dignificante o seu espírito de lutas no sentido 
de divulgar cultura em seu município. Tem dado aos estudantes 
de Terra Rica, a consciência dos seus direitos perante a consti- 
tuição federal. Evidentemente, esse homem de grande valor tem 
contado com a colaboração do povo. Os seus ideais jamais foram 
conspurcados e sempre permaneceu equidistante dos parasitas e 
inimigos da Pátria. 
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DR. IVO RIBEIRO DE MORAIS — PALMAS 


Nasceu em Curitibanos, Estado de Santa Catarina, a 13 de 
agosto de 1931, sendo filho de Afonso Ribeiro de Andrade e de 
dona Maria José Ribeiro de Moraes (sua mãe já partiu para a 
eternidade, deixando recordações imorredouras). 


É consorciado com a sra. Francisca Pacheco de Morais, tendo 
pela graça do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: 
Juaneti Aparecida Pacheco Fedrigo, casada com o sr. João Luiz 
Fedrigo; Juarez Gaspar Pacheco Ribeiro, Ivana Bernardete Pa- 
checo de Morais, Edson Luiz Pacheco de Morais, Carlos Alberto 
Pacheco. Em 1952 transferiu-se para Palmas onde reside até os 
dias atuais, onde vem prestando enormes serviços em prol de sua 
comunidade. Quando fixou-se nesta cidade centenária organi- 
zara a Churrascaria Gaucha e posteriormente União e Predileta. 
Em 1964 organizara a firma “Casa do Criador Ivo Ribeiro de Mo- 
rais”, cuja casa é especializada em produtos veterinários. Sempre 
tem dado pleno atendimento a todos que o procuram. Sua pro- 
bidade e honrandez, é por demais conhecida em todos os qua- 
drantes do município de Palmas. 


Durante vários anos exerceu militância política no municí- 
pio de Palmas, tendo sido vereador de 1968 a 1972, onde foi um 
dos vereadores mais atuantes do Legislativo Municipal, pugnando 
também pelos mais altos princípios de brasilidade. 


Por dois anos foi presidente da Sociedade Hípica Palmeira. 
E cursilhista dos mais abalizados nesta comunidade, havendo 
prestado serviços em prol de inúmeras cidades do Sudoeste Pa- 
ranaense. Pertence ao Movimento da Igreja Católica de Palmas. 
É adepto do esporte e organizou um time juvenil, que lhe dá mui- 
to prazer, conseguindo empolgar sua vida. Fez fusão com o time 
de Colorado e disputou o campeonato. Um fato digno de registro 
é que serviu churrasco ao eminente Presidente da República Fe- 
derativa do Brasil General Ernesto Geisel, quando o sr. Ivo era 
proprietário da churrascaria. Na época o nosso presidente era co- 
mandante da 5.2 Região Militar. 


O Dr. Ivo Ribeiro de Moraes reside na Praça Bom Jesus, na 
cidade de Palmas. Cidadão justo, humilde e trabalhador, muito 
já realizou no campo da filantropia. Sempre foi um cidadão re- 
signado, limitando-se a determinar o que é possível conhecedor. 
Tem amplas aptidões no campo da evolução humana. Sempre tem 
sido um afetuoso pai, dando a seus filhos a consciência dos seus 
direitos e deveres, perante Deus e à sociedade. Cidadão consciente 
em todos seus atos fez jús aos aplausos da população de Palmas. 
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DR. LUTY VICENTE KASPROWICZ — MARINGÁ 





A delicadeza e a civilidade, a fé inquebrantável e a inteligên- 
cia proverbial, o dinamismo e a persistência, o espírito de fidal- 
guia e a magnitude, a intrepidez e o amor pelas coisas belas da 
vida, são alguns atributos que acompanham a personalidade mar- 
cante do Dr. Luty Vicente Kasprowicz, um dos homens mais aba- 
lizados no campo da engenharia brasileira. 


Discorrer sobre os feitos desse homem, seria necessário a pu- 
blicação de uma obra biográfica, capaz de enfeixar fatos pitores- 
cos que marcaram a epopéia de sua existência. 


Procuraremos apresentar aos nossos incontáveis leitores, al- 
guns aspectos desse homem que marcou época na História Pa- 
ranaense. 


Nasceu em Curitiba, Estado do Paraná, em 17 de junho de 
1931, filho de Leopoldo Kasprowicz, de saudosa memória, e So- 
phia Kasprowicz. 
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O DR. LUTY VICENTE KASPROWICZ, é consorciado com 
a sra. Dra. Thelma Villanova Kasprowicz, advindo-lhes pela von- 
tade do EXCELSO CRIADOR os seguintes filhos: Débora, vesti- 
bulanda da Faculdade de Engenharia e do menor Crystian. Cons- 
titui, por conseguinte, uma família muito benquista em todos os 
meios sociais de Maringá. 


Dr. Luty, viveu em sua terra de origem durante 24 anos, 
onde cursou o primário e secundário, ingressando na Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Paraná em 1950, e diploman- 
do-se Engenheiro Civil em 1955. 


Em 1949 graduou-se como Oficial da Reserva da Arma de Ar- 
tilharia, pelo Centro de Preparação de Oficiais da Reserva. 


Estagiou com o internacionalmente conhecido arquiteto Ayr- 
ton Cornelsen, participando ainda de inúmeros Congressos de En- 
genharia e Arquitetura. Representou o Paraná na I MESA RE- 
DONDA PANAMERICANA DE ARQUITETOS. Tarticipou ainda 
de todos os Encontros Nacionais da Construção, de cujos resulta- 
dos muitas deliberações de caráter nacional, foram tomadas. 


Durante vinte anos, exerce atividades profissionais e admi- 
nistrativa, junto ao Poder Público Municipal. 


Foi Engenheiro do Instituto Brasileiro do Caié (CARSI) 
quando da construção da primeira rêde de Armazens daquele Ins- 
tituto. 


É professor no Departamento de Engenharia Civil, da Uni- 
versidade de Maringá. 


Foi por 4 vezes, presidente da Associação dos Engenheiros de 
Maringá, ocupando atualmente o cargo de Diretor Cultural da- 
quela Associação. 


Projetou e executou mais de mil obras, destacando-se as prin- 
cipais na cidade de Maringá, como praças, escolas, Biblioteca, Ne- 
crotério e outras. 


É possuidor de um escritório moderno de engenharia do Pa- 
raná, no coração da cidade-canção. Preside o Comitê Paraná- 
Ohio, que congrega os povos das cidades de Dayton no Estado de 
Ohio, EE.UU. com a cidade de Maringá no Paraná. O Dr. Luty 
Vicente Kasprowicz, constitui um dos mais autênticos valores de 
nossa contemporaneidade. Sua vida, seu exemplo dignificante, seu 
espírito clarividente e seu acendrado amor para o trabalho, fize- 
ram-no credor da admiração de todos que residem na cidade de 
Maringá. 

Seu alto espírito de discernimento lhe confere amplos pode- 
res para tornar-se uma reserva moral e material para o futuro 
do nosso querido Paraná. 
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ANTENOR SANCHES — MARINGÁ 





Tivemos a ventura de conhecer e manter contato com um 
cidadão que marcou época na História de Maringá — uma das 
mais importantes cidades do interior dos Estados da Federação 
Brasileira. Referimo-nos ao sr. Antenor Sanches, lídima expressão 
da intelectualidade maringaense. Detentor de vários diplomas, de 
vital importância para sua vida prática, Antenor Sanches, repre- 
senta um verdadeiro paladino da vida pública da cidade canção. 
Seu nome, seus feitos, sua persistência e seu dinamismo para o 
trabalho, fizeram-no credor da admiração de todos que traba- 
lham no comércio, na indústria, na política e de todos que mou- 
rejam no campo. Seu objetivo prende-se a minorar o sofrimento 
dos menos favorecidos da sorte. Sua vida constitui um exemplo 
de civismo e brasilidade. 
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Discorrer a respeito da grandiosidade de Maringá, cidade jo- 
vem, maravilhosa, dinâmica, cheia de encantos misteriosos tería- 
mos que enaltecer Antenor Sanches, um homem que nasceu, cres- 
ceu e se preparou para servir seus semelhantes através de um 
trabalho bem racionalizado, numa perspectiva numérica de servi- 
ços prestados e que vem prestando em prol do desenvolvimento 
sócio-econômico de Maringá e porque não dizer deste gigantesco 
Paraná, tão decantado pelos poetas contemporâneos. 


Antenor Sanches, possuidor de uma inteligência admirável 
e proverbial, acima de tudo caritativo por excelência, sempre sou- 
be se conduzir condignamente perante seus companheiros que 
atuam no Legislativo Municipal de Maringá. Seu exemplo digni- 
ficante, serve de estímulo a todos que desejam seguir o caminho 
da perfectibilidade. Nasceu em Campos Novos, Estado de Santa 
Catarina, a 2 de fevereiro de 1927, sendo filho de de Pedro Anto- 
nio Sanches e da sra. Zebelina Angeli Sanches, seu progenitor 
partiu para o outro lado da vida, deixando recordações imorre- 
douras. Seu pai recebeu uma homenagem póstuma, com seu no- 
me dado a uma das ruas principais da Zona 4, de Maringá. 


O sr. Antenor Sanches, é casado com a sra. Lucrécia Vares- 
chini Sanches, sendo que lhes advieram pela graça de Deus os se- 
guintes filhos: Luiz Marcos, Yara Maria de Fátima, Yone Maria 
da Glória, Antenor Sanches Filho, Vane Aparecida e Helena Ja- 
queline. Antenor Sanches Filho, é formado contador e está fa- 
zendo cursinho para ingressar no campo da medicina; Yara, está 
cursando o último ano de Pedagogia. Yone, é formada contadora; 
Yane está fazendo análises clínicas. Essa família é muito ben- 
quista no “society” de Maringá. Antenor Sanches, viveu em sua 
terra de origem por vinte e dois anos. Viveu sua infância em Ca- 
cador, Estado de Santa Catarina, onde cursou o primário e gi- 
násio. Em Maringá, fez vários cursos de aperfeiçoamento. Cursou 
jornalismo na Associação Educacional de São Paulo, havendo re- 
cebido seu diploma em 16 de julho de 1952. Fez um Curso de 
Noções Práticas de Jornalismo na III Universidade Volante do 
Paraná, terminando-o em 10 de maio de 1963. Na mesma uni- 
versidade cursou Administração Pública e Relações Públicas, pelo 
serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (1971). 


Fez um curso sobre Aprendizagem Nacional e Desenvolvimen- 
to pela Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra, 
em 10 de janeiro de 1970. Participou do VIII Congresso Nacional 
dos Municípios Brasileiros, onde apresentou três teses no que diz 
respeito a Horário Oficial Cultural, junto às Estações de TV; cria- 
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ção de Quartéis Rurais e criação de Penitenciárias Rurais. Ante- 
nor Sanches, participou, ainda, do I Congresso Interestadual Mu- 
nicipalista, Clube dos Municípios, em março de 1976. Nesse con- 
gresso apresentou uma reivindicação para que haja contagem 
de tempo de mandato gratuito de vereador para efeito de apo- 
sentadoria. oFi aprovada por unanimidade. 


Antenor Sanches, é funcionário público municipal há vinte 
anos, havendo ocupado os cargos de Oficial de Gabinete e Ins- 
petor Municipal de Ensino, no período de 1956 a 1960. Foi Secre- 
tário da Prefeitura Municipal de 1960 a 1964 e Chefe de Serviço 
de Relações Públicas de 1964 a 1972. Chefe de Serviço de Pro- 
moção Humana e Assessor de Gabinete do Prefeito Municipal na 
atual administração. Vereador pela quinta legislatura com enor- 
me folha de serviços prestados à coletividade. 


Antenor Sanches, está em primeiro lugar, todos os anos, ao 
que concerne a quantidade de proposições que tem apresentado 
na Câmara Municipal de Maringá, sendo autor de mais de cem 
leis, aprovadas e sancionadas, e autor do epíteto “Maringá Cida- 
de-Canção”. Jornalista dos mais destacados do nosso Estado, há 
longos anos que é colunista de “O Jornal” e Editor do “Anuário 
de Maringá”, por dez anos consecutivos. Autor da História de Ma- 
ringá. Antenor Sanches, constitui o gigante da comunicação ra- 
diofônica de Maringá, sendo criador da “Bronca do Dia” e de ou- 
tros programas de atendimento público na Rádio Difusora. 


Sem sombra de dúvida, representa um dos mais expressivos 
valores de nossa contemporaneidade. É Suplente de Deputado 
Estadual. Obteve oito mil e duzentos votos pela Aliança Reno- 
vadora Nacional. Faz parte do livro: “Quem é Quem no Brasil”, 
obra lançada no Rio de Janeiro. Faz parte da Galeria dos Gran- 
des Homens de Maringá, na primeira edição. 


Finalizando, desejamos gravar para sempre as assertivas do 
proeminente Mestre Rui Barbosa: “Quando praticamos uma ação 
boa, não sabemos se é para hoje, ou paar quando. O caso é que 
os seus frutos podem ser tardios, mas são certos”. Uns plantam 
a semente da couve para o prato de amanhã, outros a semente do 
carvalho para o abrigo do futuro. Aqueles cavam para si mesmos. 
Estes lavram para o seu país, para a felicidade dos seus descen- 
dentes, para o benefício do gênero humano”. Antenor Sanches, 
sempre semeou a boa semente, e temos certeza, haverá de pro- 
duzir muitos frutos para felicidade de milhares de pessoas. Sua 
humildade, representa um verdadeiro cartão de ingresso no Pa- 
raíso Eterno, 
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DR. FARID CURY — MARINGÁ 


Nasceu em Congoinhas, Estado do Paraná, a 2 de julho de 
1937, sendo filho de Jorge Cury e de dona Rosa Gonçalves Cury. 
Seu progenitor é pioneiro de Maringá. É consorciado com a sra. 
Roselis Pontes Cury, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes 
filhos: Beatriz Pontes Cury e Alfredo Pontes Cury. Todos são 
estimados no “society” da Cidade Canção. Dr. Farid Cury viveu 
em sua terra de origem por sete anos. A seguir mudou-se com 
seus pais para Califórnia, havendo morado ali por um ano e de- 
pois transferiu-se para Marialva, onde permaneceu até 1946. Nes- 
se mesmo período mudou-se para Maringá, onde reside até hoje, 
ajudando o progresso desta cidade que não pára de crescer e que 
se confronta com as unidades mais importantes do interior dos 
Estados da Federação. 

Seus estudos primários fê-los em Maringá; Madureza em Lon- 
drina e em Maringá ingressou na Escola Técnica de Comércio, ex- 
Colégio Marista. Ali permaneceu por dois anos, havendo concluido 
seus estudos na Escola Técnica de Comércio de São Paulo. For- 
mou-se contador em 1957. Quando estudava em Maringá, tinha 
sido admitido na firma Maluf S/A., havendo prestado serviços alí 
por dois anos. Afastou-se por algum tempo dessa firma a fim de 
concluir seus estudos em São Paulo. Quando a firma Maluf ha- 
via tomado conhecimento de sua formatura, tomou a liberdade 
de convidá-lo para reassumir as suas funções de contador. Em 
1961 ingressou na Faculdade de Ciências Econômicas de Maringá, 
na primeira turma. Formou-se economista em 1964. Durante seus 
estudos na faculdade trabalhava na firma Maluf S/A. Perma- 
neceu nessa importante organização até 1966. Em 1967 fora admi- 
tido na firma “Parizotto & Cia. Ltda”., cuja organização está si- 
tuada à Rua Fernão Dias, 390. Encontra-se em plena atividade 
nessa tradicional organização maringaense. Dr. Farid Cury é 
sócio-proprietário da firma “Super Atacado de Generos Alimentí- 
cios Pilar Ltda.”. Esta firma encontra-se vinculada à firma em 
epígrafe. Em 1968 a 1970, lecionou contabilidade na Escola Téc- 
nica de Comércio de Maringá. Em 1964 juntamente com vários 
amigos fundou um clube de investimentos denominado “Marin- 
vest Clube de Investimentos, estando em plena atividade e esse 
clube possui sede própria. Portanto, rendemos a nossa homena- 
gem ao Dr. Farid Cury, pelas suas realizações levadas a efeito em 
Maringá. 
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GIUSEPPE LEGGI 
UM DOS MAIORES CONSTRUTORES DO PROGRESSO 
BRASILEIRO: MARINGÁ 


Neste flagrante mostra 
o sr. Giusseppe Leggi e 
família: Da esquerda 
para a direita, Vanda 
Leggi, Maura Schiavão 
Leggi, Giuseppe Leggi, 
Giuseppe Leggi Junior 
e Paulette Leggi. 





A firmeza de conduta e horandez; o dinamismo e a persistên- 
cia em prol das causas nobilitantes; o exemplo de trabalho e rea- 
lizações; o amor e magnitude pelas coisas belas da vida; a in- 
flexibilidade e as virtudes comprovadas; a concretização de um 
sonho Divinal que surgiu nas velhas terras de Roma, constituem 
alguns dos aspectos da personalidade marcante do sr. Giuseppe 
Leggi, um dos mais autênticos valores de nossa contemporaneida- 
de; todo Ser-Humano, grande ou pequeno, é possuidor de prin- 
cípios que orientam a sua ação, quer seja no trabalho, no lar ou 
na própria sociedade onde procura dar seu quinhão, objetivando o 
bem estar coletivo. 

Procuramos acompanhar a vida e os feitos de Giuseppe Leg- 
gi, desde quando havia nascido em Roma, em 29 de março de 1929. 
Giuseppe Legei, é oriundo desta histórica metrópole, onde sua 
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fragrância se espalhou pelos quatro cantos do globo terrestre. Se 
existe alguma coisa que o homem deve conservar é a sua tradição. 


Roma tem tradição milenar e em seu seio milhões de pessoas 
se abeberaram dos seus conhecimentos imperecíveis. Nascer, cres- 
cer e viver em Roma, por certo, simboliza o que hã de mais su- 
blime sobre a face da terra. Foi ali que Giuseppe Legei, nascera 
sob o signo da prosperidade. Naquelas paragens Giuseppe Legei, 
conseguiu forjar o seu espírito e o seu caráter para as grandes 
causas, que haveria de enfrentar do outro lado da terra: A Amé- 
rica do Sul — mais precisamente o nosso querido Brasil. 


Giuseppe Leggi, tem uma história eletrizante — daria um 
livro tão rico de acontecimentos quanto o de Mark Twain sobre 
sua própria fuga ao longo do Mississipi, essa viagem de menino, 
sempre alerta a esconder-se em meios a choupos e pinheirais ao 
menor vislumbre de perigo, trabalhando aqui e acolá para man- 
ter-se. Giuseppe Leggi, consciente e valorizado pela sua fé in- 
quebrantável, maior tesouro do homem, desponta no cenário bra- 
sileiro com altivez e civismo. É filho de Luigi Leggi e de dona 
Paola Leggi. Casou-se com a sra. Maura Schiavão Legei, sendo que 
lhes advieram pela vontade do Supremo Arquiteto Universal os 
seguintes filhos: Vanda Leggi, Paulette Leggi e Giuseppe Ju- 
nior. Vanda, cursa o 2.º ano na Escola Técnica de Comércio de 
Maringá e constitui uma poetisa de grandes méritos, sendo pos- 
suidora de uma inteligência admirável e proverbial, repleta de 
sonhos e encantamentos. Paulette Leggi, encontra-se na 2.2 série 
ginasial e Giuseppe Junior (5.2 série). Todos estudam na cidade 
canção. Giuseppe Leggi, sua exma. esposa e os filhos, são esti- 
madíssimos no “society” maringaense. Giuseppe Leggi, viveu em 
sua terra natal por dezoito anos. Além dos seus estudos primá- 
rios, ginasial e científico, cursou engenharia até o 3.º ano. 


Em sua terra de origem seus pais partiram para o outro lado 
da vida, deixando recordações que jamais se apagarão na vora- 
gem dos tempos. 


O menino Giuseppe, teria que enfrentar este vale de lágri- 
mas. Sua vida não foi fácil. Enfrentara sofrimentos horripilan- 
tes. Com seu coração despedaçado de tristeza, resolve transferir- 
se para o Brasil, onde enfrentaria sua vida prática humildemente. 
Em 1951, foi o ano de sua decisão definitiva, quando fixa residên- 
cia em nosso país. Antes, porém, havia percorrido vários Estados 
do Brasil: Porto Velho, Amazonas, Mato Grosso, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Minas Gerais e outros lugares. 


Permaneceu viajando por seis meses, a fim de obter uma ima- 
gem concreta deste maravilhoso Brasil, uma das maiores potên- 
cias do mundo. 
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Terminada essa longa viagem, retorna para São Paulo, onde 
passou a trabalhar em terraplenagem e pavimentação, no Aero- 
porto de Congonhas. Realizou o trabalho da segunda pista, cons- 
tituindo-se num sucesso espetacular. 


Tinha sido contratado pelo Dr. Adhemar de Barros, então 
Governador do Estado de São Paulo, de saudosa memória. Griu- 
seppe Leggi, pavimentara nada menos que oitenta e oito mil me- 
tros quadrados, incluindo terraplenagem. Ao terminar esse im- 
portante trabalho, eis que passou a realizar a abertura de lotea- 
mentos das seguintes cidades: São Caetano do Sul, Vila Guilher- 
me, Alto Santana, Antiga estrada de Santa Inês, Vila Clementina, 
São Bernardo dos Campos, Vila Ema, Diadema, São Caetano do 
Norte, Santo André, Santo Amaro e vários outros. Referimo-nos 
às cidades mencionadas ao que concerne trabalhos de terraplena- 
gem e abertura de ruas. Esse trabalho de vital importância foi 
realizado num período de onze meses, havendo utilizado maqui- 
nários especializados para essa grande empreitada. 


Um fato que merece registro especial é que os tratoristas tra- 
balhavam durante o dia e o sr. Giuseppe Legei, realizava esse tra- 
valho durante a noite. 


Passava a noite inteira trabalhando e prosseguia no dia se- 
guinte, numa sequência admirável. Não era por mero diletan- 
tismo — mas sim, por questões circunstanciais. 


Esse trabalho marcou época na vida de Giuseppe Leggi, e por- 
que não dizer na História da Capital Bandeirante. 


Decorrido esse tempo, Giuseppe havia assumido o compromis- 
so de realizar o trabalho de terraplenagem ou abertura de ruas, 
na Via Anhanguera. Tratava-se de uma sub-empreitada. 


Esse trabalho foi realizado com um tipo de asfalto novo de- 
nominado “solo cimento”, que na época não existia no Brasil. 
Esse tipo de asfalto era feito nos países europeus e essa inovação 
fora aplicada em nosso país, pelo sr. Giuseppe Leggi, um dos 
vanguardeiros do progresso de São Paulo. 

Esse homem valorizado pela sua inteligência admirável, con- 
seguiu arrancar os aplausos das autoridades constituidas do Bra- 
sil, principalmente dos engenheiros mais categorizados da Capi- 
tal de São Paulo. Havia realizado esse trabalho numa extensão 
de dez quilômetros, antes de chegar na ponte de Jundiaí. 

Após tantas lutas, tanto sofrimento, persistência e havendo 
cumprido com seus deveres, resolve transferir-se para o Estado do 
Paraná, isto é, em 1953, fixando-se inicialmente em Cornélio Pro- 
cópio, onde seu trabalho teria continuidade. Quando radicou-se 
em Cornélio, era jovem, solteiro — mas possuidor de uma visão 
muito ampla. 


- emma amem — 
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No início de sua fixação nestas paragens, fora contratado 
pela Prefeitura Municipal, na pessoa de Pedro Mariucci, que na 
época encontrava-se na Chefia do Executivo. 


Conseguiu pavimentar a cidade de Cornélio Procópio, haven- 
do aplicado solo e cimento. Em um período de oito meses concluiu 
essa obra gigantesca, tornando-se admirado pelos integrantes do 
município em apreço. 


A seguir pavimentou a Rodovia que liga Cornélio Procópio à 
Santa Mariana, numa extensão de dezoito quilômetros. Esse tra- 
balho foi autorizado pelo então Governador do Estado do Paraná, 
Dr. Bento Munhoz da Rocha Neto, de saudosa memória. 


Na época era Diretor do Departamento de Estradas de Roda- 
gem o Coronel Luis Carlos Tourinho. Após o término da Rodovia 
supra mencionada, Giuseppe Legegi, arrendara uma sub-emprei- 
tada da firma Rodopavi, objetivando pavimentar o trecho: Santa 
Mariana à Bandeirantes, num total de dezesseis quilômetros. Na 
mesma segiência Giuseppe Leggi, fora contratado para realizar 
o serviço de terraplenagem e pavimentação do trecho que liga O 
trevo de Rancharia à Presidente Prudente, cidade da Alta Soro- 
cabana. Compreendendo um total de cinquenta e oito quilôme- 
tros. Esse trabalho teve início no km 554, da Rodovia Raposo 
Tavares. 


Representava o melhor asfalto já introduzido no Estado de 
Sao Paulo. Naqueles tempos, o então Governador de São Paulo 
Dr. Jânio da Silva Quadros, havia reunido engenheiros e emprei- 
teiros, com a finalidade precípua de pavimentar todo o Estado, 
com objetivos políticos e, de fato, conseguiu realizar seu intento, 
misturando cimento com arenito, cujo trabalho havia terminado 
em 1957. 


A seguir Giuseppe, retorna para Santa Mariana, Estado do 
Paraná, fixando residência, e trinta dias depois, isto é, em 29 de 
abril de 1957, casou-se com a jovem Maura Schiavão, de tradicio- 
nal família de Indiana, cidade próxima de Regente Feijó, numa 
extensão de doze quilometros. 


Giuseppe Leggi, com seu coração transbordante de alegria, 
pelo fato de haver realizado um dos sonhos mais sublimes de sua 
vida, volta para Santa Mariana a fim de prosseguir em sua obra 
asfáltica. Realizado seu sonho, concretizado seu ideal, conside- 
rando-se um homem realizado, restava-lhe, apenas continuar tra- 
balhando, dentro de uma reciclagem inédita em nosso país. 


Giuseppe, permaneceu ali até o ano de 1958. A seguir mu- 
da-se para Bandeirantes, onde residira até 1962, sempre cuidando 
do seu trabalho dignificante. 
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Nesse mesmo período transferiu sua residência para Maringá, 
onde reside até os dias atuais, prestando o concurso do seu tra- 
balho em prol do desevolvimento sócio-econômico da Cidade Can- 
ção. Logo que radicou-se ali, alugara maquinários para uma fir- 
ma denominada “Vicentina”, ao tempo do então Prefeito Muni- 
cipal de Maringá Américo Dias Ferraz. Em virtude desta organi- 
zação, não haver pago compromissos assumidos para com o sr 
Giuseppe Legegi, este viu-se na contingência de continuar residin- 
do em Maringá, com o fito de continuar trabalhando em pavi- 
mentação. 

Terminada essa fase, Américo Dias Ferraz, não era mais 
o Chefe do Executivo. 

Posteriormente, na ocaslião em que o Dr. João Paulino, en- 
contrava-se na Chefia do Executivo Maringaense, formulara con- 
vite ao sr. Giuseppe Leggi, no sentido de realizar um trabalho de 
terraplenagem e pavimentação na cidade de Maringá, fato re- 
gistrado em 1963. 

Numa dinâmica admirável Giuseppe conseguiu pavimentar 
cinquenta mil metros quadrados, cujo trabalho fora realizado num 
tempo recorde, despertando a atenção do prefeito de Maringá e 
do povo. A pavimentação fora realizada em seis meses. 

Conseguiu pavimentar o trecho entre a Avenida Colombo e a 
Avenida Brasil, atualmente 19 de Dezembro. Foram pavimenta- 
dos seiscentos mil metros numa perspectiva incomum, caracteri- 
zando a vontade férrea desse gigante do progresso de Maringá, 
Giuseppe Legoei. 

Além de Maringá pavimentou as seguintes cidades: Ivaiporã, 
Paissandu, Doutor Camargo, Engenheiro Beltrão, Terra Boa, Cia- 
norte, Iporã, São Tomé, Tapejara, Japurá, Floraí, Cruzeiro do 
Sul, Paranacity, Tuneiras D'Oeste, Pérola, Cidade Gaucha, com- 
preendendo um total de um milhão de metros quadrados. 

Em Ponta Grossa fez a pavimentação de dez quilômetros — 
saída da cidade para Foz do Iguaçu. 


Do Alto da Rua XV, em Curitiba, até a entrada da BR-116, 
pavimentou dez quilômetros. 


Realizou trabalho de pavimentação no Jardim América de 
Maringá, Jardim da Glória, pertencentes à Maringá. Outros tra- 
balhos foram levados a bom termo em inúmeros lugares. 


Giuseppe Leggi, é naturalizado brasileiro e nesta grande Pá- 
tria vive com sua consciência tranquila, certo de que cumpriu 
com seus deveres. Aqui se encontra comungando com os mais 
sadios ideais de brasilidade, sempre propugnando pela grandeza 
desta grande nação. Viera somar seus esforços junto ao dos bra- 
sileiros, porquanto é seu desejo viver nesta terra dadivosa até os 
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últimos dias de sua existência. O Brasil representa para Giuseppe 
Leggi, uma Nova Canaã e constitui o país do presente e do futuro. 
Não obstante haver enfrentado as mais duras borrascas que sur- 
giram em seus caminhos, conseguiu atravessar os desfiladeiros 
dos alpes e hoje contempla o longo caminho percorrido, sem as 
peias terríveis do favoritismo. Esse homem digno e honrado, vem 
atravessando a existência na terra, como o soldado atravessa um 
campo de fogo e de sangue, com coragem, com fé viva, com amor 
e dedicação. Jamais pactuou-se com grupos que vilipendiam a 
evolução do nosso Brasil. Por outro lado, sua Exma. Esposa dona 
Maura Schiavão Leggi, nasceu em Indiana, Estado de São Paulo, 
a 24 de novembro de 1941, sendo filha do sr. João Schiavão e da 
sra. Nela Mazotti, sua genitora já partiu para o mundo espiritual, 
deixando saudades imorredouras. Dona Maura formou-se em con- 
tabilidade, pela Escola Técnica de Comércio de Maringá e pre- 
tende cursar Administração de Empresas. , 





Dona Maura Schiavão Leggi, é possuidora dos mais puros 
sentimentos e dos mais nobres ideais de fraternidade humana. 
Constitui a mulher-exemplo em todos os sentidos; representa a 
mulher-mãe, na expressão genérica do termo; simboliza a mulher- 
virtude, servindo como apanágio para aquelas que pretendem se- 
guir o caminho da perfectibilidade. Seus conhecimentos espiri- 
tuais, podem refletir no espírito de milhares de criaturas huma- 
nas. Complementando nosso trabalho, devemos frisar que o sr. 
Giuseppe Legegi, realizou o primeiro trabalho de pavimentação na 
cidade de Cornélio Procópio e trouxera esses conhecimentos de 
asfalto da Ttália. 


Cremos haver caracterizado sua vida e suas realizações. De 
geração em geração, seu nome haverá de ser lembrado, na qua- 
lidade de um grande benfeitor. Giuseppe Leggi, não obstante seu 
arrôjo e tenacidade, ainda encontra tempo para fazer o bem. É 
caritativo e bem humorado. Sua adoração pelo Brasil não tem 
precedentes. 


Constitui, por conseguinte, um exemplo dignificante. Fina- 
lizando, estamos registrando em nossa bibliografia, o nome de 
Vanda Legei, filha do nosso biografado e que nos entregou vá- 
rios poemas e que em linhas seguidas estamos transcrevendo: 


MOMENTO 


A música romântica que toca 
para alguns apaixonados 

que vivem o seu momento 

de amor e nada mais; 
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E nada importa neste momento; 
Somente os dois apaixonados 
vivendo o seu amor, 

esquecendo dos outros ao seu redor; 


Um amor que durará só , 
até a hora da música 
e nada mais. 


MUNDO PERDIDO 


Está mesmo perdido para sempre nos arquivos de minha me- 
mória. Aquele mundo colorido, cheio de aventuras e alegrias; 
perdido para sempre em troca de um mundo cheio de problemas, 
um mundo de sofrimento. 

E agora olhando para trás onde deixei coisas maravilhosas, 
coisas lindas e alegres, vai consumindo através do tempo o pas- 
sado, e só me resta a saudade de um mundo perdido. 


EU TENTEI 


O vento frio me bate nas costas, 

O olhar perdido aprofunda em minha alma, 
o tic tac do relógio bate mais forte, 

A chuva cai devagar... 


A minha alma em pranto, 

Meus olhos molhados, 

A carranca em meu rosto disfarçado, 
ainda o amo ! 


TRISTE RECORDAÇÃO 


Através de uma simples música 
que traz uma triste recordação, 
E nem as asas do vento 

soube apagá-la e nem o brilho 
do sol irradiante soube 

me conformar. 





Estou eu aqui neste mundo presente, 
ainda ligando-me ao passado que 
se torna tão triste a cada vez 

que me lembro dele, 

E foi no passado de minha vida 

que perdi alguém que tanto amo... 








— 
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REMORSO 


Uma visita ao passado, 

tão escuro e sem ter um caminho 
Lembro-me vivamente do teu rosto 
humilhado e envergonhado, 

Por um sorriso meu, expontâneo, 
Quando resultou-nos a separação. 


ALTINO KRAMER DE ABREU — CURITIBA 


Todos os episódios da grande epopéia paranaense testemu- 
nham, em primeiro plano, a fé inquebrantável, a coragem, a per- 
sistência e a tenacidade do homem brasileiro. 


A exemplo de nossas afirmativas, estamos apontando perante 
o povo de nosso Estado, o nome e a vida do sr. Altino Kramer de 
Abreu, que vem impulsionando o desenvolvimento sócio-econômi- 
co do nosso querido Paraná, um dos mais respeitados no contexto 
nacional. 


Segundo informações colhidas junto às autoridades compe- 
tentes de nosso Estado, Altino Kramer de Abreu, sempre tem 
procurado seguir os mais sadios e inalienáveis princípios de dig- 
dade e retidão. 


As marcas de sua passagem pelas terras paranaenses, jamais 
se apagarão; é o exemplo que fica e que se renova constantemente 
entre um pugilo de homens destemidos que se forma nesta mag- 
nífica escola de trabalho. 





es 


Corrida levada a efeito em julho de 1975, em São Paulo, sendo que 
o animal de propriedade do sr. Altino Kramer de Abreu, partici- 
pou, qualificado n.º 5, sagrou-se vencedor. 
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O flagrante apresenta um dos melhores plantéis de cavalos de 
raça que participou da grande corrida realizada em São Paulo, 
julho de 1975, e entre eles destaca-se o n.º 5, que aparece na dian- 
teira, cujo animal é de propriedade do sr. Altino Kramer de Abreu. 


Quando completarmos a bibliátrica do Paraná, abrangendo 
seus duzentos e noventa municípios; quando se deixar à poste- 
ridade e os conhecimentos daqueles que impulsionam o progres- 
so deste giganteco Paraná, um lugar relevante caberá ao nome 
de Altino Kramer de Abreu, nos anais do nosso Estado, pelo seu 
valor pessoal e pela estima pública que se faz credor em todos 
os quadrantes deste Paraná rico, buliçoso, trepidante e que se 


transforma a cada dia que passa. 


O progresso paranaense não resultou do esforço de um ho- 
mem, mas sim do empenho, arrojo, persistência de milhares e 
milhares de pessoas, que levaram de vencida empreitadas meri- 
tórias. Altino Kramer de Abreu, está ligado ao Noroeste do Pa- 
raná há longos anos e, nestas paragens, conseguiu tornar-se um 
cidadão afazendado, mercê de sua decidida vocação para o tra- 
balho. 


“Paraná o homem imaginativo, há qualquer coisa de irresis- 
tível na contemplação de mapas onde aparecem grandes áreas de 
terras desabitadas, mas com grandes potencialidades. Seu pen- 
samento voa ao encontro de meios e maneiras de acesso, coloni- 
zação e desenvolvimento, e seus sonhos logo descortinam um 
futuro no qual o deserto se cobre de flores e da terra brotam 
imensas riquezas. Tais foram homens como Raleigh e Penn, Cook 
e Rhodes. E, em tempos mais recentes, o falecido Simon, Lord 
Lovat”. Eis as palavras de Arthur Thomas, com as quais ele ini- 
cia o relato do trabalho dos ingleses no Norte do Paraná, pu- 
blicado no “Times Of Brazil”. 
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Citamos em nossas obras anteriores milhares de nomes de 
homens que construiram o nosso grandioso Paraná. 


Todo esse progresso que se observa nos dias contemporâneos 
se deve ao esforço gigantesco, de homens, que no passado cons- 
truiram inúmeras civilizações. Há de se destacar com justiça o 
nome e a vida de Altino Kramer de Abreu, que durante longos 
anos criou fundas raízes nas terras de Paranavaí e, posterior- 
mente, adquiriu propriedades na região de Curitiba. 


Esse homem feito cidadão, consciente e valorizado pela sua 
inteligência admirável, sempre faz da vida uma eterna canção 
de amor: amor para o trabalho, amor para sua família e amor 
pelo Brasil. Altino Kramer de Abreu, nasceu em Bom Jesus, Es- 
tado do Rio Grande do Sul, a 22 de fevereiro de 1923, sendo filho 
de Domingos Pereira de Abreu e de dona Maria Benta Kramer, 
ambos já partiram para o outro lado da vida, deixando recorda- 
ções imorredouras. 


Em 18 de junho de 1949, em sua terra de origem, casou-se com 
a sra. Maria Ieda Silva de Abreu, formando um casal muito feliz 
nas terras dos pampas. Os anos foram passando e Altino Kramer 





Animal de nome Cat Flash, de propriedade do sr. Altino 
Kramer de Abreu. 


JAMIL ELIAS Pág. 188 


agonia 





Cavalo de nome Bob Fields de propriedade do sr. Altino Kramer 
de Abreu, que ganhou o 1.º Prêmio em 25 de janeiro de 1977 em 
Cidade Jardim, São Paulo. Flagrante colhido em julho de 1976, 
na cidade Julio de Castilho, Capital Brasileira da “Corrida de 
Cancha Reta”, e Capital Hospitaleira situada no Centro do Es- 
tado do Rio Grande do Sul, nessa época sagrou-se vencedor no 
Grande Prêmio em Julio de Castilho, Carazinho, em Rio do Sul 
(SC) e agora em São Paulo. 


de Abreu, alimentava em seu coração uma fé inquebrantável. 
Confiava plenamente em seu futuro. 


Durante os anos em que vivera ao lado de sua digna esposa, 
seu maior desejo era o de proporcionar imensa alegria à sua 
companheira, dando de sí tudo aquilo que era necessário para 
atingir os píncaros da glória. 


Por força de um destino cruel, sua exma. esposa deixou este 
mundo em 16 de agosto de 1976, deixando os seguintes filhos 
neste vale de lágrimas: João Carlos, Luiz Alberto, Vanda Maria, 
Vania Maria, Leda Maria e Carlos Alberto. 
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Vanda Maria, é casada com Luiz Celso, tendo pela vontade 
do Altíssimo os seguintes filhos: Rubia Daniela e Débora. Essa 
família é muito benquista em todos os meios sociais de Mandi- 
rituba e Paranavaí. 


Altino Kramer de Abreu, viveu em sua terra natal até 1968, 
onde dedicava-se aos trabalhos de Agro-Pecuária. Tornou-se um 
cidadão grandemente respeitado no Rio Grande do Sul, pela sua 
intrepidez e honorabilidade. Por outro lado sua filha Vanda Ma- 
ria, é formada em Geografia, pela Fundação Faculdade de Edu- 
cação de Paranavaí. 


Altino, ao sair do Rio Grande, fixa residência em Paranavaí, 
passando a atuar no campo da agro-pecuária. Permanece até os 
dias atuais na mesma atividade. 


No município de São Carlos, região Noroeste do Paraná, ad- 
quiriu a “Fazenda Caxambu” de cento e três alqueires de terras, 
onde mantém seiscentas cabeças de bovinos nelore. Por várias 
vezes apresentou alguns dos seus exemplares em exposições de 
Paranavaí e Loanda. 


Altino Kramer de Abreu, em sua terra que lhe servira de ber- 
ço, exerceu o mandato de vereador, tendo sido um dos mais com- 
bativos do seu município. Todos os problemas de vital importân- 
cia foram debatidos por ele no Legislativo Municipal, visando o 
bem estar da coletividade. 


Durante os anos em que reside em Paranavaí, tivera partici- 
pação ativa na vida comunitária desta cidade, havendo colabo- 
rado intensamente em prol da reorganização e estruturação do 
C.G.T. (Centro de Tradições Gaúchas). Por quatro anos Altino 
Kramer de Abreu, permaneceu à frente dos destinos da Inver- 
nada Campeira, na condição de presidente. Sua atuação foi mar- 
cante, tornando-se admirado por todos os integrantes dessa en- 
tidade. 


Seu nome foi muito comentado nos meios do C.T.C. arran- 
cando os aplausos da população paranavaiense. Um fato que me- 
rece registro todo especial é que sua filha Vania Maria, estu- 
dante na Faculdade Estadual de Direito de Maringá, certa feita 
participou de um concurso numa festa que se realizou em Vaca- 
ria, Estado do Rio Grande do Sul, representando o C.T.C. de 
Paranavaí. 


Essa jovem foi felicíssima em suas apresentações, tendo sido 
agraciada com o título de “MAIS PRENDADA PRENDA”, no 11.º 
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Rodeio Internacional e recebeu, ainda, como prêmio um ANEL 
DE BRILHANTE, da Comissão Organizadora. 


É detentora de uma Faixa Representante do Concurso ela- 
borado e posteriormente, após dois anos, referida faixa será trans- 
ferida à sua sucessora, por ocasião do 12.º Rodeio Internacional 
que será realizado em janeiro de 1978, na mesma cidade. 


Outro fato digno dos melhores aplausos é que as autoridades 
constituidas de Paranavaí e pessoas representativas desta cidade, 
reconhecem que Altino Kramer de Abreu, conseguiu divulgar a 
cidade de Paranavaí em todo o Brasil, através de corridas de ca- 
valos, em Curitiba, São Paulo e Rio Grande do Sul. 


O povo de Paranavaí, está sobremaneira agradecido, pela sua 
atuação nas grandes corridas e pelo fato de haver divulgado a 
cidade de Paranavaí em todos os quadrantes desta grande pátria. 
Além de sua fazenda localizada na região Noroeste do Paraná, 
conforme havíamos mencionado, é, ainda, proprietário da “FA- 
ZENDA PINHEIRO ALTO”, de duzentos e oitenta alqueires de 
terras, cuja fazenda está localizada no município de Bom Jesus, 
Estado do Rio Grande do Sul. 


Nesta fazenda é possuidor de cento e cinquenta cabeças de 
bovinos Devon e Charolês. É proprietário de uma chácara de 
cinco alqueires, no município de Mandirituba, onde mantém ca- 
valos de corrida, oriundos de nosso país, sendo filhos de animais 
ingleses, argentinos, etc. 


Já ganhou vários prêmios no Paraná, São Paulo, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. É possuidor de centenas de troféus, sen- 
do um renomado colecionador desses prêmios. 


Em sua chácara conta com uma casa luxuosa, sob a égide 
da arquitetura moderna. Constitui um recanto aprazível, onde 
representa um verdadeiro local de turismo. 


Altino Kramer de Abreu, sente-se um homem realizado na 
vida. Em 18 de junho de 1974, festejou suas Bodas de Prata, no 
C.T.C. de Paranavaí, reunindo cêrca de duzentas pessoas. 


Realizou-se ali uma festa maravilhosa e cheia de encantos 
mil. Na ocasião o Dr. Otavio Siqueira, proferiu um discurso dos 
mais significativos, cujo objetivo foi o de enaltecer o feliz acon- 
tecimento. 


Por último, o sr. Altino Kramer de Abreu, pronunciou um 
discurso e num feliz improviso, exprimiu seus profundos agrade- 
cimentos a todos que compareceram na grandiosa festa. Esse 
foi um grande marco em sua vida. 
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WILSON PULZATTO — MARINGÁ 


Os grandes homens, cujos ideais exprimem inteligentemente 
o “vir-a-ser”, constitue uma força capaz de transformar um mu- 
nicípio, um Estado ou um país. Isto ocorre, não por seus anos, mas 
por seu espírito de lutas e amor para o trabalho, Essas caracterís- 
ticas nos dão uma idéia clara e insofismável a respeito de um ho- 
mem que é oriundo de uma família humilde e que, no entanto, 
conseguiu galgar uma posição invejável no alto comércio de café 
da cidade canção. Referime-nos ao sr. Wilson Pulzatto, um cida- 
dão digno e honrado, feito homem pelo seu dinamismo e que des- 
fruta de largo prestígio em todas as camadas comerciais e sociais 
de Maringá. Nasceu em Birigui, Estado de São Paulo, a 1.º de 
março de 1931, sendo filho de Remano Pulzatto e da sra. Duzolina 
Pulzatto, (seu genitor passou para o outro lado da vida, dei- 
xanão recordações imorredouras. Wilson Pulzatto, é casado com 
a sra. Antonia Antelma Sela, tendo pela graça do Onipresente Cria- 
dor os seguintes filhos: Lilian Sala Pulzatto, Luiz Augusto Pul- 
zatto, e Sergio Ricardo Sala Pulzatto. Todos são benquistos no 
“society” maringaense. 

O biografado viveu em sua terra de origem por treze anos e 
a seguir mudou-se com seus pais para Londrina, onde residirá até 
1951. Nesse mesmo ano transferiu-se para Maringá, onde reside 
até os dias atuais, emprestando sua efetiva contribuição em prol 
do desenvolvimento sócio-econômico da, cidade canção, uma das 
mais pujantes do interior dos estados brasileiros. Constitui na 
atualidade um cidadão de primeira grandeza ro que concerne a 
agricultura. É sócio proprietário, juntamente com o Dr. Allegretti, 
avogado de renome no Paraná, numa cafeeira situada em Marin- 
gá. Wilson Pulzatto, é membro do Lions Clube de Maringá e há 
vários anos que vem prestando enormes serviços em prol dessa en- 
tidade social. Por dois anos e meio Wilson foi tesoureiro da APAE 
de Maringá. Faz parte do Conselho Fiscal do Maringá Clube e exer- 
ce c cargo de Diretor Social do Clube Hípico de Maringá. Em 1975 
foi vice-presidente da Exposição Agro-Pecuáária de Maringá 

Wilson Pulzatto, curso até o 3.º ano na Escola Técnica de 
Comércio de Londrina, sendo possuidor de uma inteligência admi- 
rável e proverbial. É sócio-proprietário da “Cafeeira Caramuru 
Ltda”, situada na Avenida 19 de Dezembro, n.º 279, com telefone 
22-5271. É proprietário das seguintes fazendas: “Nossa Senhora 
Aparecida, situada no Distrito de Floriano; sendo que nessa fazen- 
da dedica-se à pecuária e agricultura; Santa Fé e São João. A Fa- 
zenda Santa Fé está situada no município de Santa Fé e a Fazen- 
da São João, está situada no município Jatai, Estado de Mato 
Grosso. Ali também dedica-se à pecuária e agricultura. Wilson 
Pulzatto, durante vinte anos consecutivos exerceu atividades no 





s 
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alto comércio de Maringá, tornando-se um cidadão respeitado em 
todas as camadas do Norte Paranaense. O facho luminoso, jamais 
se apagou na vida de Wilson Pulzatto, pelo fato de sempre estar 


imbuído dos melhores propósitos de fazer o bem a todos que se a- 
cercam dele. 


VICENTE DE PAULA PEREIRA — MARINGÁ 


Antes de nos ocuparmos detidamente sobre outros valores que 
surgirão em nossas obras, iremos penetrar na longa jornada em- 
preendida por um jovem que sempre estivera ligado ao mundo 
intelecttual. Referimo-nos ao sr. Vicente de Paula Pereira, um 
idealista com idéias avançadas, numa caracterização admirável, 
própria de quem cultiva os conhecimentos humanísticos. 


Vicente de Paula Pereira, é o nosso focalizado. Nasceu em 
Campos Gerais, Estado de Minas Gerais, a 21 de setembro de 1942, 
sendo filho de Gentil Cândido Pereira e de dona Izabel de Brito 
Pereira. 


É conscrciado com a sra. Carmen Gonçalves Pereira, tendo 
nela graça. do Altíssimo os seguintes filhos: Regina Lucia, Carmen 
S Ivia e Aparecida de Paula. Vicente de Paula Pereira, viveu em 
sua terra de origem por dois anos. Seus pais Ihe deram aquele 
amor fraternal; aquela esperança viva que jamais se perderia no 
Espaço Infinito. 

Aquele carinho de mãe, tão necessário para a preparação do 
filho, nunca faltou na vida de Vicente de Paula Pereira. Seus pais, 
resolveram transferir-se para Cianorte, certos de que poderiam en- 
coutrar um clima mais propício para desenvoltura de suas ativi- 
dades. Em Cianorte, Vicente cursou o primário e ginásio, e após 
doze anos de fixação nesta cidade, transferiu-se para Maringá, 
onde reside até os dias atuais, emprestando sua efetiva contribui- 
ção em prol do desenvolvimento sócio-econômico da cidade-canção, 
uma das mais pujantes do interior dos Estados brasileiros. 


O científico, Vicente de Paula Pereira, fe-lo em Maringá e a 
seguir cursou a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Jan- 
daia do Sul e fez outros cursos universitários. 


Vicente de Paula Pereira, por dezesseis anos, foi funcionário 
do Banco Comercial do Paraná S/A., em várias agências do nosso 
Estado, revelando-se possuidor de uma inteligência admirável e 
proverbial. Havia ocupado cargos mais humildes, desde contínuo 
à contadoria do mencionado estabelecimento creditício do Paraná. 
Em 1974 desligou-se do banco em questão, a fim de ingressar no 
Banco Mercantil do Brasil S/A., agência de Maringá, passando a 
ocupar o cargo de sub-gerente, encontrando-se em plena ativida- 
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de. Os exemplos de trabalho e dinamismo, são numerosíssimos, 
concernentes ao roteiro de Vicente de Paula Pereira. Estamos a- 
piicando, ssmplesmente, o poder de síntese, para caracterizarmos 
as 1eal zações desse jovem, que faz jus aos melhores aplausos do 
F-vo maringaense. Detentor de inúmeros cursos superiores, Vicen- 
te de Paula Pereira, preferiu cmitir-se, dado sua humildade e pu- 
leza de coração comprovando as máximas de um extraordinário 
escritor: “o verdadeiro sábio é aquele que sabe que não sabe”. Vi- 
cente de Paula Pereira criou um estilo de vida, de cultura e de in- 
tegração social. “Não basta, em qualquer arte, possuir concepções 
originais; é necessário encontrar a estrutura formal que fielmente 
as interprete”. “Qualquer riimo de pensamento humano que al- 
cança expressão adequada, cria um estilo”. “Cada característica 
intelectual de um povo ou de uma época, é sentida com maior in- 
tensidade por homens originais que lhe dão forma, renovando a 
técnica de expressão”. Em torno deles os imitadores se multipli- 
cam e formam escola, até que a sociedade sente a sua influência, 
adapta a ela seu gosto e surge a moda”. Em nossa concepção todo 
Sêr-Humano, deve criar seu estilo, numa sequência interminável 
de evoluir e evoluir sempre até alçarmos vôos em mundos side- 
rais. Vicente de Paula Pereira, constitui um desses exemplos de 
evolução humana, servindo de estímulo aos que desejam penetrar 
no recôndito des imortais. 


CLÁUDIO SANDRI — MARINGÁ 


Cidadão notável pela sua inteligência admirável, pelo seu di- 
namismo e pelo seu espírito empreendedor. não seria justo negar- 
“lhe os méritos. Sua marcante personalidade irradia devotamento 
em prcl das causas que dignifica o Ser-Humano. 


Sua humildade e vureza de sentimentos, caracterizam seu 
modo de viver dentro de uma sociedade evoluída como é o caso 
da cidade-canção. Cláudio Sandri, constitui um dos mais autên- 
ticos valores de nossa contemporaneidade. 


Na condição de um homem que está há muitos anrs no ramo 
imobiliário, sempre no afã de ajudar o progresso verticinosn de 
Maringá, conseguiu captar a confianca dos seus concidadãos. mer- 
cê do seu trabalho que vem imprimindo à frente drs destinos de 
sua imobiliária, onde é possuidor de uma vasta clientela, graças a 
lisura com que os negócios são transacionados. 


Ele também prestou um juramento de honra nerante autor 
dades constituidas de Maringá, a exemnlo de muitos outros que 
tem sob seus ombros essa grande responsabilidade. Obietivando o 
soerguimento desta importante unidade paranaense, Cláudio San- 
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dri, vem dando provas de fidalgia e cavalheirismo, quando é con- 
vocado para ajudar os seus componentes que atuam nesse ramo, 
que sem sombra de dúvidas, vem polarizando a opinião pública de 
nosso Estado. Cláudio Sandri, nasceu em Ibirama, Estado de San- 
ta Catarina, a 12 de outubro de 1940, sendo filho do sr. José San- 
dri e da sra. Luiza Sandri. É casado com a sra. Marlene Barbosa 
Sandri, tendo pela graça do Onipresente Criador os seguintes fi- 
lhos: Claudinele Barbosa Sandri, Claudiomar Barbosa Sandri, 
Claudinei Barbosa Sandri e Claudimara Barbosa Sandri. 


Viveu o nosso biografado em sua terra de origem por onze 
anos, onde cursou o primário. 


Dali transferiu-se para a cidade de Paranavaí, isto é, em 
1952, sendo um pioneiro dessa unidade maravilhosa, que caminha 
a passos galopantes em busca de horizontes intermináveis. Na re- 
gião Noroeste do nosso Estado, durante os longos anos em que ali 
residira, tinha por atividade a compra e venda de sítios e fazen- 
das, tornando-se um cidadão respeitado em todas as camadas so- 
ciais, comerciais e agrícolas desse pujante município. Por muitos 
anos, também, dedicou-se ao comércio e em 1974, mudou-se para 
Maringá, onde reside até os dias atuais. Durante dois anos, estivera 
ligaão às atividades de Imobiliária. 

Em 1976, organizou uma firma denominada pela seguinte ra- 
zão social: “Claudio Sandri & Cia. Ltda”., localizada na Rua Néo 
Martins n.º 2.426. Essa importante organização é especializada no 
ramo imobiliário. Esse homem de larga visão sente-se realizado pe- 
lo fato de estar dinamizando seu trabalho, onde vem obtendo uma 
rentabilidade satisfatória. 


Cláudio Sandri, feito cidadão, consciente e valorizado, pela 
sua integração na cidade de Maringá, tem participação ativa em 
todos os acontecimentos de vital importância que se realizam nessa 
comunidade, comprovando seu alto espírito de discernimento pe- 
rante os seus concidadãos. 


É possuidor de uma sala muito ampia, onde mantem vários 
elementos categorizados, que a seu lado realizam muitos negócios 
nesse ramo de primeira grandeza dos dias atuais. A imobiliária 
Sandri, vem administrando loteamentos, aluguéis de casas, com- 
pra e venda, financiamentos, etc. Cláudio Sandri, é sócio do Coun- 
try Clube de Maringá, onde é estimado por todos, juntamente com 
sua exma. esposa e filhos. Cláudio Sandri, já percorreu os Estados 
de Mato Grosso, Pará, Amazonas, Minas Gerais, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Goiás, Rondonia, Porto Velho, Acre, etc. 


Cláudio Sandri, constitui um elemento muito caritativo, na 
expressão genérica do termo. Em todos os movimentos que se rea- 
lizam em favor da filantropia, ele tem dado sua parcela de coope- 
ração, 


a 
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Representa um dos poucos, desse nosso querido Brasil, capaz 
de aplicar aquela filosofia: “Devemos caminhar juntos, de mãos 
Gadas, a fim de alcançarmos um fim providencial”. 

Temos certeza que Cláudio Sandri, deixou suas marcas im- 
perecíveis por onde passou. O seu caráter é feito em moldes irre- 
preensíveis, argamassados em sentimentos de patriotismo, ligado 
pelos mais puros liames de afetividade familiar. Sua individuali- 
dade marcante, imposta ao conceito admirativo lhe dá a estima de 
todos que integram o pujante município de Maringá e do Norte 
Paranaense. 


FELICIO JORGE — PARANAVAÍ 


A história do Paraná, como de toda a região que experimenta 
um progresso vertiginoso, constitui a história de homens que vie- 
ram de outros Estados da Federação e porque não dizer de outros 


Na foto aparecem Dom 
Felicio, sra. Jandira e 
sua filha Helena. 








JAMIL ELIAS Pág. 196 


países, e que unidos por um só ideal, com uma vontade inquebran- 
tável, enirentaram as mais duras dificuldades. TYrabalharam com 
aLnco, dnamizaram as suas realizações, plantaram as sementes 
aa evolução humana e formaram inúmeras civilizações, aentro de 


um piano bem delineado, causando admiração até mesmo dos gran- 
aes vultos brasileiros. 


E entre esse pugilo de homens-gigantes do progiesso parana- 

ense, destacamos o nome do sr. Felicio Jorge, um picneiro da re- 
g-ao noroeste paranaense. Nasceu em Azri, Libano, a 10 de janeiro 
ue 1900, sendo filho de Jorge Abud Salcmão e de dona Helena Jor- 
ge Salomão, ambos já atravessaram para o outrc iauo qa vida, dei- 
xanuo saudades impereciveis. Felício Jorge, cascu-se pela primeira 
vez com Catarina Jorge Salomão, de cujo matrimônico ihes advie- 
ram pela graça de Deus os seguintes filhos: Tuty Felício Jorge, 
Ameéna Fesc;o Jorge, Eduardo Felício Jorge, Pedro Felício Jorge, 
Dr. Jaífer Felício Jorge, que é médico de renome em nosso Estado; 
Dr. Bachir Felício Jorge, formado em Odontologia e em advocacia 
— considerado um dos mais expressivos valores deste querido Pa- 
raná; Vitória Felício Jorge, formada normalista. Amélia, também, 
é rvrmada normalista; Dr. Wilson Felício Jorge, advogado. Felício 
Jorge conseguiu desafiar a marcha do tempo. Conserva uma jo- 
viauaade impressionante. 

Sua esposa partiu para a eternidade em 1962. Abriu-se-lhe uma 
granae lacuna que jamais será preenchida. Lembrou-se que Deus 
cum sua inimita musericórdia, determinara que o homem jamais 
poaeria viver sem uma companheira, razão porque resolveu con- | 
val novas núpcias. 

Feia segunda vez casou-se com Inesa Costa, advindo-lhes dessa 
união conjugal os seguintes filhos: Getulio Brasil Jorge e Soraya 
brasilia Jorge (Getuuo está cursando medicina e Soraya encon- 
tra-se estudando em Botucatu, Estado de São Paulo, num Colégio 
ae Freiras. Pela segunda vez Felício Jorge, sofreu um abalo em sua 
vida — sua segunda companheira fora cnamada para o repouso 
dos mortos. Feúcio jamais perdera a esperança, pois sempre en- 
tendeu que a esperança é a estrela que norteia as nossas mais 
belas aspirações”. 

E a estrela que ilumina as noites tenebrosas da vida e nos faz 
vislumbrar a estância de salvamento”. Felício, desta feita, sen- 
tiu-se só e sem ninguém, capaz de mitigar-lhe os desejos de uma 
vida melhor. Lá no seu recanto aprazível de Nova Aliança do Ivaí 
— em sua fazenda — contemplava as estrelas, o firmamento, as 
belezas da natureza e convenceu-se de que, um homem de negócios, 
possuidor de muitos bens, um homem puro de coração, permanecen- 
do equidistante das vicissitudes do mundo terrenário, deveria pros- 
seguir na luta afim de descortinar os mais amplos horizontes. Deci- 
diu unir-se a uma mulher de grande valor. Procurou avistar-se com 


E 
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a sra. Jandira Costa, sua mulher é dotada de sentimentos nobres. 
HciCciOo Casou-se com essa mulher e um novo amor conseguiu des- 
pervar seu coraçao um tanto soirido pelas lutas da vida. 


Lo seu terceiro casamento Deus lhe deu os seguintes filhos: 
Costa Dilva Jorge, Fencio Jorge Fino, Helena Nassar Jorge, Paulo 
Nassar Jorge e Jacob Costa Jorge. Felicio Jorge conta com uma 
pre nuinerosa, que de cerio modo, vem enfeitar os alas telizes do 
seu aestmo. k possuidor de catorze netos. Felicio Jorge, viveu em 
sua terra de origem (terra milenar) até 1912. A seguir vransteriu-se 
para o brasil. Guando Felicio navia completado ses dezoito anos, 
»eu pai Iaieceu. Felicio tinha doze anos quando veio para o nosso 
querao pais, que segundo ele constitui o melhor pais do mundo. Es- 
se homem quando menino havia deixado a Siria, juntamente com 
sua irma de nome Maria Jorge Salomão, hoje com quase oitenta anos 
de idade. Atualmente Maria reside em 'rrês Lagoas, Estado de Mato 
Grosso. Felícia no início de sua longa jornaaa peias terras brasi- 
leiras, havia ganho oitenta contos de reis e com esse dinheiro pa- 
trocinara o casamento de sua irmã. De 1917 à 1920, toi mascate em 
Pouso Alegre, Estado de Minas Gerais; em Faxina, Itararé, Estado 
de São Paulo e em Jaguariaíva, Estado do Parana. 


Após esse período, transieriu-se para Três Lagoas onde adqui- 
riu duas casas e a seguir construiu cutra casa no meio, vendo sido 
a maior casa da cidaae. Mais tarde havia ieio uma permuta de suas 
casas situadas em 'Ll'rês Lagoas, com várias outras casas sivuadas 
em José Bonifácio, Estado de Sao Paulo. Até os dias atuais man- 
tém reteridas casas. Estao alugadas para as Casas rernambpucanas. 
Na regiao de Bela Tiete, Comarca de José Bonisiacio, aaquiriu uma 
área ae dois mul e setecentos aiqueires de terras havenao crganiza- 
do a “Fazenda Santa Amélia”, sendo considerada a meshor tazenda, 
da região, no que diz respeito à cultura. Esta iazenda tóra adqui- 
rida em 1931. Foi o primeiro plantador de Colonhao do Brasil. 
Felício Jorge, batizou o colonhão com os seguintes termos: “Santo 
Colonhão, mata fome da criação e cria a segunda mãe das crian- 
ças”. Em sua fazenda Santa Amélia, mantinha dez mil cabeças de 
bovinos. Em 1949 vendeu mencionada fazenda por nove miihões de 
cruzeiros antigos. Em 1955, transferiu-se para o município de Pa- 
ranavaí, onde adquiriu a “Fazenda Iracema de cento e oitenta al- 
queires de terras, vendendo-a em 1968. 


A seguir comprou a “Fazenda Vinte e Nove Pontal do Tigre, de 
nove mil oitocentos alqueires, sendo que metade da fazenda em epl- 
grate, doara a seus filhos, cuja área representava a parte da mãe 
deles e a outra parte Felício vendeu-as. Posteriormente adquiriu à 
Fazenda São Jorge, de cento e oitenta e cinco alqueires de terras, 
situada no município de Nova Aliança do Ivaí, que antigamente 
chamava-se “Guaritá”. 
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Esta fazenda situa-se na saída de Nova Aliança rumo à Para- 
navaí. Adquiriu mais outra fazenda denominada: “Nossa Senhora 
Aparecida”, de sessenta alqueires em nome dos seus cinco filhos e 
Ga sra. Jandira, que é sua esposa atual. 


Adquiriu mais uma chácara de dois alqueires e uma quarta, 
que foram transferidos para os mesmos cinco filhos e esposa. Todo 
seu capital foi ganho em quatro Estados do Brasil: São Paulo, Mi- 
nas Gerais, Mato Grosso e Paraná. No município de Querência do 
Norte, adquiriu uma fazenda de três mil alqueires de terras e que 
a seguir vendeu-as. Felício jamais conseguiu esquecer de sua mãe 
quando se encontrava no Líbano. Mandou setecentas libras ouro à 
sua mãe, para que ela viesse para o Brasil. Havia mandado, tam- 
bém, centenas de cartas, relatando que o Brasil constituia-se o me- 
lhor País do Globo Terrestre. 


Dizia, ainda, que o Brasil é o Coração do Mundo”. Depois de 
dois anos sua mãe transferiu-se para o Brasil para nunca mais vol- 
tar, 


Felício Jorge, está construindo o melhor Edifício de São Paulo 
com dezoito pavimentos. Está situado na Avenida Senador Queiróz, 
esquina com a Rua Barão de Prato, antiga Anhangabau. O prédio 
lne custara quarenta bilhões antigos e o acabamento onze bilhões 
antigos. Essa área fôra adquirida em 1932. Felício é proprietário de 
outra prédio antigo em São Paulo, ao lado do já mencionado por 
nós. Esse edifício conta catorze pavimentos, Esse prédio fôra doado 
a seus filhos da primeira esposa. Esse homem clarividente e cheio 
das melhores virtudes, conseguiu deixar seus filhos ricos e inde- 
pendentes .Merece o aplauso incontido do povo paranaense, 


DR. RUI BARBOSA GAMON — MARINGÁ 


Na amálgama de raças e nacionalidades e procedências que 
caracterizam o Estado do Paraná nos dias contemporâneos, todas 
es unidades federativas de nosso querido Brasil, estão representa- 
das, em maior cu menor escala demográfica, mas sempre com a 
mesma galhardia e civismo. Se a maioria pertence ao Estado ban- 
deirante, que foi nos tempos dantes a “celula mater” do Paraná 
em geral e do norte em particular, a contribuição de outros Esta- 
dcs brasileiros se fez sentir de modo notável, onde o povo unido 
num mesmo espírito de brasilidade, desde há longos anos, vem so- 
mando seus esforços, no aiã de colocar cada unidade paranaense 
em ceu devido lugar, dentro daqueles princípios que norteiam os 
homens digncs e honrados. 


Maringá, situada hoje entre as mais importantes cidades do 
interior brasileiro, de forma alguma poderia ficar ausente. Ho- 
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mens oriundos de vários pontos de nosso país se radicaram nestas 
paragens, certos de que poderiam galgar uma posição invejável no 
cenário de nosso Estado. Nesta bibliografia, assinalamos o nome, a 
vida e os feitos de um cidadão que se fixou na cidade canção, por- 
quanto havia tomado conhecimento de que Maringá, encontrava- 
-se numa evolução estupenda, tendo seu nome já ultrapassado 
além de nossas fronteiras. Referimo-nos ao Dr. Rui Barbosa Ga- 
mon, um jovem advogado, espírito atilado e clarividente, que não 
medindo esforços aqui se encontra no alto comércio imobiliário 
desta metrópole. Tnha sido informado que Maringá, oferecia me- 
lhores perspectivas para desenvoltura de suas atividades. 

Na qualidade de um dos mais ilustres advogados do Estado 
Matogrossense, o Dr. Rui Barbosa Gamon, organizara um moder- 
no escritório no Edifício Centro Comercial, 1.º andar sala 109, cuja 
atividade prende-se ao ramo imobiliário e que dentro de pouco 
tempo, conseguiu polarizar a opinião pública desta cidade e quiçá 
do nosso Estado, pelo modo com que os negócios são realizados, 
principalmente no que diz respeito às terras de Mato Grosso. Ao 
transacionar com as vendas de terras, o Dr. Rui Barbosa Gamon, 
procura em primeiríssimo plano, entregar ao comprador a escri- 
tura definitiva da propriedade, sem causar-lhe preocupações. 


Todos os negócios são realizados com a máxima lisura, mercê 
do seu espírito de alto discernimento, características, aliás, de sua 
marcante personalidade. Por outro lado o Dr. Rui Barbosa Gamon, 
tem sido feliz nos negocios de terras porquanto tem proporcionado 
toda a segurança que se faz necessário acs que se acercam dele, 


numa prova clara e insofismável de sua honorabilidade compro- 
vada. 


Prosseguiu em suas declarações afirmando que, “muitos com- 
pradores são prejudicados por elementos inescrupulosos, que 
vendem terras no Estado de Mato Grosso, sendo muitas delas es- 
crituradas várias vezes, patenteando um comércio ilícito e que 
tem sacrificado muitos chefes de famílias que procuram, no ama- 
nho da terra, tirar o alimento em prol dos seus filhos. Eis a razão 
porque o Dr. Rui Barbosa Gamon, tem sido muito procurado por 
pessoas que querem comprar terras em Mato Grosso. Os compra- 
decres são orientados em todos os sentidos e amparados por um ho- 
mem que vem seguindo os sadios postulados da justiça brasileira. 

O Dr. Rui Barbosa Gamon, nasceu em Maracaju, Estado de 
Mato Grosso, a 31 de outubro de 1941, sendo filho de Antonio Ga- 
mon e de dona Maria Barbosa Gabon (seu genitor já passou 
para o outro lado da vida). Esse homem deixou recordações impe- 
recíveis nos corações dos seus entes queridos. O Dr. Rui casou-se 
com a sra. Nilva Serejo Gamon, tendo os seguintes filhos: Valéria 
Serejo Gamon e Rudel Serejo Gamon. Essa família desfruta de ge- 
ral estima no “soociety” maringaense, O biografado viveu em sua 
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terra de origem por quinze anos. Seus primeiros estudos foram 
LEITOS au, OU 2.º CCO E UuUIsO DUperivr, 1c-1ós em Calnpo range. 
PUÚLIICU-DE CEM LiLeiLO Cri Ly UC UCZENIVIO QE lyi&. Lesue sua Iol- 
niavura ate Os Was alUdis, VEL EXELCENTS LIADALNOS AAVOCALICIOS, 
AO Sar UO SEU ESTAGO Natel, vansitriu-se para maringa, objeti- 
vanao ajudar O progiesso qesta cidade e coviaenar seus trabalhos 
ImCoLIArOS dO Mato (Grosso. 

Fundou uma inma assim denominada: Empreendimentos 
Imocbiniarios Nova Era Ltaa”, cujo objetivo e o seguinte: “locação, 
aaministraças compra e venda ae imoveis. O Dr. Htui barbosa Ga- 
mon, admitiu como seu socio um moço de grande valor. tlçon Luiz, 
corretor autorizado. 

Interpelado por nós a respeito do Estado de Mato Grosso, as- 
sim se expressou: O meu Estado representa um grande celeiro de 
riquezas para o tuturo do Brasil. Está, anca, dominado por imen- 
sas tiorestas, a desafiar os mais arrojados desbravadores de ser- 
toes”. 

O Estado de Mato Grosso, a meu ver, vai congregar grandes 
investidores do Paraná e de outros Estados da Federação”. Suas 
opiniões são válidas e acha que o Paraná pelo fato de possuir um 
encrme potencial de riquezas, deveria transferir parte dessas mes- 
mas riquezas para o Estado de Mato Grosso. 

Torna-se imprescindível cultivar esse Estado, que nos dias 
atuais, conta com quase cem municípios. Rendemos ao Dr. Rui 
Barbosa Gamon, o tributo de nossa admiração por estar imbuido 
dos melhores propósitos de servir o Estado do Paraná e Mato 
Grosso. 


RAYMUNDO COIMBRA LEITE — MARINGÁ 


Nasceu em Joazeiro do Norte, em 20 de junho de 1929, sendo 
filho do sr. Luiz Fernandes Coimbra e da sra. Antonia Leite 
Coimbra, ambos já falecidos. É consorciado com a sra. Josefina Pe- 
ralta Coimbra, sendo que lhes advieram pel agraça do Altíssimo 
os seguintes filhos: José Luiz Peralta Coimbra, Joel Peralta Coim- 
bra e Terezinha Lisieux Coimbra. Todos são estimadíssimos no 
“society” de Maringá. Radicou-se em Maringá pelos idos de 1952 
numa época em que esta extraordinária urbs do café encontrava-se 

cminada pela selva agreste. Havia saído das velhas terras do Cea- 
rá com destino ao Estado do Paraná. Ao passar pelo Rio de Janeiro 
encontrava-se completamente sem dinheiro, mas guardava no re- 
cesso do seu coração a esperança viva de encontrar um lugar pro- 
pício onde pudesse acertar a sua vida. 

Tinha notícias de que o Paraná, representava uma nova canaã, 
pois a fama da fertilidade de suas terras, havia ultrapassado além 
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Boi Nelore do sr. Raymundo Coimbra Leite. 


de nossas fronteiras. Raymundo Coimbra Leite, sofrera nos tem- 
pos dantes os mais duros embates da existência. Enfrentara pri- 
vações de toda sorte, porém, jamais perdera a fé inquebrantável, 
na certeza de que alcançaria melhores dias. Quando se encontrava, 
no Ceará, seus pensamentos estavam voltados para o Estado do 
Paraná, e aproveitara a oportunidade para falar com o Deputado 
Federal Leão Sampaio, deputado pelo Ceará, reivindicando deste 
uma passagem de trem, cujo percurso iniciava no Ceará com des- 
tino a cidade de Apucarana. Naqueles tempos a ferrovia terminava 
na cidade alta. Dando pleno atendimento ao pedido do sr. Rayman- 
do Coimbra Leite, o Deputado Leão Sampaio, numa atitude lou- 
vável, conseguiu junto ao Governo Federal, referida passagem. 
Conseguindo seu intento empreendera essa longa viagem, sempre 
descortinado os mais amplos horizontes. No início de sua fixação 
em Maringá empregou-se como caixeiro e carregador de merca- 
dorias do armazém do sr. José Peralta, e depois casou-se com sua 
filha Josefina. Encontrando-se sem dinheiro viu-se na contingen- 
cia de vender seu melhor terno de roupa, pela quantia líquida e 
certa de quinhentos mil réis, isto antes de chegar à cidade can- 
ção, quando se encontrava no Rio de Janeiro. Estando perfeita- 
mente integrado na vida comercial de Maringá, passou a exercer 
a função de viajante e de representante de algumas fábricas, que 
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lhe dera amplas possibilidades para vencer na vida. Os anos fo- | 
ram passando e Raymundo Coimbra Leite, tivera uma ascenção 
muito rápida na vida comercial, mercê de sua capacidade de tra- 
balho e inteligência singular. Nos dias contemporâneos tornnu-se 
um cidadão atazendado, sendo considerado um does maiores pecua- 
ristas do Estado do Paraná. Dedica-se de corpo e alma à criação 
de bovinos da raça nelore. Constitui, indubitavelmente, um afic- 
cionado desse tipo de bovinos. 
Por várias vezes fora premiado nas exposições levadas a efeito 
no Norte do Estado. Apresentou por inúmeras vezes, nas exposições, 
o espécime Daramu II, que por oito vezes, foi campeão, acima do 
primeiro lugar. O Daramu II, destacou-se nas exposições realiza- 
das em Londrina, Maringá, Paranavaí, Curitiba, Uberaba, Estado 
de Minas Gerais e Grande Campeão Frigorífico de toda a raça. 
Completando os seus lauréis de notável e valoroso pecuarista, O 
nosso biografado sempre prestigiando a iniciativa de seus colegas 
da região, tomou parte e ganhou o primeiro Premio da Expo- 
sição de Paranavaí, cujo certame reuniu os melhores exemplares 
do rebanho nacional. Raymundo Coimbra Leite tem uma longa 
história, que deveria ser republicada nos principais órgãos de im- 


prensa de nosso país. Todos o conhecem no Estado do Paraná 
como sendo o “Imigrante Vitorioso”. 
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Daramu, com 27 meses, ao lado do sr. Raym 
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Ao lado o moço Juvencio, maior tratador de gado do Brasil. 
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Nelore do sr. Raymundo 
Coimbra Leite. 


No início de sua grande epopéia pelo Norte do Paraná, exer- 
cera as mais variadas atividades: carregador de sacos e motorista 
de caminhão. Sofrera humilhações das mais diversas, mas conse- 
guiu atravessar com galhardia os mais duros desfiladeiros dos alpes. 


Não obstante seus grandes sofrimentos, noje encontra-se num 
pedestal de glória. É distribuidor da Batavo, encontrando-se em 
primeiro lugar no que tange a distribuição dos seus produtos. En- 
contra-se em primeiro lugar no que concerne a sua representação 
das Indústrias Químicas Campos Hidalgo. Durante catorze anos 
que se encontra em primeiro plano como campeão. É, ainda, cam- 
peão de vendas da Indústria Todeschini. Outro fato de capital im- 
portância é que o sr. Raymundo Coimbra Leite, vende sessenta 
por cento da caninha Oncinha, da sua produção total, caso rarís- 
simo em todo o Brasil. Este homem de grande valor nasceu talhado 
para a vida comercial. Ostenta uma das maiores fortunas do Es- 
tado, em virtude do seu alto tirocínio administrativo aplicado em 
suas empresas. 

Em 2 março de 1974, registrou-se um dos acontecimentos mais 
expressivos nos meios sociais de Maringá. Sua filha de nome Te- 
rezinha Lisieux Coimbra, contraiu núpcias com o sr. Nedson Buz- 
zo. Compareceram milhares de pesscas que foram levar aos pais a 
expressão de sua solidariedade ao maior acontecimento do ano. 
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Esta é a vida de Raymundo Coimbra Leite, um homem que sem- 
pre está atento com a evolução humana. Outro fato de primeira 
grandeza é que seu touro Daramu II, revelou-se campeão em to- 
das as apresentações. Penta Campeão com apenas vinte e oito me- 
ses — 700 quilos. Campeão Bezerro, Curitiba, 1971; Campeão Be- 
zerro, Londrina, 1971; Campeão Júnior, Paranavaí 1972; Campeão 
Junior, Maringá, 1972. Bengo com 11 meses, 360 quilos, Campeão 
Bezerro — Maringá, 1973, que é filho do Grande Campeão Dara- 
mu II; Babu Boutique 17 meses — 540 quilos, Campeão Bezerro — 
Paranavaí 729, 1.9 prêmio na categoria em Maringá — 1973. O 
sr. Raymundo Coimbra Leite, dentro de um período de três anos, 
fez melhor apresentação do que todos os pecuaristas do Estado. 


Está comprovado de que em três anos realizou muito mais do 
que pecuaristas com mais de trinta anos de trabalho. 


Além de ser um dos homens mais poderosos deste febricitante 
Paraná, Raymundo Coimbra Leite, é dono de um coração boníssi- 





Nesta foto todos poderão observar o sr. Mario Junqueira, presiden- 

te da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil, ladeado pelo 

sr. Silvio Barros, Prefeito Municipal de Maringá, Raymundo Coim- 

bra Leite, um dos maiores pecuaristas do Paraná; Dr. Waldemar 

Alegretti e o Capitão Mauro Duarte - — Secretário de Expansão 
do Maringá. 
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Neste Jjuagrante estamos mostrando aos nossos leitores, e encerra- 

mento do Curso Iintensivo para Patrulha Mecanizada em Marin- 

gá, com a presença do Secretário da Agricultura Dr. Oscal Felipe 

do Amaral, nos idos de vtTGJ. Por outro lado o responsável pelo cur- 

so é o Sr. Paulo Pimentel, integrante do alto comércio de tratores 

de Palotina. Paulo Pimentel constitui um dos homens mais impor- 
tantes do Oeste Paranaense. 


simo. Sua lhaneza de espírito tem despertado a atenção de milha- 
res de pessoas. 

Este homem encontra-se há muitos anos em Maringá, pres- 
tando o concurso dos seus esforços em prol do desenvolvimento só- 
cio-econômico da cidade canção. Maringá, com vinte e seis anos 
de idade, representa a menina moça, que nasceu para brilhar jun- 
tamente com todas as belezas espalhadas pelos quadrantes do Bra- 
sil. Maringá, encontra-se num ritmo de expansão admirável, ex- 
pandindo de modo notável além de todas as expectativas e graças 
ao dinamismo de um pugilo de homens destemidos, tornou-se um 
grande polo agropecuário e industrial, confrontando-se com as 
unidades mais pujantes do interior dos Estado brasileiros. Homens 
da tâmpera de um Raymundo Coimbra Leite, foram os responsá- 
veis pela evolução de Maringá. Esta cidade ocupa nos dias atuais, 
c seu décimo quarto lugar entre todos os outros do interior do Bra- 
si], A II Exposição-Feira Agropecuária e Industrial nela realizada, 
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em novembro de 1973, constitui um atestado claro e insofismável 
do esforço gigantesco de sua população. O Parque Presidente Mé- 
dici, deu um exemplo dignificante de um trabalho bm racionaliza- 
Go através dos seus componentes. Essa feira, bateu os próprios re- 
cordes que já havia sido estabelecido, atingindo a cifra de 16 mi- 
lnões e 656 mil cruzeiros para um total de quase quatro mil ani- 
mais negeciados, havendo ultrapassado as suas congêneres de 
outros pontos do país. Analizando por termos comparativos, ela 
coseguiu suplantar até mesmo as feiras do Texas, nos Estados 
Unidos. em comercialização de gado registrado ou controlados pe- 
ios maiores pecuaristas. Eis aí, um exemplo dignificante de tra- 
balho, intrepidez, e a inflexibilidade de homens dinâmicos que tu- 
do fazem de benéfico e construtivo em favor do progresso marin- 
gaense. As características de Raymundo Ccimbra Leite, falam mais 
alto do seu espírito de discernimento. Vimos de perto um grande 
conquistador liderando a pecuária da cidade canção. Vimos um 
hecmem sentado no trono da glória mas sua luta continua... Anali- 
samos os sinais de intensa felicidade estampada no semblante 
desse homem justo e reto de coração. 





2 E dE o A a A E 
A nossa objetiva focalizou a Serraria — Madeireira Durks — In- 
dústria e Comércio Lida, uma das maiores do Oeste paranaense e 
que se encontra num ritmo de expansão admirável, caracterizando 
o arroio e a tenacidade do seu proprietário. Está localizada em 
Maripá, que é Distrito de Palotina, 
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JOÃO LUIZ DIAS -—- MARINGÁ 


Nasceu na Aldeia Capela, Freguesia de Carvoeiro, Conselho 
Mação, Portugal, a 19 de junh» de 1926, sendo filho do sr. Joaquim 
Luiz Dias, é consorciado com a sra. Ilda de Matos da Silva Dias, 
sendo que lhes advieram pela vontade do Altíssimo Criador e Pai 
“s seguintes filhos: Maria de Lcurdes Dias, estudante de Ciências 
Eccnômicas em Maringá; Vera Felicidade Dias, professora e estu- 
dante de Educação Física na Faculdade de Maringá; Elza Felici- 
aade Dias, terminou c curso científico nesta cidade e Fátima de 
de Matos Dias também terminou o curso científico. Constitui uma 
família estimadíssima em todcs os meios sociais de Maringá. 


Maria de Lourdes Dias, é formada em Filosofia pela Faculda- 
de de Filosofia, Ciências e Letras de Maringá. Trata-se de uma 
tamília tradicional de Portugal, onde seus méritos são incontestá- 
veis. João Luiz Dias, cidadão de qualidades excepcionais, viveu em 
Portugal até o 21 de dezembro de 1945. Ao sair das terras dos Lu- 
síiadas, viera para o Brasil, tendo chegado em Santos no dia 9 de 
janeiro de 1946. Ao chegar em Santos banhou-se no mar e a se- 
guir transferiu-se para Pedranópolis, uma pequena cidade da re- 
giao Araraquarense, Est. de São Paulo. A vida, o exemplo, a di- 
nâmica e a percepção extraordinária do sr. João Luiz Dias, são 
idênticas a de um menino que ao longo do Rio Mississipi, deixara 
páginas maravilhosas de suas aventuras, que marcaram época na 
história ccntemporânea. Esse homem que integra a comunidade 
de Maringá, em, nossas páginas, está sendo teatro das mais objeii- 
vas considerações, por tratar-se de um personagem que conseguiu 
vencer na vida a custa de muitos esforços e persistencia, numa jor- 
nada heróica que somente é realizada pelos verdadeiros gigantes 
ds progresso. João Luiz Dias, ostenta uma das maiores fortunas 
de nosso Estado, não por mera coincidência mas em virtude do seu 
dinamismo, no afã de progredir, através do seu trabalho diuturno 
bem planificado, numa região abençcada por Deus, onde não ven- 
ce somente os que não querem trabalhar e passar pelo crisol diá- 
sano da razão e do pleno conhecimento da evolução humana. João 
Luiz Dias, permaneceu em Pedranópolis por três meses e a seguir 
transferiu-se para Igarapira, atual Alvarez Florence. Depois mu- 
dou-se para Estrela D'Oeste, onde permaneceu até 1947, Em de- 
zembro desse mesmo ano retorna para Pedranópolis ,onde residira 
até 1943. Nesta cidade contraiu matrimônio e dai em diante ini- 
ciou-se a maravilhosa epopéia de sua vida. No início de 1949, trans- 
feriu-se para Auriflama, Comarca de Monte Aprazível, onde per- 
maneceu até o mês de dezembro de 1952, na qualidade de comer- 
ciante. Em 29 de dezembro do mesmo ano mudúcu-se para Lambca- 
E cg do Paraná, havendo morado ali até o mês de cutubro 

e | . 
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Nesse mesmo período transferiu-se para Maringá, onde reside 
até hoje, realizando trabalhos dignos dos melhores encomios, na 
qualidade de um dos maiores comerciantes do Estado do Paraná. 
Pelo seu pioneirismo, pela sua persistência e pela sua marcante 
personalidade, faz juz ao título de Cidadão Benemérito, que sem 
mais delongas, deveria lhe ser outorgado pelo Legislativo Muni- 
cipal. Em 1952, esse homem arrojado, fundou uma casa comercial 
em Tamboara, cuja razão social tinha o seu próprio nome. Em 
1957, transformou a razão social desta firma para Irmãos Dias & 
Cia. Ltda.”, situada na Av. Brasil, n.º 4.427, na cidade de Maringá. 
Em 1954, organizara na cidade Gaucha, uma filial com a mesma 
razão social. A filial de Cidade Gaucha, está sendo dirigida pelo 
seu irmão José Luiz Dias. 


A filial de Tamboara, está sendo dirigida pelo sr. Anibal dos 
Santos Martins; Em Rondon, a filial é dirigida pelo seu irmão A- 
delino da Felicidade Dias. Possui também a filial de Paraiso do 
Norte, sendo dirigida pelo sr. Luiz Pedro Dias. Conta com outra 
filial em Campo Mourão, sendo dirigida pelo seu irmão Gil da Fe- 
licidade Dias. A matriz dessa poderosa organização encontra-se si- 
tuada na cidade de Maringá, na Av. Brasil, n.º 4.427. Conta com 
oitenta funcionários. O sr. João Luiz Dias, é fundador do Centro 
Portugues de Maringá, tendo sido Diretor Tesoureiro por dois anos, 
consecutivamente. Cidadão indulgente, humilde, dinâmico, cari- 
tativo e cheio das melhores virtudes. Em todas as campanhas filan- 
trópicas de Maringá, o sr. João Luiz Dias, se faz presente, carac- 
terizando a sua bondade e o seu amor pela comunidade onde vive 
com a sua família. João Luiz Dias, viera de Portugal, cheio de fé 
e coragem. Viera integrar um grupo enorme de brasileiros e co- 
mungar com os nossos sadios princípios de brasilidade. Brasil e 
Portugal, forma um traço de união entre os dois povos irmãos. Pa- 
ra caracterizar a vida desse paladino do bem e das causas nobili- 
tantes, escolhemos uma tese muito profunda de um escritor, um 
dos maiores do globo terrestre Kahlil Gibran, cuja tese refere-se 
sobre a vida. Eis as suas palavras: “A vida é uma ilha num oceano 
de solidão, uma ilha cujas rochas são esperanças, cujas árvores são 
sonhos, cujas flores são abandono e cujas fontes estão secas. Vos- 
sa vida, meus companheiros, é uma ilha separada de todas as ou- 
tras ilhas e regiões”. Não importa quantos são os navios que par- 
tem das costas dessa ilha para outros climas, e não importa quan- 
tas são as esquadras que tocam suas águas, vós permaneceis uma 
ilha solitária, sofrendo as agonias da solidão e ansiando por feli- 
cidade”. Sois desconhecidos para vossos próprios companheiros e 
viveis apartados de sua simpatia e entendimento”. Meu irmão, eu 
te vi sentado em tua colina de ouro, regozijando-te”. João Luiz 
Dias, é merecedor de riquezas porque é bom de coração. Salomão 
certa vez ao pedir sabedoria ao Senhor, não apenas recebeu sabe- 
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doria como também a maior riqueza que se tem notícia sobre a 
face da terra. É preciso merecer a riqueza. Portanto, um homem 
que mercê de tantas lutas e tantos sacrifícios, conseguiu galgar 
uma posição invejável no cenário paranaense, não foi por mera 
coincidência, mas por haver dedicado a sua vida ao trabalho cons- 
trutivo, fazendo hoje melhor do que ontem e amanhã melhor do 
que hoje, conforme a teoria acertada de um grande pensador. João 
Luiz Dias, encontra-se praticamente num trono de glórias, em vir- 
tudo dos seus grandes feitos no Norte do Paraná. Não se 
descuida um só instante dos seus afazeres diários. Maringá, 
uma das maiores cidades do interior dos Estados brasileiros, sempre 
tem contado com a participação ativa desse homem dinâmico, que 
sempre está com seus olhos voltados para o bem comum. Durante 
longos anos esse homem vem palmilhando o Norte do Estado, no 
afã de progredir cada vez mais, cujo direito assiste a todos os ho- 
mens que desejam trabalhar. No Brasil só não vive quem não quer 
trabalhar. O campo é vastíssimo. As nossas terras são fertilíssimas, 
consideradas as melhores deste globo. O nosso País é muito rico, 
mas o povo é pobre por incapacidade produtiva. Falamos em tese, 
ou seja de um modo geral. Poucos são os que crescem pelo fato de 
pnssuirem capacidade de trabalho. Trabalho bem racionalizado. É 
preciso trabalhar e produzir eficientemente. João Luiz Dias, cons- 
titui um exemplo digno de ser imitado por todos que desejam tra- 
bszihar e vencer na vida. Destas páginas rendemos o tributo de nos- 
sa admiração a esse homem inteligente e dinâmico que faz do tra- 
balho uma verdadeira prece a Deus. O Legislativo Municipal de 
Maringá, sem mais delongas, deveria conceder-lhe o título de Ci- 
dão Benemérito pelas suas realizações levadas a efeito na cidade 
canção e no Norte Paranaense. 


EUCLIDES BRITA — MARINGÁ 


Nasceu em Itápolis, Estado de São Paulo, a 29 de janeiro de 
1929, sendo filho do sr. Antonio Manoel Brita e da sra. Maria Rosa 
Bereta Brita. É consorciado com a sra. Virginia Verderose Brita, 
sendo que lhes advieram pela vontade do Onipresente Criador Os 
seguintes filhos: Creuza Benedita Brita, formada em Odontologia; 
Mauro Antonio Brita, cursando Odontologia; Cláudio Ricieri Bri- 
ta, cursando o científico; Suzete Maria Brita, está fazendo c cur- 
sinho em Curitiba, para ingressar nos estudos de Psicologia; Vir- 
ginia Sandra Brita, estudando a sexta série no Colégio Santa Cruz 
e Liana Claudia Brita, fazendo o pré-estudo no Santa Cruz. Esta 
família desfruta de enorme prestígio em todas as camadas sociais 
de Maringá. O sr. Euclides Brita, viveu em sua cidade natal por 
oito anos. A seguir mudou-se com seus pais para Borborema, Es- 
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tado de São Paulo, onde residira até 1949. Cidadão inteligente e 
dinâmico, durante os longos anos de sua via passou pelo crisol da 
razão e dos conhecimentos os mais elevados. Casou-se em 30 de 
setembro de 1949. Daí em diante iniciou-se a grande epopéia de 
sua vida, sempre cumprindo com os mais sadios e inalienáveis 
princípios de dignidade e retidão. 

Durante os longos anos que residira em Borborema, estivera 
ligado às árduas lutas do campo, havendo enfrentado um calor 
abrazador. Seu cbjetivo era vencer na vida, como de fato venceu 
galhardamente. Havia trabalhado em propriedades do seu ge- 
nitor. Em 1949, transferiu-se para Marialva, Estado do Paraná, 
onde permaneceu até 1955. Nesta cidade trabalhava como empre- 
gado e fazia a distribuição de leite. Era empregado de uma fazen- 
da. Na época atendia plenamente a população de Marialva e Ma- 
ringá. Esse homem cheio das melhores virtudes, coração de aço e 
peito de bronze, acordava as duas da manhã, juntamente com a 
sua prendada esposa a fim de prepararem para o trabalho. Ela fa- 
zia o café da manhã, muito bem preparado para o companheiro 
que iria enfrentar duros trabalhos. Esse homem não perdia tem- 
po. Seus pensamentos estavam voltados para um futuro promissor 
que haveriade surgir dentro de mais alguns anos. O tempo esse 
impressionante iconoclasta que derrube monumentos, não conse- 
cuiu estagnar os passos do sr. Euclides Brita; antes, porém, tra- 
cava planos predeterminados, juntamente com a sua compannhei- 

a e mãos a obra: era preciso vencer. Eis aí um exemplo o dignifi- 
cante para os que passam a vida bebendo, jogando nos bares e ca- 
tés e que dentro de alguns anos estarão chorando lágrimas de san- 
gue pelo tempo que perderam. No Brasil, só não vence na vida 
quem não quer trabalhar. Euclides Brita, venceu porque dedicou- 
se de corpo e alma em seu trabalho diuturno, sem vacilações e sem 
prevaricações, certo de que alcançaria o pináculo do êxito. Cidadão 
puro e limpo de coração, conseguiu a fortuna honestamente. Ao 
sair de Marialva, Euclides Brita, transferiu-se para Maringá, onde 
reside até hoje, prestando o concurso do seu trabalho em prol do 
desenvolvimento sócio-econômico da cidade canção. No início fora 
admitido no Frigorifico Perdiz, situado na Avenida São Paulo. 

Nessa organização prestou serviços por quatro anos. Poste- 
riormente trabalhara no Frigorífico Luso-Brasileiro, por um ano. 
Na época ganhava dez contos mensais e o dinheiro não dava para 
o sustento de sua família. Ao sair desse frigoírfico, fora admitido 
na SINOP, uma das maigres colonizadoras da América do Sul, na 
qualidade de corretor. Havia prestado serviços ali por um ano. 
Conseguiu vender muitas áreas de terras, tornando-se conhecido 
como um dos maiores vendedores de terras do Norte Paranaense. 
Quando saiu da SINOP passou a trabalhar por conta própria, com 
vendas de terras, sitios e fazendas. Mais tarde adquiriu uma área 
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de quarenta alqueires de terras no município de Cruzeiro D'Oeste, 
onde organizara a Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Em 1968, 
vendera essa fazenda afim de comprar a Fazenda Nossa Senhora 
Aparecida, em Cianorte, de sessenta alqueires. 

Depois de formada vendeu-a. A seguir adquiriu quatro lotes 
em São José do Rio Claro, situado no município de Diamantina, 
perfazendo um total de mil seiscentos e vinte alqueires. Ali ini- 
ciou a derrubada a fim de plantar cereais, colonião e café. Estas 
terras estão situadas no Estado de Mato Grosso. Além desses plan- 
tios cultiva o plantio de seringueira. Em Maringá, o sr. Euclides 
Brita, é proprietário de duas casas. A casa onde reside constitui 
uma das mais lJuxuosas da cidade canção e onde se observa uma 
decoração impressionante. 

Além de suas atividades na agricultura é representante de 
uma firma de São Paulo, denominada Granja Itambi, em São José 
dos Campos. O Sr. Euclides Brita, como representante vende men- 
salmente cento e cincoenta mil pintinhos. Compra esses pintinhos 
de São José dos Campos, Campinas e Granja Sumaré, todas do 
Estado de São Paulo. Faz a distribuição desses pintinhos para 
a região Norte Paranaense. Em um período de sessenta dias cada 
pintinho atinge o peso de dois quilos. Dedica-se, ainda, a compra e 
venda de bovinos. Esse homem, hoje, ostenta uma das maiores for- 
tunas do Norte do Estado, mercê de sua decidida vocação para 
o trabalho. 

É dono de uma filosofia profunda de vida, que tem desper- 
tado a atenção dos mais ilustres bacharéis. 

O Legislativo Municipal de Maringá, deveria reconhecer os 
seus méritos, outorgando-lhe o título de Cidadão Benemérito, pe- 
lo seu pioneirismo e pelas suas realizações levadas a efeito neste 
pedaço da América do Sul. 


IVO PULZATTO — MARINGÁ 


Todos os grandes episódios da epopéia paranaense testemu- 
nham, em primeiro plano, a fé inquebrantável, a coragem, a per- 
sistência e a tenacidade do homem brasileiro. 

A exemplo de nossas afirmativas, estamos registrando em 
nossa bibliátrica o nome e a vida do sr. Ivo Pulzatto, que vem im- 
pulsionando o desenvolvimento sócio-econômico de Maringá, uma 
das mais pujantes unidades do interior dos Estados da Federação. 
Em virtude das informações que coletamos junto às autoridades 
constituídas de Maringá e por parte dos pioneiros, Ivo Pulizatto, 
sempre tem procurado seguir os mais sadios e inalienáveis princí- 
pios de dignidade e retidão. As marcas de sua passagem pelas ter- 
ras paranaenses e do Estado de São Paulo, jamais se apagarão, é 
o exemplo que fica e que se renova constantemente entre um pu- 


JAMIL ELIAS Pág. 212 


gilo e homens destemidos que não vacilando, levaram de vencida 
empreitadas meritórias. Quando completarmos chistórico de du- 
zentos e noventa municípios do nosso Estado; quando se deixar a 
posteridade e os conhecimentos daqueles que impulsionam o pro- 
gresso de Maringá, um lugar relevante caberá ao nome do sr. Ivo 
Pulzatto, nos anais do Paraná, pelo seu valor pessoal e pela estima 
pública que se faz credor em todos os quadrantes deste Paraná ri- 
co, buliçoso, ávido de progresso e febricitante de renovação. Cida- 
dão notável pelas suas qualidades de homem dinâmico, não seria 
lícito negar-lhe os méritos. Sua lhaneza de espírito causa admira- 
ção a todos que residem no município de Maringá. 

Ivo Pulzatto, feito cidadão, consciente e valorizado pela sua 
inteligência admirável, sempre faz da vida uma eterna canção de 
amor: amor para o trabalho, amor para sua família e amor pelo 
Brasil. Sempre entendeu na expressão genérica do tempo do que: 
“No mundo nada vive e prospera senão à sompra do amor”. Correi 
a série orgânica inteira e encontrá-lo-eis por toda a parte e presi- 
dindo aos destinos da vida”. Benjamim Franklin hRamis Galvão, 
protundo filólogo e brilhante literato, foi quem usou essas pala- 
vras que elevam a criatura humana, na própria grandiosidade do 
universo, através do amor. Todas as realizações de grande vulto 
que se realizam nos quatro cantos do mundo terreno, somente te- 
rão sucessos por meio de um amor verdadeiro. Iremos mostrar ao 
povo brasileiro, aspectos sobre os feitos e a vida do sr. Ivo Pulzatto, 
que assinala uma das páginas mais gloriosas de nossa contempo- 
raneidade. Nasceu em Birigui, Estado de São Paulo, a 30 de agosto 
de 1932, sendo filho do sr. Romano Pulzatto e da sra. Dulzolina 
Zin Pulzatto (seu genitor já atravessou os umbrais da morte, 
deixando recordações que jamais se apagarão na voragem dos tem- 
pos). Seu pai havia nascido em 4 de setembro de 1896 e seu fale- 
cimento deu-se em 30 de abril de 1968. 

Nesta bibliografia do Paraná, prestamos a nossa homenagem 
póstuma ao sr. Romano Pulzatto, que marcou época na História 
de Maringá, na condição de um autêntico pioneiro e que também 
ajudou plantar o primeiro marco dessa expressiva civilização, que 
ostenta nos dias atuais uma das melhores e mais progressistas ci- 
dades do interior dos Estados brasileiros. Em 1941, Romano Pul- 
zatto, fixou-se nestas paragens, onde havia adquirido uma área 
de sessenta alqueires de terras, cuja área encontrava-se totalmen- 
te dominada pela selva agreste e que desafiava a coragem dos mais 
arrojados desbravadores e sertões do Norte Paranaense. Româáno 
Pulzatto, enfrentara nos tempos de outrora os mais duros embates 
da vida, sob a influência de um sol escaldante. Na mata virgem da 
região maringaense, as primeiras clareiras foram abertas por Ro- 
mano Pulzatto, considerado o gigante do progresso de nosso Es- 
tado. Esse homem deixou marcas imperecíveis nesta região, onde 
o pó vermelho desafia o brilho do sol e onde o verde dos catezais, 
oferece aos visitantes que aportam à cidade de Maringá, a espe- 
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rança viva que jamais deveria perecer nos mais puros sentimentos 
dos brasileiros. 

Romano Pulzatto, com altivez e civismo muito realizou em 
prol do bem comum. Ele jamais poderia imaginar que a cidade- 
canção, dentro de poucos anos atingiria um fim colimado e expe- 
rimentasse uma evolução estupenda, conseguindo prender à a- 
tenção dos maiores investidores de nosso país e quiçá do mundo 
inteiro. Romano Pulzatto, enfrentou as mais duras peripécias da 
vida, certo de que venceria as borrascas terríveis que surgiram em 
seus caminhos crivados de espinhos de toda sorte. 

No dizer de um pensador: “conseguiu atravessar a existência 
na terra, como o soldado atravessa um campo de fogo e de sangue 
onde os fortes e bravos de espírito cravam nas muralhas o seu €es- 
tandarte e levantam o grito de vitória. Durante os longos anos em 
que Romano Pulzatto, vivera neste vale de lágrimas, havia guar- 
dado no recesso do seu coração a esperança e a té-maior tesouro do 
ser humano, que aqui vive, que aqui sonha e que aqui trabalha em 
prol do seu futuro, A esperança para ele sempre constituiu-se nu- 
ma estrela que norteia as nossas mais belas aspirações; é a estrela 
que ilumina as noites tenebrosas da vida e nos faz vislumbrar à 
estância de salvamento. E o grande pensador completa “Perca O 
homem tudo, bens, fortunas, saúde, parentes e amigos — mas se 
a esperança filha do céu o envolve — ele prosseguirá em sua as- 
cenção para o bem, para a vida, para a imortalidade, 

Romano Pulzatto, realizou o bom combate, cumpriu com os 
sacrossantos deveres, perante Deus e a sociedade. Jamais pactuou- 
se com grupos que vilipendiam o alto significado de nosso regime. 
Sua vida, seu exemplo dignificante, e sua magnitude, servem de 
estímulo a todos que desejam seguir o verdadeiro caminho da per- 
fectibilidade. Por outro lado, rendemos à senhora Dulzolina 
Zin Pulzatto, o tributo de nossa admiração, por ter sido a esposa 
certa para os momentos incertos do marido. Sempre estivera do- 
minada por sentimentos nobres e intransferíveis. Conta atualmen- 
te setenta e seis anos de idade, e com seus olhos voltados para o in- 
tinito e para Deus, de joelhos sempre reza uma prece em prol da 
alma do seu companheiro, que se encontra no repouso dos justos. 

Por outro lado Ivo Pulzatto, o filho dedicado, justo, arrojado e 
empreendedor, casou-se com a sra. Helena Trassi Pulzatto, sendo 
que lhes advieram pela vontade do Supremo Arquiteto Universal 
os seguintes filhos: Ivan Pulzatto, cursando engenharia na cida- 
de de Maringá e Ivens Pulzatto, cursando a 8.a série na cidade- 
canção. Representa uma família muito benquista em todos os 
meios sociais de Maringá. 

Ivo Pulzatto, viveu em sua terra de origem“por vinte e dois 
anos, onde cursou até a l.a série ginasial e em sua vida prática 
passou a trabalhar no comércio, onde grangeou um largo círculo 
de amigos. A seguir transferiu-se para Londrina, onde exerceu ati- 
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vidades no comércio e ali residiu por oito anos. Ao sair de Londri- 
na, muda-se para Maringá, onde reside até os dias atuais, empres- 

“tando sua efetiva colaboração em favor do progresso desta cidade 
que nao pára de crescer e tem seu nome divuigado além ae nossas 
ironteiars Maringá cresce vertiginosamente, graças a dinâmica do 
seu povo, inciuindo Ivo Pulzatto e tantos outros construtores do 
sEU progresso. 

ivo Fulzatto, quando fixou-se nestas paragens, passou a tra- 
palnhar na razenda Santa Tereza, de propriedade dos seus pais. 

All QCUICAVa-se aus trabalhos do Campo, Julnitarmente cc seus 
umaos Valaemar Puizatio e Wilson Pulzatto. Nesta iazenda plan- 
Laralll Naua menos que trinta mil pés de cafeeiros. 

Em ly(l OS UMAOS resolveram dissolver a sociedade sobre a 
Lazenua em epigraie e cada qual decidiu cuidar des seus interes- 
ses particulares. Ina cidade de Maringá Ivo Puizatto, contraiu ma- 
trimonio com Helena 'irassi Pulzatto, oriunda de uma tamilia tra- 
Gciunal sendo que forma um casal muito feliz no “society” desta 
uniuade paranaense. Após o casamento oc casal vislumbrava Os 
mais ampios horizontes e havia delineado um plano predetermi- 
nado, objetivando galgar uma posição invejável no cenário de nos- 
so Estado. 

Devemos frizar que o sr. Ivo Pulzatto, juntamente com seu 
pai, de saudosa memória, e irmãos e mais cs seguintes sócios: Ir- 
mãos Shnmith e o Dr. Alegrete, instalaram u'a máquina de café, 
localizada em Maringá. Decorrido vários anos Ivo Fulzatto e seu 
pai resolveram sair da sociedade, a fim de cuidarem dos trabalhos 
relacionados à fazenda. 

A seguir os dois adquiriram a “Fazenda Santa Maria, de cem 
alqueres de terras situada entre cs municípios de Marialva e Flo- 
resta. 

Esta fazenda quando foi adquirida por Romano Pulzatto e 
seu filho Ivo Pulzatto, encontrava-se dominada pelas pastagens e 
decorrido nove anos, foi transferida para Valdemar Pulzatto. Ivo 
Pulzatto, reside na Rua Estácio de Sá, n.º 404, na cidade de Ma- 
ringá e desfruta os louros do seu grande sucesso. Essa família tem 
participação ativa na vida social de Maringá, sendo sócio do Coun- 
try Clube da cidade-canção. 

Faz jus ao título de Cidadão Honorário de Maringá, pelo seu 
pioneirismo e pelas suas realizações levadas a efeito neste pujante 
município. Sua esposa, nasceu em Santo Anastácio, Estado de São 
Paulo, a 4 de dezembro de 1933, sendo filha do sr. Ardito Trasse e 
da sra. Leonilda Mestre, ambos já passaram para o cutro lado da 
vida. Essa senhora sempre revelou-se possuidora dos mais puros 
sentimentos e sempre tem sido a mulher-mãe, mulher-exemplo, 
mulher virtude. Mulher e mãe, a natureza lhe conferiu a beleza 
de alma, tão cintilante como as estrelas a refletirem no espelho 


das águas. 
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ORLANDO FUGI — MARINGÁ 


Nasceu em Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, a 19 de ju- 
nho de 1921, sendo filho de Antonio Fugi e de d? Perina Gabriel 
Fugi. Seu genitor já atravessou cs umbrais da morte, deixando 
recordações imorredouras. 

E casado com a sra. Irma Fugi, tendo pela vontade do Altís- 
simo os seguintes filhos: Ivone, lraci, Ione, Ivete, Maria Odete, 
Marli e Ivan. Orlando Fugi possui oito netos. loaos são estima- 
dos no “society” maringaense. 

Esse homem de grande valor viveu em sua terra natal por de- 
zessete anos. Não conseguiu cursar o primário, porquanto nao ha- 
via escolas e mesmo assim é dono de uma intengência admirável. 
À seguir mudou-se para Andirá, no Estado do HFaraná, onde per- 
maneceu por quinze anos. Em 1937 transferiu sua residência para 
Maringá, onde reside até hoje emprestando a sua efetiva contribul- 
çao em prol do desenvolvimento sócio-econômico da cidade can- 
çao. Durante esses longos anos sempre estivera ligado às árduas 
jutas do campo, havendo sofrido os mais duros embates da vida 
sob a influência de um sol causticante. Quando radicou-se em Ma- 
ringá adquiriu uma área de nove alqueires de terra, havendo orga- 
nizedo o Sitio São Bom Jesus, situado no município de Maringa e 
distante da cidade quinze kms. Ali cultiva o plantio de soja e trigo. 
Em 1974 colheu nada menos que oitocentos e oitenta e três sacas 
de soja e quinhentas sacas de trigo. Em 1975 obteve a mesma ren- 
tabilidade. É proprietário de outro sitio de dez alqueires, situado 
a um km. de Maringá. Ali produz soja e trigo. Nos mesmos anos a 
que nos referimos colheu setesentas sacas de soja e trezentos 
e cincoenta sacas de trigo. É possuidor, ainda, de mais dois 
sitios em São Jorge, num total de dez alqueires. Ali conta de- 
zessete mil pés de cafeeiros. Reside em Maringá, à Rua Camões, 
s/n. Esse homem constitui um dos mais expressivos valores do 
município de Maringá, onde seus préstimos se fizeram sentir em 
vários setores de atividades. Cidadão humilde e reto de coração, 
jamais pactuou-se com inimigos da Pátria. A ele as nossas since- 
ras homenagens. 


NELSON BUSATO DOS SANTOS — AMAPORAÃ 


Destacamos em nossa bibliografia um dos homens mais im- 
portantes do cenário paranaense. 

Um homem que marcou época na histórica cidade de Amapo- 
rã, cuja unidade cresce vertiginosamente confrontando-se com as 
pujantes do contexto do nosso querido Paraná. 

Referimo-nos ao sr. Nelson Busato dos Santos, um dos pionei- 
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Sr. Nelson Busato 
dos Santos 





ros do município de Amaporã e que dentro de alguns anos conse- 
guiu polarizar a opinião pública, tornando-se um político respei- 
tado, pelo fato de haver realizado trabalhos meritórios em prol do 
desenvolvimento sócio econômico de Amaporã e ,sempre procu- 
rando solucionar os graves problemas que afligem a população. 

Nelson Busato dos Santos, nasceu em Andradas, Estado de 
Minas Gerais, em 17 de setembro de 1928, sendo filho Manoel Alves 
dos Santos e de dona Maria Busato dos Santos (seu genitor não 
vive mais neste vale de lágrimas). 

Nelson Busatos dos Santos, é consorciado com a sra. Célia 
Pupo Machado dos Santos, tendo pela graça do Supremo Arquiteto 
Universal os seguintes filhos: Nelia Aparecida Machados dos San- 
tos, que no momento cursa a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Paranavaí; Nelson Busato dos Santos Junior, cursando O 
científico no Colégio Positivo de Curitiba; Sandra Mara Machado 
dos Santos, cursa Normal em Amaporã; Jefferson Cezar Machado 
dos Santos, encontra-se estudando no ginásio de Amaporã; Mi- 


— eos jóia 
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riam Machado dos Santos, Cirilo Fernando Machado dos Santos, 
Rosemary Machado dos Santos, todos ginasianos de Amaporã. Sao 
muito benquistos em todos os meios sociais desta cidade. 

' + O bigrafado viveu em sua terra de origem por vinte e um 
anos. Ali cursou o primário e até o 2.º grau na Escola de Comér- 
cic. Trata-se, por conseguinte, de um homem que ama a cultura 
e se lembra das palavras de um extraordinário escritor do oriente 
quando dizia em suas obras: “A CULTURA É O UNICO BEM QUE 
OS TIRANOS NÃO PODEM CONFISCAR”. 


Nelson Busato dos aSntos, constitui um dos mais autênticos 
valores de nossa contemporaneidade. 


Foi Oficial de Farmácia em São João da Grama, por seis anos. 


Permaneceu em companhia de seus tios Helio Camargo Machado 
e Julieta Busato Machado. 


A “Farmácia Nossa Senhora Aparecida”, pertencia aos seus 
tios. 


Em 1950, transfere sua residência para Paranavaí, exercendo 


a mesma profissão de farmacêutico. O Curso de Oficial de Farmá- 
cia fez-lo em Curitiba. 


Em 1952 transferiu-se para Amaporã, onde reside até os dias 


atuais, isto é em fevereiro daquele ano, e nestas paragens realizou 
muito em prol da coletividade. 


Naqueles tempos dantes Amaporã tnha o aforisma de Jurema, 
cujo nome é de origem indígena. 
Nesta cidade passou a trabalhar por conta própria, pois ins- 


talara a Farmácia São José, em cuja atividade permaneceu por 
dezesseis anos. 


Muitas vezes fizera trabalho de médico sem ser médico. Seu 
objetivo era o de minorar o sofrimento dos seus semelhantes. Nel- 
son Busato dos Santos, sempre foi um homem caritativo, pautan- 
do seus atos dentro do respeito da justica social. Naquela época 
havia médicos, apenas, em Paranavaí, cuja cidade está situada há 
quarenta quilômetros de Amaporã. 


Afastando-se das lides farmacêuticas, resolveu dedicar-se à 
pecuária e à cafeicultura. Plantara nada menos que trinta e cinco 
mil pés de cafeeiros no município de Amaporã. Aos poucos fora 
adquirindo terras, sendo hoje um cidadão afazendado. É proprie- 
tário da Fazenda Belas Águas, Fazenda Bom Retiro e vários sítios. 

É possuidor de duas mil cabeças de bovinos da raça nelore e gir. 

Foi, por duas vezes vereador, representando Jurema que, na 
época era Distrito Administrativo de Paranavaí e onde criou fun- 
das raízes. Seus olhos sempre estiveram voltados para o bem e O 


progresso do povo, dando-lhe condições de, mais tarde, tornar-se 
Prefeito Municipal de Amaporã. 
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Em 1961, foi eleito Prefeito Municipal, pelo Partido Trabalhis- 
ta Brasileiro, já extinto no Brasil. 

Quando atuava na Chefia do Executivo em 1961, realizou 
aberturas de estradas num tctal de cento e cinquenta quilômetros. 
Estradas Mestres e estradas menores. Sua primeira iniciativa foi 
o de organizar a parte interna da prefeitura que encontrava-se 
desprovida de quaisquer recursos. 

Objetivando zelar pela economia do povo, fizera a instalação 
da prefeitura em sua residência, visando realizar uma adminis- 
tração bem racionalizada. 

Construiu o prédio da prefeitura, de alvenaria, constituindo-se 
em um cartão de visitas a todos que aportam à esta cidade. 

Ali conseguiu um conjunto de três prédios, onde funcionam à 
prefeitura, Câmara de Vereadores e repartição pública, fato iné- 
dito em nosso Estado. 

Adiquiriu tratores, camionetas, motoniveladora e organizou o 
parque motorizado da municipalidade. 

Inicicu os trabalhos de instalação de Água Potável e combate 
à erosão. Construiu escolas em quase todas as áreas do município, 
num total de onze salas de aulas. 

Fizera a instalação de luz elétrica com motor de óleo Diesel. 
Atendia todos cs moradores do perímetro urbano da cidade e pos- 
teriormente foi substituído pela COPEL, a exemplo das demais ci- 
dades paranaenses. 

Construiu um Grupo Escolar em Amaporã, num total de seis 
salas de aulas, de madeira, inclusive da cidade. 


Construiu mais uma escola primária com duas salas no Dis- 
trito de Nordestino. Conseguiu a instalação do Ginásio Estadual, 
sob às expensas do Estado. 


Vários bueiros e pontes foram construídas durante seu go- 
verno, em atendimento aos moradores da zona agrícola. No setor 
de assistência social, Nelson Busato dos Santos, proporcionou um 
amparo todo especial, pois já havia delineado um plano bem ra- 
cionalizado, visando dar um atendimento perfeito nesse setor. 


Sua maior preocupação deve-se ao setor de assistência social. 
Pela segunda vei elegeu-se Prefeito Municipal de Amaporã, em 
1970, cumprindo um mandato de três anos e durante seu segundo 
governo realizou as seguintes obras: foi projetado e iniciado q ser- 
viço de combate à erosão. O serviço de Água Potável, deixou quase 
concluído. Criou a Escola Normal de Amaporã, integrou o muni- 
cípio da AMUMPAR, na Micro-Região de Paranavaí. Por tudo quan- 
to o sr. Nelson Busato docs Santos realizou em prol dos seus mu- 
nícipes, rendemos a ele o tributo de nossa admiração, certo de que, 
gs is com os mais sadios e inalienáveis pincípios de dignidade 
e retidão. 
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NILTON GRANDE — AMAPORAÃ 





O sr. Nilton Grande constitui um dos mais autênticos valores 
de Amaporã, que frequentemente ocupa um lugar de destaque nos 
meios sociais desta pujante unidade paranaense. Revelando voca- 
ção para as causas nobilitantes, graças a sua marcante personali- 
dade, Nilton Grande, desfruta de enorme prestígio em todas as ca- 
madas do município em epígrafe. 


Nasceu em Pradinia, Estado de São Paulo, em 14 de janeiro 
de 1944, sendo filho de Tercilio Grande de dona Helena Neri Grande. 


Casou-se pela primeira vez com a sra. Benta Gazola, em vinte 
e dois de janeiro de 1966, advindo-lhes os seguintes filhos: Grizel 
Angélica Grande, Luiz Fernando Grande e Andressa Carla Grande. 


Jovem, ainda, Nilton Grande, sofreu um acidente automobilís- 
tico, em Quatro Marcos à Graciosa, causando a morte de sua es- 
posa, Esse é um drama que o destino escreve. Jamais ele poderia 
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pensar que por fração de segundos, iria perder a eleita dos seus 
sonhos. 


Com seus olhos voltados para o infinito, com seu coração san- 
grando de tristeza, lembrou-se da Lei de Deus, onde preceitua de 
que “todo homem necessita de uma companheira a fim de cumprir 
sua missão neste vale de lágrimas”. 


Eis que decidiu contrair novas núpcias — desta feita com à 
sra. Iolanda Gazola, em dezembro de 1975. ' 


Forma um casal muito feliz no “society” de Amapora. 


Sua primeira esposa Benta Gazola, nascera em 27 de agosto 
de 1941, deixando este mundo em 2 de maio de 1974. Era filha de 
André Gazola e de dona Alpalace Negri Gazola (ela já falecida). 
Sua segunda esposa nascera em Varzea Grande, Estado de Santa 
Catarina, em 12 de setembro de 1951. 


Nilton Grande, viveu em sua terra de origem por dezoito anos, 
onde cursou o primário e segunda série. No momento concluindo 
o ginásio em Amaporã. De sua terra natal transferiu-se para Cen- 
tenário, Estado do Paraná, onde trabalhava por conta própria. 
Permaneceu alio até 1966, ocasião em que casou-se. A seguir fora 
transferido para Santo Inácio, onde era funcionário público. 

Permaneceu naquelas paragens até fins de 1969. Nesse mesmo 
período muda-se para Paranavaí, só saindo dali nos idos de 1972, 
ccasião em que fora transferido para a colctoria de Mirador, onde 
permaneceu até setembro de 1975. 


Nessa ocasião muda-se para Amaporã, onde reside até os dias 
atuais, prestando a parcela de sua colaboração em prol do engran- 
decimento desta pujante cidade de nosso Estado. 


Em outubro de 1964 fora nomeado funcionário público no se- 
tor de fiscalização. 


Em 1972 fora promovido ao cargo de Chefe de Agência de Ren- 
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Atuou nessas funções em Estrela do Norte, Mirador, Pontal do 
Tigre, Porto Vitorelli e, finalmente, em Amaporã onde se encon- 
tra em plena atividade. Em 1964 participou de um concurso, obje- 
tivando ingressar no Estado, tendo sido aprovado. Sente-se um jo- 
vem realizado, porquanto conseguiu adquirir amplo cabedal de 
conhecimentos, através do estudo e da assimilação necessária para 
a desenvoltura do seu trabalho. Nilton Grande, reconhece que o 
Norte do Paraná e região Noroeste de nosso Estado, incluindo o 
Oeste e Sudoeste, um campo ilimitado para os profissionais que 
desejam sintonizados com a social e econômica de nosso Estado. 
Nilton Grande, indubitâvelmente, constitui um exemplo dignifi- 
cante de trabalho e honradez, 
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FRANCISCO JOSÉ DA SILVA — ITAMBÉ 


O Estado do Paraná, considerado o segundo da Federação 
Brasileira, não tem evoluido senão a custa do esfôrço gigantesco 
de um pugilo de homens destemidos, paladinos do bem e do pro- 
gresso; baluartes das boas causas, que souberam honrar com dig- 
nidade as nossas tradições democráticas. Francisco José da Silva, 
quando se encontrava no mundo dos vivos, muito realizou em 
prol das causas nobilitantes que tanto dignifica e perpetua a 
raça humana. 


Sua vida, seu exemplo, suas virtudes, seu dinamismo e sua 
magitude, fizeram-no credor da admiração de todos que labutam 
na região norte paranaense do Vale do Ivaí. Era um homem 
reto de coração e cumpridor dos seus deveres. Mas atingido por 
um destino cruel, atravessou os umbrais da morte. Hoje, vive no 
mundo espiritual velando pelos seus entes queridos. 


Francisco José da Silva, nasceu em Uauá, Estado da Bahia, 
a 2 de janeiro de 1902, era filho de João José da Silva e Feliciana 
da Silva, ambos, também, falecidos. Era casado com a sra. Ro- 
salina Maria Aparecida, sendo que dessa união abençoada pelo 
Altíssimo advieram-lhes os seguintes filhos: Francisco José da 


Sr. Francisco José da 
Silva de saudosa 
memória, 
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Sra. Rozalina Maria 

Aparecida, esposa do 

sr. Francisco José da 
Silva. 





a x 

Silva Filho, casado com a sra. Silvia Guedes da Silva; Francisco 
cursou o ginásio na cidade de Itambu; Rodolfo José da Silva, 
cursou até o segundo ano na Faculdade de Agronomia de Ban- 
deirantes, é gêmeo com Lindolfo José da Silva, este cursou o gi- 
násio, havendo ingressado no científico; Jurema Aparecida Silva 
Moreschi, casada com Sérgio Humberto Moreschi; Jurema cursou 
o normal e está fazendo Estudos Sociais na Universidade de Ma- 
ringá; Jusssara Aparecida Silva, 1.2 série ginasial de Itambé. A 
sra. dona Rosalina conta com uma neta de nome Andréa Mo- 
reschi da Silva. Constitui uma família estimadíssima em todos 
os meios sociais de Itambé. Por outro lado, Francisco José da Silva, 
transferiu-se para o outro lado da v'da, em 9 de maio de 1969, dei- 
xando recordações imorredouras. Sempre demonstrou possuir o 
dom da ubiquidade; era humilde, trabalhador e dono de um coração 
boníssimo. Deixou marcas imperecíveis no município de Itambé. 
Com o desaparecimento de Francisco José da Silva, ao partir para 
a eternidade, uma lacuna se abriu nos corações dos seus filhos 
e de sua esposa amada. 'Temos certeza, quando Francisco, fora 
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chamado por Deus, todos ficaram chorando amargamente, pois 
esse homem era o amigo certo para as horas incertas da família. 
Era um companheiro abnegado e cneio das melhores virtudes. 
Desfrutava de enorme prestígio nos meios políticos de Itambé e 
de várias cidades do Norte do Estado, pelo fato de ter sido o líder 
da ARENA. ! 

Nos idos de 1948, Francisco José da Silva, e sua esposa, fixa- 
ram-se no município de Itambé, cuja região encontrava-se total- 
mente dominada pela selva agreste. Tudo estava por fazer. Ja- 
mais poderiam pensar que no decorrer dos anos, aquele local iria 
dar lugar para uma nova civilização que haveria de surgir. O. 
sertão inóspito daqueles tempos desafiavam a coragem e a in- 
trepidez dos mais arrojados desbravadores de mata virgem. Era 
necessário muito trabalho e esforços inauditos para chegarem a. 
um fim colimado. Sua meta primacial era vencer na vida. Esse 
casal viveu alojados durante cinco anos nos acampamentos. Isto 
ocorreu em vários lugares da região. Quando esse casal fixou-se, 
nessas paragens, não havia uma casa construida na cidade de 


Sra. Rozalina e seus fi- 

lhos, tendo dois gêmeos 

que hoje estão integra- 
dos na política. 
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Itambé. O casal andava a cavalo, conforme era o linguajar da- 
quela gente humilde e bondosa. 


Dona Rosa, preparava alimentos para aqueles que trabalha- 
vam nas matas, sob o calor de um sol causticante. Francisco José 
da Silva, era agrimensor e realizava a demarcação das terras. 
Seu trabalho se estendia às regiões de Guaraci, Jaguapitã, Pa- 
ranavaí, Porto São José, Quinta do Sol, Fênix e várias outras. Foi 
funcionário da Fundação Getulio Vargas, em Cascavel. Foi ve- 
reador em Campo Mourão, Quinta do Sol e em Jaguapitaã. 


Os seus munícipes, jamais foram decepcionados. Francisco 
lhes dava pleno atendimento e todas as reivindicações que lhe 
chegavam às mãos, eram atendidas com amor e dedicação, razão 
porque tornou-se líder naqueles tempos de outrora. Por outro la- 
do, a sra. D. Rosalina, possuidora de uma singular inteligência, 
requerera do Estado, ao tempo do então Governador do Paraná 
Moisés Lupion, uma área de cento e oitenta e seis alqueires de 
terras. às margens do Rio Ivaí, onde organizara a “FAZENDA 
PORTO FIGUEIRA”, localizada há doze quilômetros da cidade de 
Ttambé. do outro lado do rio. Nesta fazenda dona Rosalina e seus 
filhos dedicam-se à pecuária, e ainda, cultivam o plantio de soia 
e trigo. Ali observa-se uma producão aquantitativamente grande 
e qualitativamente sólida, razão pela qual vem auferindo resul- 
tados compensadores. São possuidores de trezentos bovinos da 
raça nelore. 


Em 1974, essa famílíia possuidora de méritos incontestáveis, 
colheu seis mil sacas de soja e seis mil sacas de trigo. Em 1975, 
colheu mais de seis mil sacas de soja e a lavoura de trigo fora 
totalmente prejudicada, em razão das fortes geadas que assola- 
ram o Estado do Paraná e vários do Brasil. Em 1976, colheu 
quatro mil e quinhentas sacas de soia e a previsão para o trigo 
é da ordem de cinco mil sacas. 


Dona Rosalina adquiriu outra área de trinta e dois alqueires 
de terras, no município de Quinta do Sol. Nessa propriedade de- 
dica-se ao plantio de soja e trigo. 


Desta feita é a mãe dedicada, juntamente com seus filhos, 
que ali vivem, que ali trabalham, e que ali sonham com um des- 
tino mais promissor. Todos comungam o mesmo ideal de fra- 
ternidade humana, dentro de um espírito de religiosidade. Ao sair 
de um polo para outro, devemos assinalar que Francisco José da 
Silva, havia disputado o cargo de Prefeito Municipal de Quinta 
do Sol, tendo como seu antagonista político o sr. Osvaldo Silva, 
que conseguiu galgar a Chefia do Executivo. Não houve demérito 
por parte do sr. Francisco José da Silva, porquanto obtivera uma 
expressiva soma de votos. Um fato estarrecedor, é que Françisco 
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José da Silva, e que todos o chamavam muito carinhosamente 
de “BANDEIRA”, foi assassinado de modo brutal por pistoleiros 
contratados e que até os dias atuais continuam impunes. Antes 
de sua morte, cujo crime fôra premeditado, Fracisco e sua esposa, 
eram padrinhos de casamento em Irapuã, sendo distrito de Quin- 
ta do Sol e está situado há seis quilômetros da cidade. O casal 
encontrava-se na festa de casamento e após sua participação em 
um jantar dos mais expressivos e na qualidade de padrinhos da 
noiva, eis que os mesmos foram convocados, por pessoas que se 
encontravam no local, para que fossem buscar um acordeon, cujo 
instrumento estava na sua fazenda. Quando voltaram Francisco 
fizera a entrega do acordeon ao “tocador”, sendo esse o termo 
muito usado nas regiões agrícolas. Francisco e sua esposa, dan- 
çaram a valsa dos padrinhos e após o término, eis que dirigiu-se 
ate seu veículo, onde fôra buscar um charuto, que se encontrava 
no porta-luvas do seu carro. 


Ato contínuo lhe foi desferido um tiro de revólver, atingin- 
do-lhe sua espinha bem no centro do seu corpo, causando-lhe a 
morte treze dias depois. Francisco José da Silva, vítima de um 
destino traiçoeiro, fôra levado para o Hospital Santa Rita de Ma- 
ringá, onde recebera os cuidados necessários pelo Dr. Iran e à 
seguir fôra conduzido para Belo Horizonte. Internaram-no no 
Hospital Vera Cruz, havendo recebido assistência dos médicos e 
do Dr. Geraldo Santos Silva, primeiro filho do primeiro casamento 
de Fracisco José da Silva. Apesar dos esforços que lhe foram dis- 
pensados pelos facultativos, Francisco não resistiu aos efeitos 
operatórios, vindo a falecer momentos depois. A seguir seu corpo 
tóra trazido para Maringá, num avião e em seguida realizou-se os 
funerais na cidade de Itambé, em atendimento a seu pedido, 
quando, ainda lhe restava a mais ínfima das esperanças. Dona 
Rosalina, havia construido um jazigo em prol da família. O povo 
de Itambé ficou revoltado com esse terrível acontecimento que 
roubou a vida de um cidadão que muito havia realizado em favor 
da coletividade. Segundo informações que colhemos junto à fa- 
mília da vítima, os criminosos, ainda, não foram identificados, 
aliás, são fatos conhecidos nos bastidores da polícia de nosso país. 


Francisco José da Silva, ajudava os clubes de várias cidades 
da região. Era um homem justo e honrado, magnânimo e cari- 
tativo. Por intermédio desta bibliografia, rendemos ao Francisco 
José da Silva, a nossa homenagem póstuma, por tudo quanto 
realizou neste vale de lágrimas, onde a ignorância, constitui a 
doença maldita que o próprio Jesus Cristo, não conseguiu curá- 
la. Os homens neste mundo cão, matam, esquartejam, vilipen- 
diam, sequestram, mentem, maltratam, degladiam, e odeiam mais 
do que os animais selvagens que vivem nas selvas africanas. 
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Mesmo assim, não devemos perder a esperança, no que con- 
cerne a transformação dos homens, onde, neste planeta haverá 
de reinar a paz e a tranquilidade. Os maus serão banidos deste 
mundo. A esperança brilha tão distante como um astro peráido 
no espaço infinito, razão porque todos devem se unir de mãos 
dadas, rumo aos píncaros da glória. 


Dona Rosalina, ficou chorando e suas lágrimas transforma- 
ram-na em uma mulher forte espiritualmente, em condições de 
proporcionar a seus filhos a consciência dos seus direitos e deve- 
res, fortalecendo-lhes a alma, convencendo-os, que o papai havia 
alçado vôos em mundos siderais, mas a mamãe seria a continua- 
dora da obra, deixada pelo chefe da casa. Hoje, os filhos lembram 
do lento caminho percorrido pelo pai. Os filhos encontram-se im- 
buidos da grande responsabilidade deixada pelo pai. Na cidade 
de Itambé, os filhos de Francisco José da Silva, desfrutam de 
enorme prestígio em todas as camadas sociais, comerciais e agrí- 
colas do município. Eles estão integrados na política e encon- 
tram-se na liderança política itambeense, sendo Lindolfo José da 
Silva presidente do Movimento Democrático Brasileiro e candida- 
to a Prefeito Municipal desta cidade, com amplas possibilidades 
de se eleger. Possuidor de grandes méritos, visto por todos ha- 
bitantes do local. Por outro lado Francisco José Silva Filho é 
Suplente Delegado do partido, e Jurema da Silva Moreschi, são 
membros do partido. Fato interessante é que Rodolfo J. Silva é 
suplente Delegado da ARENA comprovando o prestígio da família. 
Todos lutam para o bem do município de Itambé. 


ANTONIO ZAVATIN — MARINGÁ 


Maringá, considerada a cidade fenômeno que mais cresce no 
cenário brasileiro, tem particpação ativa na integração e expan- 
sao de nosso país, onde o trabalho diuturno foi valorizado de 
modo notável pelo esfôrço de todos, numa arrancada sem prece- 
dentes. A fama do seu progresso vertiginoso, já ultrapassou além 
de nossas fronteiras, através de seu principal arauto, o café, coad- 
juvado pela cultura da soja, trigo, aliados, também, ao setor da 
agropecuária. 

Mas essa atmosfera haverá de se prolongar por longos e lon- 
gos anos, numa sequência interminável. Na lista daqueles que 
mais se destacaram no setor da cafeicultura, figura numa posi- 
ção de destaque o sr. Antonio Zavatin, um pioneiro, que tam- 
bém, ajudou plantar o primeiro marco desta expressiva civilização 
a que chamamos de Maringá, menina moça, cheia de encantos 
misteriosos. 
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Antonio Zavatin, cresceu, evoluiu e prosperou junto com à 
evolução de Maringá, que em apenas três décadas, conseguiu pren- 
der a atenção do mundo inteiro, numa prova clara e insofismável 
de sua extraordinária pujança econômica. 


No início eram simples clareiras que apareciam, na selva 
agreste e, que dentro de poucos anos, transformou-se numa ci- 
dade gigante — uma autêntica metrópole, a desafiar as maiores 
unidades de nosso imenso Brasil. A expressão arquitetônica de 
Maringá, tem condições de confinar com as cidades mais impor- 
tantes do nosso país. Homens, oriundos de vários Estados brasi- 
leiros, fixaram residência nestas paragens, visionários autênticos, 
dominados por uma fé inquebrantável, impuisionaram a grandeza 
da cidade-canção, colocando-a num pedestal de glórias. 


Antonio Zavatin, cidadão afazendado, também emprestou a 
parcela dos seus esforços em prol do desenvolvimento de Maringá. 
Maringá sempre contou com a iniciativa particular, que soube 
investir e atrair os grandes investidores de nosso país. 


Antonio Zavatin, constitui um exemplo dignificante de tra- 
balho e realizações. Sua atividade no campo da cafeicultura se 
prolonga através dos anos. Sofreu os mais duros embates da vida, 
3ob a influência de um sol escaldante. Os efeitos das fortes gea- 
das que assolaram o Paraná e o Brasil, não conseguiram estagnar 
os passos deste homem, dotado de um coração de aço e peito de 
bronze. Jamais fora ievado ao desânimo porquanto é possuidor 
de um espírito mais poderoso do que o espaço, mais forte do que 
o tempo, mais profundo do que o mar e mais elevado do que as 
estrelas, na conceituação de um extraordinário pensador. Anto- 
nio Zavatin, nasceu em Catanduvas, Estado de São Paulo, aos 30 
de outubro de 1923, sendo filiio do sr. Pedro Zavatin e da sra. 
Joana Bertoluci, sua genitora já atravessou os umbrais da morte, 
deixando recordações imperecíveis. 


Sua mãe, partiu para a eternidade, em 1.º de abril de 1975. 
Ela deixou marcas que marcaram indelevelmente o recesso dos 
corações dos filhos. Simbolizava a virtude estampada em seu 
semblante. Constituia-se num exemplo dignificante de trabalho 
e desprendimento pelas coisas terrestres. 


A imagem dessa mãe verdadeira, permaneceu no pensamento 
dos seus filhos, que continuam como viajores por este “Vale de 
Lágrimas”. Durante sua permanência neste planeta, vivia de 
joelhos, aos pés da Virgem Maria, implorando proteção a seus fi- 
lhos em prol dos enfermos, encarcerados, as viúvas, os órfãos, Os 
aflitos e aos deserdados deste mundo. Na expressão genérica do 
têrmo, era uma mulher religiosa e dotada das mais nobres vir- 
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tudes. Antonio Zavatin, sempre será filho dessa mulher, que vi- 
via aos pés da Virgem Maria, rezando em favor dos que sofrem. 


Antonio Zavatin, casou-se com a sra. Irene Campana Za- 
vatin, sendo que lhes advieram pela vontade do Supremo Ar- 
quiteto Universal uma filha adotiva de nome Marcia Maria Za- 
vatin. Todos são estimadíssimos em todos os meios sociais de 
Maringá. 

Antonio Zavatin, viveu em sua terra de origem por treze anos, 
onde estudou numa escolinha da fazenda. Seus estudos não fo- 
ram além do primário e mesmo assim é dono de uma inteli- 
gência admirável. A seguir mudou-se com seus pais para Andirá, 
Estado do Paraná, onde permaneceu por dois anos. Fixaram resi- 
dência na “Fazenda Timbó”. Em 1940, o biografado transferiu-se 
para Cambé, onde residira até 1948. Nesse mesmo período mu- 
dou-se para o município de Maringá, onde reside até os dias atuais. 


Seu genitor havia comprado uma área de quinze alqueires 
de terras, que posteriormente doara a seus filhos. Antonio Zava- 
tin, permaneceu junto a seu irmão Luiz Zavatin, cuja biografia 
estabelecemos em nosso primeiro livro de História do Paraná. 
Antonio Zavatin, reside há nove quilômetros de Maringá, onde 
vive num recanto aprazível, trabalhando diuturnamente e con- 
templando o gorgear dos passarinhos e as belezas da natureza. 
Seu sítio denomina-se “Vista Alegre” e constitui um dos melhores 
do nosso Estado. Conta com vinte mil pés de cafeeiros. Antes 
do plantio do café, sua área encontrava-se dominada por uma 
selva inóspita e que desafiava a coragem dos mais autênticos des- 
bravadores de sertões. 


Atualmente, seus vinte mil pés de cafeeiros, vem produzindo 
três mil sacas. Suas terras são devidamente tratadas com adubos 
o que proporciona maior rentabilidade. Um fato que haverá de 
ser relembrado de geração em geração, é que sua filha adotiva, 
quando fora registrada em nome do sr. Antonio Zavatin e de sua 
exma. esposa, tinha, apenas, vinte dias. Comprova-se, por conse- 
guinte, o espírito bondoso e caritativo desse casal, que conseguiu 
experimentar uma paz verdadeira. Antonio Zavatin, é proprietá- 
rio, ainda, de outro sitio de dez alqueires, ligado com o atual, onde 
conta com dez mil pés de café. 


E possuidor de outro de dezesseis alqueires situado na Es- 
trada do Lombo, distanciado de Maringá, quinze quilômetros. A 
totalidade dessa área encontra-se mecanizada. Ali produz soja. 
Conta com uma colheideira, um trator grande e outro pequeno. 
Sua esposa sempre tem sido a mulher exemplo e dedicada aos 
afazeres do lar. Jamais a perplexidade atingiu o coração de sua 
exma. esposa. Imperatriz de todo o sonho revelado, seus senti- 
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mentos para com seu esposo, sempre foram intransferíveis. Cons- 
titui uma colaboradora autêntica em todos os momentos na vida 
do sr. Antonio Zavatin. Esse casal merece o aplauso do povo 
maringaense. Antonio Zavatin, faz jús ao título de Cidadão Ho- 
norário de Maringá, que sem mais delongas, deveria lhe ser con- 
ferido pelo Legislativo Municipal. 


ANTONIETA BRUZAROSCO — MARINGÁ 


Muitos já nos perguntaram por que em nossas obras, só apa- 
recem homens que muito realizaram em prol de nosso Estado e 
as mulheres foram esquecidas. As mulheres também realizaram 
e realizam muito para o engrandecimento de nosso País. Deve- 
mos assinalar que nos dias atuais as mulheres estão realizando 
mais que os homens no campo literário. Nossas obras são edi- 
tadas pela Editora Lítero Técnica de Curitiba, situada à Rua Al- 
feres Poli, 299, com telefone 23-6592. Somos testemunhas ocula- 
res sobre as obras de outros autores, que são editadas pela editora 
em epígrafe. A maioria das obras são de autoria de mulheres 
de alto gabarito literário de nossos dias. Esta verdade inconteste 
estã ocorrendo nos demais centros avançados de nosso país. Po- 
demos afirmar taxativamente de que as mulheres estão produ- 
zindo mais que os homens. 


A mulher é mais disciplinada que o homem no que diz res- 
peito à cultura, razão pela qual elas estão produzindo mais livros, 
semeando luz aos que vivem no obscurantismo. Neste compêndio 
não estamos mencionando não uma autora de livros mas uma 
mulher exemplo, digna dos melhores encômios pelas suas reali- 
zações levadas a efeito na cidade canção. Referimo-nos à senhora 
d. Antonieta Bruzarosco. Nasceu em Ipaussu, Estado de São 
Paulo, em 6 de julho de 1921, sendo filha de Pedro Bruzarosco e 
de d. Angelina Reginato Bruzarosco, seu genitor já partiu para 
o outro lado da vida espiritual, deixando saudades imperecíveis. 

Essa mulher de raras qualidades morais, conta com os se- 
guintes filhos: Alceu de Godoy, casado com Cleuza Cândido Go- 
doy; Neuza Maria Caetano, casada com Zanaldo Costa; Donizete 
Carlos Bruzarosco, cursa Administração de Empresas. 


Antonieta Bruzarosco, viveu em sua terra de origem por dez 
anos. A seguir muda-se com seus pais para Cambará, cidade 
paranaense. Ali residira por vinte e um anos. Dali transferiu-se 
para Arapongas, onde permanece por um ano e váiros meses. De- 
pois retona para Cambará, onde residira por um ano e mais alguns 
meses. Na mesma sequência transferiu-se para Jandaia do Sul, per- 
manecendo por oito meses. A seguir muda-se para Bom Sucesso, 
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havendo morado ali por mais oito meses. Em 1948 transferiu-se pa- 
ra Maringá, onde reside até os dias atuais, emprestando sua valiosa 
contribuição em prol do engrandecimento desta maravilhosa uni- 
dade paranense. Dona Antonieta, já residiu em Sertanópolis, du- | 
rante 3 anos. Seus estudos não foram além do primário, e mesmo | 
assim é possuidora de uma inteligência singular. Em 27 de no- | 
vembro de 1973, organizara a “CASA PAI JOÃO”, especializada | 
em vendas de artigos de Umbanda, cuja casa está situada na Av. | 
Tamandaré, onde mantém uma freguezia enorme. Esses artigos 

são vendidos em toda a região Norte paranaense. Na Avenida Bra- 

sil, mantém outra casa denominada “SETE FLEXA”. D. Anto- 

nieta é proprietária de uma área de seis mil e cem metros de ter- 

ras, situada na região de Sarandi, que é distrito de Marialva. Fa- 

zem cinco anos que dona Antonieta ingressa na UMBANDA, sen- | 
do seu guia espiritual o famoso espírito “Sete Flexas”. Durante | 
muitos anos que vem ajudando os menos favorecidos da sorte. 

No campo de filantropia, dona Antonieta sempre tem dado a 

parcela de sua colaboração, objetivando prestar a caridade, pois 

entende que fora da CARIDADE não há salvação. D. Antonieta 

é proprietária de uma casa residencial em Maringá, das mais lu- 

xuosas. Está localizada à Rua Líbero Badaró, 841. No início de 

sua fixação em Maringá, dona Antonieta fora empregada de hos- 

pitais, hotéis e Casa Blanc. Sofreu muito mas venceu as mais 

duras borrascas que surgiram em seus caminhos. 


Nossa homeangem, portanto, à sra. d. Antonieta, pioneira de 
Maringá. 


ANTONIO CARNELOSSI — MARINGA 


Um exemplo perfeito de perseverança, altivez e civismo, de 
espírito empreendedor, encontramos na pessoa do sr. Antonio Car- 
nelossi, um dos paladinos do progresso de Maringá, uma das mais 
importantes do interior dos Estados brasileiros. 

Cidadão caritativo, magnânimo, trabalho e honrado, o sr. 
Antonio Carnelossi, constitui um dos mais autênticos valores da 
cidade-canção. Nasceu em Cambará, Estado do Paraná, em 12 
de março de 1929, sendo filho de Domingos Carnelossi e de dona 
Angelina Marcon Carnelossi, ambos já partiram para o outro la- 
do da vida, deixando recordações que jamais se apagarão na vo- 
ragem dos tempos. 

Antonio Carnelossi, é casado com a sra. D. Hermínia Men- 
des Carnelossi, tendo pela graça de Deus os seguintes filhos: Gre- 
raldo Antonio Carnelossi, Maria Aparecida Carnelossi, que são 
gemos; Francisco Edson Carnelossi, Carlos José Carnelossi e Paulo 
Roberto Carnelossi. 


E 
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Essa família é muito benquista em todos os meios sociais de 
Maringá. 

Antonio Carnelossi, feito cidadão pela sua inteligência ad- 
mirável, viveu em sua terra de crigem até 1951 e a seguir trans- 
feriu-se para Maringá, onde reside até os dias atuais, sempre em- 
prestando a parcela de sua colaboração em prol do desenvolvi- 
mento sócio-econômico de Maringá, uma unidade que cresce ver- 
viginosamente e confronta-se com as cidades mais importantes 
do contexto nacional. 


Quando fixou-se nestas paragens, Maringá encontrava-se do- 
minada pcr uma selva agreste e desafiava a coragem dos mais 
arrojados desbravadores de sertões. Na cidade canção fora admi- 
tido pelo sr. Mário Rossi, como funcionário da firma “A CAPRI- 
CHOSA”, havendo prestado serviços ali por dois anos. 


Em 1954 adquiriu uma área de seiscentos e sessenta e três 
metros quadrados, onde construiu um barracão de duzentos e 
cezessete metros quadrados. Ali havia instalado uma fábrica de 
móveis denominada “ANTONIO CARNELOSSTI”. 

Essa fábrica é especializada no fabrico de móveis em geral. 
Realiza vendas para São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Campi- 
nas, Portugal, etc. Sua fábrica constitui uma das melhores da 
cidade-canção. Antonio Carnelossi, conseguiu durante longos anos 
de sua fixação em Maringá, grangear um largo círculo de amigos. 

Pcssuidor de um espírito fidalgo e cavalheiresco, seu nome 
brilha de modo notável como um soci sem ccaso. Seu dinamismo 
e sua persistência, em seu trabalho diuturno, causa admiração 
acs moradecres da região Norte paranaense. Pioneiro autêntico o 
sr. Antonio Carnelcssi, merece o título de Cidadão Honorário de 
Maringá, que, sem mais delongas, deveria lhe ser conferido pelo 
Legislador Municipal. 

É sócio-fundador do Clube Olímpico de Maringá e do Vale 
Azul, conhecido como o clube das paisagens. Nesta bibliografia, 
rendemos ao sr. Antonio Carnelossi, o tributo de nossa admira- 
cão por tudo quanto já realizou e vem realizando em prol do cres- 
cimento de Maringá. Mil e mil parabéns, pois, pela sua invulgar 
capacidade de trabalho. 


JOAO DE SORDI FILHO — PARANAVAÍ 


João de Sordi, constitui um dos mais autênticos valores de 
Paranavaí. Esse homem justo e reto de coração, sempre odiou à 
mentira. Em seu entender “Amar a verdade é contribuir para 
elevação do mundo moral; por isso, nenhum sentimento é mais 
odiado do que a mentira”. Em todos os tempos e em todos os 
lugares, aquele que apregoa a sua verdade em voz alta, da forma 
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como a julga, lealmente, causa inquietação entre os que vivem 
à sombra de interêsses criados”. João de Sordi Filho, desde sua 
intancia até os dias atuais, sempre disse a verdade — pois à ver- 
dade enquadra-se em seus principios cristãos. Esse homem, dinã- 
mico e trablhador, justo e nonrado, caritativo e chete de família 
digno, humilde e hospitaleiro, vive nas paragens da grandiosa 
Paranavai com sua consciência tranquila, certo de que já cumpriu 
todos seus deveres perante Deus e a sociedade. Nasceu em São 
José do Rio Pardo, kistado de São Paulo, aos 21 de junho de 1902, 
sendo filho de João de Sordi e de dona Lucia Santa Cândida, am- 
bos já partiram para o outro lado da vida espiritual, deixando 
recordações imorredouras. É casado com dona Angela Locateli 
de Sordi, sendo que lhes advieram pela vontade do Altíssimo os 
seguintes filhos: Adelaide de Sordi, casada com José Lamastro; 
Alcides de Sordi, partiu para o outro lado da vida espiritual, em 
12 de outubro de 1948; Mauro de Sordi, Valter Antonio de Sordi, 
casado com Dalva de Oliveira de Sordi, que exercera o cargo de 
Inspetora de Ensino Médio de Paranavaí e foi Diretora da Escola 
Normal desta cidade; Aparecida Cândida de Sordi, casada com 
Guilherme Juliane. O biografado conta com sete netos. João de 
Sordi Filho, viveu em sua terra de origem até 1942. A seguir 
muda-se para Sertanópolis, cidade paranaense, onde permane- 
ceu até 1946. Depois transfere sua residência para Maringá, ha- 
vendo morado ali por pouco tempo e a seguir muda-se para O 
município de Paranavaí, onde reside até os dias atuais, mais pre- 
cisamente na cidade, onde vem emprestando sua efetiva colabo- 
ração em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta impor- 
tante unidade paranaense. 


Durante sua infância dedicou-se ao comércio de secos e mo- 
lhados, isto é, até 1914. A seguir muda-se para a fazenda do seu 
pai, situada na comarca de São José do Rio Pardo. Dedicou-se aos 
trabalhos da lavoura e ajudava seu pai na administração da fa- 
zenda. Quando fixou-se no Paraná, adquiriu a “Fazenda do Cer- 
ne”, de cinquenta e seis alqueires, onde dedicava-se à pecuária 
e criação de suínos. Mais tarde vendera essa fazenda e adquiriu 
outra no município de Paranavaí, situada há vinte km. da cidade. 
Sua fazenda está ligada à Branca Vertente do Caiuá. É possuidor 
de trezentos bovinos da raça nelore. Formou trinta mil pés de 
café e com as fortes geadas que assolaram o nosso Estado, em 
1975, sua lavoura ficou totalmente destruida, esperando uma aten- 
ção toda especial por parte do Governo Federal. Ali cultiva O 
plantio de arroz, feijão, milho, mandioca, etc. É proprietário de 
uma casa de madeira, situada à Rua Amazonas, n.º 2.351. Foi 


presidente da U.D.N., diretório de Paranavaí, cujo partido fora 
extinto no Brasil. 
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Como fundador do partido nesta cidade, muito realizou em 
prol dos seus correligionários. Fez parte da comissão pró-constru- 
ção da Igreja Matriz de Paranavaí. João de Sordi Filho, é um 
pioneiro autêntico de Paranavaí e faz jús ao título de Cidadão 
Honorário desta importante cidade. Sua esposa nasceu em São 
José do Rio Pardo, aos 17 de fevereiro de 1904, sendo filha de 
Antonio Locateli e de d. Ernestina Locateli, ambos de saudosa 
memória. Casou-se em 5 de dezembro de 1922, -m São José do 
Rio Pardo. 

Desde sua infância manteve seu espírito santificado, até os 
dias atuais. Mulher-exemplo e mãe-virtuosa. Exemplo dignifi- 
cante de bondade e de amor espiritual. 


RAVEDUTE JESUS DE SOUZA — PARANAVAÍ 


Sr. Ravedute Jesus de 
Souza e sua esposa. 
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Jose Paulo Barbosa de Souza, pai da sra. Maria Helena, dominando 
uma anta encontrada na Fazenda Santa Helen. 


Neste flagrante vemos um plantel de gir e nelore e empregados 
da Fazenda de propriedade do sr. Ravedute Jesus de Souza. 
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Nasceu em Colina, Estado de São Paulo, a 18 de agosto de 
1924, sendo filho do sr. Manoel Prudêncio de Souza e de dona 
Hipólita Silvério de Souza. Seu avô chamava-se Joaquim Pru- 
dêncio de Souza e sua avó Maria Doda Diniz Juqueira. O sr. Ra- 
vedute Jesus de Souza, casou-se com a sra. Maria Helena Barboza 
de Souza, tendo pela graça do Supremo Arquiteto Universal os 
seguintes filhos: Maria das Graças de Souza, casada com o sr. 
João Basso; Regina Barboza de Souza, casada com o sr. Antonio 
Sperandio; Vera Lucia de Souza, casada com o sr. Luiz Carlos 
Geres e Tarcisio Barboza de Souza, cursando o 1.º ano ginasial 
em Curitiba. Por outro lado Ravedute Jesus de Souza possui uma 
neta de nome Fabiana de Souza Sperandio. Todos são estimados 
nos meios sociais de Paranavaí. Em julho de 1955, o nosso bio- 
grafado radicou-se no município de Paranavaí, em um lugar de- 
nominado “Água de Surucuá”, havendo morado ali por quatro 
anos. A seguir vendeu referida propriedade a fim de adquirir 
uma área de quarenta alqueires de terras, onde organizara uma 
fazenda que posteriormente vendeu-a. Depois comprara a Fazen- 
da Santa Helena de cento e cinquenta e dois alqueires, situada há 
dezoito quilômetros de Paranavaí, onde dedica-se a pecuária e 
conta com setecentas cabeças de gado bovino da raça nelore e 
gir. Constitui uma das melhores fazendas do interior paranaense. 


O O o 





Nesta foto, aparecem alguns exemplares de gado de raça gir. 
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Na foto vemos o boi de nome “Garimpo”, da raça gir. 
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As filhas do sr. Ravedute Jesus de Souza, normalistas, lecio- 
nam em Paranavaí e alí todas estão cursando a Faculdade de Fi- 
losofia, Ciências e Letras. Ravedute, por vários anos exercera mi- 
litância política no município de Paranavaí, revelando-se um ci- 
dadão autêntico e possuidor de uma inteligência admirável e am- 
plos cabedais de conhecimentos. 


Neste estudo biográfico, há uma sugestiva descrição de um 
homem de grande valor que vem ajudando de modo notável o de- 
senvolvimento sócio-econômico de Paranavaí, uma das mais im- 
portantes cidades do interior paranaense, motivado pela exube- 
rância de suas terras e pujança econômica. Eis a razão porque 
todos deveriam conhecer as possibilidades do Paraná, especial- 
mente as do campo agrícola e porque não dizer da pecuária que 
desempenha papel extraordinário na vida comunitária de nosso 
Estado. Ainda, podemos afirmar enfaáticamente que o Paraná 


Ld 


Melindrosa é o nome 

desta vaca da raça gir, 

também de propriedade 

do sr. Ravedute Jesus 
de Souza. 
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possui as terras mais férteis do nosso globo, razão porque cente- 
nas de milhares de pessoas galgam uma posição invejável no ce- 
nário paranaense, isto é, no campo financeiro e econômico. As 
terras em sua maior parte adequadas à mecanização. Cultiva- 
mo-las, entrementes, por técnicas e métodos antiquados, desco- 
nhecendo a evolução da tecnologia avançada. Ravedute Jesus de 
Souza optara pela pecuária e sente-se um homem realizado mer- 
cê de sua decidida vocação para esse tipo de trabalho, dando-lhe 
sua independência econômica. 


A ele o nosso respeito e o nosso reconhecimento. 


PROCÓPIO VIEIRA DE CAMARGO — PARANAVAÍ 


Sr. Procópio Vieira de 
Camargo. 





Nasceu em Lajes, Estado de Santa Catarina, a 22 de fevereiro 
de 1917, sendo filho do sr. José Pereira de Camargo e de dona 
Carlota Vieira de Amarante, ambos já partiram para o além, dei- 
xando recordações que jamais se apagarão na voragem dos tem- 
pos. Procópio Vieira de Camargo, é casado com a sra. Elza Val- 
trich Vieira de Camargo, sendo que advieram-lhes pela vontade 
do Supremo Arquiteto Universal os seguintes filhos: Leida Val- 
trich, casada com o sr. Dr. Antonio Batalha, um dos mais ilustres 
advogados de Santa Catarina e a sra. dona Leida, cursou o nor- 
mal; Neuza Valtrich, casada com o sr. Jorge Gonçalves, Depu- 


tado dos mais atuantes na Assembléia Legislativa do Estado de 
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Santa Catarina, a sra. dona Neuza cursou o normal; Rogério 
Valtrich Camargo, casado com a sra. Celita Bueira de Camargo — 
Rogério cursou o ginásio; Dr. Procópio Valtrich Camargo, for- 
mado pela Faculdade de Direto de Uberaba; Lúcia Valtrich de 
Camargo, casada com o Dr. Alfredo Varela Neto, a sra. Lúcia 
cursou o normal; Neiva Valtr'ch de Camargo, cursou o 4.º ano 
| ginasial e por último José Car!i de Camargo, cursando odontolo- 
gia em Curitiba. Procópio Vieira de Camargo possui dezenove 
netos. Constitui uma famíília muito benquista em todas as ca- 
madas sociais de Paranavaí, onde conta com um vasto círculo 
de amigos. Em sua terra de origem o nosso biografado viveu por 
cinquenta e sete anos. Em Lajes, a cidade que lhe servira de ber- 
ço Procópio Vieira de Camargo, foi proprietário da Serraria Pro- 
cópio Camargo. Era um industrial de madeiras. Durante longos 
anos fôra exportador de madeiras para Minas Gerais, São Paulo 
e Rio de Janeiro. Ainda exportava madeiras para os Estados Uni- 
dos, Alemanha, África e para vários outros países. 


Ê 
j 





Foto de casamento em 

17-12-1936, do sr. Pro- 

cópio Vieira de Camar- 
go e sra. 
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A serraria do sr. Pro- 
cópio que situava-se 
em Lajes. 





Ao encerrar suas atividades de industrial no Estado irmão, 
resolveu transferir-se para o Estado do Paraná, visando organi- 
zar um plantel de gado bovino, como de fato conseguiu um dos 
melhores rebanhos de nosso Estado. Devemos salientar que no 
Estado de Santa Catarina, organizara um plantel e criar nada 
menos que oitocentas a mil cabeças de gado bovino. Em 18 de 
dezembro de 1970, transferiu sua residência para a cidade de 
Paranavaí, onde reside até os dias atuais, emprestando a sua efe- 
tiva colaboração em favor do crescimento desta pujante unidade 
paranaense, que não pára de crescer e que se confronta com as 
cidades mais importantes do interior dos Estados da Federação, 
em virtude de sua extraordinária pujança econômica. Quando 
fixou-se nestas paragens adquiriu a Fazenda Camargo de duzen- 
tos e vinte alqueires de terras e que se encontra situada há trinta 
km desta cidade. Os campos verdejantes de sua fazenda cons- 
tituem o que há de mais belo no cenário paranaense. 


Complementaríamos com as frases lapidares de um grande 
escritor das velhas terras do oriente; “É como uma brisa salti- 
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tante que faz as nossas cordas estremecerem de amor”. Depois 
da compra dessa fazenda comprou outra assim denominada: “Fa- 
zenda Paixão”, de duzentos e vinte e seis alqueires de terras, si- 
tuada a trinta e dois quilômetros de Paranavaí. Procópio Vieira 
de Camargo, é proprietário de um plantel de duas mil cabeças 
de gado cruzado. Esse homem de grande valor sente-se um ho- 
mem realizado e desfruta dos louros da vitória, mercê de longos 
anos de trabalho com amor e carinho. Sempre guardara em seu 
coração sentimentos nobres de espiritualidade. É caritativo e 
cheio das melhores virtudes. 


Sempre tem pautado seus atos, dentro do respeito, moral e 
honestidade. A boa vontade tem sido a sua companheira insepa- 
rável e lembra-se perfeitamente das palavras do grande Mestre: 
“Glória a Deus nas alturas e Paz na Terra aos homens de boa 
vontade”. Durante a sua infância Procópio Vieira de Camargo, 
faz questão de frisar, foi engraxate e experimentou os mais du- 
ros trabalhos. De outro lado Dr. Vitor Hugo Valtrich Camargo, 
é médico no Hospital das Clínicas em São Paulo, e um dos mais 
expressivos valores da medicina atual. Enfim, iremos discorrer 
sobre a vida do sr. Procópio Vieira de Camargo. Esse homem, feito 


Dr. Procópio Valtirich 
Camargo — Advogado 
em Uberaba, filho do 
sr. Procópio Vieira de 
Camargo. 





JAMIL ELIAS Pág. 242 





Indú Brasil do sr. Procópio Vieira de Camargo. Apresntou na 
exposição de Lajes e Uberaba e foi premiado em 1.º lugar. 


cidadao, consciente e valorizado pela sua inteligência, sempre tem 
dado a seus filhos a consciência dos seus direitos e deveres; for- 
talecendo-lhes a alma, convencendo-os de que, inquestionavelmen- 
te, sempre existiu a verdadeira solidariedade humana, dando-lhes, 
ainda, a motivação necessária para que lutassem com coragem e 
fé, objetivando servir o Paraná e o nosso querido Brasil. 


Procópio Vieira de Camargo, sempre faz da vida uma eterna 
canção de amor: amor para o trabalho, amor para sua família 
e amor pelo Brasil. 


Poderíamos carcterizá-lo com algumas palavras de um cla- 
rividente escritor: “Nada no mundo vive e prospera senão à som- 
bra do amor. Correi a série orgânica inteira e encontrá-lo-eis por 
toda a parte e presidindo aos destinos da vida”. 

Procópio Vieira de Camargo, constitui um dos mais impor- 
tantes valores do Paraná. Seu exemplo, suas virtudes e sua mar- 
cante personalidade, fizeram-no credor da admiração de todos que 
residem na próspera cidade de Paranavaí. Sem risco de erro po- 
demos afirmar taxativamente: Procópio Vieira de Camargo cons- 
titui um grande exemplo. 
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ALEXANDRE GOMES — PARANAVAÍ 





Alexandre Gomes e sua esposa já falecida. 


Paranavaí, uma das rmais pujantes cidades do interior dos Es- 
tados brasileiros, foi erigida com bravura, idealismo e trabalho 
ingente. Nos dias atuais esta cidade se encontra num pedestal de 
glórias, mercês da decidida vocação progressista de homens arro- 
jados, que não vacilando, impulsionaram a sua grandeza. Englo- 
ba gente de todos os quadrantes deste imenso Brasil. E entre os 
pioneiros que mais ajudaram o desenvolvimento sócio-econômico 
desta encantadora unidade da região Noroeste do Paraná, desta- 
camos o sr. Alexandre Gomes, um timoneiro que marcou época na 
história de Paranavaí. Nasceu em Araras, Estado de São Paulo, 
a 2 de abril de 1897 sendo filho de David Gomes e de dona Grippa 
Mônica, ambos já partiram para o mundo espiritual, deixando re- 
cordações imorredouras. Alexandre Gomes, casou-se em 18 de 
junho de 1918, com a sra. Dirce Gomes Gaviole, tendo pela graça 
do Onipresente os seguintes filhos: Maria Gomes, casada com 


Vitório Menon; Eugenio Gomes, casado com Joana Santinoni; 
João Gomes, casado com Lourdes Ducati Gomes; Augusto Go- 
mes, casado com Rosalia Manha Gomes; Florindo Gomes, casado 
com Maria Delarme Gomes; Antonia Gomes, casada com Amaro 
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de Souza; David Gomes, casado com Afonsa Garcia e Navarro 
Gomes (sua esposa faleceu em 1.º de junho de 1975). 


Alexandre Gomes possui vinte e seis netos. Conta, ainda, com 
cinco bisnetos. Em 23 de julho de 1954 mudou-se para o municí- 
pio de Alto Paraná. Em 1950 resolveu abrir as matas a fim de 
organizar um sitio de quinze alqueires. Mantêm essa proprie- 
dade até os dias atuais, no município de Alto Paraná. Neste sítio 
plantara vinte mil pés de café. 


Por outro lado seu filho Pedro Gomes, construiu uma das 
casas mais luxuosas de Paranavaí, situada na Rua Rio Grande 
do Norte, n.º 2.373. A família do sr. Alexandre Gomes, é muito 
benquista em todos os meios sociais de Paranavaí e é possuidora 
de várias propriedades num total de duzentos e oitenta alqueires. 
Estão localizadas nos municípios de Aito Paraná, Paranavaí e 
Guairaçá. São possuidores de hum mil e cem cabeças de bovinos 
da raça gir e nelore. Por outro lado Pedro Gomes constitui um 
dos mais expressivos valores de Paranavaí e de Alto Paraná. Em 
duas legislaturas exerceu o mandato de vereador de Alto Paraná, 
havendo batalhado com todas suas forças, objetivando ajudar o 


Sr. Pedro Gomes, filho 
do sr. Alexandre 
Gomes. 
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povo que muito necessitava dos seus préstimos. Os mais intrin- 
cados problemas foram discutidos por ele, quando se encontrava 
no Legislativo Municipal. Pedro Gomes, homem de negócio e de 
iniciativas sólidas, merece ser catalogado entre os valores que en- 
grandecem o patrimônio moral e material de Alto Paraná e de 
Paranavai. kResidindo nestas paragens há longos anos, grangeou 
um largo círculo de amigos. Sempre esteve ligado aos interesses 
do povo de Alto Paraná, no setor político e às iniciativas priva- 
das, não se descuidando um só instante dos sérios problemas sob 
sua inteira responsabilidade. Seu poder criativo no setor de pe- 
cuária, tem deixado muita gente deslumbrada. É operoso, diná- 
mico, arrojado e dono de uma fé que não se quebranta nas lutas 
da vida. E possuidor de um alto espírito de discernimento, gal- 
ganãao a coniiança de uma socieúade bem avançada de Parana- 
vaí e de Alto Paraná. Pedro Gomes, está integrado entre as fi- 
guras de alto gabarito desta região, dentro de um determinismo 
admirável. Rendemos ao sr. Pedro Gomes, aos seus progenitores 
e aos seus irmãos o tributo do nosso reconhecimento e do nosso 
respeito, por tudo quanto já realizaram em prol da coletividade. 


DARCI CAVASIN — PARANAVAÍ 


Quem se der ao estudo dos fatos históricos que ilustra de mo- 
ao notável as páginas mais gloriosas de Paranavaí, há de constatar 
a integração de um cidadão dinâmico que, durante poucos anos 
de trabalho, conseguiu criar múltiplas e profundas raízes nessa 
importante unidade paranaense. 


Sabemos todos de sua efetiva participação na vida comunitá- 
ria de Paranavaí, cidade que se desenvolve e cresce vertiginosa- 
mente, por tratar-se dessa grande evolução que se observa nos dias 
atuais. Referimo-nos ao sr. Darci Cavasin, um homem marcado 
pelas lutas da vida, sempre no afã de progredir e alcançar sua me- 
ta primacial. 

Darci Cavasin, constitui um dos mais expressivos valores de 
Paranavaí, que muito já realizou em prol do bem comum. 

Nasceu em Nova Prata, Estado do Rio Grande do Sul, a 1.º 
de fevereiro de 1940, sendo filho Antonio Giacomo Cavasin e da 
sra. Emília Colla Cavasin. Darci Cavasin, casou-se com a sra. Ma- 
ria Aldecir Cavasin, tendo pela graça do Altíssimo os seguintes 
filhos: Darcy Geraldo Cavasin, cursando a 2.2 série na Escola de 
Aplicação de Paranavaí; Wagner Cassio Cavasin, cursando a 1.2 
série na mesma escola; Emiliana Terezinha Cavasin, cursando a 
2.2 série na Escola de Aplicação desta cidade, Ivan Luiz Cavasm, 
Ivana Aparecida Cavasin, ambos cursando o primário em Parana- 
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vai. Todos são benquistos nos meios sociais desta importante uni- 
dade do Paraná. 

Darci Cavasin, viveu em sua terra de origem por catorze anos. 
Em 4 de novembro de 1954, transferiu-se para a cidade de Para- 
navaí, onde reside até os dias atuais, prestando o concurso do seu 
trabalho em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta ci- 
dade, que atualmente confronta-se com as comunas mais pujantes 
do interior dos Estados brasileiros. 

Quando havia saído das longínquas paragens do Rio Grande 
do Sul, trouxera uma vontade férrea, objetivando vencer na vida 
com seu próprio esfôrço. Fora admitido em um posto de gasolina, 
como empregado. Prestou serviços ali por dois anos. Após esse pe- 
ríodo arrendara o posto supra mencionada — COMAPA, em cujo 
trabalho permaneceu até o ano de 1973. 

A seguir adquiriu uma área de setecentos e vinte metros 
quadrados, havendo construído um prédio de seiscentos metros 
quadrados. Ali organizara o “Pesto Moringão” onde se encontra 
em plena atividade. Representa um dos melhores e mais bem or- 
ganizados da região Noroeste do Paraná. Mantém um serviço dos 
mais eficientes de lavagem e lubrificação de veículos, mantendo 
uma equipe dinâmica de empregados especializados, num total de 
vinte e oito. Conta com um escritório moderno, cinco bombas da 
Sheil. Constitui o posto mais movimentado de Paranavaí, segundo 
cbservações analisadas por nós, durante o tempo em que perma- 
necemos em seu estabelecimento comercial. Darci Cavasin, é um 
cidadão prestativo, humilde, bom e caridoso. É possuidor de sen- 
timentos nobres. Todos o querem bem. Parece possuir o dom da 
ubiquidade. Fci um dos grandes esportistas em 1969. Participou 
como Diretor do Esporte e sagrou-se campeão do Estado do Para- 
ná, conseguindo o 2.º lugar. É prprietário da “Fazenda Santa Te- 
rezinha”, de quarenta alqueires situada no município de Nova Es- 
e girolanda. Darci Cavasin, casou-se no dia 8 de abril de 1960. 
perança. Ali é possuidor de cento e oitenta bovinos da raça nelore 
Quando fixou-se em Paranavaí havia, apenas, trinta casas resl- 
denciais. Esta cidade encontrava-se numa fase embrionária. Aos 
poucos foram surgindo pequenos núcleos populacionais. Darci Ca- 
vasin, constitui um pioneiro de Paranavaí, que também ajudou 
plantar o primeiro marco dessa expressiva civilização. 


Darci Cavasin, revelou-nos fatos curiosos, que presenciara 
naqueles tempos dantes. Certa feita, solteiro ainda, morava numa 
pensão e havia notado que várias pessoas discutiam e os ânimos 
se exaltaram, resultando num tiroteio dos mais vergonhosos que 
se tem notícia na história da criminalidade paranaense, onde mui- 
tas cidades foram ensanguentadas pelos crimes horripilantes que 
se registraram durante longos e longos anos. Darci Cavasin, ouviu 
e presenciou o tiroteio, onde cinco pessoas morreram baleadas. Na- 
queles tempos, em Paranavaí, reinava uma onda enorme de ban- 
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doleiros, desocupados e vagabundos, que nada queriam com q tra- 
balho e as durezas da vida. 

A exempo do que ocorria em 1945, na região de Pitanga, unde 
um verdadeiro cangaço dominava aquelas paragens. Em cente- 
nas de cidades paranaenses, ocorreram fatos idênticos. Todos so- 
friam as desditas e as vinditas da própria existência. 


Pretendemcs em um futuro não mui distante publicar uma 
série de livros, abordando fatos escabroscs que mancharam com 
cangue a Histór a de nosso Estado. Os delegados de polícia, não 
ficarão impunes. 


Numa obra histórica, como a que estamos, realizando, não 
“poderíamos fazer uma mistura de coisas belas com a penumbra 
cinzenta, que denegriram o solo paranaense. Enfim, iremos pros- 
ceguir em mais alguns tópicos sobre Darci Cavasin, um homem 
que sempre está com seus pensamentos voltados para Deus, na es- 
perança viva de ser útil à coletividade. 


Pelo seu pioneirismo e pela sua magnitude, faz jus ao título 
de Cidadão benemérito de Paranavaí. 


Por outro lado o progenitor de Darcy Guilherme Cavasin, foi 
carreteiro, durante dezesseis anos, cujo trabalho foi realizado no 
Rio Grande do Sul. 


Foi lavrador durante vinte e cinco anos. Sofreu muito em sua 
existência. Dedicou-se aos trabalhos de Olaria, juntamente com 
sua família. Trabalhava para terceiros. Seu pai cnamava-se Pas- 
coal Cavasin e sua mãe Maria Picolo Cavasin. Seu pai passou 
para o cutro lado da vida, no dia 22 de setembro de 1914 e sua 
genitora ausentou-se deste mundo em 1972, no Rio Grande do Sul. 


LOURENÇO GONÇALVES ARGUELHES — PARANAVAÍ 


Tudo aquilo que contemplamos no homem, quer em seu tra- 
balho cotidiano, quer na plenitude de suas realizações, pode per- 
feitamente provocar uma ressonância moral, elevando-o no cam- 
po sociológico com galhardia e civismo. Iremos citar um exemplo 
na pessoa de um homem que conseguiu realizar-se, estando nos 
dias atuais situado numa posição invejável, mercê de sua deci- 
dida vocação para o trabalho. Lourenço Gonçalves Arguelhes, re- 
presenta um vanguarda do progresso de Paranavaí. Nasceu em 
Cravinhos, Estado de São Paulo, a 13 de abril de 1904, sendo filho 
de João Mancel Gonçalves e da sra. Brazilina Arguelhes, ambos 
já descortinaram o outro lado da vida espiritual. 

É casado com a sra. Alexandra Lujan, tendo pela graça de 
Deus os seguintes filhos: Acir Gonçalves, casada com Eurico de 
Abreu; Amélia Gonçalves, casada com Antonio Carraro; Delza Gon- 
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Sr. Lourenço Gonçalves 
Arguelhes — Paranavaí. 





calves, casada com Jovino Spoledore; Maria Luci Gonçalves, ca- 
sada com Erke Consalter. O biografado possui catorze netos. Essa 
família é fonte generosa de simpatia em todos os meios sociais de 
Paranavaí. 


Lourenço, viveu em sua terra natal por oito anos e a seguir 
transferiu-se com seus pais para Monte Verde, havendo morado 
ali por quatro anos. Depois mudou-se para o Córrego dos Macacos, 
permanecendo nessa região por quatro anos. Em 1922 mudou-se 
para Avanhandava e Promissão, permanecendo ali até 1942, oca-: 
sião em que mudou-se para Londrina, cidade do Norte parana- 
ense. Ao sair da Capital Mundial do Café, isto é, em 1967, trans- 
feriu-se para Paranavaí, onde reside até os dias atuais. Em 1942 
trouxera para Londrina duzentas cabeças de bovinos. Ali pres- 


tava serviços numa leiteria, ao seu cunhado Inácio Gonçalves, 
durante três anos. 


A seguir passou a vender terras para a Companhia Melhora- 
mentos Norte do Paraná, em cuja atividade pemaneceu por dez 
anos. Esse verdadeiro paladino do progresso de Paranavaí, além 
de vender mencionadas terras, conduzia os compradores à mata 
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virgem para mostrar as terras, sempre procurando zelar pelos fu- 
turos fazendeiros do Norte do Paraná. Em 1950 adquiriu uma 
área de trezentos alqueires de terras e a seguir vendera-as. Ha- 
via comprado mais terras e plantara nada menos que cento e cin- 
quenta mil pés de café. 


Por várias vezes sofrera os efeitos de fortes geadas que asso- 
laram todos os quadrantes de nosso Estado. Não conseguindo mais 
suportar os embates da grandes lutas encetadas, resolveu erradi- 
car seus cafezais, voltando seus olhos à pecuária. É proprietário 
da “Fazenda Santa Amélia”, de cem alqueires, situada há oito 
quilômetros de Paranavaí. Proprietário, ainda, da “Fazenda Mon- 
te Verde” de setenta e três alqueires de terras, localizada há dez 
quilômetros de Paranavaí. Seu rebanho atinge um total de sete- 
centos bovinos. Conta com trinta cabeças de girclanda, touros 
nelores e vaca girada. Diáriamente vem fornecendo quatrocentos 
litros de leite ao lactínio de Paranavaí. Conta em sua fazenda com 
vinte mil pés de café. Desde a sua infância que se dedica aos tra- 
balhos duros do campo. Foi meeiro, colono, e em outros trabalhos 
difíceis da lavoura. Esse homem conceituado no município de Pa- 
ranavaí, conseguiu atingir gradativamente as etapas da compre- 
ensão, sendo possuidor de um alto espírito de discernimento. Sua 
aptidão para o setor de pecuária, tem despertado a atenção geral 
de todos que residem no município de Paranavaí, razão porque 
encontra-se num pedestal. Cidadão Honorário de Paranavaí. 


JOÃO GAZOLLA — PARANAVAÍ 


Nasceu em Santa Cruz das Palmeiras, Estado de São Paulo, 
a 12 de setembro de 1907, sendo filho do sr. José Gazolla e de do- 
na Angelina Hilária, ambos já partiram para a eternidade, dei- 
xando recordações imorredouras. João Gazolla, é casado com a 
sra. Luzia Zago, sendo que lhes advieram pela graça do Criador Os 
seguintes filhos: Lourdes Gazolla, casada com Domingos Belilia; 
Hilto Gazolla, casado com a sra. Lourdes Saurim Gazolla; Mer- 
cedes Gazolla, casada com Izaura Faquitti; Dirce Gazolla, ca- 
sada com Bruno Amadeu; Irene Gazolla, casada com Olegário Je- 
sus Veronês; José Gazolla, casado com Lourdes Pessete; Ademar 
Gazolla, casado com Hilda Ferrari e por último Claudiomir Ga- 
zolla. João Gazolla possui quarenta e dois netos. 


Essa família é estimadíssima em todos os meios sociais de 
Paranavaí. Viveu em sua terra de origem por dez anos. A seguir 
mudou-se para Bilac, Estado do Paraná, onde residira por trinta 
e seis anos. Em 1960, transferiu-se para o município de Para- 
navaí, onde permaneceu por cinco anos, Posteriormente transte- 
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riu sua residência para a mesma cidade, residindo até hoje dan- 
do seu quinhão em prol do desenvolvimento progressista desta 
cidade que não pára de crescer e que caminha a passos largos 
em busca de horizontes mais amplos. 

Esse hcmem justo e honrado, dinâmico e trabalhador, reside 
na Avenida do Café, 2.965. João Gazolla, dedicou-se aos árduos 
trabalhos da lavoura por cinccenta anos, havendo sofrido os mais 
dures embates da vida sob um sol cáustico. Em Bilac, que é Dis- 
trito de Floraí, foi camarada volante e experimentou os revezes 
da própria existência, cbjetivando transpor cs obstáculos mais 
terríveis que se lhe antepunham pela frente. Em Bilac, seu pro- 
genitor fôra proprietário de vinte alqueires de terras. João Ga- 
zolla constitui um dos mais expressivos valores de nossa contem- 
poraneidade. 

João Gazolla, no município de Paranavaí, adquiriu uma área 
de quarenta e dois alqueires de terras, sendo doze e meio para si 
e mais doze e meio para seu irmão Luiz Gazolla e mais sete al- 
queires que ficaram em poder de João Gazolla. Posteriormente, 
mais doze alqueires e meio e cutra área de dez alqueires e meio, 
totalizando quarenta e dois alqueires e meio de terras. Plantaram 
nessa área setenta e cinco mil pés de café. 

Em 1974 colheu duas mil sacas de café e igualmente em 1975, 
mais duas mil e duzentas sacas de café. Denomina-se “Fazenda 
São Joãc”, situada a sete quilômetros de Paranavaí. Digno de re- 
gistro em ncssas obras é que seu filho José Gazolla, vem adiminis- 
tranão e dirigindo essa fazenda, aliás, com rara proficiência. 

João Gazolla, venceu na vida a custa dos seus próprios esfor- 
cos e com a ajuda de sua exma. esposa: Sua esposa sempre tem 
sido a companheira certa para as horas incerias. Sua esposa 
constitui a mulher divinal, mulher-exemplo, mu!her-virtude. 


Mulher e mãe, Deus sublima seu coração com sua virtude es- 
piu tuas. João Gazolla, por outro lado, merece os mais justos 
aplausos da população de Paranavaí e Bilac, onde estivera por lon- 
gos anos, pugnando pelos mais altos princípios de brasilidade. 

João Gazolla, constitui um exemplo dignificante de traba- 
iho. Nestas plagas tão distante dos grandes centros urbanos, ca- 
da homem, com a família, isolou-se na clareira que abriu no lote 
de terras, para si ou para o patrão, como proprietário, emprei- 
teiro ou porcenteiro. Cultivou-o como pôde ou como lhe pareceu 
melhcr e mais adequado. Ninguém se desencantou pelas dificul- 
dades surgidas. Todos tinham o objetivo a realizar: vencer na 
vida e galgar uma posição invejável no cenário do Paraná. 

A fé, a coragem, a persistência e a magnitude, sempre scom- 
panharam os passos do sr. João Gazolla, um chefe de família dig- 
no e possuidor das melhores virtudes. Merece os aplausos da po- 
pulação. 
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ARISTEU ALVES — PARANAVAÍ 


Nasceu em São Borges, Estado do Rio Grande do Sul, a 19 de 
agosto de 1920, sendo filho do sr. Antonio Moreno de Lima e da 
sra. Maria José de Lima, ambos de saudosa memória. Era casa- 
do com a sra. Maria José Alves, tendo pela graça do Altíssimo os 

seguintes filhos: Juraci, Darci, Valter, Reinaldo, Desmi, Derhi, 
Dei, Vismar, Irani Aristeu Alves Filho, Vanderzan, Alba, Varga 
| e Ostro. Sua primeira esposa atravessara os umbrais da morte em 
| 1973. Conta quatro filhos casados. Possui sete netos. Em sua 
terra de origem Aristeu Alves viveu por vinte e cinco anos. Dali 
mudou-se para o Estado de Mato Grosso, fixando residência em 
Campo Grande, havendo morado naquelas paragens por cinco 
| anos. Em 1940, transferiu-se para Paranavaí, onde reside até hoje, 
emprestando a sua efetiva contribuição em favor do progresso 
vertiginoso desta unidade paranaense. Contitui um dos mais au- 
tnêticos pioneiros de Paranavaí. No início de sua fixação nesta 
cidade, havia, apenas, alguns ranchos coberto com tabuinhas. 
Uma selva agreste dominava esta região e que desafiava a cora- 
| gem dos mais arrojados bandeirantes. Aristeu Alves, oriundo das 
velhas terras dos pampas sofreu os mais durantes embates da 
própria existência sob a influência de um sol escaldante. Esse 
homem parece que é dotado de um verdadeiro dom de ubiquidade. 


Quando o sr. Aristeu Alves, radicou-se nesta região tinha 
sido informado que era um lugar propício para requerer terras do 
Estado e formar fazendas. Naqueles tempos Paranavaí tinha a 
dencminação de “A BRASILEIRA”. Requereu do Estado mais de 
cem alqueires de terras, sendo que mais tarde vendera parte des- 
sas terras, Aristeu Alves, fôra nomeado o primeiro delegado de 
polícia de Paranavaí, permanecendo nesse cargo por vários anos. 


Foi nesse período que Aristeu havia comprado uma carreta 
com quatro bois e realizava viagens de transporte, numa distân- 
cia de trinta quilômetros. 


Conduzia madeiras, tabuinhas e várias outras mercadorias 
vara cobertura de casas, a serviço do Estado. 


Prestou serviços por doze anos com essa carreta. 


Fato inédito em nosso país é que Aristeu Alves, ia com a car- 
reta de Paranavaí à Mandaguari, numa distância de cento e cinco 
quilômetros afim de levar e trazer mercadorias, havendo feito es- 
se percurso durante três anos. Não obstante seus longos anos de 
lutas e sacrifícios, Aristeu Alves, não descuidou-se da música. É 
autor do tango “Vamprê” e “Paia Sêca”. É autor da música “Amor 
de Mãe”. Lançara outra música pela Chantecler “— Palha Sêca 
— tango”. Obteve grande sucesso na região Norte paranaense. 
Produzira várias outras músicas que pretende gravar. 
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Outro fato de vital importância é que Aristeu Alves, há mui- 
tos anos conhecera um tipo de madeira conhecida por guaritá e 
dera o nome de uma cidade com esse nome, que pertencia ao mu- 
nicínio de Paranavaí. 

Naqueles tempos havia construído um galpão de palmito sê- 
co, onde havia colocado sua família. Permaneceu ali nor dois anos, 
enquanto derrubava as matas e construir seu “pé de meia” con- 
forme o linguajar dos homens humildes que mourejam no campo. 

No início dedicava-se ao plantio de arroz e milho. Seu sítio 
está situad” há vinte e três km. de Paranavaí e por muitas vezes 
percorria a né ao local de sua propriedade. Mais tarde havia com- 
prado quarenta alqueires de terras, onde organizara uma neque- 
na fazenda, num lugar denominado “Vinte e Oito”. Em Tanga- 
rá da Serra, Estado de Mato Grosso, adquiriu uma área de du- 
zentos e quarenta e dois alqueires, sendo que mais tarde vendera 
essa área. 

Depois adquiriu uma área de hum mil e duzentos alqueires 
nos pantanais de Mato Grosso. no município de Saloba, onde man- 
tam essas terras. É proprietário de um sítio de vinte e três al- 
queires no município de Tamboara onde se encontra em rlena 
atividade e onde reside. 

Ali dedica-se à pecuária sendo proprietário de um plantel de 
trinta unidades de gado cruzado. No tempo de “A Brasileira”, 
Aristeu Alves puxara as primeiras madeiras para o centro de Pa- 
ranavaí. Em Guaritá esse homem de grande valor plantara o Cru- 
zeiro de Santos Reis. Com o mesmo pau denominado “guaritá” 
construiu o cruzeiro supra mencionado. Reside na cidade de 'Tam- 
voara, na Rua Floriano Peixoto, n.º 49. 

Cidadão com larga folha de serviços prestados à coletividade, 
Aristeu Alves, faz jus ao título de Cidadão Honorário de Parana- 
vaí e Tamboara. É considerado uma das figuras tradicionais da 
região Noroeste do Paraná. Seus trabalhos são inestimáveis à cau- 
sa do desenvolvimento da região. Cidadão justo e honrado tem 
seu nome imortalizado na bibliografia do Estado do Paraná. 


DR. DEVANYR ROQUE EUGÊNIO — PARANAVAÍ 


Nasceu em Pompéia, Estado do São Paulo, a 16 de agosto de 
1939, sendo filho de José Domingues Eugenio e de D.2 Idalina Can- 
cian Eugenio. É consorciado com a sra. Sidney Egger Eugenio, ten- 
do pela vontade Divinal os seguintes filhos: Márcio Egger Euge- 
nio, Doriana Egger Eugenio e Fabiana Egger Eugenio. São esti- 
madíssimos em todos os meios sociais de Paranavaí. 

O Dr. Devanyr Roque Eugenio, um dos homens mais cultos 
do Paraná viveu em sua terra de origem por oito anos e a seguir 
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transferiu-se com seus pais para Herculância, Estado de São Pau- 
lo, havendo morado ali por oito anos. Em Herculândia cursou o 
primário, o ginásio e científico fê-los em Tupã, havendo concluí- 
do último ano em Curitiba. Na capital do Estado formou-se em 
Odontologia em 23 de dezembro de 1965 e no mesmo ano concluiu 
um curso de Licenciatura em Química Pura. 

Lecionou quíjmica no Cclégio Militar do Paraná — Curso 
Mendell preparatório de Medicina e no Colégio Bom Jesus de 
Curitiba. Em 1966 transferiu-se para Paranavaí, onde reside 
atualmente, numa ascenção glcriosa em sua vida profissional. 


Constitui um dos mais expressivos odontologos do nosse Es- 
tado, mercê de sua decidida vocação para o trabalho e porque não 
dizer para as causas nobilitantes que tanto dignifica e perpetua 
a raça humana. De 1966 a 1972, numa prova clara e insofismável 
de sua inteligência comprovada, exerceu o cargo de Diretor da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paranavaí, procurando 
desta forma coordenar o magistério com sua profissão. O Dr. 
Devanyr Roque Eugenio já participou de todos os congressos de 
Odontólogos e Químicos, levado a efeito no Estado do Paraná. 
Apresentou duas teses de vital importância para ocupar o cargo 
de titular da Disciplina de Química da Faculdade de Paranavaí. 
Essas teses foram aprovadas pelo Conselho Federal de Educação. 


Participou de inúmeros congresos realizados nos Estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul. Organizou um 
consultório moderno, situado na Rua Getúlio Vargas n.º 490 em 
Paranavaí, onde mantem uma vastíssima clientela. Conta com 
aparelhos de Raio-X, e se dedica em duas especialidades no campo 
da Odontologia: Cirurgia Bucomaxilo Facial e Prótese Fixa. 


Além de suas atividades profissionais, dedica-se a agro-pe- 
cuária, sendo proprietário da “Fazenda Santa Idalina”, de cento 
e noventa e sete alqueires e meio de terras e é possuidor da “Fa- 
zenda Nova Esperança”, de cem alqueires de terras. Possui ainda 
o sítio São Roque, de trinta alqueires, todos situados na região 
Norceste do Paraná. Em suas propriedades mantém novecentos 
bovinos de cria e está organizando um plantel de bovinos de alta 
linhagem da raça nelore. 


É um expositor de primeira grandeza no Estado do Paraná. 
Em 1976 foi premiado com seus sete exemplares da raça nelore. 
Em 1975 recebeu seis premios na exposição de Paranavaí. Em 
1974 apresentou seus exemplares na exposição de Loanda. Está 
fazendo inseminação em suas fazendas. Conseguiu formar nada 
menos que quatrocentos mil pés de café. Está desenvolvendo uma 
técnica moderna ao que concerne a adubação orgânica — consti- 
tuindo-se num fato inédito em nosso Estado. Está unificando 
pó de serra (serragem), através de quatro tipos de fermentos ba- 
ctericlógicos, cujo trabalho produz a unificação do pó de serra, 
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daí é aplicado a esse adubo unificado. Ovos de minhoca. Adquiriu 
do cientista Mário Nogueira, esses ovos e está produzindo em esca- 
la industrial. 

O Dr. Devanyr Roque Eugenio é vice-presidente do Lions 
Clube de Paranavaí. Atraído, de há muito, pelas suas idéias ferti- 
líssimas, o Dr. Devanyr Roque Eugenio, experimentou fases ma- 
ravilhosas em sua vida no campo de evolução humana em todos 
os setores sociais, razão porque interessou-nos de tal maneira essa 
grandiosa pesquisa sobre seus feitos. Constitui um exemplo. 


JOSE PERES PARRA — PARANAVAÍ 





José Peres Parra e família. 


O idealismo, trabalho, persistência e o extraordinário espírito 
de sociabilidade, transformaram um homem numa das grandes 
potências de Paranavaí. Referiamo-nos a um herói anônimo, que 
durante iongos anos, estivera à testa de uma empresa de ônibus 
e que prestou inestimáveis serviços em prol da coletividade de 
nosso Estado. José Peres Parra constitui um desses abnegados va- 
lores de nossa contemporaneidade, 


e Mao Pa 
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Se alguém dos poderes constituídos quizer prestar uma signi- 
ricativa homenagem a um cidadão de raras qualidades e que mui- 
“o realizou em favor do progresso de Paranavaí — eis o homem 
José Peres Parra, um verdadeiro paladino que enfrentou os mais 
duros embates da vida, conseguindo galgar uma posição invejável 
na cidade de Paranavaí. Nasceu em Presidente Bernardes, Estado 
ce São Paulo, a 4 de julho de 1930, seno filhos de Bartolomeu Peres 
e da sra. Maria Parra. É conscreciado com a sra. Adelaide Moya 
Peres, tendo cs seguintes filhos: Jane Rosemary Moya Peres, está 
cursando oc 3.º ano de psicologia: José Altair Moya Peres, cursando 
o 3.º ano ginasial; Lucilene Mcya Peres, cursando o 3.º ano primá- 
rico e Valmor Moya Peres. Essa família é muito benquista em todas 
as camadas sociais de Paranavaí. 


José Peres Parra, viveu em sua terra de origem por doze anos. 
A seguir mudou-se para Tupã, Est. de São Paulo, havendo morado 
ali por sete anos. Em 1951, transferiu-se para a cidade de Para- 
navaí, onde reside até os dias atuais e onde se encontra numa 
verdadeira trilha de evolução humana, prestando e normes servi- 


ços em prol do desenvolvimento sócio-econômico desta importan- 
te unidade paranaense. 


José Peres Parra cursou o primário e ginásio no Est. de São 
Paulo e a seguir ingressou na Escola Tecnica de Comércio. Quan- 
úc fixou-se nestas paragens, fundou a empresa de ônibus denomi- 
nada: “Viação Asa Branca Ltda”. Essa empresa de modo admirá- 
vel havendo despertado a atenção de milhares de pessoas qeu mou- 
rejam na região Noroeste Paranaense e porque não dizer de todos 
que residem no Estado do Paraná. No decorrer dos anos essa po- 
cercsa empresa conseguiu ampliar sua frota para cinquenta e seis 
ônibus dos mais modernos do Paraná. Todos seus irmãos lutaram 
juntamente com seus pais e podemos citar seus nomes para que 
fiquem imcrtalizados na História do Paraná. São eles: Felipe Pe- 
res, Erasmo Peres e Jaime Bordin. Seu progenitor sempre tivera 
um grande ideal: fundar uma empresa de ônibus. 


No início seu pai havia comprado três ônibus e tinha certeza 
jue alcançaria seu grande cbjetivo e mais tarde entregaria toda 
responsabilidade a seus filhos. Em 1973 seus irmãos decidiram 
vender mencionada empresa para o Expresso Maringá. José Peres 
possuia já a Fazenda Santa Ana, de cento e cinquenta alqueires, 
situada no município de Paranavaí, com quinhentas cabeças de 
cado da raça nelore. Essa fazenda fôra adquirida juntamente com 
seus irmãcs, na mesma época que organizaram a empresa de ôni- 
bus Asa Branca. Mais tarde compraram mais fazendas e vende- 
ram-nas. Depois compraram a Fazenda Nossa Senhora, Aparecida, 
de cento e sessenta e cinco alqueires de terras, localizada nº mu- 
nicípio de Loanda. Ali são possuidores de seiscentas cabeças de bo- 


dá 
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vinos nelore. São, ainda, proprietários de várias fazendas em nosso 
Estado. 


José Peres Parra, foi mais longe: fundou em sociedade uma 
importante firma que vem polarizando a opinião pública de nossa 
terra. Trata-se da Construtora e Pavimentadora Vale do Ivaí”, de- 
nominada pela sigla “CONSPAVI”. É especializada na execução de 
serviços asfálticos. 


Um fato de vital importância é que essa firma ganhou con- 
corrência pública em todas cidades que foram executadas obras de 
grande importância para o desenvolvimento de pavimentação. 
Cidade beneficiadas: Diamante do Norte, Paraiso do Norte, Cidade 
Gaucha, Nova Londrina, Santa Izabel do Ivaí, Altonia, Monte 
Castelo e Paranavaí. Estas unidades receberam benfeitorias num 
total de cem metros de asfalto, facilitando desta forma melhores 
condições para o o setor de transportes e locomoção. O escoamen- 
to da produção agrícola ficou resolvido. A “CONSPAVT”, constitui 
a firma mais bem organizada de nosso Estado. P ossui elementos 
selecionados com técnica especial em serviços de asfalto. Outro 
fato que merece registro especial é que incluiram como sócio um 
ex-funcionário da Viação Asa Branca, que tudo faz em prol do 
crescimento desta conceituada firma que se encontra em pleno 
funcionamento há um ano e vem encontrado uma acolhida toda 
especial por parte de muitos prefeitos do Estado e do Legislativo 
Municipal, de cada município. O sr. José Peres Parra foi membro 
do Rotary Clube de Paranavaí havendo prestado inestimáveis ser- 
viços em prol dessa importante entidade social, Por outro lado sua 
digna esposa dona Adelaide Moya Peres nasceu em 15 de agosto de 
1937, sendo filha de Justo Moya e de dona Maria Peres. Reside em 
Paranavaí há 17 anos. Tem participação ativa na vida social de 
Paranavaí, onde desfruta de um largo círculo de amizades. Admira 
muito e traje e seu objetivo prende-se a evolução de uma sociedade 
mais avançada. Gosta muito de dirigir veículos, praticar esportes, 
assistir novelas com seu marido e filhos, ir a bailes, estar com suas 
amigas, andar bem arrumada. É seu desejo conhecer muitos países 
a fim de adquirir mais conhecimentos no que diz respeito a 
sociologia dos povos. Gosta de ouvir músicas e admira uma reci- 
clagem completa em todos os setores de atividades. É totalmente 
contrária a lei do divórcio, porquanto reconhece que todas as pes- 
soas devem pensar no destino dos seus filhos com maior ampli- 
tude. Em sua imaginação fertilíssima, coadjuvada por sentimen- 
tos nobres, caracteriza o matrimônio como sendo puramente divi- 
nal e sagrado. A constituição do lar, na expressão genérica do 
termo — eleva a própria família nas paragens luminosas, objeti- 
vando uma felicidade que jamais se perderia na voragem dos tem- 
pos. Segundo a sra, dona Adelaide, torna-se imprescindível trans- 
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formar a evolução social brasileira. Aprecia o tradicional carnaval 
vrasileiro — samba, futebol e conhece o vatapá das velhas terras 
vaianas. Em sua conceituação, a liberdade da mulher constitui o 
apanágio de um mundo mais civilizado. É contra o celibato pois 
deve ser muito triste estar sempre só. Seus artistas preferidos são 
Clara Nunes, Eliana Pitman, Nilton Cezar, Agnaldo Timóteo, Ro- 
berto Carlos e vários outros. De um modo geral admira a música 
popular brasileira. Em seu entender Paranavaí se encontra num 
ritmo bem acelerado, mas falta muito para se chegar aos grandes 
centros. 'Transformando-se as qualidades potenciais em capacida- 
des efetivas, pode-se centuplicar a evolução social do homem no 
mundo moderno. Nossos cumprimentos, portanto, à sra. Adelaide 
Moya Peres e a seu digno esposo José Peres Parra. 


DR. JAFFER FELÍCIO JORGE — PARANAVAÍ 


Nasceu em Três Lagoas, Estado de Mato Grosso, a 24 de 
março de 1931, sendo filho de Felício Jorge e de d2 Catarina Jorge, 
de saudosa memória. O Dr. Jaffer Felício Jorge, é consorciado com 
a sra. Zezé Marilani Gonçalves Jorge, tendo pela graça do Altíssi- 
mo os seguintes filhos: Igor José Felício Jorge, cursando a sexta 
série; Ira Jaffer Jorge, cursando a sexta série e Iuri Jaffer, cursan- 
do a 32 série. Essa família é muito benquista em todos os meios 
sociais de Paranavaí. 


Esse homem clarividente e dono de uma inteligência prover- 
bial, viveu em sua terra de origem por doze anos. Ali cursou e pri- 
mário e tinha por objetivo continuar seus estudos em São Paulo. 
Na Capital Bandeirante, cursou o ginásio e científico. Em 1956 
formou-se médico pela Faculdade Fluminense de Medicina de Ni- 
terói. 

Prestou serviços no I.A.P.T.C. por cinco anos. Estagiou-se na 
Ecliclínica do Rio de Janeiro por dois anos. Findo esse período, re- 
solveu transferir-se para o interior do Estado do Paraná, fixando- 
se, de início, em Querência do Norte. Durante quinze anos prestou 
serviços à população desse município, conseguindo grangear um 
largo círculo de amigos e clientes, tornando-se admirado por todos 
que residem nessas paragens. 


Fato inédito em nosso País é que durante os longos anos em 
que residira em Querência do Norte, sempre dera pleno atendi- 
mento acs doentes pobres, jamais havendo cobrado qualquer im- 
portância proveniente aos seus trabalhos profissionais. 


Havia delineado um plano predeterminado, no sentido de 
praticar o bem e a caridade aos menos favorecidos pela sorte. APÓS 
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do desenvolvimento sócio-econômico desta pujante unidade para- 
naense. 


Adquiriu a Fazenda Três Fronteiras, no município de Alto 
Paraná, Nova Esperança e Cruzeiro do Sul, num total de oitocen- 
tos alqueires de terras. É proprietário, ainda, das seguintes fazen- 
cias: “Santa Rita, no município de Amaporã, Estado do Paraná de 
sessenta alqueires, onde mantêm um plantel de trezentas e cinco- 
enta cabeças de gado leiteiro. Na fazenda Três Fronteiras conta 
três mil unidades de bovinos. Fazenda Marilani, situada no muni- 
cípio de Santa Izabel do Ivaí de cento e trinta e quatro alqueires, 
onde conta oitocentas cabeças de bovinos. Fazenda São Jorge, si- 
tuada, também, em Santa Izabel do Ivaí de sessenta e quatro al- 
queires, com quatrocentas cabeças de bovinos. 


Fazenda Três Lagoas, Estado do Paraná, com duzentos e cinco 
alqueires. Nesta fazenda é possuidor de um plantel de trezentas 
unidades de bovinos. 


É proprietário de outra fazenda situada na Chapada dos Gui- 
marães de vinte mil hectares. Está realizando a abertura dessa 
fazenda, Estado de Mato Grosso. Outro fato de vital importância 
é que o Dr. Jaffer Felício Jorge, construiu a melhor casa de Para- 
navaí, de alvenaria, situada na Rua Governador Parigot de Souza, 
n.º 2621. Constitui, inquestionáveimente, uma casa luxuosa, cuja 
suntuosidade enfeita a paisagem arquitetônica de nossa contem- 
poraneidade. Outro fato que merece um registro todo especial em 
nossa bibliografia é que sua exma. esposa, constitui uma das se- 
nhoras mais elegantes do Paraná, comprovado pelo IBOPE, através 
de pesquisas realizadas e publicadas em órgãos de imprensa do 
Rio de Janeiro, focalizando personalidades de 1975. 


Devemos assinalar que a revista em epígrafe havia focalizado 
o nome do Dr. Jaffer Felício Jorge, e colocando-o num pedestal de 
ciórias, considerado o homem Visão do Ano (1975) e também em 
relações públicas. 


Sua esposa sempre tem sido a mulher-mãe; mulher-exemplo, 
mulher virtude. Tem participação ativa na vida social de Para- 
navaí e possuidora de uma personalidade marcante. De outro lado 
as realizações levadas a efeito pelo Dr. Jaffer Felício Jorge, no 
setor da pecuária, servem de estímulo aos demais pecuaristas da 
região Noroeste do nosso Estado, mercê de sua decidida vrcação 
no que diz respeito ao progresso vertiginoso que se observa nos 
dias atuais. Rendemos, por conseguinte, ao Dr. Jaffer Felício Jor- 
ge, o tributo de nossa admiração por tudo quanto já realizou no 
campo da filantropia, fazendo jus ao título de Cidadão Honorário 
de Paranavaí. 
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ALCIDES | CAMPANO — PARANAVAÍ 


Nesta foto focalizamos 

Alcides Campano, um 

dos homens mais arro- 

jados no campo da pe- 

cuária de Paranavaí e 
de Guairaçá. 





Nunca é demasiado afirmar: foram os pioneiros que heróica- 
mente resistram aos embates da própria vida com objetivos pri- 
mordiais de transformar uma clareira da selva agreste em cidades 
gigantescas, como é o caso de Paranavaí, uma cidade encanto que 
caminha a passos largos em busca de horizontes mais amplos. 
Alcides Campano constitui um desses exemplos que tanto digni- 
fica e perpetua a raça humana, através do seu trabalho diuturno 
por longos e longos anos, culminando desta feita, pela grande evo- 
lução material de Paranavaí, uma unidade que nascera sob o 
signo da prosperidade. A união, a intrepidez, a persistência e a 
magnitude de um povo convicto de suas realizações e objetivos 
arejados permitiram para que o desenvolvimento sócio-econômico 
deste pujante município se concretizasse. No passado e no presen- 
te, a cidade de Paranavaí continua num rítmo acelerado e, isto 
se deve, ao esfôrço de um pugilo de homens destemidos, que não 
vacilando, conseguiram colocar esta cidade num pedestal de gló- 
rias. Alcides Campano está na lista daqueles que edificaram a 
cidade de Paranavaí, com bravura e civismo. A agro-pecuária vem 
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alimentando milhões de pessoas e proporciona tentadoras divi- 
sas para a nação brasileira. O parque manufatureiro que es agi- 
ganta constantemente reflete de modo admirável o trabalho de 
todos, que unidos poderão colocar este País numa posição invejá- 
vel, capaz de competir com as maiores potências do nosso globo. 
O trabalho, inquestionávelmente, constitui a mola propulsora, para 
que um dia não muito distante todos possam proclamar: hoje so- 
mos independentes e livres das peias terríveis de outros países, 
que durante centenas de anos tentaram sugar as riquezas natu- 
rais desta grande nação que se chama Brasil. O trabalho, a inte- 
ligência proverbial do nosso povo, o dinamismo de todos, conse- 
guiu polarizar a opinião dos homens mais avançados dos países 
europeus. As realizações levadas a efeito nesta terra abençoada 
por Deus, falam do alto espírito de discernimento do povo brasi- 
leiro, transformando-se num centro de desenvolvimento para um 
mundo melhor, onde os povos poderiam se unir dentro de um 
verdadeiro espírito de solidariedade humana. E são esses homens 
que se identificam e impulsionam esse clima de trabalho e honra- 
dez, que colocam Paranavaí na trilha do seu extraordinário pro- 
gresso. Alcides Campano, constitui uma dessas figuras de proa 
da pecuária de Paranavaí, dominado pela vontade de realizar al- 
go, que possa imortalizar seu nome, na condição de um verdadeiro 


ps 


Sra. Anizia Matos Cam- 
pano, mulher virtuosa 
e possuidora de excep- 
cionais qualidades. Sua 
preocupação está liga- 
da a seu esposo, no que 
se refere à pecuária da 
região noroeste para- 
naense. 
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Super homem. Todos sabem que do esfôrço individual de cada 
brasileiro, depende o progresso e a estabilidade econômica de nos- 
so País. Alcides Campano, já esteve à testa de expressivas cam- 
panhas sociais e políticas em Bela Vista do Paraíso. Em vários 
emprendimentos de vital importância que só fortaleceram a es- 
trutura social da cidade, esse homem humilde e prestativo, se fez 
presente, objetivando colaborar com essa comunidade. Alcides 
Campano, representa um dos mais expressivos valores de nossa 
contemporaneidade. Nasceu em São Josá do Rio Preto, Estado de 
Sao Paulo, a 30 de julho de 1919, sendo filho de José Campano e 
de dona Maria Boffo Campano (seu progenitor já atravessou para 
o outro lado da vida, deixando uma grande lacuna nos corações 
dos seus filhos). Alcides Campano, casou-se com a sra. Anizia Ma- 
tos Campano, sendo que lhes advieram pela graça de Deus, os 
seguintes filhos: Maria Campano Silva, casada com Osvaldo Al- 
ves da Silva; Nair Campano, formada em Psiscologia pela Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e Letras de Paranavaí; Dona Maria 
Campano Silva, é formada em contabilidade, em Bela Vista do 
Paraíso; Helena Mátar Campano, casada com Zanzar Mátar. He- 
lena cursou, apenas, o ginásio; Hilda Santini Campano, casada 
com Benedito Luiz Santini (Hilda é normalista e exerce o magis- 
tério, com rara proficiência em Paranavaí). Alice Pozobon Cam- 
pano, casada com José Jaime Pozobon (Alice é normalista); Vil- 
ma Cardoso Campano, casada com João Batista Cardoso (Vilma 
é normalista); Ailton Matos Campano, fazendo cursinho para 
Vestibular de Direito, em Curitiba; Alcides Laércio Campano, en- 
contra-se em Paranavaí, cursando o científico. O biografado con- 
ta com onze netos. 

Todos são benquistos nos meios sociais de Paranavaí. Alcides 
Campano viveu em sua terra de origem por dez anos. A seguir 
mudou-se com seus pais para a regiao da Noroeste, onde passou 
sua infância. Permaneceu nessa região até 1941 e a seguir trans- 
feriu-se para Bela Vista do Paraíso, onde residiu até 1972. Trans- 
ferindo sua residência para Paranavaí, onde reside atualmente, 
prestando sua efetiva colaboração em prol do engrandecimento 
desta pujante unidade paranaense, que não para de crescer e que 
se confronta com as cidades mais pujantes do interior dos Esta- 
dos da Federação. Alcides Campano reside na Rua Adib Aburadi, 
n.º 1.015. Sua casa constitui uma das mais luxuosas de Para- 
navaí. Seu espírito de sociabilidade causa admiração a todos que 
o visitam. 

Em 1953 Alcides Campano, adquiriu uma área de dezoito al- 
queires de terras, onde organizara um sítio, situado no município 
de Guairaçá. Posteriormente fôra comprando mais terras em pe- 
quenos lotes e atualmente ostenta uma das maiores fortunas do 
Noroeste paranaense. Isto se deve ao seu trabalho bem raciona- 
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lizado. É proprietário da “Fazenda Flôr do Café” e da “Fazenda 
Aimorá”, ambas de seiscentos alqueires de terras. Estas fazendas 
estão situadas há cinco quilômetros de Guairaçá. É possuidor 
de mil e quatrocentos bovinos da raça nelore. Alcides Campa- 
no, havia plantado nada menos que duzentos e oitenta mil pés 
de café. Em 1976, fizera a erradicação dos seus cafezais, ficando, 
apenas, com cinquenta mil pés. A erradicação fôra feita em con- 
sequência das fortes geadas que assolaram todos os quadrantes do 
nosso querido Paraná. 

As calotas polares que se deslocaram rumo à região equato- 
riana, atingindo a América Latina, causaram enormes prejuízos 
aos Cafeicultores e centenas deles abandonaram a cafeicultura, 
passando a dedicar-se à pecuária. Alcides Campano, conta com 
quinze famílias que vivem e trablham em suas propriedades. Por 
outro lado, foi formador de café em Bela Vista do Paraíso, quando 
havia iniciado a grande epopéia de sua vida. Chegou a plantar 
quatro mil pés por forma, totalizando doze mil pés em doze anos. 
Durante vários anos Alcides Campano, exerceu militância polí- 
tica no município de Bela Vista do Paraíso. Elegeu-se vereador 
com uma expressiva soma de votos, caracerizando seu valor pes- 
soal e a estima pública que conseguiu grangear durante os anos 
que ali residira. Todos os problemas de suma importância foram 
discutidos por ele no Legisiativo Municipal, conseguindo benefi- 
ciar milhares de pessoas. 

Atuou na Câmara de Vereadores de Bela Vista do Paraíso por 
três anos, sempre cumprindo com cs mais sadios e inalienáveis 
princípios de dignidade e retidão. Alcides Campano, foi maquinis- 
La de café por dez anos. Seus estudos não foram além do pri- 
mário, pois segundo suas afirmativas, naquele tempos não havia 
escolas. Tudo era difícil. Esse homem sofreu os mais duros em- 
bates da vida, sob a influência de um sol escaldante. Jamais pac- 
tuou-se com grupos que vilipendiam as nossas tradições democrá- 
ticas. Seus bens foram ganhos em Bela Vista do Paraíso, dentro 
de um clima de honestidade. Guarda no recesso do seu coração 
recordações imorredouras do povo belavistense. Jamais consegue 
esquecer dos momentos felizes que passou junto dos seus amigos 
daquela região, onde o verde dos cafezais proporciona aos visi- 
tantes a esperança viva que jamais deveria morrer nos mais puros 
sentimentos brasileiros. 

Alcides Campano tem uma folha de serviços prestados a Be- 
la Vista do Paraíso e seu ideal de servir o próximo sempre ficou 
caracterizado nas suas ações desprendidas. É um homem sem 
preconceitos, humilde, dinâmico, benevolente, arrojado e cheio 
das melhores virtudes. De outro lado sua esposa sempre tem sido 
a mulher-mãe, muler-exemplo, mulher virtude. Essa mulher de- 
monstra possuir um espírito caritativo e um coração boníssimo. 
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O amor tem sido a razão de ser a mulher virtuosa. Nos faz lem- 
brar das palavras do extraordinário Benjamim Franklin Ramiz 
Galvão, profundo filólogo e brilhante literato: “Nada no mundo 
vive e prospera senão à sombra do amor; correi a série orgânica 
inteira e encontrá-lo-eis por toda a parte e presidindo aos desti- 
nos da vida”. Alcides Campano e sua esposa, formam um casal 
muito feliz. 


DOMINGOS LOURENÇO DE ALMEIDA — PARANAVAÍ 


Nasceu em Castelo Branco, Portugal, a 21 de agosto de 1902, 
sendo filho do sr. Luiz Lourenço de Almeida e de dona Rosa Bar- 
goa, ambos de saudosa memória. É casado com a sra. Máxima 
Lourenço de Almeida, tendo pela vontade de Deus, os seguintes 
filhos: Edson Lourenço de Almeida, casado com a sra. Itala Lou- 
renço de Almeida (Edson cursou o ginásio); Eloisa Lourenço de 
Almeida, fez um curso profissional no Colégio das Irmãs Marce- 
linas de Piraí do Sul; Edna Lourenço de Almeida Andrioli, for- 
mada em Letras pela Faculdade Católica de Curitiba; Mário Hé- 
lio Lourenço de Almeida, casado com a sra. Dalva Fruet Lourenço 
de Almeida, Bacharel em Direito, Ciências Econômicas e em Fi- 





de sua propriedade. 
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Sra. Máxima Lourenço 

de Almeida esposa do 

sr. Domingos Lourenço 
de Almeida. 





losofia. Domingos Lourenço de Almeida, possui onze netos e uma 
bisneta. Viveu em sua terra natal por vinte e dois anos. Em 
1924, transferiu-se para o Brasil, radicando-se em Itararé, na fron- 
teira do Paraná, onde permaneceu até 1933. Nesse mesmo perío- 
do mudou-se para Londrina, onde reside até hoje, prestando a sua 
efetiva colaboração em prol do desenvolvimento sócio-econômico 
da Capital Mundial do Café. É pioneiro de Londrina, Cambé, Ara- 
pongas e Paranavaí. No município de Paranavaí, é proprietário 
da “Fazenda São Domingos”, de duzentos e um alqueires de ter- 
ras, situada há cinco quilômetros desta importane cidade. Na ci- 
dade de Cambé, numa atitude louvavel, Domingos Lourenço de 
Almeida, colaborou, intensamente, para a criação do Distrito Ju- 
diciário, levando a bom têrmo os seus ideais. Conseguiu, também, 
desmembrar a cidade de Arapongas de Rolândia e assim proce- 
dendo conseguiu criar o município de Arapongas. Havia encabe- 
* Çado esse movimento, objetivando levar de vencida seus intentos. 
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Em 1931, viera com os ingleses, ou seja uma turma de engenhei- 
ros canadenses Mack Donald Gibson & Co. — Construtora de Es- 
tradas de Ferro de Cambará a Jataizinho. 

Domingos Lourenço de Almeida, havia realizado um trabalho 
de construção da estrada de ferro de Riozinho à Guarapuava, 
cujas obras foram paralisadas com a revolução de 1930. Nessa 
ocasião, transferiu-se para Cornélio Procópio, com o fito de pres- 
tar serviços na construção da ferrovia. Havia iniciado seus traba- 
lhos no km. 125, onde se encontra a cidade de Cornélio Procópio. 
Por outro lado o engenheiro Rosaldo de Mello Leitão, era enge- 
nheiro fiscal de todas as rodovias que estavam sendo construidas 
em nosso Estado. Este formulara convite para que Domingos 
viesse para o Norte do Paraná. Em 1935, a ferrovia, que na época 
fôra ligada de Cambará à Cambé, e em dezembro de 1935, foi 
inaugurada a ferrovia de Cambé à Rolândia. 

Essa inauguração fôra levada a bom têrmo pelos ingleses e 
permaneceu estagnada. Em dezembro desse ano seus trabalhos 
históricos foram terminados com a inauguração da mencionada 
ferrovia. A seguir Domingos Lourenço de Almeida, fôra admitido 
como gerente da Serraria Aratimbó, que pertencia ao sr. Amadeu 
Bogegio, que era engenheiro italiano, que prestava serviços aos in- 
gleses. Decorrido um ano, Domingos fôra admitido como sócio 
dessa indústria madeireira, permanecendo ali até 1948. Nesse 
mesmo período fôra abrir uma fazenda em Jaguapitãa, de oitenta 
e sete alqueires, onde plantara quarenta e cinco mil pés de café. 
Além da cafeicultura dedicava-se à pecuária, onde conseguiu criar 
oitenta cabeças de gado. 

Em 1952, vendera mencionada fazenda, objetivando plantar 
café em outra fazenda situada no município de Paranavaí, onde 
se encontra atualmente. Foi o primeiro plantador de café no mu- 
nicípio de Paranavaí, fato ocorrido em setembro de 1943. Nesta 
fazenda plantara nada menos que cento e sessenta mil pés de café 
e por várias vezes erradicara seus cafezais, ficando, apenas, com 
sessenta mil pés. Conta com seiscentas cabeças de bovinos da 
raça gir. Trata-se de um plantel purificado. Seu filho Edson, 
tem apresentado vários exemplares em inúmeras exposições le- 
vadas a efeito em nosso Estado. Sua cultura é de grau secundário 
e no entanto, é possuidor de uma inteligência admirável e pro- 
verbial. Constitui um perfeito autodidata e conhecedor de todos 
os fatos que se registraram em toda a América Latina. Tem con- 
dições de parlamentar com os homens mais cultos de nosso Es- 
tado, caracterizando seu alto espírito de discernimento. 

Domingos Lourenço de Almeida, sente-se um homem realiza- 
do e desfruta, hoje, dos louros da vitória. Está com sua consciên- 
cia em paz, certo de que cumpriu com os mais sadios princípios 
de dignidade humana, Nosso respeito e a nossa consideração, 
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Procópio Vieira de Camargo — Paranavaí ................ 238 
Raymundo Coimbra Leite — Maringá ...........ccccc... 200 
Ravedute Jesus de Souza — Paranavaí ....... Divntca das 233 
Rodeo FAS — ANUCIIEDA. sssvesspesurnasernessmaeegs 63 
Sady Paviani — Prefeito Municipal de Nova Londrina ...... 136 
Salim Zaidan — Nova Londrina ........ccccccccc cc. 145 
miuvestre Dresc — Nova LONATIDA ,.cascsasssarsssincccs 120 
Silvio de Oliveira Chichorro — Chopinzinho .............. 106 
Theobaldo Lopes Pereira — Nova Londrina .............. 126 
“Vicente Brasil do Rego — Terra Rica .............ccc. 153 
Vicente de Paula Pereira — Maringá .........cccccscco.. 122 
Wilson Simone Figueiredo — Terra Rica ................. 156 
nos Pulzatio — MEBGÃ rsss mecenas ss memso 191 




















